A  Finlandia  deseja  fazer  paz  com  a  Rússia 

PULVERIZADOS  PELA 
ARTILHARIA  SOVIÉTICA 

Derrotados  mais  uma  vez  na 
tentativa  de  panar  à  ofensiva 

os  alemães  verificam  ser  impossível  a  queda  de  Stalingrado 


ANO  XIV  —  Sc. IO  fruo  16  d*  Outubro  dr  1924  —  N  1  $99 


MOSCOU,  16  (U.  P.)  A  emissora  desta  cidade  informou  que 
na  ultima  tentativa  da  Wehrmacht  de  passar  á  ofensiva  cm 
Stalingrado  ontem  as  tropas  alsrr.âs  foram  pulverizadas  pela 
artilharia  russa  no  interior  da  praça.  As  tropas  russas  de  refor 
ço  que  chegaram  a  Stalingrr  l o  já  estão  sendo  lançadas  á  luta, 
esperando  se  que  os  Invasores  sejam  definitivamente  desbara¬ 
tados  dentro  em  breve. 


Agora  são  os 
russos  que 
investem ! 
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NA  RETAGUARDA  DA  COLUNA  ALEMÃ 


não  exploraram  a  vantagem  obtida  mos 
consolidaram  a  sua  posição,  ameaçan¬ 
do  com  a  cabeço  de  ponte  as  linhas  vi¬ 
tais  de  comunicoção  do  inimigo. 


LONDRES,  16  <R.>  —  A  radio  de  Vi- 
chy,  propalando  uma  versão  evidente* 
mente  do  origem  alemã,  anunciou  on¬ 
tem  à  tarde,  que  o  exército  de  alivio  de 
Timoshcnko  passou  para  a  margem  oci. 
dental  do  Don,  por  tràs  da  coluna  seten¬ 
trional  alemã  que  avança  sobre  Stalin¬ 
grado. 

O  locutor  acrescentou  que  os  russos 


RETIRADA 


O  CASAMENTO  DOS  PRÍNCIPES  DA  CASA  DE  BRAGANÇA  —  A  cerimonio  religioso  do  casamento  do  princesa  Maiío 
anosea  cam  d  Duarte  Nuno  c  a  recepção  que  o  Família  lm  periol  ofereceu  ontem  no  polocio  do  Grão -Pará.  em  Petrópoíis, 
•  pstiluiu  um  dos  acontecimentos  mundanos  de  maior  sucesso  dos  últimos  tempos.  No  cliché  ocimo  estompamos  dois  lio- 
^rontes  colhidos  no  Catedral  de  Pctrópolis,  vendo-se  a  esquerda  os  noivos,  no  genuflexório,  assistindo  á  rmssa  solene,  após 
casamento,  e  ó  direito  o  ministro  Solgado  Filho,  a  sra  Dorcy  Vargas  e  a  sra  Osvaldo  Aronho,  num  tlagronte  colhido  du¬ 
rante  o  cerimonia 
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OS  ALEMaES  vào  recuan¬ 
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Á  missão  do  Mestre 


Indicios  veementes 
são  apontados 
pela  emissora 
alemã 


Foi  há  dol.»  dias  a  rima  consagrada  ao  Mestre,  rnns  só  hoje  venho 
prestar  aqui  a  hoinrnngom  devida  nos  verdadeiros  construtores  das 
noções. 

Ninguém  exerce  papel  mais  transcendente,  porque  através  üa  sua 
palavra,  pela  suo  competência,  com  o  seu  enrater  e  n  força  dos  seus 
ideais,  é  que  se  (nminm  os  povos. 

Pode-se  dizer,  pois.  como  Inntas  vezes  se  tem  dito.  que  ns  i •■pu¬ 
blicas  valem  o  que  valem  os  seus  prolessores.  E  tsso  desde  n  tempo 
de  Plutão. 


Novas  alterações  no 
alto  comando  alemão 


0  governo  dc  Vichy  im. 
põe  aos  operários  fran¬ 
ceses  a  lei  do  crê  ou 
morre 

r.l  MIIIIM.  Ili  (t< .  >  —  "tl  que 
-  n|N  riirlus  friilifMvrii  m?  rfcihu* 
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•  Iiimii»  á  Alniiiinlm.  os  nfr/.íMnn  o* 
tiriiranio  a  fnznr  j»H«  í»rv«M  — 
st  <•  a  nilvorl  1'iKÍa  il»r  initit  niniu- 
riiliiiji»  «In  govorim  <!••  Vltrlty  n«w< 
intlnilliiiiliMfrb  da  KmiW». 

PATRIOTAS  FRANCESES  JO¬ 
GARAM  UMA  BOMBA 

i.l  MlllltA,  l«  (lt. )  —  A  «Rcn- 
■  íii  iiolleloMi  de  Vlehy  inroruiii  que 
i-eielulii»  Iraiieeses  nl  Irnriiiii  mim 
iMioihn  na  piirln  iliuim  »ala  oiule 
••  ilerlii  reiill.ai-  mim  reunião  dn 
1  >"  un  ii  I / Jiv" '  *  d n  .liiveiilmtc  I1  rim* 
insUlulefio  dirigida  por  l)n- 

rtnf. . 

\  reunião  «eve  ile  ser  comelnU.i 
•ui  vlmido  dn  Incidente. 

PROIBIDOS  OS  FILMES  AME¬ 
RICANOS  E  INGLESES 

VICHY,  to  (U.  P.)  —  lidor- 
iim-se  i|ne  o  primeiro  mililitro  l,n- 
ui|  proibiu  a  extlilçSn  do  fllmea 
'•ortriiiiierlrnuaH  o  Ingleses  noa  el- 
•leiimi*  dn  Frnuça  nRo-oenpndn. 

GRAVES  DISTÚRBIOS  NO 
SENEGAL 

•wmi  ms.  GnmblH,  i«  (U.  I*.) 
—  fireuliim  Insistentes  rumores 
no  sentido  do  que  o»tni'lnm  ocor- 
n-iidii  ara  vos  distúrbios  no  Senegal 
'm  virtude  «In  ovncuaçAo  fnrçinh* 
do*  rlvi*  d»  Dnknr. 


Quando  os  tempos  estão  conturbados  como  os  atuais,  n  Impor- 
limrln  da  escola  é  ainda  maior.  Cumpre  ao  Mestre  o  esforço  de  con¬ 
servar  as  trndlçóes.  de  transmitir  nos  discípulos  as  formulas  pet ma¬ 
nentes  da  vida  unciniml.  aquilo  que  representa  n  alma  dn  coletividade 
c  não  deve  alterar-se  nas  lormentns. 

Hoje  innís  do  que  ontem  e  amanhã  mais  ainda  do  que  hoje,  é  nn 
professor  que  repousa  o  nosso  comum  destino  e  depender*  dele  (quito 

2uc  seremos  quando  se  aquietarem  as  vnuns  e  o  mundo  retornar  *  or¬ 
em  moral  e  jurídica 


Hitler  procura  alguém  que  deva  ser  responsabilizado  peio 
fracasso  da  Wehrmacht  —  Repete-se  a  tragédia  com  ILuden- 
éorff  em  1917 

IDRES,  16  <U.  P.)  bre  cuja  pessoa  faça  recair  nha  da  Rússia.  Acrescen- 
i  circulos  militares  a  responsabilidade  do  cam-  ta-se  nos  referidos  circuios 
compara-se  a  desti-  pleto  fracasso  da  campa-  (Continua  na  2\  pag. ) 


LONimES.  lti  (lt  M  —  Pr- 
in*  mdlclni  propnhula*  pela»  emis¬ 
soras  de  Berlim  e  Rontn  sobre  a 
posvflillliladti  dr.  lavaaão  dn  Eurnpu 
pelos  aliados,  n  qualquer  mometi- 
lo,  Julqu-se  aqui  que  rehia  qrau 
de  nervosismo  na  Alemanha  e  Ita- 
lia. 

ESCOLHIDA  A  COSTA  DA 
NORMANDIA  PARA  0 
DESEMBARQUE 

LO.VUHES,  t«  (D  I»  j)  —  A 
Alemanha  o  Itallu  J*  eslão  preiia- 
rando  a  opluiãu  púlilleu  alemã  a 
(Conflniin  na  a."  página) 


Se  é  verdade  que  paramos  no  inslavel  e  seria  supérfluo  pretendei 
assentar  o  definitivo  neste  processo  de  transformações  de  Imprevisível 
curso,  não  é  menos  cxnto  que  as  virtudes  nacionais,  no  que  teem  de 
fundamental,  não  devem  modlficnr-se  c  c  essencial  preservá-las. 

Eis  o  trabalho  do  Mestre',  que  há  cie  ser  ao  mesmo  tempo  pal  e  »•  a- 
ecrdole.  nula  espiritual,  medico  dns  almas,  imprimindo  no  discípulo  a 
marra  dn  sua  força  criadora. 

Austregcsilo  de  ATHAYDE 


O  CONDUTOR  FOI  ALVEJADO  POR  UM  SOLDADO  —  FUGIU  O  ASSASSINO  —  DE 
TALHES  DA  IMPRESSIONANTE  CENA  DE  SANGUE 


ba,  n,  1  RS  Sen  oorpu  foi  remo. 
vido  pnrn  o  necrotorln  do  Tipdl- 
tuto  Médico  hee-n.1,  devendo  o  fu¬ 
neral  ser  cuateado  pela  Central 
do  Brasil. 


dulor,  um  delos.  sacRudo  do  um 
revolver,  alvejou  Irtneu,  proa- 
Irando-o  com  certeiro  tiro  no 
peito. 

Alo  eoiitlmto,  o  crlmlnoao  pu. 
xando  a  nlavnncn.  fez  parar  o. 
Irem,  anilando  no  me'o  dn*  lt- 
rba*,  e  desiipnreeendo. 

.  MOItTO 

Iriaeii,  Bravemente  atingido,  le¬ 
ve  morte  quase  Inatantanoa.  .14 
cm  Triagem,  o  corpo  foi  retirado 
o.  ua  confusão,  oa  dois  companhel. 
rns  ilo  criminoso  apoamm-se,  dos- 
r.  parecendo 

A  VITIMA 

Irlnen  residia.  *  estrada  linho*- 


Num  doa  carros  do  compoal. 
eflo  do  trem  UA-12B.  da  Linha 
Aixlllar,  irnieiu,  A  noite,  ocorreu 
imiiresaionniile  erlme  de  morle. 

0  comboio  saiu  dn  estação 
Francisco  Sã  ã«  22  horas,  e,  quan¬ 
do  corrln  n  plena  velocidade,  en 
ire  São  CrlKtováo  e  Mangueira,  o 
condutor  Irluuu  Urngn  começou 
a  percorrer  os  vagões,  atlni  de  re¬ 
ceber  a  a  passagens. 

Num  dos  carros  de  classe. 
ole  encontrou  trea  soldodos  Co 
mo  eles  não  tlvesaem  comprado 
passagem,  eonvldoil-os  a  passar 
pnrn  n  2*  rlnsse,  onde  poderiam 
vlíijnr  de  graça 

Ua  militares  recusaram  t  aten¬ 
de-lo  o,  ante  s  Insistência  do  e,on- 


Suicidou-se 
o  prefeito 
de  Bucarest 


Solicitados  os  bons  ofí¬ 
cios  do  Papa 

ZURICH,  16  <R.'  —  Infor¬ 
me»  aqui  chegado*  dixem  ter  e 
morcchal  Monnorheim  enviodo 
ao  Papa  Pio  XII  uma  corta  cm 
que  discute  as  possibilidodes  do 
Finlandia  vir  a  faxer  uma  pai. 
cm  separado  com  a  Rússia.  Pa¬ 
ra  esse  fim,  diz-se,  o  marechal 
finlandês  pede  os  bons  oficiu* 
do  Papa  junto  os  potencial 
anqlo-saxãs. 


O  CltlMIMSO 

O  criminoso,  nsslm  como  sen» 
companheiros,  são  soldados  do  1" 
Regimento  de  Arilllinrla  Montada 
ll”  Tl.  A-  M.)m  nquartelado  em 
São  Cristóvão. 

FRRITIO  OUTRO  CONDVTOIt 

Alberto  José  Ferreira,  de  *2 
anoa,  residente  A  rua  Agostinho 
Porlelu.  n.  hl.  em  Miidmelnt. 
inmheni  condutor  dn  trem.  r  quo 
(Continua  ra  Z.»  pAglnaj 


GENEBRA,  16  ( R.)  —  In¬ 
formam  dc  Vichy  que  o  prefei¬ 
to  de  Bucarest,  general  Fo- 
rescu,  suicidou-se  ontem  á  noi¬ 
te  com  uma  bola  na  cabeça. 
Não  foi  rovqlado  o  motivo  do 
gesto. 


ESTA'  NO  KIO  O  EMBAIXADOR  BAPTISTA  IAZARDO  —  Em  avião, 
procedente  de  Montevidéu,  chegou  ontem  n  sr.  Bnpllsta  Luzardo,  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  no  Uruguai.  Nunicroso-j  amigos  e  admiradores  compareceram 
ao  aeroporto  Santos  Dumont,  apresentando  cumprimentos  ao  embaixador, 
que  deeiarmi  ã  reportagem  não  ler  nenhuma  dçelarnção  a  formular,  expli¬ 
cando  que  n  visita  a  esta  capital  é  feita  em  earaler  particular,  roucos  mo¬ 
mentos  depois  do  desembarque  o  sr.  Riipllstn  I.tizardo  rumou  pura  o  holel 
em  que  se  rneunlra  hospedado.  No  rllrhé  arintn  aparece  n  embaixador  do 
Brasil  no  Uruguai  eereado  dr.  amigos,  no  aeroporto  .Santos  Dumont 


Escolares  !  Entreguem 
os  seus  cadernos  velhos  á 

Companha  dos  Jamais 
Velhos  para  a  compra 
dc  aviões 


Pode  ser  a  gorgeta 

incluída  no  salario  mínimo? 


Nesla  guerra  nfto  há  alianças  de  regimes,  mas 
de  povos  qu6  defendem  a  sua  soberania 

'  DECLARA  EM  DISCURSO  NA  "HORA  DO  BRASIL"  O 
MINISTRO  MARCONDES  FILHO 


Importante  julgamento  do  Comin6o  de  Justiço  do  Trobolho  —  O  <om. 
puto  á  legol  e  de  ocordo  com  os  interesses  de  empregados  e  cmprcgadortt 
—  Dcciaracóes  do  conselheiro  Oièot  Motto 
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liqutm  l«m  d«li««. -aç’4»  «o,  « 
oplntào  iteo, a  O  «*4c  t  oploíio 
o, 14411a  «14  «  n44*)««OCU  OJ  4». 
qarrtmante,  :%  (ot  prrtitto,  perqj» 
a  <iO>4«bo  Un* r *m  f.feta.  «  41»  *« 
>4!  *'t  «»•*  ««ílllíilo.  |<..*,]j<  a  Oo* 
v»,e»  nie  c«,4»  <4  «rir  Mil.  10. 
vdf-tOt»  4j,ü  «itm.  4ai  tror.po  *J« 
t'  14.'.*»  p,  ,4*1*41, ,  «•  4««nl«  «Ul 

earrtra  t  i*  cojfru»  <jar  l.-ma. 
t  ciariiMrncU  da  pr*»i<t«at«  Cria 
ll»  Varr» I.  «uc  *4  «»«m  í«,  c4so 
etr*  „fO«,.4rc.  4  *  alti  4«  j«  4o 
Ootcrno.  ca«ep,r.**4|  ,«:*  ltf  ‘  4 

<1  <4  |ÍU«  dr  »«,  4«.,>U!*|.  *1** 
rarar.tU»  d,  r Ijirloj.ir.  c.r  tntrlt- 
*■*"(  *  •  <J«  «.(« ll.  KntieUr  «tthai 
«u  d«f4lfoi  ,  conitratlio.  p«i««  «4 

4*tljf»r,  o  Oo^froa  Rriamir 

<*jl  «jç’,0  «  ronhrriirrnia  4**  p,**. 
v  orneia»  4  («itiilho  r.  r.lrj  n  r.4*a* 
d.>.  r<i,qt|4  p,rt,od,  tijlimrt,,  o 
Tililo  «  «nntjle  indltidiui*  |«t*> 

•  nm  conjyoia  a  rai:u4.*4  d,  fr.*,*:. 
mcaloi* 


(tl*. <l«|(4  «4.  ,'«•*,«  ■«  4*444*  -  «*• 

•  4*|H|t  («««  m  *1414*  ■•••II**  44 

i d*ll(*  •  v*4*  .*#  '<*<«*.«, 44  *44*. 

#11  *  («••■(* « *4  4*>«*  •««*«•• 

»<  ■  ,1  «4  •(-  *«'4*41*  •••••* 

(•*««*»  4  *,*-••  '4*4.  (  #,*'  .*'  4 

44  'H'*«  4*  4*«*  I”  «4  '**»••'* 


>|,4I  l-l  4*.  4-1*  • 

A  l,'»<(l»*4 
«I*  <1*11  1-414 
00  (411  III» 


!•*  »*,l«*  «««  •lll*  !•««*!, *U 

4.  (1*4  <••<*  t*(l  4U*M*«  «4  44» 
|t’l  4*  f «l-ilfidad*  * •  I *4  4  («ui* 
*»*"•*  4»  #1,  41,4  1014,14*  dl  (VI. 
Il(»  •  t'*(»«l«4  |*|*,II4*«  4  4*4(*|« 
14  4*  («»M«*“*  «4*  ,h»  ,»|  (40|ll«4, 
*„l«*t*«*  Hl  ,*.  I ••<•!)**  (,,|tl 
t  —  \  ,IM1  4*  A'ill1>«*  *#»***. 

I*»i«l*  II  (li«*  dl  (*lltl*4  ||«*(||. 
4  «Ml  4*1  •»:*.««  i!  lll*  *••*,«  *« 
,1(144  4*  Cm  fli*'«  «u*  «*4l  (i|i 


a  nrrrts  pa  a\i  nr.  n\  c hiasça  rARiocA  —  a**-*iio4»*.4  h  «•» 

m4ffl«<i<i<4  4«  0« ««*«*•  «i  nunti,  •  |i*pi,lim«fili  («  r***rwullu,i  ili 
r,4»,llvn  wtinlio#  mi  *>p»»«i*  d*m*<i*l,iil»«  da  n»i.i»o<<i  «u,  a 
AlonUlpilidid,  i*o  diiRiitiili  t  »«ul*  4<m  (#i*ii«ii  *»*t*w«.  Iniuhli 
<**««5i  4<m  ul*«  d»  r«li*4  llilil.  rui  ritMMici*  (n#ll«  1*91  *i4*>  «i«  •  n* 
,U<||0  4»i  all.ldido  d«»  «,««hr».  ImUiIm.  p-"''»  *•«■  f»v*r«< «llvfi  ln.l  l*. 
4**  M*  444c*  da*  4**«m«*  4IiI,iIm  .«hiiiiim  ita  «I4i4«.  4, Ilidido  *,«-  «.,». 
In  4*H  olllm**  ««*"»  4(ln,<ilim  npn«ln  4**«iii»l*lmrnl<*  No  «I*  lt* 
aclmi  ,*p,»du«lra**  um  do*  kl#  piloll*  di  n(**l<ti  o»  luinr  'l*t»l 


11  «i  i,  O, «a»  M  •’»  4tat>i<*  >'»• 
r*ti«  ,»  •«»  i*4«: I  wi*  •  *■» 

um •  lll*. 4*14  (<*  ♦**«l,«4»'l  <‘m  «« 
««oi  ,»’rU*  ,»*o4..«.  (r.*o»lt',*«*44 
4  ,4':*fií«r**0ll 

—  v-.a  *”  "t*!*  dvi*** 


I  4, |  »,rMlffi">'r.  d i,4At*  <*<«»  dr 

1^'*  r*tl«  «l<4 

“Jt  oo  «I,  Uni»  p»»c<4,.  <i 
|foio‘i«t'*  U*(t  lil  4,  U|l<‘i(t* 

|lr.*.»l  I  V*<  l'>S^*  *  “to*» 

!  t«i»  iol*l«m  «tcm»»(04  (*,*  » 

I  4ÍI«ml«IS4  —  4 A0< *|lll*  (4-4, lo, 

I  Dc»0  4»r  1*44  «U*  44*4  (*,«44, 

I  *.*»*4  «íllll  4l?*ftn'f  —  4  4t 
I  (io  d*  (if|«tl,  **4ti|i|l«|4*  |i*>,  *mi 
p4«,tni4(«io  «o*,*  10  4  :i  (.0,  ,49* 
I  |r»  <«A(>.«(n*  i  «*•»»•  da  ci,i 

P»  4  O  «el«(4  «m*f«,-«4  d»  9U4 

•  (õta  ,art<t,  fni  «oiinrfi  i  »■  • 
|l;S#  |»f«I*  |«;«i  Um  4*  «mliu» 
i  «««*  «oiiifoclt  ll'C‘1  ,«m*  i»  *U 
«*«»•, ai  r.||ilt  «,4»  ir., ri  «t»  r»« 
I  ««Mi*  1*  «««« ,mK*o  «lp*jl»i* 
o  ,*,»  ic,  («m  imidn  <U  4*<i 
I  •»  du«*  S*<au»  —  4,, «lancil»  • 
I  o*  ««'"*•*. 

F.i  t*«i  »,  ilfm'8'i»,  pua  ipaur 
*  nt**4  ponto  *lc  v|i  *  priBidr*. 
90i  [>*,«. *f«4  ia*  «<im‘>ni<i  da  *x* 
lln1»  Ctmn‘  dr.i  P,p*«’4d«'» 

A  <t«  J«l!l(4  ntcl »r«  comb»!»f  4 
!  fx5!*.(t««  4pr  »40«40ln  um  ,»»oJ»«a 
I  *ubHllul;vo  40  QIC  •« «4  4rr*i«,-U* 

|  da  »m  pl*9j«l9  C««a«  ,4«io  rJ,» 

.  ••»*•  pm;íI9  o»  ie«4  aumrc*.  mdna 

I  drpuMIn*  (lltdiin,  4r«'«m4i*54v»tn 

I  iji»  o«  oH»f«*!fi*  d»l  «*4(  ,««<►,# 
Crjilii  «'a  p«qu'09«,  •  a»*lm  •« 
l  *p9i,9«a(A«l4,.  »i  (««'io  I» 

,  ic  •9rn4r»»m  fidipu.ii  *1  n'n  h'u* 
v«'«*  um  m*lo  dc  !««cm  »>»ci  Ir*- 
I  j  hidi.rc*  K«,i9itj*  f4,i  tnriher*» 

I  l«*,Sii  jpn«»9i»do«!a».  mc 

I  ibo,<4  r**ií«i  d- 

*\A  CO>n«!»AO  or.  JVSTIÇA 
A*»U«i  •  C9'rl»*A*'  d,  J4i’l:a  con. 

|  flui  i  o  ir  i  nrtc*r 

■*Dl«r.tc  do  qu«  i  4bamai  4,  cx* 
pn,  prO|ui»«inn*no4  a  fxamlnir  ov* 
«alucAo  pi,a  o  rrobl«mi  ,m 
fo.*o. 

A^ffam  o»  "í»r:on«  .  ‘‘nm»  «»»6o 
prliulr.il  do  prnjc«o  * in  ,x*m«. 
i  ,cmu9cra*rto  ,.i«*  4  fnrmi  <1,  g,-i. 
(1(1*4  <:•  •  dnrlj,  prlo  pubiiro  nt 
p.ii»  <!»  rr,i,;!jdaj  «ic  »l«vim  t< 
(|.,|*«  eompri*i1f>,i  pari  n  hrn*fl  19 
dc  c**r*a*  1,1*  »n*iai«  S*  rt  a**lm  o 
«a»5.  df  :n‘o,r9,*r-«»  aa  oia,lo  j 
m«  < la  dr**i»  ,,m'inrra'ôc«  mav*  fi¬ 
ar  pari  a  apllcaçio  di*  rrfeidar 
U*li  d*  vra  «u<-  c-*'"  é  um  «r.trria 
*A  arlaUdo  p«ra  *aj<i*  icmrlhaiic». 
coma  ironf'  ,  ram  -*r  c.mlM.Vr  nu 
p,4l|(lfi**íc*  dn»  cnTrcrrlarln'  «juc  o 
.* rt  >i  dn  d* cr'  a  n  J.«5.  dc  24  d* 
drjrmbra  dc  19i(»  coo*! *lrra  par  * 
In'* -•-ante  <!'•  ordenado  p»r»  o  '(cl* 
m  n»  inicrt('to  no  In«»|fii'o  re«i"** 
C|lvl. 

C"m  c«le»  cselarrtlmcnío'  ,u*e* 
,*mnr.  um  r*:hri|l'Jlt'o  ao  projtlo 
n  (37  de 

XA  coMisiAn  nr  cegismcao 
SOCIAI, 

Pajrando  c«*r  «•  <ib* 1 1« ll* |vn  Cf-m  o 
r>u  .'tlvo  pmJc<o.  para  »  Comi**-'» 
de  Kr;;!»!  i  -;dri  Social  ,,!a  tendo 
eomn  relator  a  enlfto  deputado  ml- 
ni*|ra  Sjlpado  Filho  oaclulu  cem 
ouirri  c<ihMl,'il|va.  E  n  cx-mlolr- 
tro  dn  Trabalho,  a  <iu,m  o«  traha- 
lh'dar«"  tanto  de  em,  como  um  df<» 
malarcr  cnnperjdorcr  do  Govirr-o 
na  legirladão  rnrlal.  concluiu  o  »ctl 
p.ifpprr; 

*  A  gnrgefa  t  p0l«.  um  ralarlo  In* 
dlrrlo*  c  deve  ecr  indui  ia  com0  ,e* 
m  ineração  do»  rcrvlcne  pr,*tadn»*. 

Xcrtaj  eondicfier.  ofcreccrr.o*  o 
,ubr|lt|itl*.n  ah, ilxo.  dc  vc*  «uc  'n- 
t»ndemn»  nilo  p  der  (Ixir  n  ralaria 
tal  'flinn  o  f.i.*  a  projrtn. 

Art.  1"  —  NSa  havendo  rnniet. 
çia  cnlrc  n.»  ln'cr,r«ada*.  rc,i  con- 
«Idcrada  com"  ln,egran|,  dn  rnlarin 
<in.  cmprirrada,  dn,  halMr,  perrõea. 
ruMatiMOV»  '  c."tabcl'  t  nenlna  con 
R*encrcr,  tjo  cnmcntc  pora  Oe  cfel- 
•n»  dai  |cln  rociai*  cm  tlcnr  — 
enneerneitc*  J  indenlr.vSo  pnr  acl- 
dcn'e',  .1  dc.ipelM.1  Injusla  e  1, 
«Pórcnladorta,  c  penrScr  —  .ilern  dii 
nrrlcn.ul  •  ou  ralarlo  nnrm.il,  n  «U'** 
ta*parl,  «luc  lhe  compelir,  nn  Im¬ 
portância  dc  10CJ-  dn  media  meneat 
da  receita  brulfl  <!<i  e*tabclpc|mcntc, 
cntciiladn  prln  ultimo  ccnictre  rt** 
Rtilameninr* 

I1‘  —  A  dlspnílijfio  dctdc  orllço 
s/.  sc  aplica  ao»  cmprrpadoj  «uc  te¬ 
nham  contato  direto  mm  a  (reuni¬ 
ria  c  dela  aufiram  sorsclaj' 

Arl.  2*  —  A  presente  lei  será  re¬ 
gulada,  pira  sua  execução,  no  prazo 
tnuximo  «1#  Do  dias* 

Arl.  3*  —  itesogam-se  as  disposi¬ 
ções  em  contrario* 

Sala  da  Comissão,  M  dc  outubro 
<lc  1DH7.  —  Dcodato  Maia,  presi¬ 
dente.  —  Salgado  Filho,  relator 
designado.  —  Alberlo  Sureh.  voto 
cm  sepnrado-  —  Vlccnlc  Oaiilz,  de 
iicordo_  com  o  substliutivo  c  com 
restrições  quanlo  nos  fundaincnlos. 
—  dHir  Tovar  —  Odon  nezerra  Ca- 
vnlcnutl  —  C.  Mnrnc»  Anclrndc". 

Ksles  dois  projetos  trnnsformn- 
ram-sc  em  lei  através  do  artigo  7"  do 
decreto-lei  Gó,  dc  14  dc  dezembro 
dt  15)37.  «uc  adiante  citarei. 

A  01'lXIAtJ  DA  CLASSE  DOS  EM- 
PllEfiADOS 

K  o  sr*  Ozcas  MolU  continuou: 

"A  proprlo  ciasse  dos  empregados 
em  luilcís.  restaurante»  c  congêne¬ 
res.  manifestando-sc  sobre  o  projeto 
de  iiliollçiln  da  gnrgcla,  disse: 

"A  gorgeta,  donde  a  «un  mnla  nn- 
tlgn  forma,  tol  aempro  uma  manei¬ 
ra  de  pagamento  do  um  «orvlco 
preMndo". 

No  meu  referido  parecer  sobre  a 
exllnçao  da  gorgeta,  eu  reconhecia 
esta  como  retribuição  complemen¬ 
tar  A  do  empregador: 

—  "A  gorgola  não  é  repelida  por 
tndn.»  os  classes  que  a  recebem.  Os 
ehauffeurs,  os  engraxates,  as  mani¬ 
curos  e  outros  servidores,  direta- 
menle  do  publleo  não  a  Julgam  co¬ 
mo  ■  maioria  dos  "gnrçons"  —  "hu- 


«41-  t  4u«o;l«»Í9  ('<:«  1*1 

I.’  4  p«"j*iti  icl  iigcnt»  —  A'. 
11.13  >37  qur  nu  iru  ail  7 
IrrUuil. 

*A,mpr(  qu,  9  7«;*m«n'n  4- 
I -<  *  In  ic b«  frtin  ,m  «HM 

«u  n*>*  «*•••«  *m  ijyr  o  rmpicg 
«*•»!>»  b«liltval*u«lilf  £*•«(•«>• 
(r«tlfl<l(A<*  «1#  I44«el4*»«.  lai* 
lidado  CU  *(u(4mrnl*'«“  «-vln 
bilrado  dr  «nmum  ar  crio.  rr 
4m(.«r(4«l9,rt  r  «raprr.  ido»  r  c* 

patilr»  nr.»  44lt«ln<  r,  «  • 

«*«  «feitos  *|c  pir«dmell  »••..' 
mn»lr*u.  1’AIIA  Os  DA  M.f*:< 
CA«7  rr.  ItiOUÇAO  AO  TitAI 
ÜIADOn,  *|r*  «n«i*>  t.il  atbit r« r:< 
«r,  dtelaradn  m  ejrictra  pr>-»tl« 
Dal  d"  empcTtíilo." 

O  drer»t*i-l«l  s  1  Ml.  dc  ? 
dtzrmhrn  «Jr  !•*.'*.  na  na  •«( 
di'irfflls« 

"Knt«n*l4  «r  por  »iUrii,  »n5 
««ir.unc «*;(.>  perrcliicla  i»l »  «mr 
(«do  •'«.•i»  quil.brr  (Arma", 
clulndo-i»  ruir  as  pir.rnl.uen» 
rrf>*  «nrni»»Hf«  r  *" r r  «I II I. ■  * 
,at«9  a*  iln  natUfcs*  puranir 
ocasional  “ 

Não  »e  queira  dt«,r  que  *  g 
(«•»  i  «K.nhiml  J*nrque.  eemo 
declarei,  ,1a  4  latir,  rr»:»  e, 
dn  qur  n  nr  lenadn  a  *iue  ,1a  <e 
leclp.s  S\n  t  oeaslAoal  um* 


Pulverizados  pela  artilharia  soviética 


(CexrfvAo  da  I*  (*l;i4'«i 

um  r*m<4C4*lo,  ■laitç#.  tl<  Mlnjas. 
■lo  a*  alriiúrr  de  num*  ,»*»«•  |..>l 
«Or». 

ESTÃO  ACABANDO  DE  DES» 
TRUIR  OS  REMANESCEM- 
TES 

I  Mrsw  or.  m  (ir  i»  >  —  i„. 

lorm*‘.«>*»  «r  M4i«a«i4*io  ni\i«. 
ram  <|«r  ■>  trnpa.  dn  „(nq*i  ru« 

I  rstàn  a. abando  d-  dr*lnalt  <*» 
,<■  inanr.rrntr.  *U  U.  I.rm»«ht  em 
Mallncradn.  «nmplrlaitd*»  a»»lm  • 
rbra  lio  <lur*m«*nfr  Inl<  lj*l4  |>r|n 
‘«tfiliii  d»  ni4rT*t*al  Tlin*-»ti*-n. 
I»n.  l  m  *it«  maioria,  *•  ir..pi»  *1** 
«eloreo  »«*  «nntfwViit  d<*  «>l*l.i.|<>» 
da  Gntnla  llu».* 

ENTRINCHEIRADOS  NAS 
RUÍNAS  DACIDAOE 

Mosror.  m  ir  i»  ,  _  o, 

solitailn.  ru>»«s  *|*«  rrfnqa  que 
•r«l>am  i|c  «lirgar  n  M-alInjrnid» 
r‘trn  lUlandn  <orp«i  a  4<*4|*n  rnin 
o»  nlrmârs  em  qtj,t««*  lo*|a%  «» 
luas  dn  rlilatle  rnt  qur  «^les  ■< | 
(•«no»  pprmonrrrm  Em  mulm. 
p«>lil*i>  n.  ali-lllà*  »  r  russo.  I.im> 
•■em  lutam  é  rurlo  «IDtiiiirl.i.  r«i 
innrniiraqo»  na.  rumas  un  *-|. 
«Indr. 

PODE-S  ECONSIDERAR  EN¬ 
CERRADA  A  CAMPA¬ 
NHA 

MfiRior,  m  rr  r  i  —  t«>. 

•tos  o»  dcspui  li,,»  mlilinrr»  *|n 
(lenir  «l«»  M, ilingr.nl»  iillrin.im  qur 
J<1  4P  pni|**  rmisiilrrur  rneviT.idn 
«i  i-nnipanlm  *1*-  i eriin  dc  llltlt», 
m  lliir»l.i  \  Vulirmxhi  i-gltu. 
rooti.sP  roiiir:.  n.  drfvs.i.  rus»<*« 
c  rnniM  ns  Iigiirn Idas  Impas  do 
ii*arrilinl  I  lnm»lirnli*>.  ariidn  pnr 
ctnliurnlc  d*  -Iruid.i  srni  u*r  ul- 


VIOLENTAMENTE  REPELI- 
DOS  TRIS  VEZES 

MOtsCni'.  IA  (K.)—  “Trf»  ala» 
qur.  alrmir.  «n  sul  •!«»  '!*>»  l»«b 
•■«ii*i*i.  (<*r*m  stolen******  oir  i— 
prtldii-s  prlo.  ruswi.  qur.  iluratitr 
o*  romlnir.  ar*. a  arra.  drtirui» 
raio  10  "lanlj*”  inimigo»''  —  In» 
(■■miou  I  rml.snra  moMOvIla  «• 
prlmrlm*  bnraa  de  linjr. 

EM  TRtS  DIAS  DESALOJA¬ 
RAM  AS  TROPAS  ALPI¬ 
NAS  ALEMAS 

Hon  fir,  m  ill.)  —  A  radio 
rml»»<*ra  liil-rnu  qur.  «I**,«»l.  dc 
uma  lulallia  qur  Irtr  a  «Iu4a«.á<* 
«I**  ui.  d*as.  a.  («rt*.  ru»»j>  *|r. 
-alojaram  ar  lro,m.  alpina,  ele* 
m.»  *luma  |>»«l«i«>  rlrmd.i  q«» 
•Imiiliia  unia  l*~  jlolmlr  >liu  *>ii 
na  («r,i«p  de  rnmtsale  dn  (  ui» 
«»«*. 

ESGOTADOS  E  JA'  SEM  FOR¬ 
ÇAS  PARA  REAGIR 

Monror.  io  <r  i».  >  —  i** 

Innna-Sr  que  n«>  »rlr*r  .rlpniil» 
ti.* I  *|e  glallngrad»  n.  (orças  tu* 
»,*.  re, nnqiiDinratii  noios  balua* 
Ir,  ao.  alnnúr.  O.  nlemúes  pn 
irrrm  r»C‘*lados  r  «rm  (urras  pn 
re  rmglr  nnle  as  tremendas  urre 
utillila»  das  irnp.is  ruw-ns. 

NAO  PODEM  FAZER  MAIS 
NADA! 

Mosroi  .  io  «r  I»  )  —  \  i*a* 

lilo  lnf.il  Inlormnii  rslu  nunhü 
que  a  Wrhrtiia*  hl  <  »ni  proe i«i  .«ii- 
*in  d*  »(reh<ir  uma  clg.inte.su  uírn. 

- 1 1 <•  rnntta  Si.iilngr.nl»  purvin  que 
s«-  mnsir.i  Impnivnie  parn  irm.ir 
uçiM-s  em  grande  r*rnln,  rumo  im« 
•1  Inniilil.iteis  ofciislvn,  anierlo. 
rrs. 


«arçait**  lo  nlmm  dr  .cus  rb*rtl 
%<»•  |>t I a»*  ê|»««lo 

MATARAM  NUMA  EMBOS¬ 
CADA  1.076  SOLDADOS 
DO  REICH 

Mfisror.  ia  dl.)  —  A  «mil». 

I  Mir«B  «l.o  •  .o |#é •  »ot  Aiiiin<l.i  »|tir  no 

Atlr«4i|)«f  •'«  d|»9  ilulnitMill  l|r  limi 

ufii‘1  •*!*•  ri»si  M««tV  «r.Biti  I.OTil 
#I«-iii.'m  *  no  nu  #  |M«44i|(i,  **/i  ii m 
•!««»r«  |«itillH  alli4<)om  li«|ul«|n|| 

n  »n|,|ii|(»%  N,w|s|.|«. 

DESíSPERADA  TENTATIVA 

I.MViilti  s.  ia  ui. )  —  v«n 

I.m  «ritlit  ;|i»  Oini  timuroí  r 
HHI  "l.l»lL«M  II 11  |i»  ll*»u»  .ll4(|Ui' 
•  «•?<».  ihIíí  l.«/d*mlo 

nwU  uiii.i  «|r%4  •|i«*r.ii|.a  linr.iiu.i 
(i.im  r««iti|wr  a  n  »i«irnrl,i  iU 
Bti«rnli3n  *Ia  f**rt  »lu  \  u!pi, 

«'*|»  «  f.llttiettlr  ui»  (|||.«|  li  Ii.iii  ii|H*« 
rarlu. 

CHUVAS  TORRENCIAIS  PA- 
RAlIS.W.  A  LUTA 

ii:  iii.iál,  in  <r»pta*i»  |>eia  v 

P*  ss)  —  Os  *|, -pulin.  «I,.  Irrn 
le  «raeiil.il  otntiiOMItl  .«ti*  iiiiiii*l» 
««*«<■  «is  iliiluis  loitfiii  |ii|.  estili* 
|i, ir.illc.n».'»  «i  lula  em  <|uase  to- 
«lm  oi  si  inres. 

Os  Iiinsmos  ilrsp.irtms  dizem 
que  os  (auKs  e  *»s  iiinIiiVs  <t|e* 

ni .»s  "**»»  pnili ui  nmiiçar". 

ABAIXO  DE  ZERO  A  TEM¬ 
PERATURA 

llKItUM.  lll  |i  npt.iil»  pi*ln  P 
Press)  —  t  iiiiI. s«r.i  liMut  iiilor* 
nm  <|:ie  em  iiuim*Mi*i*s  -<  :»r<  s  <)j 

(reAli*  r«*-«l,  .<  i< «iper.iiura  es|á 
«lesremlu  iertlctl«isniu<»*le  e  qur 
em  iilgtiu',*.  regi»'  s  lias  estepes 
m».*a»  u  ii««iiitmlrn  muna  teto* 
prr.iliini  aliais»  iIi*  ««to. 

MAIS  UMA  VEZ  0  TERRÍVEL 
INVERNO  RUSSO! 

f»TOroi.)iu.  ui  d*.  i'.i  — 
l/e  ueanio  mm  os  d**sparhos  rc* 

rebldns  <|<*  llitssln,  imln  «*  m». 

*iul:i«i  liéllii*  <ili'mã  lm  surpreen¬ 
dida,  mais  uma  tr«,  pelo  lerrlv**l 
tinerim  ru»su  e  iiàn  tardará  u  fi¬ 
tar  lotalmriili*  parali/ada.  lai  re¬ 
mo  un  anu  plissado  e  priiiilpins 
«JrMe  uno. 

CAEM  FORTõS  NEVADAS 
EM  VORONEZH 

MAIIItll),  Hl  d'.  P.)  —  O  con 
rrspiimliiile  da  ageiitla  1*7 1-' K  em 
lleclim  ileelura  que  e.slâti  uliiilo 
(orles  nevadas  n»  «edir  de  Vo 
roiliv.h.  Arresreniu  qm>  «  (empo 
phirmi  eonsideenveliiieiite  em  qiia. 
«e  toda  n  ,‘l*e((le  :*ii»su.  illfh  illlall- 

d»  exlcaurilinuilnuientc  as  opera» 

çfies  mllllaii-s. 


Das  entrado» 


Um  folecimenFo 


r.hlirare*  abaltn  e  n  icr.ffdfi 
srr.f;ri<»  •«.  4a  d«  frtrm  n»  lloi» 
t  ll  4r  Nat»  hrtnn 

CDbPIT  M.IZADO» 

t*rae  didi  b«  M  f  S  *t  ««• 

(«iBtri  («orj* 

Mlltca.  Iliba  d»  Manurt  Jsf(  Ta* 
*SU».  4r  tht  braoca.  r*.«a  10  innt 


Idr  ilide,  braHlrlro,  cr.nradrr  A  nu 
IHHvii  AMrtfur*  n  2)f 
-  M»rl»  da  Cmth»  Ptrtln.  dr  «Ar 
brinra.  r*«n  S2  anm  dr  Ididr,  <«««• 
d».  (nHugufia.  donritlr*.  mnr«4»- 
r»  (  rui  dns  la»ili4««  a  177. 
qairte  9 

MarU  fi,a.  4«  r4r  pard»,  cara 
1*  «nss  rir  (<tidr.  reltrira.  braiitrr» 
fi.  dsmrittra.  cirrador*  *  rui  tl 
d«  Jslhn  n  100 

—  Jtiairta  Mjrqm.  dr  rAr  fcran- 
A.  «ia  J1  í»M  dr  Idrdr.  «fiteira, 
biiiltrtra.  derrntlra.  moradnrx  t 
rua  Antunrt  Mitlrl  n.  1*» 

T-  Ac  itlnhn  Trltrir»  da  Mota.  dc 
«Ar  ifin-í,  mm  I]  anei.  eaiadn, 
raudn.  »»rtU4u(i.  rarrmirlrn,  ®<v 
«adf,  â  rua  Ititul  •  n 

—  Rd«ti(rs  da  Sitia  Plntn.  dc  rár 
•nitrira,  brail- 

mnradffj  j  nu 


prrta.  «nm  14  annj, 
letra,  dsmotlra. 
f.arln*  Cnrtr,  n  1 

—  Marta  Frinel*'«  Ant-nis  L<i- 
rc*.  d'  rAr  parda,  com  7  anm  dr 
Idadr.  bratltrlra.  mnradnra  »  ria 
rrucuil  n  *n.  fundnt. 

-  Je«é  Csrdr.19  Aituiar.  de  cAr 
brar.r».  enm  Al  ,m«>*.  «fttrlr*.  brasl- 
Irirn,  funeinnarln  publico,  mnrad»r 
1  rui  A  n  AA 

—  Da*  ld  Penalv»  Santo»  dr  Mo¬ 
ral»  Sarmrnle.  *ie  eAr  branra,  rnm 
21  ano,,  inltrlrn.  brasilrlrn,  cilu- 
d.intr.  mnradnr  &  rua  .Vatalla  nu* 
mim  ?.) 

—  Maria  do  r.i,nv,  Carnrlrn,  *|e 
eA,  branca,  cem  1S  anns  de  iilade. 
«eitrlra.  portucuv»»  domeitie*.  mo- 
,idn,a  4  rua  da  A»«un(ln  n.  71. 

ALTAS 

Tiirram  alt.i  n«  II.  p.  S.  a,  ir- 
suínte»  prima»  * 

Durai  da  Rnsa  Poeira,  l.nurdr» 
Dia».  Adrllna  Dlnir,  Hilda  Prrrira 
da  Silva,  Pedro  Alexandrino  Snuia. 
M«,ia  «Ir  Rrilo,  «felindi  Faria  do» 
Sanln»  c  Napnlrão  Neguei, a. 

FALECIMENTO 

Foi  rrgtttado  ontem  no  H.  P  S.  o 
fiieeimento  da  mrnina  F.urici.  filha 
d,  Vicntlna  F.  Sanloi.  dr  eA,  h, an¬ 
ca.  com  2  ann*  dr  idade,  mnradnra 
no  Mnrro  da  Saudade  »'n. 

0  eadaie,  fo|  rem»>ldn  para  o  nr- 
erotcrln  da  Saude  POblIc». 

CONTINUAM  INTERNADOS 

Conlinuam  Internada»  no  R.  P.  S. 
as  icrulnlr»  prssna»: 

EM  ESTADO  REOILAR  -  Abaro 
Bragança.  Alrma  Clementina  de  Je¬ 
sus,  Anlonin  Lopei.  Áureo  Conçal- 
»••».  Isolina  Crrvasia.  I*eonor  Coe- 
lho.  Maria  Alves  <ie  Prado  «  Milton, 
filhe  d,  M»rla  Rn»». 

0»  demais  doenl,»  intrniados. 
eitjos  nomr*  não  constam  nni  rela- 
CÔe»  aelma,  eitln  panando  bem. 


ESTA 


EM  •Mir.O  A  CAUSA  DO 
BIUSII* 

Publieir  ou  difundir  o  qur 
olrern  oj  Mlaillrta»  r  u„  jnrnat»  do» 
r»l»4»  inlmtros  nio  «e.*j  »bra  qr 
c»cla,ceimentu.  nem  4e  derratlinie, 
».*,  rnneomllatitcmrntr  não  ». 
ninnrtrar  o  erro  *  a  fa!cld*de  dj« 
af-rm.illta»  .Vin.iirm  defenda  um< 
e»'(M  citando  »|i»ra»  a»  rarAis  do 
sdvcrurlo.  EíU  em  Jogo  »  ctU* 
d  •  flrari:,  r  a  cau»a  do  Cra*tl  é 
•agrada,  pnrqu»  justa.  Tudo  o  qu« 
«*  d. miga  contra  rlc  ou  «cu»  alia¬ 
do,  ,em  o  comprimir  ecvtde.  fa- 
irrrca  o  Inimigo 

S  —  Xcnhum  regime  poiitirn  t 
prrfrito  Nenhum  drje*  pode  per¬ 
manece,  «en.  „  aprrfrlçoiimrnlo  qu.- 
a  fio|u'úo  da  rraildadr  *ic»le»  ja- 
pero»  tfmr<»  (or  aronreihaudn. 
E’ia,  a  il.ão  que  vai  pelo  mundo. 
Ma»,  reconhecer  a»  falhas  rem 
eonfear  a»  virtude»  t  «ranlcpar*  i 
,e  na  p.irt*  para  *r.-lr  a  tndn,  o  E*- 
lado  Nacional  e  a  »ua  CnnrtítutçJu 
poderão  ter  defeito».  A  própria 
LonM  tuiç.io  »  rfvisionlrta  F.  de 
qu,  nrrta  epoe»  nada  pode  s«r  <tí 
finltivamente  con-idenido.  já  o  lem 
dito  o  presidente  Cclullo  varga» 
Km  verdade,  porem,  a  fnrça  »  pros 
pe, Idadr  d»  Br.itll.  a  reroluçõii  dc 
crnbirma»  cenJcnarioí.  a  puJan<;.« 
d»,  força*  erfii.nmlini  r  a  proje 
çüíi  da  nona  perrnnalidade  Intcrnu 
cionul  rio  provai  Inrlutaioi»  da.- 
nrandr.s  virtude»  do  regime  E’ 
mal*  cnnetrulivo  ler  o  ollml.sin.i 
da,  virtude,,  do  que  o  amargo  do» 
defeitos  Enarandeccr  a»  virtude, 
é  coD*umlr  oi  defeito». 

7  —  Entre  toda»  as  naçde,  cm 
guerra  o  Brasil  trm  característica» 
unicaa-  Na  guerra  entraram  “S  nu 
ÇÒes  e  u*ug  lerrllnrlo»  caluniais 
San  hascs  geográfica»  «  povoa  (n- 
tige».  0  Brasil,  pais  novo  e  de 
imigração,  t  uma  soberania  con. 
tendo  súditos  dos  poises  inimigos. 
&'  um  problema  cxcluBlvamente 
liumano,  aem  limites  vlalvets.  cube. 
I'Ortanlu.  procurar  distinguir  o 
elemento  bom,  do  elemento  mau. 
FnluçAcs  gerais  não  são  possíveis 
Tropô-las  ao  Estado  t  fadl,  porque 
é  Ideia,  porem  defeodMas  n  exi 
Ci  la»,  sabendo  que  nüo  sc  assume 
a  responsabilidade  e(eltvi  dua  con¬ 
sequências  que  ocorram,  é  obra  de 
perturbação.  0  Estado  está  vigi¬ 
lante  e  disto  aãn  provas  u»  leis  cx 
pedidas  Pedir-, c  a  desactipaçãu 
d»  lodo»  o»  efleangclros,  quando  ■ 
maioria  trahalha  e  cultiva,  não  é 
combater  o  inimigo,  ê  combater  R 
loriiislrla,  a  ttenie»,  »  produção 
begundo  a  estatística,  para  cada 
foldado  que  combate  na  frente  é  ne¬ 
cessário  o  serviço  de  1J  homens 
<jue  trabalhem  n»  retaguarda.  Se 
Se  mfdltar  nerte  aspecto  d»  pfnblc-  i 
ms,  logo  s«  v«r*  que  não  ha  solu¬ 
ção  para  certas  propostas* 

E'  A  CMAu  QUE  A8&KGUHA  A 
V1TOUU 

*  —  A  guerra  delermln»  a  união 
porque  è  »  união  que  assegura  s 
sllori*.  NAo  se  promove  a  união 
««sinalando  as  diferenças,  mas,  In¬ 
dicando  as  semelhanças.  Falar  cm 
Inicgralismo  e  em  comunismo  ê 
continuar  dividindo.  Deixemos  á 
Policia  a  função  de  pesquisa  a  vi¬ 
gilância  conlra  atividades  contra¬ 
rias  »o  pais.  A  policia  «  quem  ' 
possuc  o  apareluamento  adequado 
*  vem  realizando  esse  sícvlçn,  que  < 
demanda  energia,  argúcia,  exten¬ 
são,  profundidade,  ens,  è  discre¬ 
ta  o  silenciosa.  Falemos  cm  brasi¬ 
leiros,  no  patriotismo  dos  brasllei 
ms,  nop  deveres  dos  brasileiro»,  na 
congregação  dos  brasllelrop  em  tor. 
nn  do  Chefe  da  NsçSo-  0  equlll 
brio,  s  serenldsde  a  ImpessoatldS 
de  do  ar*  Getullo  Vnrgas  conatl- 
tuorn,  v4r<jndelramenle,  a  atmos¬ 
fera  providencial  para  que  se  In 
tenslfiquR  a  unidade  espiritual  do 
Brnsll  Não  prallmiemos,  pa¬ 
rente  o  Julgamenlo  fnapclave!  do 
futuro,  o  crtm*  dc  perder  esta  pro¬ 
digiosa  oportunidade.  ■ 


As  perdas  do  Eixo  cm  3 
dias  sobre  Malta 

LONDRES.  IA  (R  )  —  rm* 
qu«mt»  e  sei»  avlãe»  e  IAO  pilo 
to»  da  Luftnaff**  r  *ta  Rcggla  A«»* 
ronauflro  —  cl»  o»  toint»  das  per. 
da»  do  rl»o  cm  ire»  <lla*  «nhrc 
Malta  A  RAF.  nc««c  «nc»mi,  p<*. 
rindo,  perdeu  »ctc  Spltflrc»  do» 
qual»  do|t  pllnm»  «c  «tiraram 

CIFRA  ESPANTOSA 

MALTA.  IA  (R  )  —  pela  prl. 
melra  rc.  dc«dc  lia  multo,  mr,c. 
o»  alrmár»  empregaram  hnmbar. 
•iclro»  cm  alaquca  a  c»ia  Ilha  0» 
caças  *1*  R.çr  dc«i ruíram  um  bosn- 
liardrlro  noturno,  (rc,  bomhnr. 
Adros  comuns  c  ol««»  e*ç»s  Inlml- 
cos,  nrnrlandn  numernsn,  onirns 
aparelhos  na/lsias  F.«»e»  dnze 
nrlfo-s  ndrcrsaríns  abatidos  clcr» 
«i  Ai  o  número  de  aparelhos  dn 
•rlaçào  dn  EUn  derrubados  esle 
tnís  sobre  Maldt 

94  AVIÕES  DO  EIXO  PERDI- 
DOS  EM  MALTA 

MALTA,  IA  (R.)  _  rom  ns 
doze  «vlfics  alemães  abai  Idos  nn. 
«cm  sobre  cia  ilha.  sAbo  ■  01 
a  número  dc  apnrelhos  dn  avljcào 
do  Eixo  dctruldns  cm  Malm  no 
rorrente  mf-n 


d)  quando  n.i  remuneração  e» tí..- 
rnn  coinprrendld.i»  ROROKTAS,  .•  < 
«MtlfiçiçAci  di*  Irrcclro»,  *ru  '  > 
»rrá  eaivulado  lrndn-»e  nn  ilvla. 

E  mais  «io  iru  artiro  77 
**Inrluem-4c  nn  «nhrjii  qual4«|i.**« 
rcmunrraçiic»  pc,**  ldil.ii  prl**  *■<»«• 
|*rrgai|i,.  •  *  I»  qualquer  titulo,  almt* 
itiecmn  eomn  v\(,a<iri1tna«ln.M 

Nc««r  -qmiiqurr  rrniiincri(<Wi " 
est*  a  gnrgcla,  que  i  ulr.i»  lei»  r-p. - 
cif.  Mm. 

Como  jc  ií,  temos  «I  opiniões  au¬ 
torizadas.  nis  quais  s«.  l.iTcq  o  ml* 
ni»lro  do  Tnibalbo  p.ir.i  v.iup  r 
a  gorzelii  lm  salario.  Temos  tantbnn 
a  lil.  K  sarins  rgãos  da  Juiliia  <1 
Trabalho  ja  dicidlrani  anim 
1*.  2*.  3*  f  .*•  Juntai  de  Conciliai 
e  Julcaintnlo. 

A  1*  J íllll. 1  certo  que  resolveu  J t 
medo  cnnlrarln  nn  inicio  deste  pr-- 
cesso  agora  lulçado.  Ma»,  tep  I 
em  Ç  dc  maio  ilnte  ano,  rcbiriTv"  ! 
cite  »eq  ponto  de  vista,  refonhi  et  ti¬ 
do  a  OÕnnr.TA  cnmo  » ilarlo  c  intf 
grante  do  S.M.AillO  MMMO 
Depnii  dela,  rnmo  j.i  »*llii.  n  •  i 
Sflho  Regional  da  1*  Região  r,  »n  • 
véu  anila  ni  «ie  mesmo  «II - -l< I L 
(1  o  sr.  O/é.ii  Mota  concluiu  a  ma 
<r‘i  rr-«snte  rxpnilçâo: 

—  "A  afiiil-çüo  do  prncc»-.>  f  i 
pela  inmmpeleneia  dn  Cmiielhe  li. 
gionai  resolver  uai  caso  de  .uni  '  * 
inrlonal.  c  nõn  por  n'm  »e  recon.  c* 
ccr  que  .1  Rnrçetu  »eja  salario  v  cn 
nin  la]  computada  par.i  o  rninlm 
E«!c  computo  é  Icii.il  —  nat  ■ 
ram-iin  Heipnehos  ministeriais,  t'.a» 
dcclsnc*  «la  Justiça  do  Traliallio,  i 
parrrere»  p  na  prnpria  lei 
O  mais  é  querer  criar  rasos, 
Inbclrcer  confinni*.  numa  linr.i 

qur  lo, los  ileiem  pensar  lia  . . .  . 

çáo  parn  enfrentar  rsla  guerra  *i  ■ 
nns  foi  iinpoMa,  e  da  qual  ha*  em  • 
ile  sair  rr.ni  a  vitoria." 


A  nova  edlvfto  da  revlNlai 


Em  visita  ao  DIÁRIO 
DA  NOITE 


Resultado  do  julga¬ 
mento  do  coronel 
Cândido  Gomes 

Pol  Julgado,  ontem,  na  2*  Audito¬ 
ria  Regional,  pelo  Conselho  Especial 
de  Justiça,  presidido  pelo  general 
Jn»(  PessAa,  com  n  prcsrnça  dn»  jui¬ 
zes  generais  Raimundo  Sampaio,  Sl- 
lln  Portela  e  Antonlo  Fernandei  Dan- 
l»»  e  inçado  rir  Darrl  Roqucte  V«z, 
«>  coronrl  Fniislino  Fandidn  Gome», 
aecs.itjo  dc  Irregularidades,  quando 
no  comando  do  24*  RnialliSo  de  Ca¬ 
çadores  de  S  Luiz  dn  Maranhão,  Oi 
rictiale,  rm  Inmn  desse  prnrrmn,  fn* 
nm  longos,  lendo  *ldn  lavrado  o 
"vercdlclum"  As  22  horas,  que  ficou 
arsln»  redigido:  0  Conselho  rorolveii 
absolver  o  trusailn.  iinanlmemtnle, 
dc  »ri  tiã.  n-  2  Ífalildíde  adminis¬ 
trativa  i;  pnr  maioria,  também,  do 
arl.  170.  letra  'a"  (prevaricação): 
senda  drsclisstricndn  p»r»  n  arl.  174 
(Irregularidade  de  conduta),  grãu  mí¬ 
nima.  e«ns  a  pena  de  refnrm».  tudo 
do  GAdlgn  Pe«ia)  Militar  Esse  oflciil, 
JA  *4  enrnntrn  reformado  desde  104». 
A  defe»a,  esteve  a  esrgo  dó  advogado 
Edgor  Pinto  I.lma;  e  à  «cuioçãn,  do 
promotor  Augusto  Gesar  Sampaio. 


Em  virtude  tb  cumprim«»to»  p*l» 
P»srngem  do  aniverriirlo  dn  DIARiO 
DA  NOITE  ertevíi  em  norr»  r»<l»ção 
*<  ir.  Lauro  Monteiro,  conhecido  cli¬ 
nica  Sm  NHerói.  Aproveitando  n 
"portunldade  o  noero  vhdtsnl»  ee. 
n*,u*ilc«'irnn>  que.  para  «tender  ã 
su»  nnmcrn,a  clleatpl»  InfsMU  <*.*«- 
tn  oapltal,  montou  conMillorlo  ã 
rua  Almirante  Rarroeo  n,  01.  *' 
«niJaf.  aa'o  SOI.  revezando-se  as»ltn 
efitro  o  Rio  r  a  vizinha  capital 
ond»  ainda  mantem  o  reu  enn.»u>- 
tnrlo,  em  virtude  do  nãn  peder  ah'll* 
d«vn*r  o»  s'lie  pequenn»  doente» 
■  II. 


F  pnÇ  -;-**1*el  I '  1 

I,  l*.NIMul  ^ 

Si'»f03í»tosl/^ 


^  Itiuci  |_ 

Ailyi&oo  i 


NOTÁVEL  SUPLEMENTO  DE  MODAS  COM 
AS  ÚLTIMAS  CREAÇGES  LANÇADAS  EM  NOVA  YOã. 


DOIS  ARTIGOS  DE  SENSAÇÃO:  — 

HITLER  SEM  GENERAIS,  par  Otto  Stmitr 
Á  SEGUNDA  FRENTE,  por  Qucntin  Rcynoldi 

OUTRAS  REPORTAGENS  ILUSTRADAS:  — 


Crime  de  norte.., 

(Conclusão  da  l.“  pagino 
tcntitrn  defpndi  r  Iilneii.  f«i  agre. 
<lldo  pelo  orlmlnnfu,  Mentido  feri¬ 
do  .  A  A3)it.it<iiii*tii  floeorreu-n , 

A  policia  do  1I>*  distrito,  miza- 
dn,  tomou  providencias.  Tendo  o 
comissário  Flnllto  encetado  dlU. 
R enchia  pnrn  Identificar  e  prender 
o  ncuanrin. 


propriedade  da  s  a 
DIARIO  DA  NOITE 

DIRETOR: 

Aastregestto  de  Athiyde 
GERENTE: 

Argemlro  8  Baldo 
TELEFONES:  -  SeereUrla  t 
43-7091  e  43-7S86;  Redação 
43-701)2-,  Reportagem  de  Po- 
tíbla :  43  -  7402,  43  -  7332  e 

43-7887;  Gerencia:  I3-7G71  e 
43-7870;  Puhllrldade:  43-7294 
RÈDAÇAOs  Av.  Rio  Branco, 
129-1*  andar;  OFICINAS:  Ruo 
Rodrigo  Silva,  12 1  OEHEN- 
CU:  Av  Rio  Branco.  129-131 
ADMIKIBTRAÇAÔ  C 
PÚBLICIDADE: 

Av.  Rio  Brinco.  129-131 
Preço  da»  assinatura» 
DUAS  EDIÇÕES 

Ano .  120$ 

Semestre .  MS 

Trimestre .  40$ 

DMA  EDIÇÃO 

An* .  "’•! 

Semestre .  40$ 

Trimestre .  ÍS| 

NÚMERO  AVTTI.SO  400  (élt 
em  todo  o  Brasil 


LONDRES  VOLTA  AO  NORMAL 
CARTAZES  PARA  A  VITORIA  DO  BRASD 
>40  INTERIOR  DE  UM  BOMBARDEIRO 
PLANTAR  PARA  VENCER 


SOCIAIS 


NOVAS 


7t».  Caf.  BANDEIRA  DE  MELLO 
NÚPCIAS...  CRIANÇAS... 

NOTAS  INTERESSANTES:  — 

SPOT  LICHT  —  Noito  AtlJnMe»,  por  Ciotli 
AS  LOURAS,  por  Fernando  do  Barro» 

A  ARTE  Dl  DORMIR  BEM,  de  Ele»  Marxullo 
AS  MULHERES  DE  NECOCIOS,  por  Ma«le  Terei» 

E  UM  MUNDO  DE  OUTRAS  COISAS  DE  MUITO  INTÉ 
RESSE  PARA  OS  LEITORES  DO 


Uma  uvlita  ? 


(Continuação  ria  1.» 


pdfflria) 

que  sc  esperam  novas 
substituições  no  alto  co¬ 
mando  alemão  para  den¬ 
tro  de  pouco  tempo  c  se 
diz  tambem  que  é  precaria 
a  situação  do  marechal 
von  Lisz,  especialista  cm 
tenks,  cm  vista  dc  que  o 
citado  militar  não  conse. 
guiu  abrir  caminho  para 
us  jazidas  petrolíferas  de 
Grozny  , outro  objetivo  que 
Hitlcr  havia  ordenado  que 
?ossc  conquistado  n  qual¬ 
quer  preço. 


0  CRUZEIRO 


Oswaldo  Antonio 
Pupate 

AGRADECIMENTO 

A  familio  dc  OSWAL 
DO  ANTONIO  PUPATO, 
na  impossibilidade  de  di* 
rigir-se  a  todas  as  pessoas 
que  a  confortaram  na  «ua 
grande  dôr, 


Cxw\dbu> 


A  Mvlita  qu»  acompanna  o  ritmo  da  vida  moderna 
A  VENDA,  HOJE,  EM  TODAS  AS  BANCAS  DE  JORNAIS 


vem  por 
meio  exprimir-lhes  o 
sincero  agradecimento, 


16.10  1942 


DIÁRIO  DA  NOITI 


I 


CALÇAS  DE  CASEMIRA 
[por  S4$  -  77$  -  85$  -  90$  e  100$ 

CVI  \/ A  UI  A  ASSEMBLEIA,  42 

jT LVANIA  -  sylvanize.s: 


Os  jornalistas  brasileiros  conversa 
ram  25  minutos  com  Churchill 

A  participação  do  Brajill  na  quorra 


tgradecimtnro  do  mlniilro  Salgado  filho,  ooi  otiladoo  do  Polfio  — 
No*o  ojudontc  de  ordem  do  minUlro  do  Guerro  e  outroí  noto»  e  informo 
^oei  militoret 

I II*  Uhh  .  ♦  /  i  I  I.  , ii t< .  i  •  \  t  i  ui  i  titi  i  i.i  ii  ui 


Uma  homonaqem  cxproulvt»  ao  grando  estadista  na  oferta 
modesta  de  um  amiqo  do  Brasil  —  O  comido  do  "Diarlo  Cario¬ 
ca"  foi  transferido  —  Amanhã,  o  "Correio  da  Noite" 


I  -I  -I*  •• 

.to  d#  •  IfSltíl,  !-••• 

IOU  fi)«fei<nl|(Mi 

>  h_  'Vi»  |»>  • 

•  mi  m  mH 

tuU  #•!*•*•  II*#  {-•  •\tff#«il«*‘'* 

|  liRiSfr  I<oa  Liei 

loBfei  •  •«!%<•  J-t*  lismli 

lrti>»MÍie  Ci  tlttAe  •  II  m«Ií»  Ve 

I  ItliflA  Ihll  V«> 

l’«r e  mmtl*  t<«  m  i4|rt^eM  I  «ll# 

Ulntsdi  le.il  ||m  o  tf  *4M*  «i  2r  ll 

II  |wr«  tfleltn  4e  HlMttMhtotf 

I  t.|  i-  il».  i|  (  liMiril»  »•’<*» 
Jm.w  |*rtltfe*  ll*.m  *  4tt|"i^u  il* 
Sli  ltrlMl»  *l«  \  Uf  *«•  •  ttlnir  IV 
,t  Ihll,  jlllM  <U  I*  tf  *  ll  IV*  ll*  *1* 

;  Ue(i*i  1'efene  Venle  i  ileilM 

•  \%M  U  O  IrlAltUI.  ItlllfO 
<  II  114  \M| 

Iam  C*Ia  <lr  M«tr  hit  w  iultf»l»ltfrt 

1*1  •  liMtfe  .«iiMilrii  *1  Lei  ele 

»f*«  r  |*«itilMlM 

|4l4  «Itf  *♦«  lll*>  tfrNrfSt  l*4«ltf*tf 

(  •»o|a4(»II  «te  i  11*14*1  -ll  t  *|U«  .  lufttstt 
lenfr  Ca  I*  llitflin  Métllir  v  AU*» 

<1  r»l  odn  «tf  4|»ne»  ||f|«|l 
iNMiilr  4*  me  «uier.it*  IkAI  l  Hl 
«|u* !«  »».««*e»*1o  m  trri«til  l«lcet  li 
<«\  rrimiikilltll  «U  hífiiilAlli  IM 
«Itiotlille  «lo  tn«  me  IloUo 

1  t1)M|  |Ni  «elM  ItAI.  h:\iio 
I*  \l|l  1.1 

t  rti|»*«e4f  »4-.é  n  »  <«•*»•  «1#  cs. 
RtatitUnli  «te  InferitAftA  Itltlitnni 
ii»  Ca  I*  llidUi»  Mllliar  r  siiAftil 
(441  Cl  Viu  HlIlUf.  PA  piMtlme  te 
(«srliCrlfA  k\  |e  t»*>re«v  n  tfisr 
lil  IUiu'm  reqiNt.  *|«A»  trltt  4i  •* 
lt«  ili*»  Milétjr  d»  NiQ  fitilr*.  enC# 
•  tirriM  Irfrnlirn  r**m»n*i  » 

O  et»*  ffSfillf  m >j  «lc  s.*Unldj 
dr,  drirnCn  fnttnir  I*«Ia  a  tt*>|«i 
CeijurJ*  ku»finC*'i  O  m|<>  Uf* 
IrenimllU!*»  |*«l*«  tfrnrrjl  Iflnlnr 
tusudii  liertfr»  «|sr  f *»i  iiorno*!** 
|»r|ti  e>urrtiM  |urj  «mtrj 

O  íflirfel  IVqilr'  Ol«*%c.  lü  Ia> 

,  dr  d*  nntrm  «m  ronfcrrnfU  rfltl 
*•  ui inUi ri»  Ci  •itJrrrj,  -*  r|r<  m  (ui 
I  Ile  i|t**tt  A  Mas 

PRÊMIO  O  1-KIMIJIiO 

(1.1'VII  i ia  TIRMA 
Foi  Rullluido.  no  f*«l»clo  'l< 
tilar, 


M>|'  IK* 

•4iu<.n-»“  »  ... 

ll*  «  a  -  |»«*«  la  »’■»  • 

*i|m  .  *»  >M  11*11*  *•  HWÍ*'IJ 

h»*J.  «  ll  *l|**«. 

•  •  #a  *f  l|M»*la  *|n  I 

■*  •*•()  *•  ...I1,  Mlli  4**  '« 

r a.  •  <|«*  !k  H'»«*  >  *'»•  • 

•>*ku  i*. 

4n.  ,|i»«  raall.K* 


la  *».<,•  I.IIm*:  14  . ..  • 

M4U1*  4is  N>l  eH* 

#i  eittfiij  4<s  rttlitfi.vf  li 
AUihl  SiD  fMtd  Cd  «NA 
•.filuitfiU  4*04  iiU*  « 
4*«  frit.i.  4  •  eiltstitd  ItNN» 
lCtni|  n  «ll«‘  «irf  lt«e,»l4 
hh«  fNtUfA  R«)e,  «e  •  l  J« 
■IM,  ifli*  «l«e|r  4e|«*te 


li  4 •  *e*tf el  Nine  \e»M«  tf«A.|i 
A***»  dl*  1“  ll  M  .  *|1A#  iUt4f  i‘.tfg«t 
4üs  M  IIMi*ÍlM  Sm'I  (Alitfllt,  t*f> 

4*  4*  f e  4 1«  * « tf  |  Milr  4i  nn  Mc 

4ll*s  iiftfi#  «ml eu»  «(.  4»t#iA«lf  |.« 
UétullIfM  4i  IlHMIU,  |4  |4»|U 

•*•  *  4»  mie  iIin  •  *4ie<*«  IMfe 

Mito  ÜIlMMl  Hl  iiRIHNi  |N I 
MIMAI 

1*4  I*  MeeetlM  «ii4dlil(  4«  »*i4«i1 

4  4  Mlslllfri  de  Oi+ftftf*  •«  I*  t«e»e«lle 
•U  eftllteoilo  \|tl«*«  I  tfe  l»i"l«  *  *  « «r 

mleltflf^lM  er «  r*»ef  r  M«*u  IJiifsA* 

tf  S*  ll(tf«t|ÍNNll  |<|ue«Ae*4»  Al  *4  A  l(|* 


9 1*4  nite  e’  A  fVeti.  «  •>  l«C  - 
iauI*  f«i4i  A  lefCe  tiline  4ee 
A>  *m-  le  tk  il  •!  AtfSlIi  IVliUtt,  • 
#4  9  ffllA  III  Uf|U  4i  I  ift'***A 
I»hl«  b  |*l.'itf»|4r  IhiM  Nim|"  • 
«menlf<»U;ÍM  4«  t.ie.llU  4»«  IMA» 
IIM»  MA  Mini;  AII  IttléMe  A* 

lillsu  (Me  *)»  ter  ilude  |-eítf 

Cu  e  lul«  4ê  ^lUiiáAA  M|*4*  I 
Cif  4ltilfAiiftM  iM  t*ci|e 

o  "MdttltlMl  Ml  \oll»  •  9»  M 
-MI^TIMd-*  MIC  MllIlNi 

AmiiM.  4«  iHirCe  «*»*u  <i  |»*u 
lii»«  i#aç»*1*>  h»t  #%!•  ;iuMl. 
|t  lA  fuifiUII  *4'f  U  “fitfffr  *•  •  I 

\r»|1r  \V»|«r|l|#i«t  Ce  »t*-l  ii»C| 

f  «»D*itn  ld  eqe  ||^rert)U‘i4e  »•*« 
pi-p  9  *|  §  4 et  ;4jlMi  r  »le<U  4» 
ftüer  •itnsiCiC*  c*’ J,íi,C'> 
«»  e  l fiMí  1  A»  IpUmAtlietft 
le  rrUri»ti»!si  moí  m  Wtfi»*i*l 
i«l  *in^  d*  NulM  •»  DdllhiuU 

»3íi:||  £*  Nlflii  Visithl*»  * 

lltaMdt  na  iintfiiiCdUn  t»d 
lotahdtd  ;rt«  (i«i4  «tâ  4dAvft 
Ctl  •  "Olili A  i  A%êUsrh«  4r  Hl 
M#  #  lim  19- ror  rjn  Itiriimn  e  n  u 
#e*|l ut*i  A  hdvmrnAritfl  dr  i .tu 
rhl.  ««nwiM^ndti  A»sim  «im  nr 
fio  ti*»  r r^d^r  ■  i^rihle  • 
epititlo  ttf .%»t|etr i  e  Ce  i'w«v*ft 
tairrj* n^liCsst* n'*  os  Mli* 
IfltO  9>d*tal  i»fi  retlt/M. 

iim  d*  i  t  ritnit  *nte*  ;1 

)od(4  r*U()M  de*  l»*lJi  *Hl  'd 
)•!««*»  am  imttiiicttftu»  «itafi  *1 
r  ;citCo  gfílo  pom  **•  ‘iir*',l‘*  d» 


*  «(•«•  eiM1***  •**  i»ei ' »•  !?*•{  •  '  j 

|lt«Hl  •  •  l«tÍA 

II  |«f  I Vioe  * f »e  Mr‘*  *ltf  '  U»  i  .»  i4  4)i  •  i 
e  »«•  a-  '  nUflni* <»l  ■  t  '9tf«lllul  >  ert»« 

irmltiiu»  dm  Ma  em  Cffdd*  ld’*  (  , 

*  .»  >r  ••*»'*'»  (r»«*r  (n  flita*-  «I**  ’  * 

•  4|M  r  »*li*s|-i  ou*  |t(ii 

f-  UI**#*' >  •,  1  HfMit  **U  UIM 

r»«if|>'t«»  r  um  eirftrltM  l**r;»  •r*'tfi  •  I 
rl'et  n*’  t*l*  4  4Utv»*’tl*e  *!«•  il,|' 
4*1  A  *»»  Ir**H|T#|  rli|*e/e  #n« 

rtolffis»  ai®l|er  4»«  «|r»*S 

•  r «tft  d*  !*•<#-♦» Me  *e  «  I e a  |»ire  * 

ir  fri't  d*  ••• 

hrn»ll*ltr  ltr**l,*l»r*  «Mufem 
ifM-Mf  •!(#*!  fSlr  ibwndM  c  *i» 

A  f«'rn*4n  rfrje  1t»e«  f  d  '§ 

•riuh4<i  fvi  *»  d#.  !  '• 

f  rmi*A4»  e-f»-1e  ej*eerr  «fo# 
r-  •  »•  fAtfi*  IM»  #»«f«1»*  i|t|*  eUrtl, 
e  l*n«m  rn«|»nefrs***f  •  4vy* 
rr«rtl'f  *  *nl»iel  m*«»»frfn  d.»  *r 

rherrMIl 

T  ♦•*•  r1»*  m'*dr«Mm  #»<*e.»M 
itmrUf  ff»'’  *  fi*T»»  fet*b  4«  f»f|. 
nie-ft-1  muTetf^  i*f  if*e»f««  umj  as* 
r*-n.  t  •  «u»  d*  nU 

»!.»*  rrpMrrnl^sl**  d**  l*nff ■»-  • 
a  U\*r  4«*r  bl*i,inf**  h***l'*ff*‘» 
tkp  M  il*  p4r"'*f*r*m  te  4i 
P**4r*rit*  d,*  M •  * •»•**(*-  d|*  ln*.t*. 

m»rA**  C»j|ed'--  n*  U  *f  C  II. 

rhrf*  ih  *»^<*^»»  Ufr»'** •m-* 
fV,ri.  n*  |  •an*,,U«  fnf»n«  r*  *• 
|,|d*  f*e»n  litft'**  d»  f\l»|»  *r. 

n*r*4*>  ft*>l*r*  nr  r •*»» «  irtn* 
PimKi1***  4*  1,^*4  M»e ld*nrr 

V*  |>r*te  ml.M  |.f.-*’«t^- 

r|i.*i  n  e-  ftre-d#A  ftr>cl*f»  rr*e*l 
.%  rir  r|nr  • 

/*/»•  |ne*  ■» 1 1 * t •  •  |rr«*i**,lr*»» 
rs'l  r«rnp'*f  a  df**A  •*  ris 

!  mn*if'4r*  *if<-*  r»  #|dr  Cm|v**fn 

e^f  t|ej.  •r',»*»itrv.»4*  %  £ti*  rj  ^ 

tu«»u  "  r|t»e  «»•  Al|jd- •  hl 

stiTi  »lritf*o.|  tefnf*r>'  ' 

ms*  »|Uf  IÉ**H.,'in  rs’nf'  «dn  n  |*  ti 
I  ♦>  d|f|'lt  r  i)ii*  l»sb|ff  mel*  rtu* 


I  I  I  M  %  Ml  M  1*1  \MM  l.llll 
mi  inhiiii  ui  -AiiMiu.imir* 

CoVnlfinCc  D  t ntf rf a  «In»  mt- 

II  't  i*ft't  Jl-ln»  pelnf  feil  iluBU, 

#t  I?  •  •  ei  »  •tf  êtlUl  AfreifM* 
!•  :»  Í.  é»  ll  #  mel  A  hdf*»  *14 

f  i  *  ni  «efdfldi  frlrA  urril  fe* 
t.tf.l1if  f|%t  i.  is'rntfjnrlh  a  entre 

ft  !t«  Jj  A.uttcA  i)t|i  OlMBi* 
tn  | 

I II  1  Ml  Itlfl  I  1  TIMIMMMIA 

|hi  MIJAI. 

I»»  *f  II'*  -t*r  |li!C*l  tr*ebe* 
f,  ...  |  i  Iti  Ce  dtsersji  Blfjh* 
e.  u'«i  r*In«lA  it*  ;rs'»  * 

«  !i'i  >  iite,  de»ilni4o« 

A  «  «  V.  inf  A  «fnt  vtr*4fi  blfd  A  «*• 


niMim»n»  «ii%miin»a  %  mm 
M  f  •* N I  \  ll|  %IC«|I4I  %MI  %  Ml' 
d  o*l  i 

Uteam  mui(i4frffr  A  llltffturu  «M 
AftilSltli  dc  Orbll,  r dltl  Uffttfi  U 
r«  UUidll  frrnrl*|  4»  I.Ufrilo  «4* 
*f  *l«r  «lo  |»rr1l»t  foce  I  no  Mmlt.  • 
1*00,  »•%  «efulntes  rretrOelJe  d* 
V  rAtrfnrU,  rrwmH  ulm  |  «te  o 
Mfblçu  Alo  A  4rl  Kim.lO  e  Itlfl  CO 
milfidnt  rna  iui%  irtMit».  ie» 

A4aII  Alt»  a.  AMlotnii  ijfifil  4»  | 
M.  iitln  AOfart*»  iofftlâ  I  ef *  | 
Altlfu  1'rlM,  tllnlihi  llmolil  (.*«41’  | 
(inU  de  dllHgf*|Urf«|tlr,  AUhiIIi»  Ví* 

.  M  * r\  ».)  .  \  lll.imnu- 

•  i».  Allwrti»  tn.litf»  luniot,  Altred»» 

h*M  de  SklSA.  Altlubllr  lifttin» 

I  *  «í  «te  I  Uh  .  A*  }  ‘  Ml  i  «  mi 
Cl,  Altmlla  lliltf llCnUlI  dr  l.inu,  M* 
mil  dr  «iIUa  Mele  AI««U  Inii  iwú 
d*  ullirlle.  AlteMii  '  u»  II*  «r*«.  , 
Amimf.i  dr  idisrlni  lio»  I  9'»lh«*, 
«Vllr  feire  •  f*c»»«a  dr  McUliin,» 
Alofí  dr  Ollirifi,  .\irln4o  Uuntr 
liitfeire.  #\|heit  •  l.inu  d»  H«»  á» 
SjflltoA,  Anliln  Mirrir*  linnlim,  An 
utii»  l.lra,  A'<Imi»i  dr  Ar»dred«,  A| 
trr«lo  l^rurrlm  MulonU.  Alleir  ir* 
,4  «Ir  Afim»*»  Fumo  Juni«*r. 

AnVflttfilr»  AlfuOntr.  Antfrlo  llctinll* 
to  feilerr  ilc  nütriii  A»|.tl|»rrt** 

I lin ilrli,  Arruur>  l.rel  dr  Ollulre. 
Aiui»iii  Alfnfnredo  l«uir.  Alfrrd*»  dr 
OUselra  \cln,  Ametio  MjirU  dr  S«n- 
I*  1’rnrnta,  Ameniino  ^lUe  Manr.**, 
Alfredo  M  latirr*  Antnr.ia  »lc 
lUrrro  lirimn.  Allrrrto  frise  Ira.  Al 
ft.rrt»  IVrrrlra  Vai,  Arfilllrs  dr  VII- 
I  Irrov  A', m*<r  ila  (!unh.>,  Antonla 
|  Miifii»tto  AUr».  Aluisin  Frrnamlrs 
I  rl«  Amrrl'',  Amador  Natl»  Jiinlnr, 
AluMo  Arrns  Vrnan^io,  \  tu  tf»r«e 

Mriulr%  HiíUrlrrC*',  Alfninar  llor^r*. 
«Mtdno  1'risrlrri  ISnlirlro  Junl*«r,  A|* 
\aro  F.nfit  dn\  Mair»  litlU,  Atinn- 
«lim  Frcitn»,  Alv.icy  (iaiatln  Pr-rrlm, 
Alhrrto  «‘nrdosi»  c  Atiihal  dr  Jr«io 
Cintln  M  Mitrirn* 


•f.|4  lt  •  ry«mi*f«|»ia1r 

\t  ,  em  .'u 1  »>  fllrlrse.  *r * 

-nffitâ  %\9  fbi m*«»í  f  !*.»•« 

•  «.o  o»  *,«•*•  •  iib^io  ar4in 

I..  ,  r.n|to*l»  d  »•  A frr*o« 

f,  é%  r  *|**e  u .A  /riff-H 

•  -1#  *r^1e**’  4  riu*i  4»  I  ir. 
i  lil»--*  %ê’\t  •  Cn»  fllrrl,ni 

*  *T1  .«alltf  f|nr|i<wi  »:%4r 

.•  I 
*  dr  i^l.’  iVli  fofo 
c  imfi  Cri  l*e#l  I  '•*«. 

•  *.*i‘»>,  b|‘-  4n  l>ll»r  ifr.df 

♦  .  I,  J  «»«  'Uír, 

»trr  J»  une.  l*erU  K*»s* 
fVI  ■  *  *•»  d  dalfllfr  A’| 

,r  fielmo^do  r»*eh 
%  hlil  ilrtver  BsCoR  Mu 
•  M<1  Ctrl  Ariin  * 

IIMMhis  Ao  i  I*  <•  II 

>n*|-4'«rf r  a r%  irMdflH* 
•i»  I*  o  0>  1»  *  hn 
>*a  ri^libf  tncnln,  *r* 
«nCtihloi  k  rrmAtrlruta* 

•  l«  Jnr,'i  Goyi(iÍVfS  tflnmrs. 
n  J**te  dr  MiClIhlfâ.  G^fo* 
V  *  ».r*iti  r  alnfs  r»  nn^Míi 
**.trtru?a  .Vlfrrln  (innçalsr# 


Tentativa  de 
suicidio 


II  U  I  II  \-  I  'I  \MM  »l>*>  I  II- 
I.Au  AI-.M  O  Itlllll  |ll 

Amlt-.i  •  í».« u».«  «I»  <  »n* 

tln»  1'tflM,  "  iiMU.iin,  n.»  ».•! 

-ira  n *j m' ; •» 
t 'I  4.  pí.nrt»*  n-i'  0.** 
tinam  a  «n  b»n»:Kin  «lo 

-  Arari". 

A!t.«n<  •!**..»  !.il-V  |á  f  if-r. 
r.a!lia4«*  rom  *ran  I*  «ir*--», 
e*.r,alan4n  tima  arr^a.J» 


m  atuno  «!•  V 
*|tjr  mal.  tf  ilMInCtlll  R»  |. 
ilr  lltt.nria  (In  llraMl, 

Ki.oc.uno 

O  Iflirnlr  ranilln  Hnrit.  ilr  t  a*- 
lm  (ni  rlntiiilo  ,irtn  ^fiirral  dirc 
lor  cl.  v.ti.l.  d..  Kaccrllo. 

KlfOI!  ■%  1*1110 

Ur  nrdrtn  dn  mln.litrn  da  •■ur¬ 
ra.  (..'<>11  a-ll.lu  i  llitrlnr.a  dr  In 
fanlaria.  aCuat.lanilM  tlnca  ri.mif 
tún,  »  romurl  llrnnlll.)  At-ãuMn 
da  Mlva. 

tOMPI.KIor  \  IIIAHK  I.IM III» 

l»  coronel  Writl.  dr  Paulo  loii 
trra  Vav-onrrln»  roinptrlon,  ..ntriii 
a  Ida. Ir  limito  para  prrraanmria  d. 
Exercito  ativo 

PO|  KI.OlilADO 

O  trtli  lilr>r»rnm-|  J.iv  dr  l.uiia 
II. iic  ui  d--  ao  drlxar  o  minandu 
i*i  Kxi-ota  dr  1-altiraÇ'iO  l-lxlra  do 
r.wrrll..  foi  rio ciado  pcl.»  g.niral 
I- atiro  Itrcuna.  iii‘prtor  geral  dn 
Kit. In. ■  Militar. 

PM  c:oxv:ik  do  .MiM.vrito 

(I  i-<  nrral  luinl.tro  d.v  (iurrra 
miiilduil  o*  cmrraix  r  oílríiila  pa 
ra  ax.lvllrrin  á  ronfermm  um-  n 
curoml  Onotrr  Mtjfllx  tionirv  «lc 
l.liua  proiiuiu-i.irá  ainai.ll*.  ** *  I? 
|,or»'.  ti"  v.1,0.  d*,  «‘«lixrlho  Drli 
iterativo  da  A  II  I  rraomctldando 
qur  i.x  f.-rpoc  r  rrpartivôr.  íítM» 
Cí;-’iii  um  nfirlal  para  rrpfCM-ntá 


Translcridor  os 
escrivães  do 
20°  Distrito  Folicial 


itAi.ir.  i.mh)  aox  aõimuos 

li\  PATIIM 

fil.tr->  HiirtCo  I>ut'.x  rcnlrVu 
i *  »r>  «ra  folrira  da  p.uta  d* 
■'la  a  Importou--'»  dr 
t'  ••  -ontrltui  «o  dn«  .« - 1 
\*í'o  doa  Invalld»!  da  l*v 
»ra  ..u'ltl»r  a  n«itil»“‘n  d* 
■n.v\  o.  fintrm  o  mlnWro 
.  pilho  dtrlclil  urn  nvl*>.  «o 
: mi  n  I «ui rr*  «eradr-i n- 

•  .  ntftnro  grato  dr  pilrlo 

1oiurlr«  a«llad««  r*o  prol 
i  .inh»  Nacional  dr  A'  b-"<n. 

aiutrviAMio  \  APUF.sr.X- 
TAÇ  \0 

n",.ir..  !i  diirmi  dlric  u  ao 
■lo  F.raino  doo  Eifirlln. 
•tr  av|*o:  “Afim  d*  a'.rr- 
ap  ■.-ntacóo  do»  rapllão. 
■  aalrv  *.  Impa  r  reparti: fir*. 
iv voa  a  onrcrrnr  o  ano  Irlf 
■  j r a , .  Ir  Aparfriooatitrnt»  d.-i 
tn  trdrndrnrla  a  Sd  de  no. 
nrovuno  Nii<>  havrr.v  r.  a. 
i  V  prrtodo-  a  anurar'..  do 
■  irllatnmln  «cri»  frita  pM:i  con 


Por  a'*  a  <to  I»nrntr-»i.f.« -r  V-ri- 
i*r*  ilonfalv.*  Etrhrí")»n.  Ch*  •*  dr 
r*«itt"- 1».  foi. nu  tronafi-ri-fo-  d..  K*- 
ni»illn  potl.lal.  onde  »«r'latli  *  ti 

a  dlrrxAo  'o  iMr*»do  I "  I ip •  il» 
Aqullin  Soorr»  o»  r»  r|v.‘i»  Ar'i'*’i* 
do  Pano  r  f.«r|V»l  d.  C«1‘*  .  ■  »l«. 

agora  d-  jondo»,  r'*pr  'iv.ito-n1» 
Par#  a  2-  ■  «1*  Drtrgo|,.v  ,\i.xn 
Pariu  . 

O  rPTlvSo  Arili.n  l»  Pano  »•  v» 
.1  Poli'  a  r*|v|l  ha  iarl- ■  »  'o»  onln 
Ji  Prrxlado  a>»iua|a.l..«  >rr'için  \ 
r-parti-.o  Jir.rtn  a  d->  “  -m- 

prrm.lr.tnr  í  i  mio  da  Faculdade 
dr  f)it>  ,tn  dr  NI  er"|.  nndr  cm.-  .. 
xrgundo  am».  r  autor  do  ttvro  “Con* 
t-rlt.i*  ni.prr*  '  roo,  a  puldi  a-.áo 
do  .pia!  im  l'>tl  Inirlwi  mjkx 
vltsdrv  llrnirl». 

O  oeriViVii  r.i,t»  xtãti  .  nmitiptoii 
n  •'•*1  ir.-o  apA-  r.ilmir’*  r- -r  n 
rri»r,.|í  .o  onrur»o  rrallf  .d.  prto 
D"p  *  nu  ruj.ii  prova»  ohi-vr 
apro\.i  ò»  nur  brm  rcarlacani  rui 
capartdidr. 


A  Aqonia 

da  Asma1 


AS  CÉDULAS  TERÃO  IMPRESSO  0  VALOR  COR 
RESPONDENTE  EM  CRUZEIRO 


d-pi.it  dc  carimbada»,  rrtliluidax  â 
Ctiii. 

llurrão  »rr  nvvitn  preparada»  toil.i» 
av  nota»  nova»  rm  'itorU'".  nào  •'. 
a»  i»»m.idat  romo  por  a*«inir- 

Firam  n»  dircl-rr»  da  Caixa  dr 
Amn-tl/acán  r  da  Cava  da  Morda  au 
lorlMdo.  a  providenciar  afim  dr  ipn- 
n  trabalho  Iranvorra  r  xr  ultlmr  rr.» 
nrilnn  r  prrfrttn  xcguranr,  pari  am- 
In»  n»  repartlcfif».  anrntando  a»  nor¬ 
ma»  qiir  drvrrãn  a»*r;urar  n  o  >in 
Cxitn  da  prnvidmcia  n*jv«i  rrr.unrii- 
dada,  —  (a l  A-  dc  Souta  Co»ta  " 


O  miiii.tro  da  I  ml»  ax*in»u  on- 
ttiii  a  »r:uinlc  portaria: 

*11  mini-tr»  dr  |J»lado  do»  .Vrgocio* 
da  Fasrnda,  trmlo  rm  vlila  o>  ili»- 
pmlttvo»  do  dr«  rto-lrl  n  l.í-.tt.  dr 
á  dr  oululiro  corrriilr.  r  cnnxltlrraml» 
a  lir.— nidadr  dr  arrcni  tomada»  a» 
priiviilrnr.a»  pndlmlnarr»  pau  qur. 
a  1*  dr  nnvrmhro  |ir'»iino  lutur», 
ve  Ini.-  r  a  circulação  dr  Crduln»  rr- 
prrxrnlallva»  d"»  illvcrv*»  valurvii  rm 
•"(•.nP/.lvItO»";  —  rninldrraiido.  po- 
rínt.  qur  não  há  r-ilula»  cvpcn.il 
1111-ti  ■  c  iinpri-»»#»  nv»».i  umdailr  mone¬ 
tária  ndntad.i  no  referido  decreto. Icl. 
um»  rxivtr,  na  táilx.i  dr  Ainorllraç.io, 
Mificlimtr  *>|och'*  dr  not  i -  irprcvrii- 
tativu»  dr  lodo»  o»  valnrr»  nu  **MII- 
ItftlS",  qur  podrm  r  drvrtn  »rr  npro- 
crilada»  para  a  renovarão  e  Irõco 
tio  mrlo  circulante: 


Aliviada  am  Poucoi  Minuto# 

Km  pniiro»  mlnUto»  «  soí»  rrcrit»  — 
‘  Wndoce  -  cnmrva  a  circular  nmar.cur. 
rlnlandii  ni  arriu.»  r  i.«  »ui|un  .1»  a.m» 
..•!  tiranqullr.  Km  puurn  irrnp..  r  poniirt 

■mur  lirm.  mpiranilo  llvrr  r  lardmrntr. 
-tandoco  alhli-o,  mr«no  uur  ..  mal  *rj» 
-ir,i iç->.  pnrqar  dl»»rl\r  r  rrmorc o  miirua 
»,|r  i,(.iirur  a» »!»»  rnpitatnrlai.  mlnamlo 
á  ma  rnrrgla.  arrulnand»  *ua  lamlr.  la* 
rroitn-a  irullr-.r  prrmaliiramrnir  irlho. 
Mandais  l«m  tido  tanto  Cxllf.  >|«r  «■  n'e. 
rrer  cnm  a  garantia  dr  dar  ao  pirlrnlo 
iripiMcfio  II»  rr  r  lacll  rapidamente  r  cora- 
hirto  alivio  do  aotrlmcnlo  ila  a-  ma  r ra  poio 
rot  dn»  l-rça  Mandoio,  liiije  nir»mo.  cm 
qualquer  tarmarla.  A  noua  garantia  é  a 
roa  maior  prntf  çao. 

Mcndaco 


NO  n:\Tltn  «iVICO  DA 
PltUPEITPIt  A 


A  “Semana  da  Af»“  »*rn  cnn-r. 
morada  neme  cnitr»  -ta  icg.itnti 
mnneir*'  urna  parir  intrlatnirntr 
preparatória,  dc  I*  a  !!  r  uuc  .  '.n» 
Ir.rÃ  dr  pr.-|ii|iis,  Irlturaf.  reda* 


OltlKVK  1-hrtMP.SAO 

O  coroiirl  llrltni  ItuVantantr  oti 
tevv  pirmlv-io  pira  contribuir  pi¬ 
ra  o  Montipio  dr  grocrol  dr  ili- 
\l»:,n. 

JFUiaDO  ai*io 

foi  Jttlgiolo  nplo  para  o  vrivlçu 
oti» o  ilo  Hxrrrilii  o  liiiintc  Jnaè 
.'uuinto  Jnsqilini  Moreira. 
DIVKItSAS  MITIflAS  IIA  filKKIt» 

O  clirfr  i|o  Ktailo-Miiior  do  l*'xrr»,ilo 
aprovou  n»  ■Dlrctrlr.r»"  haiaiiiln*  pelo 
comando  ila  11’  II-  M ,  relativa»  á 
t'on»tilulçún  r  luii.di.iiniiu  nln  do  Kur- 
»o  ltrginn.il  ili-  liradiiadii»  ila  Arma  dc 
Infantaria,  criado  pelo  avno  mini»- 
Irrlal  iv  ]>l  do  rnrri-iilr  ann. 

—  (dirgou  dc  Montevidéu,  •»  mnJur 
Pedro  (ict-n,dn  de  Almeida. 

_  Novcnlti  o  um  i-andidaln*  ter- 
minnram  o  (‘.urso  dr  l-.irr  delicia  de 
Medicina  Militar  dn  IP  II  M. 

—  O  coronel  tl»rar  Pinto  de  Car- 
vnlllii,  chefe  do  Serviço  de  Naiide  dn 
3*  ll-  M-,  partiu  ontem,  para  Caxili». 
cm  vingem  de  ln»peção. 

—  poi  dcvignnilo  o  Irncnle-coroitel 
Giltwrln  Peixoto  para  farrr  parte  da 
Imnva  examinadora,  que  .«oh  n  previ* 
ilrnrln  do  coronel  Cândido  Pnrlid.i 
cxaminnrA  n»  prova»  excrllai  iln»  ry 
taginrlii.»  médico»  dn  1'  Itegu.o  Mil»* 

l!,r.  . 

—  0  coronel  0»vnldn  de  Moura 
Nolirc  leve  nlhi  dn  liospltnl  Central 
do  Kxéivilo. 

—  o  uuililor  ila  1'  Anditorlu  da 
1*  Itcgião  Militar  solicitou  o  rompa- 
rccimcntii  áqucln  repartição,  lio,!c, 
f,s  i;i  hora.»,  do  major  Carlos  de 
Uuciror.  Kniciiu  c  rapltân  Afónso  Au- 
gii.uto  de  Alhliqticrque, 

_  Forniu  designado»  o  major  t.ar* 

lo»  ile  Àlcmiíiiru  e  o  capllãn  Nelson 
do  Xnscimcnln  I.opcs  para  uma  co¬ 
missão  interna. 


»\o  li iM ANDANTE  Do  ;  lt.  r. 
.  prevenq^  do  grnrral  Silva 
i  romimlantr  da  I"  U  M-, 
1,111  o  romando  do  2"  llvl  de 
• .  T.  i.  a» -  c  uiit»  d»*  Santa  l.rii /. 
qual  foi  rt-erntemente  nonie  .- 
•nroml  Joaquim  ''iiriloMi  ila 

. 

rTfnando  foi  transferido  prln 


Chocaram-se 
os  caminhões 

FKuiun  nw  ,\.n'i)»STF,  de 
MOTORISTA 

líralldSn 


Hoje :  ECONOMIA 

Estatísticas 

J.  de  Almeida  PORTUGAL 


Na  r»f|Ui"a  das  &u»« 

Oliv.lra  Silva,  na  Tljura.  .-ho.-x- 
rain-se  vlnlcnl»mcn!e.  ont'm.  » 
tarde  a»  auto»  dc  <-arga  12-178.  dt- 
rlpl.lo  pglo  molorlatn  d1*»'  'I#  Ma(oa 
e  2  708.  fpiindo  pdo  “rhaitffcur* 
Jn*A  dc  F»uta> 

Pa  i-ntWln,  'tu'  foi  mntlv»  'i  pnr 
uma  Impnidcnrl#  do  n-ntori-tn  Jn»é 
,1 »  Pnnta.  rc»uhnii  ficar  ferida.  !»- 
vi-m*ntc  o  ajudant»  dn  -'chmiffcur" 
do  primeiro  veleuln.  Antnnio  d» 
Oliveira,  eollcirii.  dr  29  -mo»  dc 
lita.tr  c  domiciliado  4  rua  S.  NDgurt 
n.  inj. 

Antnnio  fnl  vm-orrldn  pela  A»Mf- 
tenein.  retlramln-ae,  rm  seguida 
para  a  sun  moradia. 

O  comlaearlo  Coutiahn,  dn  17" 
dieirltn  policial,  ertrv»  nn  |n-nl  ria 
firorrenela.  tnmnndn  ax  nrovldcncla» 
que  ec  fn*i"m  rcecíearlae. 

A  autoridade  nnn  conseguiu  pren¬ 
der  o#  motorista*,  nuu  «o  evadi¬ 
ram. 


—  Foi  mandado  «rrvlr  nn  t)f  par- 
tnilii-nl"  C.  S.  Mal,  de  Kilgmlinri.i, 
o  |.  neiiU-  da  It.Aerva  ().»enr  Manoel 
da  Costa. 

—  De  urdem  d»  mlnlatro  ila  Uucr- 

I .i,  f»|  i-xcluliln  d"  quadro  ilo  nci  -so 
dc  nnliguidadr  para  n«  proinocfie.»  a 
i«  l«n«n|e.  rm  ln*'c  do  que  dirpõo 
c  nrt.  2á  il»  l.cl  dc  Promoções.  « 
(.neiUc  |.  K.  Alfredo  Pereira  Pa»- 
eos. 

—  O  «lun<>  ,|iiU  I.orrmi  de  Santana, 
d»  Colégio  Militar.  f"l  louvado,  pnr 
ler  tlilo  ni  ima  aplicação  na  aula  do 
português , 

—  Seguiu  para  o  Tcrrhpri»  'In 
A*tp.  «Um  de  assumir  a  emuaml» 
da  F"rça  Policial  daqiielc  TcrrDorio, 
o  capitão  l.uU  Miranda  l.cai. 

—  Para  Miiislllldr  o  Irncnto  Moa- 
clr  Pinto  Paca  «n  Cmisrlh»  per- 
manente  di>  .lii-tiça,  foi  sorteado  o 
litirlt  Lcvt  Paca, 

—  Fpl  instaurado  o  I.  P,  M.  do 
qual  é  encarregado  o  trnenta  t,nh 
Wilson  Marque»  do  Sousa, 


—  0  major  Vinicio  Itnhclo  Dia» 
fnl  ili-iignailo  para  mrarrcgndo  dm 
serviços  ili*  elelricidade  da  E-  V.  E 

—  De  ordem  ministro  dn  Guerra 
fnratn  mandado»  apresentar  ao  ili- 
rclm-  de  Mnln-Mrcalii/ação  os  se¬ 
guintes  reservistas:  Arllmln  .loaquiin 
de  Matos,  Armando  dc  Saltea  Oli¬ 
veira,  Manuel  da  Silva  Pavan  e  Josi 
Feriiamlcs. 

_  O  ministro  Eu r leu  Dutra  riill- 

eeileu  pe missão  para  vir  a  esta  ca¬ 
pital  nn  general  Pedro  Evvalcanll  de 
Albuquerque,  cnmanrinnle  ila  4‘  Hc- 
glâii  Militar. 

—  O  tenente  rc».  J11.10  Pcilfn  Ifmn 
foi  posto  á  ili-sposiçftn  ilo  Ministério 
dn  Viação  e  Olirn.»  Puldlvas,  afim  de 
servir  na  ÍKble  de  Viação  Paraná- 
Sanla  Catarina. 

—  pura  cfi-llo  de  vencimentos,  o 
capitão  l-ttir.  Miranda  l.eat.  cmnan- 
ilanlc  da  Policia  Militar  dn  Tervitono 
do  Ae  c.  ficou  adido  «o  27"  H.  0 

—  Chegou  de  Fnrlnlejtn,  onde  .e 
achava  comandando  a  21  lirigndn  dc 
lnfanllirin,  o  coronel  Ernesto  Penrtrá 
Uiulrlgucs- 


a  existência  ile  hons  cr|i|tlslica«." 

-  ---  - >  momento,  .'omn  0 

a|»  rm  arr<‘:ado,  cetf,  exlclndn  a 
elevadn  »  patriótico  «raihUi. 
êxito  das  estatísticas,  c.  imihq 
dn  nrlcitaçâo  dn  politba 
nacional.  tc».dn  cm  vl»tn  que  o  levnnianiento 
(.  „er  rc»llr.ado  ejn  ronlb.ucs  'luc  ai*ndam 
'  sc  cncmlra  11  pai*,  sãn  c|rcuii*tnni'|n» 

tunldndc  do  Dcrrclo-H.  iceenicmenie 
Irn,  dispondo  so|,re  n  levantamento  da 

os  recursos  cm  eP"cns  nurnmi*. 

com  on  quais  pudecçemo* 
■ndlndo  nos  rcclnmio*  dn 
ção  f*c  vê  cm  fni-f  de  |m- 
,  ,,,  lentes,  parn  a  nu#  defesa 

aliado»,  nn  lula  qu«  nos  empcahninn» 
noliernln  ■ 

pmduxlr.  nn  atual  enn« 
.  M-,  líverem  de  ser  adoladns, 
crescimento  da  nossa  ecmomln. 
,  cKintlsttcns.  p»ra  que  ntrnvc» 
iheeer  o  valor  rcnl  c  as  nossihl- 
.  ,-rranrjc  aos  numeni-»  o»-—  -  .,14.1,1,1. a.» 

y^TJSjq.»Ai!.r 

/fnBcionnl»  Rlnn  «1pinon-*iram  nutroHMm,  .  n i  i  •  rrlum- 

.—Idade  dn.»  soa.»  fon.es  de  renda,  da  dede  Narão 

lr, de  ,1,,  ,,,-ocrcssn.  de  riqueza  solida,  de  ndinntnmentn  nnliiico  e 
'Nae^o^m  êslnllstlen  é  n«c«o  que  não  se  oonhccc.  que  não  podg  con- 

«.,aheiçctm«nio. 

....orela,.,  Inclusive  dc  lnH»«»r1n  ■' rrc#HpCcm’iv«  X«!  «a  In  ™p- 


!.-;»e  qüe  V  do  fccõhi.r  G.dullo  Vargas  lem  «tü» 
fote,  « m  que  a  fucrri.  qu«  o  pais  foi  arre  .»t 
i  faeê"  dc  toliim  I’S  reeini  os,  um  l - 
A  r,cVes’ldiid„  -'c  n-diinr  aseegim.r  o 

•  lulmcnte.  tia  nur  devem  *r-  o  fundamento 
oniiea  e  dn  segurança 

f.rodueRo  «,  do*  i  slnqn*-», 

1  n«r.ão  é,.  eniflgencla  en  *t"e 
evldenrlnm  »»  prerto  e  n  npm 
•>.  lo  pelo  Presidente  da  ftepul, 

:  .1  i-.t ir n  I>dr(  mteu  nacional. 
ã«  o  eo-.hi-ennnilo  e.xMn  dos  no*r 

•  r>ie  icctr.inarnm  dados  estatlnllcos  prr 

nt A  i-  id-  «cria  possível  nmPlia-ios, 

>■  evoluem.  Imagine-se  ngorn  qnnnd,.  n 
r 0 1  ivo*  une  dela  exigem  esforços  sen^  Pi 
.  .ra  a  .-nopiraçAo  dada  nos  «cus  . 

i  ..idn*  i.f  las  agressões  repetida"  n  nossa 
Tudo.  oniv  qu«n(n  tenhamos  que  fazer  e 
ura.  imii-quer  que  sejam  n*  mediana  q"e 
-entlilq  -I.’  estimular  e  desenvolver  n 


1TM  MN  1)0  FESTIVAL  EM  flENE- 
FltTO  DA  CR  V  Z  VF.RMEUIA 
IMtASII.KinA  —  Rralirnu-se,  untem, 
no  Clube  de  Engenharia,  um  lindo 
festival  artístico  rm  brnrfirlo  da. 
Cruz  A'crmellha  Brasileira  r  em  ho¬ 
menagem  ás  Nações  (Tildas  na  tutu 
contra  as  potência.»  do  Eixo.  Ness» 
frsllvnl  sallentnu-se  pelo  encanto  rtm, 
seus  bailados  a  menina  Sandra  IVil- 
na,  graeinsa  filhinha  dn  sr.  Guilher¬ 
me  Dicketi  c  sua  rxma.  esposa  d. 
Ilricna  Salgueiro  Dlclien.  Sandra 
iVilna  r  nplleada  aluna  da  Esrot.i  do 
Tralro  .Municipal,  dirigida  pela  pro¬ 
fessora  Maria  Olcnrtvu,  aparece  na 
gravura  acima  qunnrin  executara  um 
bailado  inrplradn  numa  partilurx  dc 
Cliopin 


Vitima  de 
atropelamento 

Com  uma  rratura  no  frontal  trr«- 
dindn  l.nnc  do  crnnln  deu  entrada 
no  liospltnl  de  Pronto  Socorro,  on¬ 
tem.  á  tarde,  o  enrpin'eli‘0  Agosti¬ 
nho  Tdxelni  da  Mote,  portuguc», 
Ile  43  unos  (lr  idade,  onsndn  e  vesl- 
ilcnic  A  rua  Imbui,  vasa  «em  nu¬ 
mero. 

O  polirc  homem,  cujo  catado  « 
bem  ftrnve.  r«>l  vitima  do  atropela- 
in»nt".  em  lugar  Ignorado,  sendo 
transportado  A  Assistência  *n>  au¬ 
tomóvel. 


A  A  domiclüix  •  qualquer  hora 
do  dia  ou  d#  noite.  Fane:  22-2820 


Continúa  amanhã 


0  G  U  R  í  apresenta  AS  AVENTURAS  DO  BILUCA 


E‘  MELUOe  voei  >2  EM  CA SA  £ 
gOTAC  QOAlQUEE  COISA  WA  CA3 EÇA  PA2A 
= - v  t^b‘5E  ÔEIPAIZ,  r 


WOJE  ESfA'  UM  SOCADO 
PEIO,  MENINO.  C 


Cdp*  IV4  2  Rrn#  Fg,iiur#i  Symiicitt.  in<  ,  Wotld  fíitltW  ttur^TO 


Outras  AVENTURAS  DO  BILUCA,  em  cores  nas  edições  de  O  GURL  a  Revista  Infantil  n.  1  dc  Brasil 


4 


16  10  194? 


DIÁRIO  DA  NOITI 


L  VFRANCIICO  58  40 


fcanco  euma-gueslao 

de  Confiança.  / 

c  Iodos  podem  confiar  no 


DIPOSrTE  SEU  DINHEIRO 
EM  CONTA  CORRENTE 
PRAZO  a  i 

nxo  u/ 

1  ANO  ■  / 

COM  / 

RENDA  / 

mentl  /o 

CASA  BANCARIA 

ABELARDO  DE  LAMARE 


RINS  DEBILITADOS 


OLEGIAL' 


RO U PAI  PARA 


Aruv0f»rio* 

IIM  lo  »l»Mi<  *  MM  Ml  I IH Ao 

•  «»l*  4f  RAM  <#4UII4  i  4k|»fí 


hA*  fv«IM4*  4«  I »•« i  »•# 

4«  i  li— 1 

4a  »' **•♦•* 

CcVJfTKWlQt 

H5IH  itl  lltUIIUH  •  nmu 
|M  MM  tOMI 

>4  lê**.*  *<  »*<■••  -9 

Jl'*<  I#  I*Í •  *,  <»*•!•  '  m  •  4«li 
41»  |l,  «  •  <*  •  «  ■4»l<l«* ’»i4l 

44  *<  Ai«M>  4:>  Viu  ivmii  fã  « 

e<4i.-'.-l-«  1114  **it,  I|I» 

ilMt  4#  itiJilaMm,  tu»  iiIwImi*  • 
i<  A  iit  «  «  •  *  ii»« MtiA.a 
Q«*1'UI<|Í  >  |<  (  *4  {••»!  r. 

41*  «  Ml  U  <*4»*l  iNI 

O  Mltl  Mlliill  <M4bt  i».S.-|l 
AuMbt  «>n  »•»  mHwtt  I  M 

)i  .  ,I<Kj.  III.  I,*v  « 

Enfermo» 

D  Agl  IVO  i  nllllMA 

Iminti»  *#  i#t»fra  ia  i»».|»  • 

d.»  T  w. li'  i,  *»  i  tu  4r  •»  i  ti  *1 1 

JmI,  I  <  4i  llifHiiu  • •i-ilati  -  }|, 
*«*  flxUfi-j”.  n  *«.»!.  *|m  tf  «  <:a> 

t-l.  I>  I  itr  4’iiHw  Cif 

f*  4 •  t  frli  irvlmi  ,  <4f»  *t 
l<4*  M  ■t(|i'|il  afiln  |I|4« 

Iiii,  4  4|<  d»  «ilrp  «II 

Muifilf  olm*.  f«nlln«is<t  .  lo 

4  mirfrr  rjii>t>« 

•  «4  iillt»  pr«l 

ir.M  rt  n|»  |i*|rr  («*>*( 

. .  J.III.  ••  In  m  I.U 

>',or!»  flliN  f'  nríln 

pi«  «  ht*Tmf<  dr  «t«e  i*’ilr 


P  V»i  D*  Will. 

ppiofAirii  p<f*Mu 
pui  itMtxin  4*  4>M«<-’« 
IMM.  M  IM»  4*  [M  'A' .11  4». 
n«n  4»  <JA<»»  «•*•>  «•»<«% 
II|IM<«4«  •  *u«  4  4  «14. 
UU!«  44  g<4(4<  I 

444  mBglwftfê  4i*'i  IC4  f  |M( 

A  «M<  *m  «Mm  4i  tf  «• 

M4f <44  •  IV<<44<I4I 


Pilulas  Di  Win 


MIA  O»  RINS  I  A  IIXIOA 

Ui  <4ltl  pe#4  l*X<n4<l444«.  *e.4lK4.  0^*4  M  Ctlttu»4. 


IMACI  MM.  VIVA  (I.MUM  R-ADIII  BAICII  -  fim  mnd*  brtUm  fft- 
Hiaii  ns  iü>  I*  wlllm»,  iu  l*i<U  d»  V«44i  Kinbníi  d*  Libinx  k  ra« 
I  ..n.l»  <ir  tlMifim.  a  <nUc4  mtiilmenUI  dt  emhoetu  MtMrti  tlerbur  Iliba 
■U  fiul  I  Mee  Itirbur.  <441  4  fonrelluida  nrg4(Unlr  Adlb  Tivllf  llau<h  O 
llainnlr  Klau  í»t  lalliMa  na  ara»!!*  rm  qu»  4  neha  nlwata  a  )U»n,e 
na  drda  da  na  Ira 


0->*  Jb  '4  Rnun  »  Mibiiiii  A»  IVi  a» 


Aos  que  tomam  ónib 
na  rua  Uruguaiana 


Uma  viuva  com 
quatro  filhos  apela 
para  o  juiz  Scrul 
de  Gusmão 


Concerto  sinfônico 

CONCf.IlTO  SINFOVICO  -  o  d» 
in  «vial  4n  Bttafogo  4 


perUment 
i'.lu!<«  rnmuain  a«a  aiivfislm  qu» 
u  conrrrtn  «lafetiU*  maread»  pua 
inirm  <Ma  I».  {cmfnrm»  reaita  dft 
«a u  pcngfemi  da  (»>•»«  fiteuttan» 
(irt'lr>  para  'luuoa-felra  proaisna 
dia  » 

Festas 

FRSTADEK  »  DO  B  PE  f  AT»- 
MA— Na  matni  <Ja  Santi  C'i«io  dea 
Mllaitea.  riiHUMi-t.  0»  dimiQ- 
(4.  I*  de  eutubra  a  feata  es  na- 
«nr  <le  N  S  d“  Bn%a»ti  4»  tk- 
Uma 

Daado  inicio  I  lesasí  »u<ar«H 
ca.  ha»eri  co  domistn  pr*ainio. 


Item  rm  fren*#  ai  u<< 
*tll  imlataia  a  ne-r«<i» 
|at  a  nula  prA»«m»  r  •  r 

Alt  Wf.Jt  po»  p<»o*  p»r»  • 

V|'  ha  «ji>(i  r  *#m  <f  ii,i« 


Empresas  do  ônibus 
mu  liadas 


Uma  reriiio  t 


A  »la»a  f*f ifisi  Viiea  »i  J'«a. 
arpj  m'«i  1  r»1a<*4  ao  t»|AAK-  da 
NOITE  af .m  Ir  formular  um  areio 
i«  i«U  Ir  Mranrri  rr  J4il  a»  Oaa- 
talo. 

Coe<*J-s*r  AM*.  *4*  I»  Ti*’** 
ft.het.  «raie  dva<  meoioa»  r  d*ia 
nis;*.M.  crsieigiu.  tro<  lft».«ieO*»a 
jelidoi  io<froif  a»  ita»  Iliba»  ao 
Atila  iribtl.  nade  pM««'i  a  iraba» 
.fcir  ;«a  *  straral  4» 

HJW  ijt;<  «eu»  fllhit. 

Dantld*.  »»•*  II  an^t.  e  llrlrln.  C«a 
11.  «»o  e«'»i  aob  »»ua  cuM«d->4.  em 
Mrvil*  d  i  eOíBffr<m  <<n  que  ai«l> 
Ris-a  40  |a<ern»e  ta>*  IFlua.  de  a'l 
f.rar  eropffíi.la 

Oa  nfüorei.  qae  paturam  a  r«- 
ramaulir  pela*  ruaa  da  eldade  nln 
lar  «ixjtfí  mala.  dormmdo  codf 
bera  b<»  finvem 

Diaa,ri  do  problrma  que  lenda  a 
«f  urrar  poti  ie«i»  (Uboa  eoatl* 
auaa  «  talar  p»:n  na»,  «rndn  qua 
ux  J|  furiu  rara  NltarAI.  4  de  noma 
Daaildo.  )un'»r.d»-«e  a  »an«a  ma- 
torer  da  priilRoí  aa'eredcnlr«,  4 
viuva  Srverim  Viana  le  Snuta,  rt- 
correu  ao  DIABIO  &A  NOITE,  na 
riparas* a  que  o  juit  Paul  de  Gua* 
mio  a  aier.dfri 


í>  dir»*'*'  (VpaMaeneilo  dt 
Cosrera*»»  d»  l-refeiiura  mulli  4  »» 
leralS1'»  empeeta»  <l<  <  nibu» 

O-  rv  4-  Ui»  -  -  Ar- 

Hf «  J*  —  .Vir.  fiwr»  («jnlla  e  (<• 
a»íld*d'  •••<  1 |Bt»’e| 
rüu  —  ri’  ibo-  «  1 0  5  i»m- 

raair.  ü.M  h  n»  A<»nll»  l*fe*i- 
drpte  rtqnlnt  dl  Kiowli 

Ca.«|ert< 

Vltfl»  Gl"f*4  J  Kr  to  —  Afl.  il 

—  f,»i.  rm  •efolen  imMnflilal  ~ 

Oeipui  8  1  *  d  .  fiffente.  11.15 

borai  —  L»r<*  d«*  PiUrer 

Viar!  >  Aant»  Ifelm»  w?d<ei  — 
AN  Ãl  —  Puír-tr  *m  »rr«l{n  mo 
«nriita  —  Onlh-at  n  i  —  l  do  eor 
rts-e.  I'*1'  hora»  Moa  Arquia* 
Cordeiro 

Viaci-  ü.-sni  —  íCd«'t»‘i  —  Art  17 

—  A'l»!l  e  aumerr.  d*  Unha  apara¬ 
do»  —  Onlbui  n  «3  —  7  do  corren¬ 
te  JJIft  h«ra»  —  Pita  N  Fnnehí* 
X»'*.er 

VllCl»  Tvr*  -  I*1}' —  Art  li 

—  Fal<|  1»  qnlformr  idetparhxvel 
•  7  do  fAt*eale.  11  3.1  hora»  —  Pon¬ 
ta  de  Cavadora 


Condenado  a  - 
ar.es  do  prisão  p-; 
posse  de  arm.as 
de  çuerra 

Era  auJIenrM  <i»<  timíU 
jaU  Kro4»de4  de  fartalh-  }r 
tu".»l  <le  ociueanlt  .Va.ir.»i: 

o  procriM  n  3 Ui.  J<  4.- 
CX  que  ficaram  com»  a.  u»t.- 
liflm  Jotft  Fantlti  •  J  . 
Ferreira,  prevectu  i  ia  nu. 
eiplo  dtquole  K»'ado  aulir» 

Da  drsuneía  editai»  ter.x 
apreendida»  »arlat  arma»  de 
ra  na  Fateoda  Indiana  dc  p ?  <: 
cale  doa  rlui 

Tarmlnadot  0»  drbatei  o-»it 
JuLi  Uir-vj  lentesça.  que  > 
pala  eondraa;ío  do  Itnpllrad' 
Ferreira  Serafim,  a  tre»  íí'’ 
yrlaio,  irau  m.dl  i  d«  *'i  ’* 

Lei  d»  Vaura 

Na  aentrre»,  0  jule  dr.-lara 
o  Inquerilo  apurou  dr  cu 
completa,  a  rr«p«n»ahilllJ*.-  - 
do»  acuudoa.  firando  eahalrr 
j.rnvada  a  pn»»e  inflevid» 
mrimoa.  da  arma»  de  au-rr» 
propriedade  do  Kvernto  \.v 


O  »r  Paulo  Nampi..>  r  tua  ttp-.«a 
ti»eram  .onrorrido  dnembarqur  na 
etU(Aii  d..  Aeroporto  Santo»  liumonl 
CORllNEI.  UTZ  SII.X  FSTME  GOMES 
COKI.IIO 

Afim  dr  at.u.mr  n  carpa  da  <a»er- 
nador  do  Trr.ltorio  do  Acre,  para  o 
quil  fui  rrrrntcmcnte  nnmrad»  pelo 
ptrtidrnle  da  llrpdblira.  paNiU  aulí- 
ontem  acompanhado  de  tua  ispnta 
com  deatino  .1  llrlém  da  pari.  relo 
--rllpptr"  d»  l'an-.lmerican  Air*»»’» 
o  coronel  t.ula  Sll»-eitre  Ornor»  Coe¬ 
lho. 

De  Del^m.  0  na.o  governador  acrea¬ 
no  tojriit-A  tm  hj-diM-avilo  da  Fanalr 
do  llraail  para  M»n.1oa  t  Porto  Vrlliti. 
e  dciva  lilllma  cidade  para  a  de  III» 
liranco 

COMOVEI.  AUGlItTO  MAYNAUD 
COMES 

Proíidcnte  dc  Ararajú  chegou  an- 
le>ontrin.  A  tarde,  ao  Min  de  Janeiro, 
pjataniro  do  h>'dro-avilo  da  Panair 
do  llraiil,  e  acompanhado  dr  aua  ff 
po«.i,  o  cor.  nrl  Augutto  Maynard 
Gome»,  Interventor  fnleral  no  Kalado 
do  So.fS.pc. 

O  coronel  Maynard  Gome»  •  aua 
etpoia  tiveram  ileaiiiibarqne  muito 
concorrido,  tendo  aldo  recebido»,  na 
eataç.10  do  Aeroporto  Santo»  liumonl 
pnr  numcro.va»  pc»»o.a»  dc  »ua»  rcli- 
çõe*.  alítn  do»  repre»enlanle»  da»  al¬ 
ia»  autoridade»’ 


BANCO 

BRASILEIRO  00 
COMERCIO  ia. 

(fifiTico  r>r"M  dos 

fUtiC/OfifíS/OS  PJBUCOXj 


Paulo  Hrnriijur ,  ililrlo  fVhl • 
nho  tio  ar.  f  ranritrn  fVrnart- 
dr»  i.imn,  rnntirrinnle  r.rufrr 
praça,  t  tio  min  rtpota  tra.  Hui- 
munda  dr  Olirrira  Uma 


Aliria,  filha  dn  eaial  Jurema 
Ali  am  de  Oliveira 


Coluna  do 
Funcionário 
Público 


CAPITAI  Dt  IO.OOQ  ODQiOOO 


PETROPOLIS 

RIO 

PETROPOLIS 

Ida  oa  tella  . .  *100» 

BILHETERIA  -  Praca  vt.uâ  II 
Tei  IJ-áifia 

SMa  d ii  CXt-HEM»  MALA 
fUO  DE  JANEIRO 


LIVRARIA  ALVES 


Nlo  «Pt"  0“' 

figo  de  Piortti*  O  Itr.i 

vel  molé*ti»  emquanto  * 

r.att»*fm  na» 

Dental  Forban  »  Pro¬ 
tege  ai  gengwaa  eoo- 
ter  va  branco»  o»  dente». 


Litro»  colrctal»  *  afidiini''-» 
Rua  Ouvidor  n  16*  —  : 

Janeiro  —  84o  Paula  P  t  ir -- 

BadarA  n  139  -  Belo  .  ’• 

Rua  da  Bala  s  1 


a  e»>«o  V/s»,  t •»  -  MSt  easpita 

RM HlilJ.iab-VMeO.ai  a»»J0 


Cock-tail 

T«ri  lupir.  lopo  m«l».  ia  17  ha 
ras.  na  tMt  da  “ Aaaoclaçio  D.-att- 
l»lra  de  Impren»*",  «  “eoclc.lall" 
que  o  Coneelho  Oirclor  <!o  II  Coa- 
greiao  de  Rraailldadc  nfnrte  rrfi  ao» 
lurniliatn».  num*  lioinenais»m  t 
impren»a  tlraiilelra. 

I*ara  e*a*  reunião  de  eonfraler- 
ntiacln  e  dr  agradecimento  an 
apoio  preatadn  pela  Impren*»  no* 
trahalhna  do  II  Conqrcfo  d«  tlrn*l- 
Hdad.-.  fornm  cspecLilmcnle  con- 
»’!dadn«  o  maior  Coelho  dn»  llcla 
diretor  geral  do  J>II\  e  o  ar  llcr- 
lierl  Mnae».  preeedlnte  da  A.  U-  I. 

Durante  o  "eopk-lall"  falarilo, 
em  nome  do  II  Congreaso  de  Itraal 
lldadc.  o  ar.  Oton  d»  Fllvn  e  Sniiza 
prealdenl»  coordenador  e  o  «r. 
Atílio  Vicaqua- 


-MAIS  TK.ABAUIO  E  MAinitES 
1(  ESI  >ON  S  A  llll.l  I  >  A I  >KS  " 

C  m  c»»e  mulo.  publicou  a  qtil- 
m«  *U’d»Um  do  |>.  a  S.  P.*,  o 
•egulnld  elflrolal; 

•Mais  ih.miai.iio  f.  maiokks 
ItLTiCONS.lDtMUADES  -  Pelo  de- 
crclo-lei  n  |  SOI.  il«  7  do  fortente. 
o  g»\’»rn(.  erh.u  *  »‘«ml»<ão  d«  Ue 
I»»»  Ijconuin'1-a .  E«»e  «rgi»  d»v»rú 
ler  *  iuieia'1»  »  c  r«»o|ver  eohr»  »a 
mmU'1.1»  de  ear.i<rr  Interno,  m-ee» 
aarta»  A  liei,  nli»ervanci*  <>a  i»oll- 
Hca  dr  nioMHracã  ’  <-eonomtf»  e. 
ainda,  no  rqutllbri"  da»  forfa»  vi¬ 
va#  d»  V»{ln  rm  guerr*. 

E'  um  orgjo  de  natureza  rc|ire»»l- 
»■»  por  exretcncin.  ComplclarA.  u>- 
»tm.  nerlc  piirticutar.  a  «fid  d° 
Coordenador  <l.»  MobiiUalio  Eco. 
nnmíe».  cujo  ailtudo  »e  deaenvclva 
mal»  no  rompo  da  in» o«M jjnção,  do 
ejtudo  e  dn  planlflrnçio  do  <>»forqo 
l«|al  dn  Rtfrr»- 

"Ar  delibera'.*»»  d«  C  D.  E.. 
tomada»  em  íorm»  da  "He»olu* 
{An  ",  «hrliMin  em  lodo  «  Icrrltorb» 
i.nclnnal  .  «  »erã"  executada»  pe'u 
autoridade  federal,  enlndunl  e  mu- 
nlrlpal.  nu  p'*r  «nlldade  par*'"1** 
tat  nu  equiparada,  a  cuj»  jurUdUno 
celejn  m«l»  dlrítamcnt»  euhordina- 
da  n  atividade  ou  pt-»»oa  atinada, 
e  que  »«ri  Indicado  na  t\e»'lu- 


DIAS  L'T  Eli 


Entregue  os  seus  jv- 
nois,  os  suas  revistos,  cs 
seus  cadernos  velhos  á 

Campanha  dos  Jcrnais 
Velhos  para  a  compro 
dc  aviões 


Doenças  da  Pele  e  do  Cabelo 


RLA  IttXICO.  91-].*  andar  -  Te)  :  tt-Ottl 
CoDiuiu»  marcadaa  da  J  li  I 


A  Central  só 
transportará  o 
carvão  aos  que  lhe 
fornecerem  lenha 

A  Chefia  da  DivisAo  Auxiliar  da 
Central  dn  Hrnsi'  expediu  circulai 
enntrmlo  ln»t  rtiçõrs  nnlire  a  enricca- 
sfin  de  lran»porte»  .105  produlnrr» 
de  earvSo  vegetal  e  lenha 

A»»lm.  n  »’.\[>nrtadnr  que  ncrr»»lta 
d»  vagõe»  pura  n  trnnxpnrte  de  enr- 
vão  vegetal,  deverá  derlarar  no 
fiRenlc  ila  ralacíln  de  embtrque  a 
qunnlidadi  de  lenha  que  pode  for- 
ueecr  á  ferrovia.  SAmcnte  depois 
deita  drrlurnc/in  pnder.1  »cr  aten¬ 
dida. 

Desta  formo  ficará  assrgnrndo  o 
fornecimento  dr  lenha  á  Central  do 
Ilrnill. 


t  REFRIGERADORES 

AU  MHLIIOften  MARCAS 
PKI.OK  MKNOlirs  PRKCOS 
t  flita  4  »  limueAc».  sem  iladoi 

A.  B.  Moutinho  Cr  Com.  Ltda. 
AVENIDA  MFM  DE  KA'.  238 -t 
Telefone:  (2-011  -  Rln  itf  Jjnelfe 


DOMINGOS  E  FERIADOS 


VOC§  VAE  SERVIR  0  LlCOR 
PARA  AS  VISITAS  f  *  1  ,  ~~ 


AGORA  VOClC  VÀO  PROVAR  UM 
T7-5TÍ  licor  feito  im  casa 


LOJA  DOS  PAPEIS 

•CELI.OPIIANE" 

15  —  Rua  do  Senado  —  15 


Üuer  l»tn  dizer  que.  ti  exenip'n 
das  tarefa*  cemelld*"  »n  Coordena- 
dor  d»  M*lillliii(fin  Ecnnomlea.  *» 
da  C  D.  E.  «rrán  lambem  execuln- 
dn*  ntrnví*  do»  orgán*  do  eeri-kn 
civil.  Em  outra»  palavra»!  havern 
ainda  nml»  trah»iho«  e  mal"r«»  re*- 
pnnenhitlilnd"*  Toda»  a*  horn»  dn 
dta  ecríio  poura*  par*  »»»<•»  trnbn 
lho*  e  e».**s  r»*pon»ahl'tdad*«. 

E»se».  pnr*m.  não  “áo  «f.rrtenle 
o»  deveres  Imposto*  n  lodo»  ná». 
eervldnro».  ne*tn  Imm  Há.  nlm'1» 
oe  dttndo»  pota  nnnen  fnrm.lCío  m<'- 
rnl.  »  que  rievoirm»  cumprir  como 
aotdndni.  r  eomr>  etdndnn»  Todri1 
n»  prencuptidáce  de  nrd«m  pe**»ai, 
lerão  de  *«r.  «s*im.  afnelbda*.  di¬ 
ante  dn  preoruparfin  maior  dc  ven¬ 
cer  r*tn  íuerra.  F.  e»tn  guerra  não 
poderá  *er  vencida  »em  enerHIctn», 
«erp  o  nlinednno  de  prcrrncntlvn*  c 
d.  d»’|<*.  ume  vez  que  l*|o  sc,|n 
r.ere*»nrlo  á  pre»nrvnnfin  dc  cnn- 
qiiletrA  mnlorc*. 

Entre  esrn*  ennqulHln*  »e  do*ta- 
cn  n  de  nesen  Hbcrdnde,  —  Uber¬ 
dade  de  pensamento  e  ntA  de  r-vm 
ça  —  sem  n  qual  a  vida  não  meore 
mesmo  rer  vivida,  E‘  pnr  t»t"  qur, 
lipetn  tuia.  pepcn  ou  nada  no*  im¬ 
porta  n  que  tenhamos  de  dnr  prtra 
»  VUnrln.  0  essencial  nn"  *A 
vcne*r.  nm»  vencer  enni  dignidade, 
viznndn  nmn  paz  Justa  e  eqntla. 
II va  em  qnc  ftquem  ga-nnlldna  to¬ 
do»  os  prlnelpln*  iltgnlftcadnre*  dn 
parsoniilldnilc  humana.” 

DF, VE  Ht:R  v  RUA  IODADA  A 

NOVA  MCI  ORRANTCA  DOS 
EXTRANtláir.RAHIOS 

O  Mlnlntcrlo  dn  Vlacán  apresen¬ 
tou  proJclo  de  deerotn-N  visando 
cnncedvr  llennqn  nos  extra  numerá¬ 
rios  diarista»  e  tarefeiros,  que  «uh- 
mel  Ido*  n  Inspecflo  mcitlen.  pni-it 
efeito  dr  uPcisentadlirla,  sujam  con- 
st()ei-»dns  inválidos.  Isto  alá  que 
lhe»  ncjn  concedida  aposflndiuln, 
o»  por  perindn  neerssarlo  im  trn- 
Inmento. 

Esclareceu,  rntrelnntn,  o  D-  A, 
S.  P.  quo  n  llceeçn  pnr»  Iratnmento 
d»  saude  »  dlnriKlA*  e  tarefeiro». 
m*nmn  quando  piirn  apruveltiimcnln 
om  outra»  íunuõc».  6  medida  que 


SIM,  SENHORA 


PROTEJA  SEU  FILHO 
CONSULTANDO  0 

GUIAeÁsMÃES 


Crnrreliit,  tlilrla  filhinha  da 
ratai  Cmulitln-Jandira  Pereira, 
no  dia  de.  sua  primeira  comu¬ 
nhão 


nSo  pode  »cr  adotada  Quanto  ft 

provldeneta  dOHlinnda  »o  pfrtodo 
que  medetn  entre  n  tnspecáo  dc 
sniiilr  c  n  data  dn  aposeTadoria.  o 
assitntn  está  scniln  ejtudiilo  n» 
elaboração  da  novu  Id  organb-a  do 
pessoal  extrnnumorario.  Cuia  derro- 
laoío  deve  sor  nRUordada^ 

o  PRESIDENTE  DO  IKA  a.  1». 

PROPOE  VARf.AS  l-.XONF.- 

KAÇRES 

0  p.c»idenlc  dn  D-  A  S  P  »ub- 
meteu  ft  ns»lnalura  dn  chefe  do  go¬ 
verno  ns  prnjftn»  dc  decreto  d«  exn- 
nci-açnn  dn»  seguinte»  nrijpanie»  In¬ 
terinos  do  cargo*  da  clame  Inlrlol 
da  carreira  de  almoxarife  do»  Mi- 
•nlsterloe  d*  ABi'lrultuf4i  a*  Edu* 
eaqfln.  da  Fazemln.  dn  Juxtkq  e  d» 
Viação,  quo  nán  compareceram  ou 
lograram  clnKidfiençfici  ne  concurso. 
MlnhHcrln  da  Agricultux:  Augu»- 
to  Roncai vc*  Dias.  Joio  Baliglii 
Fusca,  Josf:  Piinentel  I-lm».  Anlsie 
Pedro  de  Moral*.  Jnsé  Domliigurs 
de  Moral*  Jnnlnr,  Hugo  Jorge  Si¬ 
mões  o  João  de  Oliveira  Llmu’  Ml- 
nlsterln  dn  Edncoqão!  Nnl*  Alcen- 
tara  do  Sá.  Ministério  da  Fazenda: 
Raimundo  Nonato  Vnz  Plnlo.  l5e- 
clldn  Alves,  Mnurfno  dc  Rnrro»,  Pc- 
tronlo  Pais  Hnrrcto.  Fr.tnrlsm  Rer- 
n.ardl.  Romeu  Carvalho  rtu»no.  Jo*í 
Fernandes  Carneiro.  Rlseldn  Cosi». 
Elza  dn  Cunha,  Wilson  dc  Miranda 
Estrela.  7>Hn  Fligueirn».  Mario 
Fonseca.  Olívla  d"  Nnllvblnde  Ou»- 
mnhn,  Adrlnno  MnrlHs  da  SHvn  e 
Innldn  Antunc*  d»  Silva:  MlnlHerl" 
dn  Jusilçn;  Francisco  Honnrlo  Al- 
vre  e  .Mnnnrl  da  Cruz.:  Mlaisterln  da 
Vlncüoi  Am  ml"  de  Menlonça  Rui- 
mnrüea.  Asrantn  peilrn  de  Farias, 
Mnrohln  nastoit  de  Armando,  Osval¬ 
do  Mola.  Ahclardn  N«v«rrn  de  An¬ 
drade,  Vnltcr  Brn»Ueiro  Gonrtlm, 


tSTAO  GOSTANOO?Jr|®ltTA’  OCUCIOSO/ 
( ESPLENDIDO/.  J 


ÍÍM  IU  VOU  ACEITAR  MAIS 

ml  pouquinho,.,  rr- 


|1  SIRVA-^I  A‘ VONTADE 


m  ...HAO  Dt  FICAR  MUITO  l|| 
ff  CONTENTES /TOMARAM]? 


M  CRUZ. CREDO/  ELE  SERVIU  * 
T  LICOR  OE  CACAU  XAVIER 
\  SE  ELAS  S0U5JEREM...  K 


LICOR  DE  CACAU  XAVIER 
9UE  E‘  GOSTOSO  E  V 
LIQUIDA  AS  LOMBRIGAS/  1 


1  i>\v-" 

ÍÍÉÍ^Dr,xVVITTROCKF-; 

O  granrlo  Coelho  [Melo  «liz: 
“F.ste  livro  á  cabeceira  das 
mães  será  um  escudo  de 
proteção  para  os  |ilh^>$,, 
7.’  Edição  —  Preço  I5$Ü0(I 
Pedidos  ii  Livrnt-iit 
FRANCISCO  ALVES 

Ouvidor,  lfifi  —  Rio 


Jlaspçymaz 

DO  NOVO 


HA  mais  de  meio  século  aa  mSea  brasileiras  encont-im 
no  Licor  de  Cacau  DCavier  o  meio  seguro  c  infalível 
para  combater  as  lombrigas  do»  seus  filho».  O  Lioor  de 
Cacau  Xavier  além  de  ser  um  lombrigueiro  gostoso,  dis¬ 
pensa  diéta  e  pode  ser  tomado  era  qualquer  méa  ou  lua. 


LlCOq 

■OCRU 


Vnldn  Clniner,  Frnnrlsrn  Anlnnío 
Urandíio  Nrl»  n  Jo«uá  Silva  Ju¬ 
nior. 

Eusna  exonerações  foram  propos¬ 
ta»  do  nrordo  cnm  ns  pntngrafnn  8" 
e  0*  do  nrl.  1?  do  Kntutulo  do» 
Funcionário». 


V  HOJE.em  TODAS  AS  BANCAS 


SPIdNC  LTDA. 
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30  15 
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11  45 
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13  rtl 

U  00 

14  00 

12  40 
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18.101 

14  14 
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14  00 

17.15 

1.5.44 

17  jn 

IA  80 

li  m 

17  14 

18.15 

18  00 

18.44 

18  «4 

tr 

f  %  jn 

a. 

Ptregrinondo  de  cldode  em  cldode  doe  Cl.  UU 
Corloi  Frio»,  o  da  Democrocio  pora  < 
Américo  do  Sul” 


DumaUm  mil  brifujr*  •  »tm.  du«nla*  mil  I  •  rm  el»J»fo* 
«te  u*>  dranéttMn,  tia  «Itriiibustto  prla  Café  a 

fodot  oa  («.nroirmu»  ?4o  roeit'm|>lMk»  c<*n  um  pfé- 
um.  UA.  j^eianio.  di*»  proveito»  rm  u»ar  Cair  Ctot»: 
•  e  da  paittopai  <ir  um  vanitMo  Mt«W  •  a  o  dc  iklt* 
oar  aa  fom  um  fafé  ulmo»,  fulo  «*m  nu»««»ra  dr  li* 
po«  ruva,  Kb  o»  piwriM  num  moderno*  A  n«l(«4 
do  Café  Globo  a  a  vantagem  «to»  «otteto».  completam 
te  (M/a  íartlo  o  favorito  «hw  Uirt  rai «*•-». 

Ao  adquirir  Café  üloto  vcnltquc.  (*'■•  U«u  «lo  carim¬ 
bo,  a  tua  falaictçb  da  J4  hora»  K  na  üllmu  utra- 
çio  da  cada  mé».  vaja  no»  jwnal»  o  multado  do 
aoftrio ...  a  vi  buKar  o  prémio  nu  tuinda  que  lhe  ufa* 
rm  rw  café  farnoao  por  tua  iratlictonal  qua!ida«lai 


m:i os  i  hia».  n  r.iMoao  ioimtar  niiAoii.riMo  ao  mim»  nr 
d  i  mimoh  nr  iioi.i.viviMii).  m  campanha  r>i  rnot  i»a  vi  mia 

i  ROM  *  —  Durante  a  (r«ll«tl  rulUléa  ra»  HiiUflilm  par  MlliUi  4 « 
>'»»  o-««i«  ■*mr<i<»n«»  |«»ra  t  «anil  éa  b*nu>  4»  fama.  a  laaiar  |u> 
r,  i.  f *i!>«  Iria»,  nur  mrrrrru  oa*  IíU4h  l  nl4*%  a  rafiwnitv  «I»  "Vai  4* 
f>«cv*raru  pira  »  tmrrk»  «la  hui  \  rilmtitM  ••  «uicfet-ne  um  c««|ni  4r 
nllM  »  «Irilit  Ha  n»»rréi  para  a  direita  Carita  I  rta«.  Idajtd 
r-sJia  JdIiomiii.  Jatnr*  Cainr».  {a*  M-serl  »  llalplt  IWIIamr  il aia  4a 
-Inter -Americana") 

■''IMIIXOJON.  aulttbm  —  'Intcr-  |  pal«  para  e*n»»duir  re<«ir**«  finait’ 
â-ffl  «nai  -  Oi  "aitrut"  #  *e»tr«-  rt|e»«  dettlnadnt  A  ramptnh*  -Ir 
_  r.nriM  amrrlrann  »rem  (Utrr*  crtnirt  a  Alrnunhi  •!*»  Kalirr 
•  ■  uai  tal, ui,  »  r  «ua  «11* |  Apitar  <1*  um  «••!  r«/aIDnle.  «* 

•  .•  n-*  trjb»lh«  deritnailn  a  arreri*  aniiiat  .Diutrain  rantaram,  i«pr»* 
. .  -*  ijn  ln*  nreottrl”»  para  e"3*-  «colaram  •«hrtrbrs"  llirram  tlwoi- 

r  ioh  n.  "lanhs".  avi-Ve»  •  BS*  j  »a*  ittlriMlro»  t  aitloaram  aui'.'ia- 

•  <  i*t  aiHiuriw  a  sttõria  4>i  Na*  fu  para  o«  milham  4»  e-impul  >«•* 
(  -,  t  i  (.*  ..-ntra  o  nl|w»  nail-lai’  d»  Imnui  4»  ruerta.  qur  «pe:» «ar» 


CaféG  lobo 


r  4*  cidade  rm  ,‘tttlr. 

I«ri  i  4»  p*l-  i'<  fa-«irlt"»  4»  lí  a 
«»r.  bonu*  4»  guerra  a»*»  m,t*f 
rn  \ .»  roí»  itr  setembro.  ■.  m**  l- 

r  :•!»  -Ir  «rrulai  4'  posoal  4a  la 
r.  f.i  ritirroatofrAllfa  foi  it  u.u 
>,v*  ilr  4'lar,».  a  hsstantr  r«.-a 
aí-,irir  qust.-A  mil  ‘Forlalr/a»  VAt- 
cizmte* 

i  priir.Ora  |ur*<la  4a 

de  I|.«1I>-wao4  (st  rm 
'i‘i.  :  tiion.  „n,ir  irlnl»  iall  Iraba 
.)>*  inlmlr.j,  dr  |ittr»  «3 
trrr  r.r»ruin  Iirr»rmrn1c  «•  «Ui»  aO 

•  *i<r,  f.»r»  «rr  a«  íIaoii  4«  norm« 

4  /»T.pr*r  Iimiu»  ,lr  rurrra  awl"/ra- 
M*.  p»'r*  “*«ifA«"  A  raraMOa 

)••..,«  ilrildp  l.inur,  Irrsr  thinn* 
C;fr  fur»oB,  Martha  Sroll.  Itn; 
C  *.  Jam*«  Cuínry.  |Vi«-ar4  \f 

•  ,’J  t  outma  rlnurnío»  ronho.M4"« 

4-  -.ntn  rtnrnial»ol(ioo 
il  p»;ro  armado  4liR'r  4n  nillul* 
t  >l'.)r1«titmln  4o  Triouro  Irsi1 
»•,  x  41a*  «la  prí.iirira  Currr» 
>!  ,  quamtn  M*r>'  Pikf'f4  t  n»u- 

I  >h«nk*  r  outro»  **Ji!ro»"  4ft 
t.r.i  i  iriirlo*»  «irur»|ona'-am  prlo 


I  Lm  trrvK«4  4r  r.ri.l  pairai*  pata  th»  • 
rali  r  12  mvkm  para  mrkiail.  riw  J  (  ;  oa. 


I  Lm  Ultu.mn»  *  vai i<mo4 

Joçnt  4r  truta!.  t»«n  M  pr;at. 


I  mm  *|.»n  h  a  4r  pnrliat  UU  •Mata»  blrulrtaa.  pa- 
foflé*»P  *'r ■'•*  im  r/!|*-r.»«  ra  adulto»  •  para  rrtao(a« 


IL  laquriio»  4r  atpara 

Uotailul  rom  102  i*v»i 


U  UU  apOTur*  nunrira«.4o 

vaJrvrof  <n»!4f  2*M  r»4»«m* 


0  “Iniini^n  i!o  Caiaa.ealo' 

liuj«\  nu  Cario»  Go  ne» 

Pilntí.rlm  tu*u  :ih  :.»)«  « 
**r  •]«  tu»  car..p..-.f.i*.  *»  C 
Oomci 

limpou  >u  **v  tk  Vi!  :u** 


A  rrlrõia  «Ir  Margarida  .Mux, 
mtiariliã,  nu  João  (larlaim 

Mar/arHa  Ma\  l.tauíui»  aminhl. 
cm  r*prl»rulo  unlfo,  a*  20,»s  hor««. 
n  •  Toiir*  Joio  C* rlano,  «u»  rtptra- 
rli«*lm*  irmporad»  A  pr{»  4e  r«- 
IrOti  “Marfha.  «oMado!",  #  uma 
f .  *  i  '«  cm  ’i  ai»*  t  24  quadro».  4r 
aulorli  4r  Krnrc  .luníor.  O  pObliro 
4o  Mar-arlla  *■*■  jprrflar.  ama* 
qM.  na  trmp  ra  la  <!••  Joio  Cadano, 
o  r  Mar  ri  Kla*«.  e.inhr.lio 
pr..fc***,r  4r  ronlo  lírico,  como  *r- 
»,-nlr  r  i  itllor  4r  orqurrtra! 

Tamh.in  havrrl  umi  InirrctiiBir 
rrvi-liClo  Oi  a> aiil-prfmíírr”  4r 
•  >! jrc h ».  «oHado!*'.  a  rriríla  como 


CAPITAL  ItALIZADO  -  10.000:0005000 

S£DF  RIO  DE  JANEIRO  —  Ruo  l.#  dc  Morço, 
SUCURSAIS:  BELO  HORIZONTE,  S.  PAULO  E 

CONDIÇÕES  PARA  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 

MOVIMENTO  I  PRAZO  FIXO 

li  mito)  ...  4  %  I  3  meses  ....  5 


A  medicino  scrvc-sc  do  cinema  pora  abordar  um  dos  temas  mois  paloitan* 
tes  para  a  mocidade  —  Pela  primeira  ves  Hollywood  foz  um  filme  sobro 
o  exame  pre-nupciol 

Pelo  dr.  Antonio  MESA 


InaradB.  «tlrnnmln  prrlmln»  4f 
rrpnu**  |irí  i"'l*'*  <li'  Ir.iia  <  eu- 
lo  E  »!**m  •  m  -  rada  IIIU  ■  la- 

|r«  4r  r«a«tu(.i"  «I a  riifrrmi  f- 

JUiti1*  b  .uanp'  que  c»lr  aal. 
qual  hs  4r  «rr  <*  Irat.iiiuii.  •  *n 
Ihld"  qu*  *iTj  «•iBprrfadn  >lr  prrfr- 
rrnrla  n«  Iralammloí  (Jitalro  *-l<» 
o»  nHlraniilitn*  qur  pmlrrn  »rr 
Utidt*.  a  ralier:  Arunii  ».  Mm  uri". 
BlimuNa  *  Ir»l». 

D,-  ii ii i.i  Ik)i  dur-nl»  «'dal.  4' 
ap||r«;.1n  *l*lrni"'.l  i  r  rtínfuia  il.n 
pratira*  hiiilrni'  a*.  •**  uiHlitd» 
rielunal  <1  *  mrioil"»  pr^Malie** 
I»  »nÍ*ni|**A"  i  limt.irla  <•  «liva  •»-*!* 
leií  «uillar  •*  «  »nhrrluil»  rin  ir  a* 
rn ^r|i.'<»  n  mai»  i'ri*>n.*c»ncni»  p'j«i- 
ve).  'I',pi’iiflr  não  *4mpB|r  a  ruía 
pfjinal.  rnino  lamtirm.  r  f»l*  í 

mull"  iirincipaL  a  c.illrpaçã'  »h»*' 
lula  'la*  f.inlr*  il"  cnnr.ik-i"  quo  r*- 
pre»cnla  um  prcblrma  *bcI»I. 

Quulqurr  Inlenl"  rncamlnliail*  t 
educar  n*  m«iu>  ne>«e  imildn  4rvc 
»rr  ac'llil'l"  rem  vlinpalla  e  entu* 
liajmii.  .14  »o  tem  emproando  em 
mníeronela».  jornais,  radio  e  elnr- 
ma  rohio  elemenloa  ‘I*  txpan“jo 
para  levar  a  (odo»  os  eaoto»  di*- 
lanle»  o»  principio»  hiislcnlcos  e 
morais  clogiand"  aquele*  qim  Ira- 
hallium  para  o  (leíapareclnimln  «lo 
m>l.  K"  nhvln  afirmar  que  «  nrc-a 
ma  is  poderoea  ne>,e  «enilrto  6  o  ci¬ 
nema. 

t'ma  mulher  dc  talento  dotada  de 
fina  lielern.  Miss  Mjry  Kunsone 
compreendeu  assim  e  pôs  n  a'*a  con- 
iriluilfâo  d«  »etl  engenho  em  bene¬ 
ficio  ,|a  humanidade.  Mie»  Mary 
11ansnne  ò  a  autora  do  [l|ntr  Intllit- 
Imln  “O  Crime  do  Sllcnfln'’,  nn 
qual  d«  uma  maneira  elegante,  dis¬ 
creta  c  ao  mo*mo  tempo  audaz,  ala 
da  mesmo  que  pareça  pnradf-x*. 
en»|nn-eii  ao  publico  todos  e  cada 
t'in  d«s  angulo»  dn  prolibuna.  sem 
quo  tallc  a  decisiva  Influencia  que 
lem  em  relação  eom  a  Delcsa  Na- 
elonal  dn*  Kslndoa  1'nidns  e  eera  es- 
quefrr  14"  potic*  o  jnt«res»e  drama- 
Men  *  noveleiro  que  fazem  do  filme 
"ão  tómonl*  uma  peça  |n»lni'lva  « 
documental  como  também  por  snn 
vez  uma  historia  cativante  c  rm*- 
i'iitnnn|e. 


A  lorularn  í.rn  Silca 

Programa  especial 
de  radio  em 
beneficio  do 
Cruz  Vermelha 

Repercutiu  agradavelmen¬ 
te  a  patriótico  rcsoiuçõo 
da  locutora  Lco  Silva 

Repercutiu  asradivelmrnle  na  opi¬ 
nião  pública  a  palrlollci  res-ilução 
da  locutora  carioca  I.éa  Silva  de  de¬ 
dicar  um  programa  eiprclal  dr  ra¬ 
dio  em  benefício  da  Crur  Vrrmcllm 
llrasilelra. 

Como  arentuamos  Jj  em  outra 
nc.asUn,  o  programa  em  aprigo  con* 
lilulr.1  uma  grandiosa  e.\all.i(;in  h 
Mulher  Ur-asítclra.  merecendo  par 
Isso  lodo  n  decidido  apoio  dos  hons 
brasileiros,  animado,  pelos  mesmo» 
e  allos  ideais  de  hem  servir  á  PA  - 
Iria. 

Rs  se  programa  eípccii!  será  Irra¬ 
diado  amanhã,  is  12  hor.us.  na  onda 
da  Radio  Nacional,  durante  o  horá¬ 
rio  dr  “A  Vo*,  da  llrirra",  vllnrlo- 
*a  criação  de  f.éa  Silva  no  nosso 
“brnadeasting”. 

A  renda  da  publicidade  do  prn 
grama  cm  apreço  «rri  Inlegralmenle 
reservada  ú  Cruz  Vermelha  llrusi- 
leira. 


f)rpn|«,  ha  um»  temporada,  as  >r;ri 
-ie  an  «.  rm  que  não  ha  *l.«:om i 
.tlcum.  parem,  a  enfermidade  prm- 
segue  em  sita  evolução  sutdrrrtnea. 
fegredo" }  valhamos  a  e»prc>*'>a 
poderosas]  i’m  heln  4i.  f.z  a  sua  oparlçlo. 
riilernit-  o  segundo  período  d"  iiuiiifi*!.* ;•  es 
j  rutaiiea»  caraeteri/adas  pela  apiri- 
J  çên  de  lesãr.  de  ditersa*  índoles  Ca 
1-.  pele.  repartida»  pelo  rnrpu  t>'4a. 
i*  ]  Estas  eram  ai  lesiãr*  mais  enmnas 
'  no»  tempo»  anteriores  at  r.xperlen- 
I.  [  ela»  de  Rhrllrh  que  dasam  ao  infe»- 
•  1  lado  um  aspecto  repugnante  qur  o 
-|Cnlocj»j  fõra  da  sorlrdade  E  este 
um  dos  ncrlodn»  mil*  turtnileutn* 
c  perigoso»  para  o  fAnl.iKin.  pois 
rm  tnaa»  as  lr»6rt  abunda  n  esp.ro- 
queti  Também  uqtil.  aa  cahn  4e  dr- 
terminado  Irmpn  as  IvsAet  ir  vãn 
cicatrlsandn  r  »ol»e-sc  nov4m«a’e 
a  nutro  lapso  de  tempo  dr  evolução 
subterrânea  Vem  a  seguir  o  teretl- 
ro  período  em  que  as  lesfies  se  lo- 
eallzsm  nas  vísceras,  dando  »  Im¬ 
pressão  de  Infecções  slmplc»  do  es¬ 
tômago.  fígado,  haeo,  rins,  pulm&fs. 
coração,  ele.  0  enfermo  pode  apre¬ 
sentar  pois,  o  inals  diverso  s  nloma 
segundo  o  local  escolhido  »el»  uni 
org»o  ou  nutro  Mal*  tarde  o»  *in- 
tomo»  visceral»  desf  .Te.-- o  ,-u  »e 
atemum  e  fazem  a  sua  apirlçi*  o» 
signos  nervosos,  tais  como  as  pira- 
llslu»  faciais,  as  hemiplegia»,  »s  pa- 
raplcgia»  espamndieas.  ele  ,  formas 
todas  de  localizações  nervos»  s  O 
enfermo,  umn  bela  manhã,  por  ex¬ 
emplo,  pretende  IrvaVar-»»  e  not» 
■  metade  do  corpo  paralitado.  cuí" 
raso  é  a  hemiplegia  r.ii  outra  slnlo- 
rnalnlogl.i  «esunilo  u  lesão  nervosa 
de  que  seja  uhjelo. 

Sc  o  enfermo  sobrcpasia  este  pe¬ 
ríodo.  o  espera  todavia  unia  nova 
fase  que  é  u  I*.  0.  I'.,  mi  seja  a  pn- 
llsiu  gorai  prngrs-ssivn,  uma  forma 
especial  de  loucura  que  começa  oii- 
mumenle  fazendo  que  n  paciente 
experimente  um  ollmlsmn  desulora- 
dn,  ucnmpaiihndn  (amliem  de  unia 
exageração  de  Iodas  as  faculdade* 
montais,  as  iguais  funcionam  cmn 
um  brilhantismo  e  rapidez  rxlruor- 
uarlas;  o  Inícladn  scnle-se  inullo 
mais  inleligenle  c  m.nls  liabil  do  que 
nunca,  o  sobltllldn  rom  grande  ra¬ 
pacidade  de  prodiiçnn  e  criação  «r- 
tlsllea.  Esla  fase  de  ezeilaçãn  —  a 
qual,  podo-sc  afirmar,  lem  prndu- 


Setapri  tem  slío  um  l?ma  e*ca- 
uroio.  4«  difícil  \uliirl*JC'i".  u  <l“r 
»nic»  se  chtma'*  coai  o  i««leroia 
nome  de  ~enterrol4»4e»  srcrela*  , 
K  jusiataeu’»  aqui  nu 
•  etidu  um»  4»»  mn> 

•.opte»  de  propj.-iç.l»  oi 
•fade.  Encibeçanao  «<  grui-"  do*  rc 
ferida*  iníecçAes  a  siidl*  I.i/i-i  *» 
trago»  contra  o»  qual».  Pelo  piurl 
40  d*  esconder  o  mal,  era  muiti 
difícil  iuiar. 

Homens  de  eiec  u.  iiigi.niMu», 
edue»dnre»  e  propagauJI.Ia»  mui- 
liplictiam  seu»  esforço*  numa  iv 
•jplc»  tiatalhg.  aio  Kmuntc  ennir» 
a  eafermld*d(-  conto  l-uulivm  con 
ir»  o  proprln  enfermo,  que,  ua 
maioria  das  '«ei.  preícría  o»  e» 
tragos  d**  Icrftc»  luética*  a  ver 
gonlia  de  coaiessar  >cu  contagio 

Nos  tempo»  em  que  o  tratanien 
to  apenas  consisti*  na  mltiguçun 
do»  sintoma»,  o  deíiino  do  infe 
lado  cra  fatal.  Mas.  para  proveito 
do  genero  humano,  um  homem 
crandioso  rhaniado  Ehrlich,  dia 


AVISO  PRÉVIO 

Condições  a  combinar 


DR.  ALUiZIO  MARQUES 
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OLANOCLAS 

AlTNIDA  GRAÇA  ARANHA.  226 


Quem  achou? 

Quem  perdeu? 

O  operário  Erieo  1’i.iniisa.  mo 
rador  Á  avenida  Sele  dc  Setembro 
n.  147.  etn  Marechal  Hermes,  per 
deu.  ontem,  nossr  logradouro,  o 
acu  certificado  dc  reservUla  de  S* 
categoria. 

Tratnndo-sc  dc  um  documento 
importante,  e  cuia  segunda  via  c, 
no  njomcnlo.  um  pouco  dificil  de 
fcblor.  Ericn  pede  a  quem  o  encon¬ 
trou  o  obséquio  de  o  entregar  ‘"f11 
sua  residência  ou  uesla  redação. 


A  declaração  d© 
uma  testemunha 
provocou  a 
suspensão  do 
casamento 

Olímpio  Ribeiro  e  a  Jovem  C-  P- 
~j  ,  jeii*».  babilttiram-sc  para  ca- 
«,r  a*  i*  Circunscrição,  lendo  o  juli 
Paulo  Fa*ia  da  Cunha  marcado  para 
onv.p.  t  eerimnma. 

Çs’a  ejlav»  se  realizando  qo  »»• 
V  *.  quasdo  um  dn»  presentes,  o 
r.rccnto  do  Exercito  José  Pretlnbo 
í  i  Nascinx-ntto,  muito  nervoso,  pe- 
fl.  i  «  piljvra.  declarando  que  a  ce¬ 
rimonia  uln  pndia  )il<issegulr.  piiis 
o  noivo  era  aulor  da  infellcldudc  da 
■  •«m  D  G.  ,M  .  orfi  de  p-il*.  e 
que  t»ll  wk  seus  cuidado»- 

I louvo,  como  é  natural,  um  mur¬ 
ro  }*  «Ião.  A  noiva  perdeu  as  cò- 
rri.  o  noivo  atrapalhou-se,  r  a»  te»- 
r.  moa»  entrcnlhnrnm-se,  alonllns- 

•5  juiz  Faria  da  Cunha  cessou  lo¬ 
ja  S  cerimonia,  interrogando  a  Jo- 


“Cnnflitn”,  iriunfn  no  enr- 
laz  «lo  Kr^itiii 

Desde  nnlcm  e.-lA  em  cena.  vtio- 
rlni.i mente,  no  Regina,  a  bela  nhra 
de  Maria  laclnta  —  "Conflito",  es- 
pcl.icido  em  que  »  auiora  defende 
brilhantcmenle  asançada  tese  so¬ 
cial.  O  envolvente  enredo,  que  so 
inipie  pela  sua  originalidade,  agra- 
4c u  plenamcnle  lanln  i  erillc»  co¬ 
mo  ao  publico.  E  lodo  mundo  que 
íissisiiu  á  perfeita  repre*enlação  4e 
"Confiilo"  aplaudiu  com  n  mal* 
vivo  entusiasmo  n  trabalho  noiascl 
dc  Dulcina.  a  inlerprclação  impecá¬ 
vel  de  Odll  n  e  o  brilho  com  que 
>«i  conduziram  os  demais  interpretes. 


Palmeirim,  rfirr  u: aa  com  de» 
tnrjuc  it  a  '•Ititmi^n  do  Casi 
menlu" 


mos.  agora.  "  ...m.igo  4o  Ca»»ra».n 

to".  r<'.„euia  •  m  1  ato*  rio  IJalslv» 

e«nt  Cny  M"i:n>  e  Nelnu  Cotu 
no»  priuelpat»  papei» 

“A  Mm  «lu  Futiiillfi*" 

Kni  um  Iríimf"  a  *i  resen'açáo  nr 
Rival.  U>  eeincju  fior  ria  (k 
mllii".  dc  1‘auin  Mikiihãe»  qu» 
Jaime  C  ’ii  •Iruc  i  ats  seu  publi¬ 
co,  com  um  ■  I  *  1  ‘ .  ,í.i  nrcacnl» 
Essa  pe,  i  ’  -  nabiUio  m,o»  Into- 
resMiile  J‘.iul,t  ,M  i,,albâe*;  o  **u 
romanen  t  *uee»*ilo  ,l<-  cenu« 
renilmenlai*  Julillmcfle  cif.r(*iier.- 
da»  de  sadia  •  iiii|,  |,lud«.  0  papel 
•1»  Jaime  t;,i»tr.,  um  i-ittroli.a.  ne'» 
rte  Alimo  C',|.'ç.V  I- ui  qualquer  roí- 
s.i  ,|o  nolavel. 

A  par  derse  Irahullm  ha  ainria  a 
desempenho  c  .rre!"  ri*-  Rala  Ferrei¬ 
ra.  1'aziirr'1,  D,’-a  Selva  llafael  Al¬ 
meida,  Gruee  .Moem  ,  pc>|,«  Ruiz. 
I.iíia  Vaní,  Renata  Ee»U<r.  e  outirt» 
ainda,  qqe  »le,inçai-t  uplau»"»  d«M- 
r»nla«. 


vem  D.  G-  M  .  que  contou  a  histo¬ 
ria.  adiantando  que  Olimplo  era  seu 
no.vo  c  a  Infelicitara,  üiuc  ontem,  n 
procurara  dizendo  que  cra  obrigado 
a  cnsar-»c  com  C.  K  D  Prdlra-lhe 
que  interviesse  na  hora  da  ccrlrno 
nla,  afim  de  evllae  O  casamento,  pois 
a  unlca  mulher  que  amava  ern  cia- 
O  magistrado  tomou  as  proil  len- 
clas  nccessarias,  encaminhando  os 
Interessados  A  Vara  da  Família,  que 
rcsolvrr.l  n  assunto, 


Claudino  Vítor 


Vítor  da  Espirito  Santo 

Uua  d ii  Quitanda,  128-2,"  andar 
ADVOGADOS 
Telefone  23-4721 


DR.  AUSTREGESILO  F°. 

D  Nervosas.  Cl  Medira 
Ed,  Ucx  ü'*  -  S  fl#7  —  3as  .  5as  e 
táhados.  ás  lã  liura* 


bfHHkos 


DR.  HEITOR  ACHILLES 

DOENÇAS  DO  ITI MAO  E4.  N-llonieg 
Mia»  707 -7iW  —  Tris  «2-3Ü71  e  37-2401 


CONTINUAM  AS  SUAS 
INES60TAVEIS 
AVENTURAS 


ProBsoguc  o  Mtceòsü  aliso- 
lulo  «1c  *-Iloie  tem  mar- 
mclatla 

,J4  f*zia  falia,  no  nusso  leatr.s, 
uma  revlsla  rilftreiile.  I’o|*  fnl  isso 
n  quo  percehou  a  lenqio  Jardcl 
"Hoje  tem  inarnH.-idit  I".  a  revist\- 
novidade  o  quo  com  inato  agra<'u 
vorn  nprescntan-lo  toda»  as  nui"’* 
no  Recreio,  Dc  fato,  lem 

marmelada  I"  foge  Inteiramento  4 
craveira  comum  da»  peças  ,}o  gêne¬ 
ro  o  nos  souh  32  quadro»  pn  -.antêa- 
nrs  com  cnisa>  [tairain  noelnha»  em 
folha  I  Hoje,  repeta-sc  “Hoj*  ^em 
mnrmclariu  I"  no  Rccroio,  naa  »es- 
sfics  d"»  19,45  o  21  43  horr>5,  e,  zma» 
nliã  sexla-folra,  havei-4  no  popular 
teatro.  A»  mesmas  liorr»,  duas  gran¬ 
des  récita»  de  gula.  ern  bomonacem 
ao  greneva!  Eiirko  Gaspar  Dutra, 
minislro  rta  Cuu-t.-i,  c  As  altas  au¬ 
toridade»  militares. 


0  PUE  SE  EXIBE 
HÕJE  NO  RIO 


sc  por  umn  sintomatologia  adversa 
que  acaba  por  jogar  ao  suicídio. 

Este  é  n  grande*  rasgos  n  destino 
dc  um  infetado  sem  tralamento. 
Hoje  em  dia,  n  ostado  aluai  dn  ciên¬ 
cia  médica,  o  problema  se  simplifi¬ 
ca  alé  a  saciedade.  Todn  e  caria  um 
dn»  peritos  podem  ser  conjurados  se 
sc  nlaca  n  lempn  e  com  honradez 
cienllficn.  O  melhor,  eslá  claro,  ô 
nn  chamado  "Iratamenlo  abnriivn", 
que  sc  Instaura  tio  pronto  enino 
faz  a  aparição  a  ulceração  prlirmrin 
antes  dc  que  as  anàlUes  do  sangue 
—  reações  dc  Wasserman,  Mullcr, 
Keiit.  etc.  —  sejam  pnsiiivas,  Assim 
sc  consegue  ums  cura  rápida,  efien» 
e  iotal  cm  um  tempo  mínimo  c  não 
expõe  o  enfermo  As  localizações  se¬ 
cundarias  nu  lerciarias. 

So  o  período  prlmnrlo  passa  de¬ 
sapercebido  para  que  possa  ser  tra¬ 
tado  pelo  método  ahnrtlvn.  então 
segue-se  um  tratamento  mois  pro- 


ASTORfA  —  *’A  Marquei»  de  Banto»"  — 
AHre  Darrle  e  Ororfe  Itlgaud  —  *;  4| 
H ;  fl;  10  hora». 

PLAZA  e  OLI.VDA  —  "A  Marquei»  d« 
Banto»"  —  Allee  Uarrle  e  ficorfe  El- 
gaud  —  2;  4:  (»J  Hj  10  hora». 

TAIIIRIENSE  e  RITZ  —  "A  Mnrquei»  de 
Sanln»"  —  Popltn  Bcrrador.  Allc®  Uar- 
rir  e  George  Klçjufl. 

METRO  —  "A  Mulher  do  DlaM  —  *»• 
Ihrrlne  Ifepliurn  r  fipencer  Traey  — 
12,1.1;  2,10;  T.ftHj  11)  hom». 

METRO  TIJUCA  r  COPACAnANA  —  “No 
Trmpo  ilo  Onça*', 

REX  —  "Aquela  Mulhor"  —  Morlent  I>le* 
Irlch  e  Gciirie  Hafl  —  2;  4;  d]  8t  III 
horan. 

nm:nx  —  “No  quarlo  Eacuro**  e  *'A  Gar¬ 
ra  <)r  Ferro'»  —  Cj  4:  flj  H:  m  horaa. 

PATIIK*  —  "A  Tonto  dr  WaterlM"  — 
Vlvlan  Lclg*'  o  Uolierl  Taylor  —  tj  4; 
fii  R:  141  horai 

AMERICANO  —  "Odlo  na  Coraçlo". 

ATOU)  —  "Trfs  Ciumrctr»  d®  Aço“  • 
"Mlim  de  Dlnhrlro*'. 

AVENIDA  —  Maloca". 

II ANDCIUA  —  "Filho  de  Tariftn»\. 

IUIíJA  FI.OR  —  "Nova  York  4^A>ilni 
e  "O  firerrdo  da  Knfer melra»*. 

CATfMUl  —  "Eitriinho  Rreurifi"  e  "Un* 
rnq  |ior  Eieamlnlna” . 

KD1BON  —  "Amly  llardy  4  o  Tal  . 

D  PEDRO  —  "Murtoa  qu®  Matam  • 
"Quo  F.xpnro  •  Céu". 

IXDORADO  —  "Flórea  do  Pd" 

FLORIANO  —  "Nom  Cerpe  de  Molhar 
c  "O  Rol  da  flolva". 

FMJMINFNHE  —  "NlooUWãq»»  t  “lUadO- 
leira  de  Far-WulMj, 


jUatá&uiMtê,  ái  23  -JurtaJ 
UM  PROGRAMA  DE  ATRAÇÕES 
EM  RITMQ 


paqiNRS  0 to  nova  edição  do  p 


Veja  como  compro 
o  seu  bilhete! 


4  REVISTA  NUMERO  UM  DAS 

CRIANÇAS  DO  BRASIL 


Nos  590  contos  tia  loteria  dq  ama¬ 
nhã,  o  bilhete  tm  u  fração  deve  ser 
comprado  na  "CASA  UAUARlt"  (Ou¬ 
vidor,  9Bi  ou  na  "CASA  GAÚCHO" 
(Chtlc,  3)  para  o  comprador  jeffix 
lambem  cotn  10  protabítldades  de 
ganha  m  metade  do  dinheiro  empa¬ 
tado,  saia  o  blUieta  prouiiudo  ou  Ml» 
bronco.  _ 


toda  ilustrada  em  cores 
A  VENDA,  HOJE  mmm  Ij500 


CASA  MOBILIADA 


PELO  PROJETO  DE  LYRA  FILHO,  FICARA 


Revelando  a  idéia 


Informo-sc  que,  desta  ver, 


CARUSO 

chorou 


Oitic  João  Liro  ao  <wr 
sidente  do  Bonsumv 
"No  certame  de  amod 
res,  teu  clube  icra  con 
peáo,  c  isso  constituir 
uma  honra  '... 


Aproveitando  tua  eitodo  em  Belo  Horiiontc, 
o  tricolor  entrorô  em  negocioçóet  diretos  com 
o  Atlético  poro  obter  o  troniferencio  doi 
dois  ployers  do  "scratch"  mineiro 

('•nlofmt  litrmo»  •p*#tunlsUiJr  «Ir  Mlifiir.  •  I  latuiisc nw  r%mrUu* 
A  Mu  lluriiorslr.  4  4  e»n»Mr  do  |mN  trj|||i(Aü  ilr  «Ué* 

Mttde  um  «em  o  ou-.j^so  minrito  r  oalio  cem  unt  «dtrfufl»  • 
Mf  «welhWe».  pmsiirlmttilr  •  |*f«*|»rt«<  Atletho.  ijwi  •  IrkftUf  «vn<j  tu 

O  ííNithi  de  lli«r«  I  hiits  »««vi|trc  foi  m«l  svmllda  rtn  ruiu«òri 
itpnUlmcnU  rm  IWIo  llofliofilr.  Waitdo  ««nir*  •»  lllrlita.  |tin  o  qual 
«mprr  $Kf«1«  r  |m*  war r%  clrijiU*  Alndi  |»o  ano  (uiuda  ««•.»»  orei 
UAin  rm  «Ir  lula.  o  Iluminem*  ptfdru  «Ir  *  1  I  para  o  «4iU|M-4«» 

4  atitlfo.  num  inalrli  «m  «Ur  foi  ifitrlfjmrnlr  sfoitilnailo  %*•  .1 

.  luS  dr  >pJne||  ertlie nljr  icm  quadro  qur  rtlr  ano  na»  «ofreu  »cvvrr  um 
•npâlr  Ir  neto  hali4«  um  rrrof  d  no  fool^all  hraailelro  an  Irs  Int4. .  In* 
Hio,  irtn  AO  mrrur*  um  rmP4lr.  •  campeonato  mlnrlro  de  IJ  •  «.r/r 
•  Iflrolo#  •  riw»  «Ir  Ifâirr  11014  drtiola.  ulrlito  qur  «•  llleliro  rm 
u  (ramado,  f  qu«r  Insrwlwl  lontra  Iram»  dr  l«*rj 


\  iiirlIcM  |-*r  »»«*•  Iisul.  «1.. 
I»r«  a  rllittlliac  40  «lo  I  ante»  »|  1 

r  *1*.  IU*ti»ti«  •••%«•  •  s||||aA>. 

«<|mI  <l«t  1  nni)MiMtaiii  »|« 

«ui  M  •«•K r •  *m  o  miai»  f mi 
Cr|ir*| mi%« Aie  tim  •  In  iilus  i 
MH.  I.  nÂ«  ••f.s  JMM  MM-fMrv  r 
•|M«*  •»  |»mi«*|»t  «l«  *uC«ifl»  *1* 

«•  III*  lr«*  4«».««»  l.si.s  I  ilfii*  «Ir, 
«rlflr.it  uni  •  hiU  tr  «»ll«  !•  •  e*  «I 
tM«»  «i  r  <|U«*  li  • 

l««nr.a  r*%|o|ri#«  l.i  •  •ni|»«v  mhi>* 
ImIii  Ulll  I»  ilu.iilr*  •  Is  time  A  gy 
i|i  l4  1  *|**t«  1 1%  4 

II  l  a vt t m  *1*4  I •  e« >  fi.n*  **fj  » 
ifldee  l*-  Im  tf«*||«» 

.%  M«hi  tia  *t*>  pum 

i)r  <«sit*  «irr»'Ml«‘%  p.ev.e  nitri  •  »»»*• 
«|r|M«l«  (|iif  n  I  nntii  «I»  Iti* 

«Jiir  MVii  r4r.1t*  t  nftil.it  itiun 
«»  |>ree|M**|t«i  «!*•  nlMit*|htur  •  * 
•l«*ra*  .«**  'I*  1  rn|H.|M.iti  i  *|e*  I 

hall  |*.ir,i  t««li,»r  .1  •ti*|*tj(.«r  o  f.« 

l**«iii.itn  Mit  roiniu 

t  «»tit  a  «nlfla  •!«»  Cantei  »|.  f. 
r%|wiut.in*  .mi*  iii*  #  *.  * 

llt.ir.  11  ll«i|l«tir •nft«  rt.i  «*' 

|H%  |H*t*|ll«-,  0«'Kt|tltf#|  «»  %f  I 

l.sf.»  •  filio,  autor  «In  (*r * • 

«|tl*'IÜn,  ulln  r  «r  IHH»»«f*  |«|* 

«!«•  roit<«>fTe*tt(«'%  An  t VlIfltfM 

to.  .  .  1  «Mt^cQUlri.»  |miI«,  o  «•%  *t 

riamili*  «In  I  lota  !<•;:«»  Itlianrar 
M*U  ollJ«,tÍI«»,  M*Mt  «1«‘%f«-«  |».«f  VP*I| 

•  li»  iltiK  •  liil««’» 


I  niHi/tr  ,/„  /  htminrntr,  i/mr  rmfHiton  rom  o  Humenfi ».  trguirti,  para  Mina,,  drtfalnula  de  ttninlnit,  lllitrá 


Sproi.tt jiuJu  a  «u4  nUili  rnt  H.lu  llurlfonu.  <*  llumlrtfttw  «nlr.*r» 
••n  *tliM:dr.  tu»  qur  «r  rrirtr  •  aquhl»  jn  iir  jagarinc».. 

I  114  dai.  >l<  iiimt.,.  iKuh.  ou 
vejam  I  lin  r  IIijimI,  Inprllu. 
mrnlr  mru  direita  r  mrdtn 
qurrrfa  da  Sllrllra.  TrjU-ur  dr  déh 
crjndr.  jacjdafr..  «rnda  qur  ílija- 
dr.  alujlmrnlr,  padr  »rr  jpanijda 
ramo  o  malar  mníia  r.«jurrdr>  ilr  >|i< 
n»*.  rmhora  im  irrdadrlnir  pa.i.  ,n 
*r|4  a  dr  rrnlrn.nirdln. 

I  l.mboiA  dr  rdf.  r.w.  dol.  rl*mri,. 

I  lo»  figuram  a  muilo  na»  cnglta<6r* 

I  do  l  lumlnrn»r.  qur  alr  já  mandou 
;  rr»warlu  a  llrlo  llnrlinnlr  para 
!  ronlrala-lo»  Tal  rnil»»arln  loi  o 
*r.  finlio  Soarr*  dr  .Maura  l'ilho 
I  Irmio  do  prr»ldrnlr  do  /lllrllro.  qur 
;  nada  ronwgulu.  rntrrlanlo. 

Agora,  rrn  llrlo  llnrlionlr.  rir. 
mrnto\  da  dlrrlnria  qur  arunip.inlu. 
ráo  a  rmbalxaila.  prorurarin  \r  rn- 
Irndrr  dlrrlanirnlr  rum  n  Allrtlrn 
aflrn  dr  rnn.rguir  .»  tran.trrrnrh 
dm  dnU  rurlrnlrs  Jn(jdnrr%. 

Sr  run.rgulr  n  rom  iirwi  dr  Itlgu-  , 
dr  r  rir  Tlin.  «  I  luniliirn.r  lari ! 
dua*  grandr.  uquUIçúr».  put»  qur  o», 
rrlrrldo»  rlrmrnln»  Oo  ainda  Jn. 
»rn*.  .rnilo  qur  lião  innti  aurnj.  \f 
ano»  dr  liladr.  . 


Negociações  entre 


Fará  dois  jogos 

■  m  ■  ■  ■ 


0  Campeonato  Brasileiro 


em  curso' 


na  capital  mineira 


0  tricolor  ird  dcsfolcodo  dc  Batatais. 

Pelo  rápido  mineiro,  que  deixou  a  goro  dc  D.  Pedro  ás  6 
horas,  partiu  o  delegação  do  Fluminense,  que  voi  a  Belo  Hori- 
«onfe  enfrentar  o  Américo  e  Atlético,  cm  jogos  amistosos, 
sendo  um  domingo  c  outro  no  noite  do  terça-feiro.  Ocixororn 
dc  seguir  Batotais,  Bioro,  Mochodo  c  Mognoncs,  sendo  que 
esfe  sc  encontra  ainda  machucado  Os  jogadores  que  segui¬ 
ram  são  os  seguintes:  Gigo,  João  Alberto,  Norivol,  Rcnganeschi, 
Bilulú,  Viccntini,  Spincli,  Afonso,  Rui,  Amadeu,  Adilson,  Amo- 
rim,  Russo,  Maracoi,  Carreiro,  Floriano,  Wilfon  c  Birigui. 


j  rm  «liit  ii«"»tiH*  nu  »«*«J*  *1.4  » 
«l««WVÚO.  t|lliill«l«i  «ili  «*•!«»••  p.M 

|  ruméilar  *•»  «  r«»iiM*t»  *  pam*  i|m 
ili’  um  Juiii.ir  *l«  miiirr^itii 

lUlUAIM  1'SMT,  |lO|||(|l(*ll%  \  .lAilll»  • 

rii/i».  M'itt  faiit  «i  in«*iu»r  r«M*  r* 

!  *  ill  Itu  f.ll««,  Ui  l’!llt|«M|  «|ll«  •  •' 

rliilit*,  mm  ti 1 1  imiii*.  »|**|%  .ui**»  |.  . 

hnvn  um  |»ro^r«*«*ii  itmirrlal  «I i^««- 
«|«»  milíi  n  r|Ui|i|r«i  «Oclitl  f«»i  *f 
pllmhi,  f«t|  iiiMaliiilii  (»  <|«*|mm 
lll«*ltlM  imtllrn,  n  rniii|m  f«»l  r*  n, 
ilrlmln.  f«»rniit  limiisl.Mla»  «  .««!« ir 
nuiiirratlno  n.i  pivia  —  «  <«.1«  ir.- 
«*«*lav  qui*  p«*rt«'iiri»til  im  »  Itil*- 
*  iijo  nliisurlq  no  «onir.irio  tl«  n 
Iro»*  rlfilto.s,  uno  mira  na  t»**i« 
nu  «lin«  »!«•  jojpi.oi . 

o  il«*tl!cmj«»  |»ri‘**|i|«'iu«A  i|o  ;>• 

tiiln  lt*ii|Hili|ltii*n%«*  fjilnu  «|«  mi 

lllOllo  COIMO  M*  1 1 1'« *  %  |sh4*  II  Hl  i  I» 

Kcilln.  MiiU  iiinjp,  um  •’l«,»ti«  i»i- 
tlu  (llrrlorla  «lo  IIoiimii t*s>n  n»n 
toii*ii«tH  «pio  «»  **r.  Ihimini;u!i  \  • 
mIü  Hm  nioliini,  cliurniiiln.  .» 
llrl.t  «lo  projclo  ilo  »r.  J«m*.  i« 
Flllio. 

“O  lUIVSt  (T.SSO  rn|M  | 
CAMIMMU  III:  alMAIIOfUCS 
Soubniioh  laiiitirui,  \ filrinh*-ii' 

ilillllit  ilo  rc\  i-larnes  iiullsc  rt'lii' 
*|iic  o  hr.  Jofiii  |,ini.  íi«t  *•*'»  li 
i«T|M*lmJo  ppJi»  sr.  Ihuniuffo*»  \ 
‘‘itlct  Cnni/o  Miliro  a  icnlmlõ 

nroiitcdnicnfiih,  ilissrr.i  mui'*  »♦* 

luriiiiH  o  M  iiuínic  ; 

—  #,Xn  |iro\hiiu  nnn  o  m«n«i 
civsso  t)i.N|»u(nrn  o  «niiípconnio  l 
nmnilnrrs ,  TorA  turno*»  i|es|M*va 
pudorú  ímllinrrih'  Irviininr  ••  » 
mio  cio  cn inprúo,  <•  •( m>  ti&n  *i«  i\ 
«lo  constituir  uma  1ioumM. 

ScRiinili»  tiíjnl.1  o  qu«?  ihi>  lni«*r 
nmniiu.  VümiIo  rnm/o  porifunioi 
no  st.  ifoiío  J.>n»  jmm*  «|tn*  rl«  iiã- 
I  mus  for  la  pnrn  «>  ltoinfoi:«t  «*&► 


Entusiasmo,  cm  Fortolcxo,  pelo  apresentação 
do  "onxe"  nordestino  —  Em  entrevista  á 
imprensa,  Munt,  técnico  e  ccntro-mcdio  do 
selecionado,  mostra-se  francamcntc  otimista 

HIÍUaI.R/A,  |.i  E'|uvhl  K«lunin>  n»*>  inrp.iiamio  ji,ira 

o  iUAlUO  NOlTICt  —  T»»i|m  «•  fnrtlar.  nuit  uiii.1  tri.  os  rif 
ai  io  .i  owr,ih*h  Lis  o  ‘Mofun"  cl"  dr  um  CamproRAlt»  Bra'llrir< 
Crara.  Konllull  aV  I  nlfr.irin  Criirrnii 


v.onrnbuo  para  o  gron 
deza  do  Brasil  cooperar» 
do  na 

Componho  dos  Jornais 
Velhos  para  o  compro 
dc  oviõos 


j  NCORPORACÔES,  finon 
*  ciamcntos?  Leia  aos  do 
mingos  o  "Suplemento  Imo 
biliorio"  do  0  JORNAL. 


L0TEGI&  FEDECAL. 


COISAS 


O  bEüOlA1 

cmeoara... 


Cnxamlin 


xn jeito  rom  um  naris  de  pimentão 


DIZ  VARGAS  NETO 


Vem  ao  Rio  um  emissário  fio  campeão  paulista  para  iniciar 
—  Assegura-se  que  o  S.  Cristovão  não  reformará  o  comoron 

0  Palmeiras  pretendeu  há  tempos  o  concurso  dc  Ca¬ 
xambu,  tendo  enviodo  ao  Rio  um  emissário  pera  entiar  cm 
entendimentos  com  o  São  Cristovão.  Tais  entendimentos,  em¬ 
bora  noticiados  como  resolvidos  satisfatoriamente,  não  lo¬ 
graram  bom  êxito,  cm  face  da  recusa  do  grêmio  dc  Figueira  dc 
Melo  cm  ceder  o  seu  comandante.  0  Palmeiras  pretendia 
mesmo  incluir  Çaxambú  nos  jogos  finais,  pelo  certame  pau¬ 
lista  . 

Agora,  segundo  informes  que  nos  veem  da  capital  ban¬ 
deirante,  o  compcão  paulista  dc  42  volta  novamente  suas  vistas 
para  ojogador  atacante  da  camisa  alva. 

0  contrato  dc  Coxombú  está  por  terminar  c,  ao  que  sc 


prep.  da  Federação  a  Domingos  Caruso, 
rsario  do  grêmio  leopoldinense 

VcsíoTT  Af>  <’mi,ir  •s,nccrnmc',,lc  04  melhores  votos  de 
Vnruns  Nctln  r'i‘Osiieililndc  r  esse  dUtinln  clube,  o  qnc  ora  fnço 
ioni  subida  honra,  não  apenas  em  nome  tia  entidade 
iurlTtíc  'fun-  <|IJ'  t,irlí"  ,nl,s  tombem  no  meu  prnprio,  desejo  tpie 
eside  com  o  v  ln,',lc  extensivo-,  mcuH  cumnrlmcnlos  n  ioda  n 


00101,10  nos  c,rcu,os  autor.xados,  o  São  Cristovão  não  pretend. 
renovam  o  compromisso  do  seu  defensor,  negociando  o  poss» 
sobretudo  so  o  club  pretendente  for  dc  São  Paulo. 

..  ?  Polnlciras,  embora  contando  com  Viladonico.  ncces 

sita  dc  um  novo  elemento  para  o  comando  do  otoque,  c  Co 

dnHn^U  SCr'a  d°  Ut,l,do.de.  P°ro  0  grêmio  do  Parque  Antárficn 

oo  nnftr‘nSl|0*  co r°c.fj  r's^cos  *lue  so  oclaptom  perfeitomente 
00  podrao  dcsenvolvtdo  pelo  tcom  do  comiso  olvi  verde. 

um  a  ind°  inf?rmofõc»  que  obtivemos,  virá  oo  Rio 

oerando  se  umn°tC?mi-C5f  pau*,5ta  poro  tratar  do  assunto.  «*- 
perando-se  uma  solução  favoravcl. 


U.10-1942 


Dl  At  10  DA  NOIT» 


Contra  a  expectativa  geral  foi 


ADIADA  PARA  A  SEMANA 


a  decisão  do  caso  Botafogo  x  São  Cristovão 


RUA  DOS  ARCOS,  78 


HOLLYWOOD 


NUM  COLCHÃO 


DURMA  J=ELIZ 


Muita  conversa  e 
nenhuma  solução 


Scro  o  mojor  Maiolent  o  rolotor  do  recurso  do  Botofogo  —  Vistos  de  48 
horo»  oo  São  Criitovóo  —  0  que  foi  o  sessão  de  ontem  do  C.  Supremo 

r  I  Um  «aphU  •  <«>i«  qur  n 

f  Impfriii«  .U  Irlnn*., 

, . .  Mn|r  *|r  ,.ni.«i  \  «a 

,  vi»  >1*  •  .Ir  rrlf>»4Mtl« 

i  *  mtnU»  <i<>in«ii*  .|r 

»  liilirnir.  um»  iri  qur. 

,  .  ,r  ,»t.|».  «rlt  »)u  ftiliiiMin 

*.  »  <i  |>»  ..|,i  i  tini  nlr  i)i  » 

t,  a  ,lkin  >l>  p«nil«  mifr  o 

f  ,f.  g»  «  A  4  »l»l«t«li».  nr-n  »  <V> 

Kiirr. 

•  oalio  «««unto  «mlmlrltamru 
ta  R»n  d*  «  urti»«id»de  rn  o  rr- 
f/i  -  -  ti  t  <>r«lsn»r  ko  dn  rvUiur  4,. 
li  .  d.»  alft-iirSf"  l>M  lairfa  (ul 


O  ndtMMnlt  di  g ás  4 
mm  nedldi  dl  gsenel 

LEMBRE-SE  que  o  gás  é 
feito  de  carvão  cuia  entre¬ 
ga  depende  do  transporte 
marítimo.  Economizar  o  gás 
ó,  portanto,  uma  forma  sa¬ 
dia  de  patriotismo. 


FALA  GAbTAO  KOAKM  DE 

sinnu 

O  »r  G..t*o  *>o»pr»  de  Moura 
rilho  u**u  MiaUm  da  palaira 
para  pr*i»«lar  rrmira  a  turnin 
ronilda  numa  r«ir#ll»U  qur  nu- 
1'ir.iaia  an  4  «m*rlho  Hupn-mo  a 
l  espontai, III, ladr  da  drm»ra  liMl- 
da  an  Jutcammln  da  i)ur*lin 
Armlunu  ror  mntelhrlrn  que 
aiA  a  monimio  o  ron*elho  nin 
lltrra  ronlit-r tmrntn  d»  aounln. 
ilnndr  »e  lomaram  inlrlramrntr 
impromienle»  a»  inrnila»  alir 
ni.*ll«a«  que  "lorwljni  w-r  um  gol 
pr.  rnrrrrandn  «t-comls»  Intrn 

VISTAS  HO  nm  iMO  AO  f  AO 
rmsTOVAo 

lm  arguida  a  •< «*io  dirRim  a 
•rr  drrlarada  rnrrrraila.  Ma*  rr- 
abrlu-ti*  pomo  drpol»  para  »rr 
dltruildo  *r  o  Sio  <  rUiiitáu  linha 
ou  nâo  rtlrrlln  dr  “rl»la”  do  pro- 
re»«o  tnntultndo.  n  rrlnlor  foi 
dr  oplnlãn  que  r«»r  dln-(lo  r«la 
li  ai»rgnrado  ao  rlubn  alui.  *rn 
do  »ua  opinião  ai  niiipanliaila  por 
ledo»  o»  ilrinal».  Hrou.  a««llil.  o 
Mn  CrMoiin  rom  n  dlrrllo  dr 
no  praro  dr  IH  linra».  nprr»eMi*r. 
raio  qurtrn  no»  a»  rniór»  Findo 
«»»r  prntn,  min  nu  *rm  a  irApll 
ca  dn  São  t'rl«to»»o.  o  prnrr««n 
»rrA‘rni»mlnhadn  ao  rvlalor  Kl 
rru  Iniuhrm  rr»olvldo  qut*  rntlii 
fon«rlhi'lrn  recrbrrA  um«  rôpla  dn 
inlumonn  prorr«»o. 

HOMF.NTF.  IWIIA  a  Hf.  ma  na 
A  llKCISAO 

Ante  tudo.  í'  nnlr  o  prnzo 
lolirrdldo  no  Hão  I  il»imõo.  lilnl» 
o  que  *rrã  neir*»nrln  pnrn  «)ur 
Moiiin  tlratlii-  a»  tápla»  n  ««•n-iu 
m-irmuiii.i»  no»  roiiM*inriro»  e, 
llnalmrnir,  n  tll*pen«U«rl  Irmpo 
qur  o  rrlalor  <-»lglrá  p.i r,i  r»ludnr 
n  dlflrll  qui—lno  »<•  roio  llio  qtp 
lAnirnlr  pnra  a  iriimnn  o  Coime 
llio  voltará  a  ir  minlr  pnrn.  rn 
lãn,  prnnunrlnr  aua  nrnlrnvn  (I 
nul. 


NO  SETOR  DO 

Esporte  Pequeno 


Oi  4  anos  do  InfantoJuvenil  Vilo  —  Um  clube 
modesto  que  se  impõe  —  Notos 

II»  quatro  anoi  aprnat  fal  fun¬ 
di  In.  I  rua  Conde  dr  Bnntlm.  r. 
Ioda» la.  parrr»  Irr  uma  leu»* 
r  Iradlrlnnal  Irairrtnrl»  nn  «rio  dn 
r*pnrtr  mrnnr.  la)  t  *  «Impatl»  qo» 
n  putdiro  llir  drvnta.  qur  Indo»  Ihr 
dl",  n  qur  drmrrr  alU».  dn  ra«a- 
IhíIrUmn  dr  «ra«  pliyrr»  r  da  «rl 
rnlifín  iln  *ru  prrtHrnlc.  «Incrra  r 
Irai.  pn|.  mintrm  nllma*  dflat<>* 
rom  qua*r  lodo»  o»  rrrnilo*  d»  pro- 
Jf(*io  nn  r»poflr  mrnor.  r  da»  »u«* 
fllrlra»  Ifm  «aldo  fuUiro*  ” »»r» “ 
pira  n«  rham>4o«  írandu  rlnlir» 
»»*lm.  p»«ail''*  íomrnlr  quatro 
.inn».  )1  mu  dr  um  prr»IUIo  nn» 
írainadn»  rarlnra»  r  no  Intrrlor  dn 
llr.»«ll  romo  pnuro»  clt  W»  dn  Hlo 


Aproveitando  as  férias  esportivas 


•  i  rrr*»n  B»*ta  qur  »-u  quanf" 
i-  j  dfifiin  rnm  »  llnall.ladr  do 
#•-  :•(  pr|o  r»pnrtr  r  qur  ®*  mm- 

•  •  •  .  do  quidro  pi.rnlam  com 
ti  oarmia  da  ordrm  r  *1’  dl»rl- 
»  t*» 

O  Jr?»fil--Jo»enll  Vila,  fundado 
H  i*  nulubro  dr  1'W.  por  An- 
I--  »  d»  O»!»  |-lm«nia,  um  «rrda- 
krlr  r<rnfll«la.  r»tã  nrtlr  ca«o 


TAMBEM01CC 

excursionará  a 


OS  moiorct  corrcforei  dc 
imoveit  onunciom  o» 
melhorei  ncgociot  aos  do¬ 
mingos  no  "Suplemento  Imo- 
biliorio"  do  0  JORNAL. 


1  pndrr.lo  hnnrar-«r  dr  pn»*iilr 

K  A  pnr  l»«n  qur  aproicMamo»  » 
i.pnrliiuldadr  par.»  frllrllar  o  prr*l- 
drnlr  dr  honra  do  Vila  r  «ru  fun¬ 
dador.  afim  dr  dnrlar  um  futuro 
nlnd.i  mal*  hrillianlr  ao  clubr  do 
«ru  coracàn.  o  Ir.am  do«  -fiarotr»" 

I  dr  Kilir-a".  "t,  mrthor.  n  lnfanto- 
lu'rntl  Vila 

--rtv*  ••  JI  VEMI.  IPIRANGA 

*  ri.rilE 

..  o  ardor  c»m  qur  <>* 

rc«pon«a»*fl*  do  .luarnil  Ipiran?» 
E.  C  Irvar  adhnlr  a  lilòia  dr  arrr- 
trnlar  nn»  íramadn-  rarloca».  rntrr 
1  ia»  «ru»  co-lrm  io«  d>.  «-«porlc  me¬ 
nor  um  raqundríln  qur.  «r  nã”  *u- 
prra.  pelo  mrnn»  Igualr  ao»  mal» 
forte»  rnnlonlo*  qur  Irma  aparrrldo 
nn*  arraial»  do  rspnrlf  mrnnr.  on- 
!  dr  «o  rnllu»  o  c«pnrte  unira  r  r\- 
rlii»ivamrnlr  pelo  amor  ao  raportr. 
i  «cm  vl*nr  polpuda»  rrrnm|irta»a«. 

0*  dlrrlorr».  animado»  prh»  mal» 
nohrr*  a»plrac»f«  r  vl«.indn  unlra- 
í  nirntr  aprr»rnlnr  um  r*qitndrãn  que 
iirliítr  rnlrr  o*  Inumrro»  rnnjunln» 
j  qur  rulllaam  o  populnr  «-«portr, 
j  drlllirrnram  disciplinar  o»  clrmcn- 
1  to»  romponriilr»  dn  .luvrnll.  In*ll- 
1  tuliailo  uma  multa  para  o»  falto-n». 

Como  Ji  í  do  conhcclmoiato  do» 
i-omponrnlc*  da  cqulpr  juvenil.  «»ri 
rralir.ido  no  prralmn  domine".  A» 
15  hora*,  na»  drprndnarlaa  dn  F.»- 
’  lirr.ird  E  C..  A  praia  dr  São  Fris- 
tnvân,  um  Irrlito  rlRoro»n.  conlmla- 


Jogará  o  grêmio  alvo  na  capital  b  andeirante,  em  Santos  e  Campinas  —  O  São  Paulo  retribuirá  essa  visita 

ra«n  rnm  o  Pio  Crl«!nvS->  p»r»  rm  |  'ttt  l.ar.  ’il  n.tr  .  •  il»  rto  J  »• 
t.BTi  ar  Iktnhrm.  (a  n.n-nlar  I  : • .«' »  "  ■  .«I*  V.ai  lo» 

Aíota  rhr.-t  »  «rr  do  Si*  frl*.  ri  rapl  i  .  .11  - -ul  *  »  rm 

Invijn.  O  grrnilu  »I»n  mand"'!  .1  ra-  '  i  .  i  iou- 


O  ranln  d-a  filo  tam1>»m  pnajrl» 
rma  r\ri,r*1o  a  Halo  Hnrlronlr, 
rnutia"1!0  o  Madurrlra  »«irnt»  »nr. 
dlda»  par»  rrallrar  um  lonc"  R  ro 


Com  n  termino  .ta  temporada  do 
C.rrenle  «no  o»  r  ulir«  Ir.ilam  »ro- 
ia  dr  rrallrar  r«cutt''w,  v|*ando, 
não  «nnirntr  i-ronurnii.a  Miaaiorl 
ri.  como  taiiihrm  prrmlar  n»  »ru* 
Jrra.|"rr*.  mnr .  drndo-lltr»  nn  p.a«. 
irlo  O  Flunalnrn«r.  por  esrmpln. 
cl.l  d»  mala»  pmnta»  r«ra  «mUr. 
nr  para  Rvln  Hnrl/onlr.  ondr  rr.» 
ttrarA  doi»  Jnen».  arrd"  o  pr‘mr  ro 
rom  o  AmAr!rn.  donalnpn  r  o  *r- 
Rimdo  rnm  o  AtIMicn  na  noite  d» 
trtr;a-frlra. 


NA  VESPERA 
do  importante  choque, 


Galego  c  o... 

(Conduwu  da  6.*  páylna) 

DA  NOITE  que  o  assunfo  vem 
sendo  trotado  muito  vagomen- 
tc,  podemos  adiantar  que  Ga* 
lego  está  poro  voltar  a  Cam¬ 
pos  Soles. 

0  que  está  faltando  0  que 
as  dcmorchcs  opresentem  um 
caratcr  definitivo,  pois  se  os- 
sim  suceder  Galego  deixará  o 
Bonsuccsso,  onde,  quer  quei¬ 
ram  ou  não  os  que,  por  vexes, 
•leimom  cm  não  reconhecer 
certas  qualidades  que  possuo, 
durante  o  temporado  que  aca¬ 
bou  foi  um  elemento  util.  E 
i:o  Américo,  onde  os  cracks 
não  existem,  c  sim  jogodores 
mcdiocrcs  c  outros  bons,  c  pos- 
livel  que  Galego  venha  a 
constituir  um  elemento  dc 
valor. 


A  A.  C.  D.  jogará,  do- 
ningo,  contra  o  Sam¬ 
paio,  num  periodo  dc  in¬ 
tenso  preparo  dc  suas 
equipes  dc  football  c  de 
basketball 

0  Drparlamrntn  Spnrtlvn  da  prr»- 


Arturo  de  Godoy  e  Toles  na  final,  e  Eduardo  Primo  e  Gaúcho, 
na  semi-final  —  Um  programa  de  box  em  condições  de  agradar 

j.*ra  Oatt- hn.  Mm  ennan  o  nn*»n 
palrt-  tn  A  um  «-alente  •  re»l*trntr 
hem  ptider»  «rr  t,tir  \  - M  h 1  nv  *  a 
|ir.'«‘nH»v  uma  tlura  r“frrKn. 

|a»  nualqu-r  mat-rlrn.  u  'lue  A 
verdade.  6  qu»  reiniii.'»  dianl»  de 
una  Ri  iiu.tr  <  »prrtn' nln.  •Iljm--  dr 
arr  prr'enrladn  peto  gra  ade  put-Hco 
carii  >ea. 


nn  ntal»  a»n*»e|i»nat  rl.»*  eja.anue* 
da  Innpiiriid»  |nt'r"ar|..nal,  *•  rnm- 
prân  Mtt  ainerl- an*>.  n  arsenll  ua  At- 
iirrtn  Iaa»»e||t  „  |»>  na.-iat  qii"  lim  n 
PrrtetiçS»  iiatuio  -Ir  .hn:»r  n  rru- 
znr  lua"»  mm  .lo»  I.iocl». 

Tatnbem  n  ►•-ml-fliail  eal.S  »m 
cnfllcõr»  d»  nRr-"l«r  .mUora  nn» 
p:ire..«  que  «  purnda  A  imilMa  diiia 


Flnalmentr  amanhã  |er»mn»  a 
»en»ar|onat  lula  Rn»eor  Tole*  •  Ar- 
turia  r.odnl.  ver  tadeir» mente  em 
cnudiçne»  de  »grad»r  e  prupurcln- 
nar  mia  d*jeiir..l«r  rnmn  JAmala 
prejeiariama»  no  JUn. 

B'  que  a«  Ri-antle»  iuta«  no  Crflalt. 
e  prlnrlpalment»  nn  llio.  leem  »Í'lo 
multo  ptaura»  •  tn-tn«  de.-rpt  li  nn  i- 
I*».  GmiIiiI  rtqiil  lutou.  *e  ã  qin- 
pode  chamar  de  luta  um  puRllIMa 
correndo  Uril»  de  outro  no  ring  r 
um  '•.'inliate  Interrompido  qtl»»*  em 
peu  Inlrlo.  Ant-Mllo  Jln>lr!|(ue»  en- 
frpnlr.u  o  laflgn  eampeftn  da  F.tlro- 
pa  dr>*  melo  |)e»*doS.  Jun*  foi  um 
jngurte  em  mão*  dn  ndverimrlo.  qur 
deu  ao  lu*o  uma  nti|e«l|ca  llc.io  dr 
t.ox;  F'r.iu<.  (,’iirnrra  eufreutoil  Kr- 
uln  Kliitifinr  m  r"roltnte  mal»  asm 
graça  *  motti.i  vrrgtiiihtiso  a  qur  Jã 
»»»!»! Illto».  Apenae  uma  »e*  nu 
Rio  "  rm  S.  fnilln,  lima  gtitmlc 
luta  »e  r«al|*oili  Uriielllo  x  1I<t- 
mllilra  Spaln,  ua  n"tl»l*i>  eanipe-lo 

europeu  il|,n  pé»,)»  1'raadn». 

Jiiuiliimt-am  o  i!ti»«>i  ptairldlo.  qtie 
tinha»  rX'-»lentea  qualidade*  pitfn 
err  «  Pugll|"ia  dn  Rru  .i.  rolm-amlo-» 
donnle  do  um  homem  mil  vexe* 
mal»  exprrleale  e  em  plrtia  forma. 
A*sim  me»mo  lletie-llio  rr«imlu, 
aurprorndeit,  ra»iiKnu  Spal».  aofreu 
mm  raailgn  forte  e  não  r»etitni. 
ameaçou  »  vltorja  do  atlv»i'«nr!n. 
drixtati  i  ou  to*  «>»  orgauixadmes  da 
lula  que  Julgavam  mie  o  hrmlloiro 
n*n  paeanrla  dn»  rlola  prlmrlro* 
roitnon  e  levou  o  embate  an  nono 
n»*alto.  nttnnili)  foi  vrt»cl'li«  pi>|- 
knork-nu(  técnico  e  ergulu  para  um 
hospital,  p»ra  da  Ifl  sair.  depol"  de 
rmihado  nn  |ello  dr  aOfrlmenlo. 
dinheiro  qn»  ganhéra  lutando,  alei¬ 
jado  e  puxando  d»  moa  perita. 

Tudn  ma|»  no  Bfli*il  n»tla  lem 
preRtntln.  .Insó  Santa  »A  retllUoU 
luta»  e.»candalo»nmenle  eoinl'|nndn« 
e  VHorln  C*mpnln  mui  »r  exlhitt 
pnra  mala  eampromr’*T  n  box.  0» 
t n<*  novidade»  èstmi'  Ira»,  aempre 
deram  em  drogo,  o  •li-.-  Impnrt»  em 
diz«r  que  «gnra  tudn  mildnrA.  unis 
homens  que  ainda  e»lAn  rm  plena 
atividade,  que  leem  sonho»  de  me¬ 
lhore»  d|«j,  de  ganhar  verdadeira» 
fortnnaa,  Irnn  lutar  no  Rln. 

E  rrea.e  a  Importância  dn  luta  n 
»er  travada  entra  Tola»  a  Qtidol, 
quando  »e  sabe  qtie  enlietA  no  ven- 
I  ceilor  dela  cttfrenlar.  n»  l»nu|lrPa. 


Mnnilel  Ferreira  de  Co»lro 
|'|llni,  iireviilenlr ;  dr.  F.itrlen  Srire- 
delo  Mnrliailn.  «errelrti-io;  Ari  nr  tlu 
l-'oli»eea  S.inre»,,  Ie«otirr1ro;  Ijiui.i  da 
Oi»ln  Uibrln.  toihlleldaile:  llcrnar- 
dlno  Henle».  Iluflno  Ferreira.  .In*d 
Teixeira  r  Mttaeir  Sii|licirn  tle  Uur*- 
rnz.  menilirn». 

K»«n  eoitil»»So  IA  *c  reiotlii  uma 
ver,  Uuitlil  »ldo  aprovada,  rnlre  nu- 
Irsi»,  a  propoxln  da  rringãn  <U-  tm» 
ilWlliIlvn  tpte  tltti-A  nn  a«»nriado  « 
Ululo  tle  “Va»ealiio  do  Ar"  e  tpie 
drvrrA  *er  nilqulrldn  pjln»  anelo»  ru¬ 
mo  eonlrllinlcãn  pe»»nnl  deallmolii  ^ 
nimpra  do  nvlno  tpie  lorft  n  nome  tio 
patrono  dn  chilir,  “Almlrnnlc  Vast-v 
dn  liniita". 

A  ntltfreçàn  de»le  tlisllnllvn,  mie. 
tligit-se  tle  pinsitReni.  »rt'A  unia  joi» 
friln  em  varia»  inodnllilntlr»  Já  fnt 
inielailn  r  denlro  rm  hri-er.  o  vnsrtil 
tio  que  JA  pnsstir  o»  llltllo»  de  VO» 
ealmi  dn  mar  e  de  lernt.  Ii-rã  mel* 
um  lilitlo  tpie  honrará  «oliremotln 
qltnl  «ele  o  de  " Viisenlnn  tio  Ar'> 
Irmio  ainda  e  «nlbrneên  Intima  de 
i  ler  rnnlrlbnliln  rom  o  jpu  rsforso 
pessoal  peru  n  vIlArin  do  HrnsiL 


0  Clulir  tle  Ilegal»»  Va»en  da  Oaiiu 
ileapjnnilo  eidnliorar  rom  o  governo, 
nr. In  litií-a  utiRiisli  .«a  qur  n  n«-»»a 
l*A1i*ts  alruvr*«e.  tift-i-eii-rtt  llio  n»lâo 
dc-  Irrlnemeitlo  pnra  inxlruvno  tlo« 
piliilo»  tpie  Irim  tlefenilcr  n  llni»il  uo 
iitlnrn. 

JÁ  foram  por  i«ln  Inmailu»  n*  pro- 
vlilenrin*  nree**aria«  para  n  enleia 
de  fwido».  lenilo  -titio  tleslgiindn  a 
«rgulnle  eoiul*«Ao  tle  vaxeeluo*  qne 
Irá  iornnr  rralltlatle  n  deaejtt  una- 
tlltnr  do  quadm  siteinl: 

A  Escola  dc  Instru¬ 
ção  Militar  do  C. 
R.  Vasco  da  Gama 

A  Khc*I»  d"  Instrução  MHH»r  ". 
.107.  ronitltdn  ll"  it*»il'|ndrt*  lio 
Va«t-I»  que  r»|ire*«*tll»  n  imiln  e  lltttl* 
h»m  aparelhado  mt.  le"  onde  re  pre¬ 
param  ns  nosso*  joven*  pnli-le.lo* 
par»  n"  lide»  nfinade»,  JA  aí,rUi  a» 
InaerkÔes  p»r*  n  novo  pttrind»,  dr 
orepnragAn  aoa  tutiCo*  de  11  n 


iCoiiclusiio  lia  C."  pAfftna t 

Ittiipn,  orgenl/ereiiio»  um  rnnjun¬ 
ln  tle  envergadura". 

O  repnrlet  arrima  mel»  uma  per- 
gtitiin.  Muni  respondi-: 

—  "for  Irnre  niitiln  nno  !r  pnrte 
dlrer  ipial  n  r  ittposição  dn  seraleh. 
Todos  »s  Jogadores  ronvtteadn»  tém 
posstldMilades  para  fl-pirar  no  "ele- 
ven"  tt.  I  do  Kslnilri  E  »e  lodo» 
lèm  pimllilllri.itli  *.  a  esenla<fin  de- 
pende  dn  eomporlnmentn  e  dn  aprn- 
vt-llnmeiilti,  durante  ns  Ireinn*". 


HOJE,  A  S  21,35  —  CANTANDO  COM 
EXCLUSIVIDADE  PARA 


Noite  demsante  no 
C.  R.  de  Braz 
de  Pina 

O  Crnlrn  1'eerertllvo  de  fir.-x  de 
Pina.  fará  rnillzar.  "manhã  "m  »n.\ 
*é'le,  mais  time  grnp-ibi.e  nnlie 
dtlttsanle,  qiti-  nntiln  nlegrnrA  o» 
itt-u»  ns-«neln,lit*. 


ELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Doença*  do  aparelho  elrculatorio 

.r*eh«CORACAO 

anorlosrlrresc,  tonteiras,  ccrtlgeii». 
EXAME  VITAL  DO  CORAÇAO 
Faça  c«*f  exame  e  rtvi  t!e«pretiCU|i.ii5o. 

Fl.ETROCARDICtClRAFO 
T.  42-7871  ■  D»  10  &•  10  •  Quitanda,  M-I.» 


viflç  «qwmim  «rfSMrsstr.T» 

I  IHw  UIIIIIHIIIHU  TUA  -  DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

Trat.  rápido  em  10  injeções  intramusculares 

nn  IVA  A  Dir»  Mirvirc  l  de  setembro,  233  -  S»  andar,  'trle- 

UK.  IV1AK1U  INt,  V  ínllt.:  Z3-MÔ60.  g  ás  12  •  2  *»  7  hurm» 


01, CERAS  •  VARIZKS  n 
ICZEMAB  -  F.tlema»,  In-  r 
nUraçAel  dura»,  Krl«l-  1 
pela  e  Flebite  da»  perna», 
arvrnçflft»  sfin  rrpou*o  t 


ÍHETRD-PR55EIO 


Mmon 


Arquipélago 


Nenhuma  re*i*tencin 
do  LuflwoMc  opotfo 
ooi  otoconfc* 


|(U«  rr.1  |nrlf«hr  Uim 

I4UM<  *l«  rM*|l»v|f4  «|M«  «I* 

««»•»  *1*1  •*  «MUel,  (MfdHl  «Mlltfl* 

•  |«M  |M  14*  ll.lltfl'1*  iH«la  »*•*»•• 
1t11.11  M  iirtiiN* 

Hli  41I1I  •!•»»  4*  »«•«•  l*  4ifr4*  ftuf» 
|r«inu  rti  m.i*  r  4»  ilrfrM*  .iwtl* 
iirrra»  «I*  t r ul»  «r.im  di»«  -•»»*••  4  r» 
(rrliU  01  «n  XX  ,i|mii  Hm»  nl|n*M  • 
cm. 

Bombardearam 

Guodolconol 

H  ISIIIM.TOV  Hl  <ll.i  — 
f * *r tu •*«  if •  funii  ufè*  éjI.  *ll%iili.* 
«!•»•  i»  tilt»t*i.«*  ln«fa»  *1* 

•  *lé>irii«Mu  »|»M  4  »lf«*«  il»  #•••« *f •*! 

n»  .1»i|tllj«*  lr»B*i  d*»  *nl«» 
f  11.111,  ur.i  iNii|i*i|j  |o!ii»  ifiirf** 
fnl  Im*imI».i«»I*  .**1»  |«  In 
çiMi  JaimtiiM. 


\\  \m||IN«.I«»\  Mi  I  I*  I  - 
fi|n|lll*i^  1  qr  •*  •f**|*o* 

M  f  f  «t»  MM*  |  *  »*ll» 

•  *m  rni  uml itn  |**i*  4  gv«n*l*' 

I  *«  «|ÍM  U  llf*4  «Ir  liN«M**«N4l 

N*  cmf«»  *li*  %«l**#wli*» 

Mo»omcntc  cm  grande* 
lufo» 

n  «miim.ims  tu  1 1  1*  1  — 

•  •li«4  !«*«•••  *|M*  4*  li'f*  I»  imfl9* 

.  <«t«4N«*  r  li|**Ml*4»  I«t4*i  «Ml* 

I»  «||4lU»  «i«#|  «»«t*  rfM  %l..|*Hfl« 

Ml  Ia  •ttf.lMl**  •  Ml  •*M4  **••  IIM» 

•f  pM»  tila» •  Mluraifi 


\m%4  fiHin» ,  i*nit**  ifli(4|«ài»4it«i 

'i  i4  iiiilnfti  nln|,.iq,«M  na»  NH*H* 
I4nli4»  *l«  (iMta  Manlri 

Aproiimom-tc  o»  outtra- 
lionot  dc  Tcmplefon 

Ml  I  III M  UM.  Mi  <1  I*  )  — 

^nn«l«i  »»  «aiiinii.  4»  iru|u* 
lkl«l|«|tiMlil»  i|U«  I M f  ui*  M  l  %••%.« 
ItUlfli  •••Ml*  ii«  •  ••!«•• 

.l|*t«i%iHU9»*lM  «Ir  I  rm|.|.  (••«,.  « 

•  iMlt**»!*'  #•  *l«  K*‘W*-I.I  «|I4« 

•  4  t*f  1114  t|fc»l  l*4M  *|I|**I»||  «  N4* 

•  fUrla  tllii 


IIIMfl*4IM  *  4MHIIM4III  N4II  IfM» 

•UIm  mm  Minniu  *1*  irrgci  á*  l*f 

^4*  ii|«'ll<*4«  n.»  \«MA  liMlCr, 

llNlii  riu  I •  I  f  4  IIHMfl  «l  i*  IIIMI 

hmmiIiha*  nllurtilr*  I  mi  tniCâ» 
•  l**r  hfiiéni  f **f  |-*4»  Imini 

M«  «li  ••!.»*  r  4  mIMum  %r#  ijwi*  fu» 
M*iii  |«rll*«  |> I f 1  ••  .1 1 1  *»!••»  r*l4»4 
1  •••••(•!•  I  um  *i«i  |»»»*«f*ill#,»*|»i  I  »* 

* Miur  •*•  i|«|*  ti  «**fi  « •♦1*1  «fM/  iflof 

frnfi»  •••fri*l«»  1* «»*•*%  i%.in«*. 


Iminente  um  do*  moiores 
choque*  do  guerro  do 
Pocifko 

W  |I<  I  IM 

» i|*i«*  M»  i.»|*un**i*  •  •••*■ 
••  ..itifam  ilMiiHlMiMr  rrlwnu*  hc 
i.a  «f«*  (íimMimuimI.  fMimi  •• 

•  i|iP  I*  »-H4lti  1  *.iIhi  Ji* 

•  I  *-%•*•  litn  Mm  •  ««f*f*t|è  MfMâlU 

, ,  1M1  mi  Imtiirn*  •  MuIffUil*. 

|*i »f  num*  I41I0.  n»tlnii**f  «|U* 
n*  •«•  hmMí  -.mim  rk»* 

•  i  i»n.i*  mmImuiii  m  >"»•*•*  »  |Hlf 

••*.  r%|v  m»»«*  •(«••«  ■  r  •»%•• 

••••  f«lu  »r  lul*  I*'  um  m.iii»»<  * 

.  finqu*  •  irrr*  •*»•••  n«i*  Mim*  <  »• 


unidade*  navoi*  omorclas 
nos  vizinhonça*  dc 
Sovo 


sv.ssniM.mv  iM  ui.)  — 

«111111  l*fil  llllllll  llll'  *| lli*  Mil 

•  In  li,«  iiiMiliiflr*  «Miai*  Jn|Miiif*»4« 
m|n  r.imlii  «in*  il/titliitiif  <u  «In  lltll 
Sn%«,  ii  nn|til|irlfmii  iln*  mIuhiíh» 


Canhoncado*  as  ilhos 
Hibridas 

U  \*»|l|M’iTO\.  Ml  lll.l  —  I  mi 

|nirf«iat<i/  ü«»  |li*|Mii4i»ti«,w|ii  •!••  Mi» 

rlnliii  «ililllti  I*»  «|M»'  »»•  |in*lit.***  * 

nllnth*  mi»  Uim*  llllirifln»  funin» 

I  niiliiun  nilji*  i»rlo«  Jii|K»n»‘*«  •. 

Perderam  23  aviões  dc 
combate 

W  \M1IM,I<>\.  IM  (II.)  —  !«• 
f«mi.i-*M*  imtn  %l»»l«,nlu  I»iUa* 
IIm  r«iit  «1*  i1i**riivolvrmlo  i»fi* 
IIIm*  Hiilimiiiii.  «uni»*,  iilli* 

um  Íiit  flu  I »if 4»  •'iii  ílKpiMu  *1" 

nr.|iiij*'  l.»u".  ii*.  JiHMin»*M‘H  |M*r«l* 

rnni  ^.'t  .*i\ir*t*»  «Ir  rmi»lti'M\  «*<»•»» 
a  i|r*i rult.no  «Ir  ninU  l*> 

400  aviões  do  RAF  sobre 
a  Rhenania 

I.IlMIKKS,  IM  «r.  IM  —  I  r* 

—  Km  fniii*'  iiMinrlxmlit  In- 
(nr;  •»•*!•  i|n»*  n  iitlMvüM  iirlimii- 
r»  rfnuiiii  novniurnii*.  u  iioiif 
(Ui.miiIíi,  tliili-rilM  tilni|iM‘  ti 
Miiiiilin. 

400  aviões  tomaram  par. 
te  no  ação 

MlVIIItlX  IM  (l\  IV)  —  i:r- 
«rnlr  —  .Vmlll#— MUi1  «n»  IW 
ji|»iri'lliM«  tniiinrmii  ju*  11  ••  m>  «!»• 
«|ia.«  Mii  ni>lii.  |iji**iMti(  CMiiirn  n 
■  <-r  ril  ■  rIimmiim.  rumviilrHiNlo 

miei  nrAii  nu  H»nn  lixln.l rliil  iilriiiü 
Mn  l(lii'itiinl<i. 

.*  lri‘Kilii  ii»*liinl(Mln  í|Mhciii.|(,I. 
rit  nn  ofiMioivii  imwm  1I11  lt..\.r. 
(ui  McviMii  ii«  m/i s  cmiMIçiii"»  iMimi»- 
fOrliu>  ivIiiii iilox  «nlirr  o  rmill* 
IKMIfM. 

0  que  diz  Berlim 

I.IlMIKKS.  IM  <l\  r.)  —  lr* 
jji’iili*  —  A  rmllii  <!•’  IIí'1'Miii  iuimim 
flaii  i|Im*  11  nvliiçiiii  >li‘  liMiuliiinli,l«l 
lirlliiiili'11  iiliiroii  11  nnili’  |tii*i»ilii 

II  11‘itlflo  Mu  |{lii'rtiitiln.  Vi'ii,Mi,ii- 
I1111  i|iií'  prlo  mrnns  21  itpn r«*tli*»s 


)'  ult. apossados  o*  prin¬ 
cipais  obstáculo*  dc 
Owcn  Stanley 

>11  i.  ui  *1  UM  Im  (I  I*  ■  »  — 

li.forin.i—*  i|ti<  n*  IMi|«*  ml-lrn- 
I,  •  lltll tr.tlllll.  .imill,  iMM»  Mil 


/;»»  n  nwitcrno  imprcln  niri  niiiziitln  tfiiv  .  *MiinÍn  •»  W7  lirpintriiln  tlr  (.omitiria*  ifiii<  Irm 
nriliriii  viu  1 1177  rumo  a  / iriniririi  forra  rrm  aila  ila  t  iilatlv  ilv  (  Ivrrliiiiil  no»  l.iltnlo»  I  ni- 

do»  (II.  N  '*.) 


Ho  proxímo 
inverno 
o  ataque 
á  Sibéria 


DE  ESTILO 
Do  mais  alta  qualidode 
Visitem 

II  Renascença 

CATETE,  55,  57-  57 


Prcporom-sc  os 
japoneses 

NOVA  YORK.  16  <U.  f».'  — 
Do  ocordo  com  o»  dcspocho* 
rocebidos  dc  Bomboim,  o*  jupo- 
nctoj  conlinupm  *c  prepafondo 
paro  atacar  a  Siberia  duroníe 
n  próximo  inverno. 


Vão  estudar  as 
causas  dos 
desmoronameme  t 
no  tunel  do  Len>: 


"Nós  estamos  prontos  para  a  luta",  mandam  dizer  a  Londres 
70  atores  —  Entregue  ontem  ao  sr.  Eric  E.  R.  Church,  do  Con 
selho  Britânico,  o  vibrante  documento  —  A  caminho  da  Ingla¬ 
terra  por  intermédio  da  Embaixada  Britânica 


ComuiiliMiii-nnv  d<>  giiMliM  i< 
fi-ll»  Mu  lli-trilo  Ffili  rii1.  i  - 
niciiiii  M.i  AjM’iii'ln  S.icimi.M 

"(•  prefeito  Ho  IIKlrii"  IVM. . 
viüiiiiii  iiiiiu  comi-. -ii..  fi.ir.i 
Mo  |.r..liliiii,i  irliirlonuil..  ...o. 
iimriinniiiciil.i>  vitííIcii.I..'  n 
■In  ll.Miil.iiil.i  —  Tuiu  l  Mo  I  .  it.< 
r.iin  ronviilml.K  pam  n  rrlrii 
mi\>i"io  o\  rii|!rnlu,!ni'  l  •  *|>i. 
Mor.il>,  go.'.|oc.i  i|o  Miul >•  > .  • 
A^rirulliir.1 ;  Aiilmilo  Al-..' 
lonliii,  |,i‘ofr-»ir  Mr  I  >t.iMI.  I." 
1'llii  rr>iil.olr  elo  Hri,  il  .■  nn; 

viil  C.irm-lro  Mr  . . 

•In  K>roln  Técnica  il.i  K\,  rril.' 


Nó»  —  nó»  i|uc  t im I ... 1 1 1 .. 1 1 1< i %  nu 
trai r>>.  |h*|.i  Iralro  r  |iiiru  o  I entro  — 
i  stiiiiii»  pronto»  |urii  11  luta.  Srrcino» 
folilaili»,  xTriiios  niil  inliriri»,  sitc- 
mo»  ulailorr»,  Il.ir.iini>  n»  nuxa»  vi- 
Ma».  M'  prrri'0  fòr! 

NAÇAES  UNIDAS 

Arrmlitjinio»  im  dvvtlno  imortal 
Ma  Urra  ninlr  na»crim»,  nnrriliut- 
iin»  nn  (lrUriiiliUit;ílo  Mrinurral  ica 
ila>  Nir.órb  I  nlilas:  no  i;lgaiitc»co 
.'|or.;u  ela  inociiliiMr  Itrílanlca:  mt 
r»panln>a  rrsi»tmcln  c  r\cui|iln  df 
>ur»fi»  Ma  ltu»»la;  na  parímria  oli»- 
I  imitiu  il  i  Kliiiiu,  frriiln,  mclmlliaitn, 
M‘111  rnlrr  JnitlRi»!  lia  nolirr/.i  Ma 
l-rau.;!i  '.'omliiitciilr;  r  na  »o|IMai'U" 
Mnilc  Mc  loili»*  o»  povo»  que  a »mi mi¬ 
ra  ni  o  coiitpriuni»»o  Mr  Irmanaüo» 
rMlmUar  o  rsplrlto  militar  Mo  prns- 
>ir.ni»ntn  até  o  Mltniio  liulno  Mu  úlll- 
ina  furila  que  hnuve  no  llricli! 

A  imllr  JA  esteve  mais  cxcurn.  Co- 
nu'i;u.  iiijoni,  a  clareur, 

Futuros  Mia»  Mr  IrliciMaMr  para 
aquele»  que  aiiiiiui,  rmnbntcm  e 
morrem  pela  lilirrMailr! 

Visa  n  Utfilntcrral 

Viva  a  tlinslll" 

Klti  ile  .liineiro  —  Bl‘asll  —  Outu¬ 
bro  lie  1912. 

Assinado»; 

Danilo  Kainirc»,  Dulclna  Mnracs. 
Plínio  tirnciiiMi),  Jnjmc  Costa.  oMÍ- 
Itm  AzeveMo,  1'roeopíti  FoiTeira,  Snill 
Cnhral,  .loriíc  Muniz,  líarcv  Oizarré, 
Irnuelsco  Moreno,  Ame  Ila  Mr  oljvri- 
ra.  lula  Frrrrira.  Mafra  Filho,  Sa- 
ri.li  Nobre.  Allln  Morar»,  CnTiuô  !''|- 
Ibo.  Maria  Sampaio,  l.uria  Drli.r 
Siutmti  Nejírl,  Conehlln  Morar»  oln- 
vo  Mr  liam.»,  Arlstolrle»  P«n,i,  |).»a 
Srlva,  llrloixes  Caiiiinhn.  ArnimiMii 
Itiisa»,  DUM  IbiuruMo.  Armando  Na»- 
rlinriilo,  Wiillrr  M'Avllu.  Kvllnslo 
Mori1-iil.  Marjiol  laiuro.  Osciirilo. 
WrllHqiirta  Urieha,  M«r.v  Mav,  Isabl- 


Krprr*  ut I n  •1'cl.ieuUnm  n!r  im» 

m*  i">  irlDralf  'lo  Riu  Ur  Jam  li".  a 
lll*'tU'Ugl'lll  'lue  os  ai  listas  Mo  p  Aro 
lirn-|b'iro  .  nvliiraiii  ao*-  t.-u  olrpa 
iiUlr-— s.  A»blná<fa  por  uma  C"  Mnia 
•I.  i>r.MI»lol.ai>,  uma  ...pia  Mil  Im¬ 
po  tunlr  iloruiilrnlo  renulli  pal 
i.ninl'  .--.  f-p-*' lalllirir  •  >-n 'l*  •  •  "lo 

ao  •"•ii'lil  I’ascho.1  Carliis  Manno. 
(i  oiMpimil  auiMKrafndn  foi  «ao  imí- 
liba.lo  á  Enil'alxa'ln  la  Imjlalerra 
por  lima  .  I>inls.>â|i  M-  iiili  la-  o 

qual-  fizrram  n  eUtri.jp>  Mo  Mo* 
nuip-iilo  ao  ->r.  Erlr  K.  Ú  •  liurch. 
ir|irci<>rr.lialn  do  Conselho  tllila- 
nlco  rui  Rraail- 

XA  M.  II.  c 

A  niriixu1'".  qur  M"'Iiio!1M|  i 
(•rua. Ir  adm|ra.;ão  "  a  >nil<lRri.>,|inlt. 
do»  aribluH  brn-ilelrn-  aos  >ruo 
roinpaiihri.oH  Mc  ribalta  bri Unlco», 

»rr/i  |ldii  p.-lo  >r.  Cario-  Mn  . 

mlcrofon"  Ma  B.  B.  C  ,  nu  nnt  Mn-» 
eoslmmiro»  programas  qar  aum  a 
vinisnorn  sempre  McMIca  a"  Uiaa|l. 

E'  o  itbracn  fraloriial  áquel"»  qa‘> 
|ão  luMmlramenle  r— xl« I * i  .nu,  n> la¬ 
tem  e  i>-.il-s| irã n  á  1'  -  v ã 1 1  .la1  fia¬ 
va»  Mn  mal.  Na*  trlnehrlrns  Ma  arle. 
ele*  vencem  n  iiiimlxo  i«ui)niMte  « 
preteneinso.  E*  n  vilorlti  Meailiiadil 
»o*  que  sabem  r«>all*flc  «•*.  imIkM.i. 
na  ,'iiliura  .|iie  «.iiii.nue  uma  ira- 
Mlgã.i  sadia  pode  rnn*.'KUlr- 
A  ME.NSAKIIM 

O  mil  (ela  rio  leli-graflco  e»ia  rluln 
Mr  informue  sobro  n  espuiiioiia  cora¬ 
gem  Mo*  111-11*1».»  inglese*  que  min 
abandonaram  O  polvo  mr»mo  quando 
o*  bnliiba*  do*  a*Mi>“in.iH  di-  Ber¬ 
lim  atiradas  siilire  I.nudrrs  ninta- 
vu ni  mulbrrc*  r  rrl»m:ii*.  O  .x*'in- 

p|o  .lr  brarinn  . .  o  imimln 

rivlliziido.  Teal rn*  nberlns.  repleioa 
.uim  povo  |lvir  e  Ucriiirn.  A  lóetilrn 
do  irrror  fraca smu  de*m«rali*nda 
unir  a  forca  Indoiiiuvul  duma  ie*|*. 
Imicla  que  piiHtqni  ti  historio  >01110 
Um  excinplo. 

CillUprin  o  lenlro  lng|e*  rum  a 
mui  iiiissno  imivrisal:  snlvar  tuna 
iraiHgão  lalvrx  uma  Mas  maio  ht- 
ln*  im  fnglalorrn,  n  cuKn  da  arle 
Iriilrui,  —  dag  gurra*  üu  erluir  > 
il ii  inveja  dne  «sualianle»  >ln  Rel>h- 

An  .MUNDO  Fi.M  CÍUEIUtl 
CONTRA  O  CRIME  ORl.A- 
NI/.ADO 

A  Mieiie|ig''m  e*lA  ussiin  erdislda: 

*M  «qisagcm 

Aon  arlisfii»  do  teatro  Inglfi*. 
«iiU"lr*  que,  henibaineiiie.  «nh 
na  b.jinbarduios  dou  uesussino» 


iio/i*|.>»,  na"  abuiiib"  ,11  im  •’ 

I .  o»  «>inorere'.iiit,  •lãn 

.lr  l-iii  *  10  t.  -o..  tm->  ma-' - 
>er  a  nt  vr  mal-  ilto  ..  r-pl- 
titi.  •  ;,  •  il|i,.;i  I  Imjln  .rri. • 

Artixa  ao  II  ii  la-  .  •  -|.on- 

•I*  111  ,i  1  -  ■  ■  1  *  *  • » 1 . ,  l.lvr*  <’ 

ijn-i  •  uaila  ■  ■  a  -lo  mu  .- 

do  Im  i>  <■  ..o  gu-ri '  «  ii-jst.  n- 1.1 

e»nlr*  0  >rlm*  erga 

K1-  r" 'a"  o»  um  Mr  .  1  mini'  1110 
lllrlorlcii  V iv-ni"  um  ln-tii*'te  Mr- 
■  i  i>o  para  a  Im 1.  . I ■  l.i .1 .  R.»tir 
de  fur-.-y.  i"  "•iiia.irT  . -.  «■' "  'Mlaolrs 
dum  I  1  l-.i  1  rntra  1 ".  IMn  .—>»•■  ■  1 1 11 
•lr  •  I V i 1 1  •  '  -o  'I  r..^iini,nij,rriin-s.' 
*ob  o.  ..imIimIo»  1  rlll-ig1  1- il" 
iia/i-í oni  .um  o  i.bJeKvr.  de 
diqiiloi-  .1  -  ..m  o.  Viqi  vr  it:i...i.'s 
pa  iflrii'  .*  1  ;■» i r.>  .1. .  (error:  punh". 
Me  npo  e  hota»  Mr  fecr,,  ,|n>  rrnhn- 
Me  Berlim  di  Rema  «  d" 
Togln. 

I.lil  R  VIOI.KNCI A 


Constroem  os  italia 
nos  submarinos 
de  bolso 

MODKI.ADOS  sorittR  u>  i\ri 
NESES  llUE  ATACAM  \M  *'K  >  »• 
HAKIIOK 

LONDIIF.S,  lf.  (f.  I'  ' 

Mr  Berlim  infornioii  que  "  . 

vo*  iluliniin»  estão  .•ousi"  • 
"sulinmrlmis  Mr  lmlso"  ti. 
rollV  os  modelos  Japolll".  »' 
Mos  no  nlaqur  a  1'earl  llarl*" 
*es  submarino*  Me  holen  utii 
trlmilaçãn  de  4  hontet»*  e  >i>  ' 

pados  com  2  tuhos  l.inva-lm  p  • 


Treme  o  Eixo... 

iCüiiclusBo  da  i." 

Italiniin  0  Mm,  pal  ea  nHliMos  110 
sentido  U«  qur  •>*  aliadas  eHtiln 
1  hk.uiiMú  gigimloBi  o»  plano*  parn 
Invadir  a  Europa. 

A  iigmirla  oftrlnl  Itazlma  D.  N. 
il.,  por  inu-rmoMIn  .la  emisemn  M« 
Berlim,  informou  qur  o*  inglese» 
j  inirie-nmrrleiiiioH  escollicruiii  1» 

•  osla  Mn  Normnndiu,  na  Eram, -a 
pnra  0  desoml.arqnr  Mo  mias  ira- 
p#8. 

DESUSADO  MOVIMENTO  DE 
NAVIOS  E  TROPAS 

I.ONDRS.  1(1  (U.  P.)  —  Se- 
.;n ijdci  a  emissorn  Ma  capital  ulti¬ 
ma,  iísIií  ae  vorlficiuido  um  Mesu- 
piMo  nmvlniowio  Mo  narina  t.  Iro- 
pi.s  110*  pertOM  hrlluiifcos. 

\  imt-tiin  .jmlHHora  nvrttsvvnfuu 
1  mo  furam  ássiilulnda»  numvrnsfis 
i.ircaçua  Mn  Me*umlmrquo  cm  mui- 
los  portos  hriluiiicn* 

"OS  ALIADOS  ESTÁO  PREPA¬ 
RANDO  ALGO" 

LONDHES,  1 C  <  U  P  )i  —  A 
•qnlHsr.ra  alemã  tratminfifj  uma  ln* 
iormucSo  sogntulr)  u  qual  na  fortjux 
Miçlo-norle-amcrícniiu-  teem  roa- 
tizatio  numerosos  dasomlianiuea 
ui  pequena  çnrtilr.  nu  itoalii  Ma 
I  nropu  Orldctitnl  hii  mala  Me  um 
itiès. 

A t! reare.uir.il  que  ossos  "ralMa” 
"onsiltiiem  lmllfius  Mo  que  0»  alin- 
q:tlo  prupurantlo  algo. 


Apoiado»  0,1  turva  Mas  ii|iiqiiimt>, 
••lr*  m*  riilVIlnram  rm  Mrsflles  inlcc* 
iiiin.iviMs,  ri-rar.tin  »  Direllii  1»  11  I.i- 
brrtliiMc  e  Irvunlaruiu  hem  alio  n 
l.a  11  MiMril  I  niiispii  rt.lr  Mn  smillsnm 
110»  rheles  ipir  aviinvarnm  ali.llo*  pn- 
rn  a*  posivõe». 

A  l.riitaliMml,  foi  a  lei  para  im¬ 
por  sllrnrii.v  Ksqiiereratn  que  as 
arle»  min  erescriu  onde  ha  regula- 
mciilo»,  v  que  as  Moiitriniis  lotallla- 
rla»  —  pela  sua  propila  cnncepiíiln 
p.illllr»  r  rrotniui ira  ilrlrritilnnin  se¬ 
ries  infindáveis  tlr  prur.iiivcllos  atui* 
(v,-õtiltfos,  criam  IwmMras  Mr  Iri*  1111- 
tc*)mmaims  e  .•nquatlram  raças,  ».»- 
lumes  e  IniMir.irs  Mriitro  Mr  ama  le¬ 
gislava..  Mr  tiMIo  e  prrsraiiivôe». 

A(1  KESSAll  Alt  IIKASII, 

A  t.jjrrssàn  110  llrasll  mi.,  loi  uma 
surpresa.  I'n.|>tlgamlns  rslrt.n lias.  vin¬ 
das  tlr  IV» tu,  sol.  o  nome  Me  “ililc- 
gvallstliii",  Iriilaran»  livar-sr  aqui 
roni  a  finttllMiiM.  Mr  iiflarrm  11  pir 
liltal  Irttivnelfo  Ma  "qiiiiiln  c.tiiitiit ”. 

Mus  ti  fnrlii  Mos  .'igíladnrrs  ohrilicn- 
tes  fts  ni-rl.  it>  Mo  “ elvu”  foi  imiti  *r- 
mriile  qur  ntlrrmt  Mantida,  sem  tcrril, 
sem  agua.  sem  ar.  >rni  luz,  tptailMn 
ItUriiMii  sobre  tt  nossa  grtile. 


Alistam-se  em  massa 
cs  jpvens  yankees  de 
18  e  19  anos 

ENTUSIASMO  SKM  lflUAt. 

NOVA  YOIIK,  II!  III.  P.»  —  0» 
Jovens  de  I*  r  19  11  nus  rsltio  ator 
rctidti,  tlrxdc  ttnivin,  A*  juntas  ttc 
recrulnmrulu  para  as  Torça»  arni. 
da»,  flesrjosos  Me  ofrrerrr-sr  vnluii 
tarliuilcntr  paru  prestar  serviço 
militar  anle»  Mi  serem  cnmncndos 
brevctnenlr, 

PrncrMvntcs  Mr  cueutas.  granja» 
1*  faliririis,  o*  jtiveii»  Mrmmntfan. 
um  cnliislnsiiiii  sem  igual.  Muilns 
tlrlrs  tiveram  que  ser  .'ocultados 
pois  não  tinham  enusigt.  a  nvri's.*.i 
ria  licença  para  qua  fossem  ucclins 
oumo  vuluuUrios. 


coico  ■  Msuro 


•OUCMO  ^ 

OS  IRAAAOS 


TRACV  I 

-  A7//Sm  itiifr  _  \""j 

HEPBURN)  \ 

D  milLHER  DO  Dl 


j  NCORPORAÇÔES,  finon 
I  ciomcnfos?  Leia  aos  do 
mingos  o  "Suplemento  Imo 
biliorio"  do  0  JORNAL. 


O  menino  Nirttldti  Ihteloiilo. 
i/iir  nfvrvrvu  rvrra  dr  idl1 
movdtis  11  Componha  dr  bridi" 
(Reportagem  na  3."  ptigind 


BrasH  e  Argentina  numa  serie  de  reportagens 

SERVIÇO  EXCLURIVO  ~  ~  ~ 


Arqueja  nas  margens  do 
Volga  o  exérdto  germânico 


O  presidente  da 
Argentina 
concedeu  uma 
entrevista  ao 
diretor  dos 
"Diários 
Associados" 

"0  JORNAL".  OA  FRÔ 
XIMA  TERÇA-FEIRA. 
PUBLICARA*  AS  DECLA 
RAÇÕES  00  SR.  RAMON 
CASTILLO 

O  u  Hairmn  1  atlllla.  pf«-»t- 
drnlr  da  llrpuMIf*  IfgrwUnu. 
rAturdtu  palpilintr  inKntiU 
ia  %r  »*»)*  I  hatraubrtaiid. 
dlrrlof  do*  Hum»»  A»« U- 
do»",  qur  *»r»  pulilU  ada  na 
pruslmj  rdl<ii  dr  Ima-lrln 
d»  'II  Jn»nal" 

\*  drrljfjror.  do  prim-llu 
ftijglklr.nl»  da  \fgrnlln«  ao 
*r  %**f»  I  tijlr  jubrumi  rvli- 
rrrrm  petfriumrnlr  m  «mil- 
mrnlm  dr  amliadr  qur  unrm 
m  Argentina  ao  Hri*.T  doi» 
palui  Ir  Jtllflnnsltnrnlr  aml- 

«o». 


corsários  ao  eixo 

A  Furia  de  Magarefe  de  Adolf  Hitler 


Hoje  a  grondc  copifol 
russo  olho  tronquilo  po. 
ro  o  futuro,  com  tuo  vi* 
do  normolisodo 

nr  mim  iismhih 

I  ruí»  M|r  |||  |  hllnt  !**#"%• 

|  «r  («*%!« «  pir4  •*»  lltlftiN  \*«o 

flidw" 


Exclusivo  poro  o  DIÁRIO  DA  NOITI 


De  PAUL  RUSTON  do  "British  News  Service1 


Miim  .  In  (I  .  I"  i  —  V,  I* 
tiillt .  r*tft»i  «t*  i,iaihihói  .1* 
mu.  •  ia|.li..l  M|..a  rni  .tilra 
mi*  1 1 •  |ii.  |  i:a>la  |.n  .  n  Ini.rnn 
r  «nnlt  tiqtLi  ..  luuiio  niin  u.no 
. ..iifiao^ta  tualof  >|ii<  .mi  •|ff»»lf|ur« 
tfUltfft  |*tn-li.  t|t-..|r  A  •  ••Mqffffl» 
«I.  »immIi  ii«1  |a  |i>.  »ff  ruo.  « .  *  ia  * 
m  I.  Mili.i.  »|.  1(111.  t|.  |miI«  *ta  qual 

.1*  htolr.  «I.-  9 1 1 1  r.  r  .  <*Hn>li.l«rai«j 
«ui*  iai.^a-.  n*.  huiMiiuIk  .'ff*. 
Iff  h  ilmln  i  lula  ajMiial.iiandn 
«»  «la*  (aill.t*  .Ir  '|...« ..... 

lá»  fr.tfltff  fitai.  lr.||j.|iH  ilo 
rifulirlii  |«'*«litil  ui.»  «*  i|.i  i  anuti. 
.la  tíurira  i|iii*  rrliiatam  tliiraitl. 
u  anu  pi«ai|u,  qiiamli.  nina  |«rii» 
•I*.  nu  •  *|ii  •  *>r <  i|I|.|ii(umm- 

<ti.  11**1111  imiiii  uiilli.it--.  iiitt 
a. I >.i ii 1 1 "i.  i r.i ui  •  •  1 1  ui  •.  riiinantlçt 

paia  K  .il.  -I.r*.  .1. ran.  ..!•>.  '• 

tornar  a  tél-a.  \.»  Iiifirliip  .|.i  iitm 
l)lli>  .  lillillilla  i..  -1 1 1*|. •  ui ,i I  ..  .-ui. 

IlilllOilliri*.  *  .nléllll*  tl, flif.tr*'.  «r 
fu/lntn  u|»t«li*«  »ilim  <r  lllllrr 
clirgnrk  a  |M«ar  tnl>l.i  ,t«  In* 
pa.  ^nnallliMi  li  a  l*ta\a  \  vniii- 
Hui.  ui «  iIIh  t  iIi-  uim-mlini,  .ml 
«i'r*»ii  to  «I».  n  tiiliit  ãii  tu*.»*,  ui- 
mu  *■'  ill/l».  I  iiffrttitit-ffilt*  o  ui-iii  i  I 
I 'lil 1 1 |i  I  ilMIUUIVlllr  |||«I*I|,|  i  ii. 

i|lti  Mi». mui  rcl.llrlif,  lll/1'Mtlfi 
"O.  rlrmnr*  JuimíiI.  iIiàu  o  M*i* 
mu." 

(I.inllnua  m  ?.*  |..(Mu 


»nni  H.«  f  sii  %  o  oiuuntt. 

CobCdo  •  odffi*  —  ond-  ruí 
o  aou  ff rrdadriio  Inimigo.  ffrgun* 
do  mprta-  huUtvnteraent#  a  pr» 
jtrar.da  Mdilt  —  Hlllcr  ffoltoii- 
...  para  |f*l».  ffllm  do  l»**ear  a 
tua  batalha  lutura  contra  a  Cri- 
K>i'tanha  »  ot  Kttadn*  rnul>», 
Dot  imi-ntoa  rneiiatoftn»  da  Itu»- 
tia.  Foi  caia  o  primeiro  erro  fun¬ 
il»  •nul  da  eatrategla  alemi. 


O  problr-nu  da  aesuoca  trrnl* 
niu  e  di  «untadtt,  ma*  de  puta!* 
tillldadc  Quando  o»  alrniira  pa. 
rarani  na*  praia,  dr  lluk-tqur, 
tm  Ifflii,  rnmpirrndi-ratn  qu»  a 
•ua  lni(lii.  ao  longo  iln  tanal.  u» 
rtiintrnaffa  linplatatrlmeuic  i 
ftt*<>(«  d'  o**tr  Sr  (lAo  podiam 
j  rnllar  o  tanal.  a»  contrario  do 
nu»  Hw*  pronii  (et »->  o*  »«u»  dl* 
I  rlaentr»  e  propieanduiai  —  um- 
1  heni  nin  ffe  luravam  do  mal  qu* 
Iht*  tirou  minando  o  flanco,  co¬ 
mo  uma  trnda  moita! 

.  Torna  to  di-inetf*«arlo  r»-:ofd»r 
i>*  |Minio*  nanico*  da  i'«uauct:‘ 
(•-tal  prutfflana.  toda  ela  funda- 
;  menlada  nu  ataqm  cu»  uma  *0 
|  fronte,  apoiada  no  elemento  »nr- 
í  preta  e  na  t-*nincadora  aupre* 
i  n  nela  material 

K*ffaa  vatltacena  nriKinaram. 
par  eom  a»  illMeliçfie*  Iniernnff  e 
tralçôr»  fomentada*  pelo  nasta* 
tuo,  vitória»  vapantoaamonia  ri 
pldn*  para  n*  arma*  do  Itelrti. 

*  Mantendo  um»  deaeapcrada 
I  corriiln  um»  o  tempo,  Illiler  ro 
|  talhou  í.  Kuropa  com  furia  d« 

I  nuiKiinfe.  Mfundntido  na*  rarom 

•  du  CoilUnenta  na  dardo*,  quo.  du* 
rnuic  ano*  o  fio,  forjira  crltnl- 
tioannu  ute  ft  *mni>ra. 

Miihõej  de  tioiien»,  hoje  e«fo- 
nieado*.  enlouqu*  cldo*  e  hrutall- 
l  indo»,  a.-uardani  n  Mia  hora  du 


rtden-io  •  coealltitem.  da  cerui, 
a  mala  terrível  qnlMa-mluna  qur 
»«  pujeue  Imaginar  uma 

quinta  coluna  alimentada  prlu 
mIí»  ao  ron  juittador.  qu«  n«  ale- 
tniev  nio  pudera.o  rtiiegulr  • 
que,  na  Imra  irto,  niuuiari  co¬ 
mo  uma  manada,  pelo  Cunllnentr 
■\o  ladl»  dl  >e  Mpe.to  polltlio. 
o  ptoUi  uia  mllilar  aleu<in  te  tor¬ 
na  dia  a  dia  mal«  rnmpleao  e 
aointxlo.  >e  o  comando  germâni¬ 
co  «empre  effltou  uma  lif"lt  do 


luta.  que  »erla  centiatla  aoa  tem 
prlnclpli.t  vital*  de  '  hllliltrleg 
■  -  prucuiou  ditetpiTailamentc 
que  pairo  um  lerietiii  llffo.  lue- 
didu*  por  milhaa  r  lie  liado  por 


fronteira*  |iollt|ra».  Idialuga»  t 
tnllllairt,  ffohffti  u  qual  a  *ua  ml- 
quina  Mu*  piujtte  como  um 
rdlo  comprcMor.  Ill1l*-r  rontegulu, 
etn  gtatulc  parle,  pordm.  o  que 
lhe  faltou  teallrar  dei  retou  a  ma 
•rntenra  de  der  tuia  e  dc  multe. 


a  «  n%  Miiiiiiv  n»  CiiMiuio  romiNANi  —  niARio  i>%  noitt.  hi. 

.  '.II  nnlrni.  drlalhr*  ile  a'  unt  dm  mal*  rrttnlr»  trabalho*  dr  Candld# 
■  M  .. atl  a  pt«rm  r  grandr  **trr  dr  nm«a  plnluia  modrtna  «m  tuia 
•  ytrnrla.  IihI «  roiiMgrada  gr  rmamrnlr  a  aelr.  dl«llngar-*e  r  rralfa-w 
Uno  rtrtnpl.ir  dr  ItmlaliCairl  r  IrvuniU  opevmldade  PetitlMIldadr 
indo  r  Ittandn  toda*  a*  linagm»  r  vlbracór*  da  lerra  r  du  homem  bra- 
■  iro.  para  rrprll-lu*  tm  «ImlMilo*  pndrtmm  na*  «ua*  triac&t-*  Cândido 
•tinarl.  rumo  arll*la  «empre  drlffnu  lran.pait.tr  r.  dr  rerlo  modo.  *etn- 
.  precou  mm  a  «ua  piiiprlo  arte.  a  nrft-*«litadr  dr  pltna  liberdade  dr 

■  I ..  ao  r*pirltual.  afim  dr  qur  qualqurr  rrUdfir  *e  po**a  aproximar  r  lilrit- 

■  »|.*e  rnm  o  pmn  e  a  letra,  nrlr*  mrigulliando  a*  ralrr*  dr  «ua  ln«pira- 

.  | Ir. «a  forma,  rnltr  o*  Inlertalo*  dm  magnlllcM  'panne.ffu»",  ln*plra- 

•  -  oi  tema*  hn«llrlro«.  qur  r«ta  rffrfutamlo  para  o  audllurto  da  lupi. 
n  reatlrandii  o  Jn«rm  mr*|rr  hra«llrlro  uma  «erir  de  «ugrttlio*  rartair* 

•  oibale  ao  liitalllarlffnio  qur  nrga  »  llbrtdade  Inlrlretual.  rrtluilndo-a 
.•nplet  ln«IMimeiitn  rir  priipjcaiida  partldarla  Nr  %  -  rllrhr  rrprndutlino* 
•Mirrptrlai-ai»  do  " \  da  Vitoria",  numa  ronrr|Kãn  rlmiurnle  r  «Implr*. 
■  ri.i.l.ff  lAo  fflffamrntf  dn  «rnllnirtiln  da  Irrra  qur  rararlrrlra  Inrnnlun- 
lunilltrlmrnlr  «na  arlr 


ll  nrituuia  na  pa<ina) 


Chegou  a  Natal 


NATAL,  16  'A.  N.>  —  En- 
ontro  »e  ncito  copilol  o  c*- 
rmhaixador  do  Broiil  junlo  ao 
jpvcrno  da  Alcmonho,  ír.  Ciro 
i  Preito»  Volc.  Hojo,  oo  meio 
dm  o  governo  do  Estado  ofe- 
i<ccu  um  almoço  ao  i'«;strc  di- 
plnmoto.  que  está  crc  transito 
pota  o  Rio. 


Sem  qualquer  aviso  prévio 


Os  jornalistas  brasilei¬ 
ros  rcccbcm  novas  ho¬ 
menagens  cm  Londres 

t.ONDUKS.  m  (II.)  —  o< 
Itiemlirn*  ilu  ilelegni,ün  lirn.llelrn 
iln  liiipreii.n  um iilfe.tiffriiin  uran- 
ile  |ii*/t*r,  pelo  fnln  dn  liil.ln  dn 
*r.  fliurrlllll,  eveniludn  pelu  ea* 
nillnr  Mnili-.liiio  t  iililn,  nnn  ler 
chepiiln  n  lempii,  pnrji  que  fn*Mi 
rnlfegue  imlem,  pea.imlnientCi  AO 
"prcmlrr". 

O  ••lemlcr"  iln  ilcleum;ín>.  te. 
nlior  Atfrrilo  1'osson,  eiUrcgim  ao 
priliielrn  mlni.tro  iiiiin  iurtli  ilo* 
Mihsrrllonwi  rum  a  prnmoü.sa  do 
que  o  buído  Perla  enviado  ao  se¬ 
nhor  Cliiirrlilli.  tão  cedo  cheqnsso 
A  Inslnterni.  O  «r.  I*essnii  entre¬ 
gou  lambem  no  "prender"  uma 
(Continua  na  2.*  página) 


O  DESASTRE  VIRA'  COMO  UM  TERREMOTO 

ULL,  16  (R.)  _ "O  Eixo  ic  despedoçaró  do  que  digo.  Quando  vier  o  colapso  do  Eixo,  nóo 

imente,  sem  nenhum  aviso  prévio"  —  dc-  teremos  nenhum  aviso  prévio.  Não  hoveró  unto 
i  hoje  o  sr.  Richord  Low,  sccrctorio  por-  minusculo  fissuro  a  principio,  c  que  depou  ic 
r  do  Foreign  Office.  ompliorô  otc  a  derrota  do  Alcmonho  c  do  Jo- 

põo.  Nóo  há  nenhum  sinal  de  advertência  paro 
-ria  um  tolo  oqucle  que  quixcisc  profeti-  os  terremotos  e  nõo  o  haverá  tombem  quondo  o 
fim  da  guerra.  Mas  esto  profecia  cu  mc  estruturo  do  Eixo  começar  a  fonder-se,  ante»  do 
uro  n  faior.  com  o  mois  absoluta  ccrtcxa  sc  desfoxer  cm  pedaços",  acrescentou  o  sr.  Low. 


0  COMPROMISSO  DE  NOVOS  ASPIRANTES  A  OFICIAL  DO  C.  P.  0.  R.  —  Com  aspecto  de  grande  solenidade  realizou-se, 
hoje,  pelo  manhã,  o  oto  de  compromisso  dos  novos  aspirantes  a  oficial  da  turmo  deste  ano  do  C.  P.  0.  R.  0  cliché  acima  es 
tampo  um  aspecto  da  bela  cerimonia  (Reportagem  na  2.®  página  ) 


nhor  Assin  Chalunuhrlnnd,  diretor 
dos  ‘‘Diários  Associados", 

Falaram,  ainda,  aos  “Dlarlos 
Associados",'  os  ex-rliahco!ercs 
Hanvedra  Damas  e  José  Maria  ’ 
Ontllo,  senador  Allredo  Palácios, 
deputado  Nleolás  Kepelo,  cltefe  du 
Partido  Socialista;  Raul  Daiiionte 
Tnborda,  um  “londtsr"  da  UulAo  Cí¬ 
vica  Radical;  Juan  Curlos  Pula¬ 
dos,  dlrlRenlo  da  Açáo  Argentina, 
movimento  popular  de  combale  ao 
nazismo;  monsenlior  De  Amlrún, 
bispo  de  Tem  nos,  uma  dns  flgurus 
de  maior  prujeefio  no  cléro  amo. 
rtoano;  sra,  Ana  flosa  de  Marti- 
ner.  fl iicrrero,  prosídenle  dn  Co¬ 
missão  In  ler- Americana  de  MiilUu 
rés,  com  sédo  em  Washington  e 
prt-aldento  da  "Junta  da  Vitoria", 
tnnvlmeuto  que  conurogn  32.000 
umlliores  argentlims;  Eduardo  l.n- 
Oouçle.  ex-rmhaixndor  da  ATRen- 
tina  no  Brasil  •  elemento  de  éllts 
(Continua  m  i.*  pkglna) 


uma  peça  ile  profunda  exaltação 
as  rentlmentoa  do  amizade  argon- 
tluo-hrnslloira. 

A  entrevista  do  prealdente  Cas- 
llllo  foi  concedida  ao  préprlo  se- 


universitário  c  social  daqtiolo  puta 
nmlgo. 

O  próprio  presidente  Rnniim 
Cnstllo  respondeu  no  qitcstlon.-irin 
(los  "Dlarlos  ABSoelados",  que  e 


Os  "Dlarlos  Associados",  veem 
du  realizar  uma  “enqiiôlo"  na  Ar¬ 
gentina,  ouvindo  as  figura»  ninis 
represonlntlvns  do  mundo  político, 
cientifico,  cconomloo,  cnlóllco. 


Retira-se  no  Caucaso  o 
exercito  alemão  • —  A 
Luftwaffe  tenta  domi¬ 
nar  os  ares  no  Volga 
mas  não  o  consegue 

MOSCOC,  Ifl  (fl.  T.)  —  Sun» 
"•iitr  fins  esle|H'M  ti  IlorovKl e  ile 
''allngriiilii,  as  lrti|ms  ru»N»s  efe- 
'wnriiiM  novo  iivmiço,  segundo 
anuiu  In  a  radio  de  .Mnacou. 

Aturando  ã  noiln  depois  de  lire- 
i*  ereparaçAo  de  nrtlllinrlii  ocit|in- 
I a in  um  punio  de  npolo  nleniAi), 
•uiseailo  em  doze  fortins.  A  gni- 
liailii*  dn  mão  e  baioneta»,  O»  ruH“ 
M|s  motnrnm  mais  ile  reiti  l"lm!" 
•"«,  ao  |iii.s(i  i|ue  n  ni-llllinrlxi  riis* 
ff»  evieriiilnnii  perto  de  duas  coni- 
panhla*. 

'ContliiOa  aa  **  pactua). 


MAIS  MATEUIAf.  1‘AltA  A  USINA 
DE  VOLTA  REDONDA  —  Procedin- 
lc  dos  Estados  Unidos,  acaba  de  che¬ 
gar  nu  pnrto  dcsln  capital  nina  gran¬ 
de  parlitla  dc  mnlerlid  para  n  coiis- 
tr ução  da  moderna  usina  que  a  Com¬ 
panhia  Siderúrgica  Nacional  rs  lã 
construindo  em  Votla  Krilonda.  Cer¬ 
ra  flc  dez  mil  tnnelailas  estão  sendo 
descarregados  rins  navios  que  as 
transportaram  c  Imeillalnmrnte  car¬ 
regadas  nos  vagues  da  Central  que  as 
conduzirão  án  seu  destina.  Entre  n 
nialrrial  nsslm  chegado  figuram  par¬ 
te  do  equipanirntn  para  a  coqnerla  e 
uarte  do  material  para  a  montagem 
do  alto  forno.  Na  ilustração  apare¬ 
cem  as  calvas  rnulcndn  os  tijolo*  ra- 
(ratãrins  para  o  alio  forno 


^Agitação  entre  os  risicultores  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Contro 
versia  sobre  um  projeto  que  prevê  nova  orientação,  para  a  la 
voura  risicola 

PORTO  ALEGRE,  15  (Mcrldlo-  I  financeiros  o  estudo  que  o  Depar-  |  ereto-tcl  do  governo  do  Estndo 
nnl)  —  Está  cauBiindo  grande  I  (amonto  Admlnlstrnllvci  eslú  ta-  ‘  prevendo  uniu  nova  orientação 

•ensação  no*  meios  econômico*  e  >  zendo  em  torno  do  projeto  de  de-  |  (Continua  na  2*  página i 


mno+mmk 


Preparando  o  ataque  a  Burma 

li  A  missio  do  MertfelíWawíWKHjrZZ:..  |  As  chuv]s7ausa ram  o 

transbordamento  do  riacho 


16  dt  Outubro 


IM  14  «k*  4ut  *  e#u  ttfMinU  M  mu  M  **«  *«■*» 

p#u!«r  aqui  •  N>«*M|tm  fte«14»  M  Uf4»4*iM»  ««Uif.wra  *M 

Nutrira  «**(«  f  .f*i  m*u  irtMWHwi*  pw  4*  W 
r*u««  r*U  M»  iímr«ur.u»  wwm  •  m  unm  i  »  rmn  êm  •** 

5*mi»  «  qu*  *»  jfcífRi»  m  pm« 

h*.|«  du«f.  P«l  Mft»  URUI  '***  tw  W  U  l«T»' 

(tiras  »a!ra  o  qu*  ulrtj»  n*  «nu  prtlmmtm  t  ua»  4U4*  •  *«M* 
M  PUM», 

•  •  • 

0-4if.lV>  M  umj»«  «Ma  WW1l-4J**4a*  «MM  M  «Usai»  •  tmfNf- 
uniu  d*  urait  *  «ii4a  nuM.  Cumptt  «a  M«U*  o  <M  im  - 

tf»»ir  •>  ii»  ii.run,mr  mu  iíi«f!|**v*  u  iuntui  f»fw> 

I4fltri  <U  U-U  IlHlMMl  «Mtulk»  <*u*  («**1*liU  •  »ffc*  4»  t»UUtlUto 
t  nin  «1»«*  *ltri»r«<*  rwu  rununla* 

K»y  mm  <V>  qiu  «vitrot  »  *m*«  14  »  «u  «luU  O»  V4*  *  n* 

(■fcln-í  f  qi(#  iqk  IIM  O  |u  «ui  KOlUlti  «ib.ltno  #  C*3*  «í||t4'!»n 

qu#  Ki«iK.<  quando  **  «quuuffm  u  ii|u  •  n  niuewV»  mifMT  â  *■ 
d*m  moral  *  juiidtrn. 

•  •  • 

tw  *  %ridiiV-  qu#  paramos  ry>  «.•«*>«!  *  w«u  sup«fli *o  pi.terd#* 
•IMftUr  o  (MUUIRO  iirst»  pr<vr«hr>  6*  irtMfrfnuifo  «*  urpr**wt««l 
(UIM.  Mo  #  tr.U.n»  tllU  qu#  *1  1Utu4«  M'W/j  M  r*4  ***•>  4* 
(un4*ir.uiut  Mo  d»»ftn  c;r«Wtr»r.*#  *  •  «**r,'i»i  t»»t*r»«.i»», 

Cu  o  u»i>»;no  40  «n'tf  ^MOvrw  iwnw  trapo  p»i  •  •«. 
rrrdot#  gui»  rifintual.  m*l/o  do  alma*  impttmtBdo  oo  Cisrtpul»  • 

RUM  fij  IU*  f f  ÍÇ  »  t 

Autfregcillo  do  ATHAYDI 


Ui  Kt  Pr>  f»!  V  %  ft* r*f4o. 
Mi*»!».  *  rt**.«'ino.  ãi» 

A*;e,  *  Mtiniui* 

L'A  »  a  —  V|t».m<M»  4*  f»' 
f.t>#  iCutoru1.  (■!*»  I*  rbtalt. 
movi  4*  rriliiã*  fe*4i 
UM  —  6  rtfltto  m*»o  4*  PI- 
nilr>4*  r*p»t<  e*  irtiiit)*iio  4o  HM 
furo  -  V<rnim»4«oi,  um  tuqu* 
(•UMás 

14)4  u  liNoi  iDMitnti»  iro- 
Procuro  IWWIIm.  *•-*•>*  • 
.»»#*!•«  Ctfit itn  Mui*',  n»  Mi- 
lio  4l:*iu  ato  l>*  UrhuMIOII 
•fluifii*  4o  it«  P*»»h*.  uioriinil-i 
nu»*  *«mt>*u  ••  *  *>• 
l»'Vl|í»  Ifpn  r.»  11*01,  *<»»ini4o* 
b»!islí»  di  P*r*'t*  «  mdnbffl  <io 
líflroio  CÃltflhO  dr  Ittrlfo, 

J«I8  —  O  reiKsrl  h  inil»  K  »o. 
raroRtundo  Irtr»  roltltncu.  ii-in* 

•  r>'i{4o  4*  CuniHid.  n»  b»l*. 
quiiaundo-i  b*m  •otm  *  4o|i  Viv¬ 
ia»  tertei  bs  fuqufoo  pofto.  *|>*« 

•  T-i*  i>m  r»r*  o  Ciptflto  S»ni« 

1*44  —  C*!.-st*iU  d»  de* 

Hüifs-twi  lArrombíd"»'.  lair*  Bm 
VbM  •  0!lad».  oadi  o»  holiadm» 
Irarmumrni*  iiioriffl  *t  limo- 
M»  "4  «mb»>»'*di«  doi  *i|-it4*t  Tl- 
c4«  tVhA*.  fiiindo,  Xiro  rieiqo». 
*<u  Aibuquirq-J».  Jru  lltrOou. 
V«!Ma  •  VnI»  Malar  irada  dntr* 
Vldnt. 

liM  —  0  r»>c|.'im  bois» -amirl- 
ueo  (Km  •  Caia  da  Uixdt  ia  H- 
UdfMLa- 

Jtas  —  J|rm  rulIBotiaada  ia  Pa¬ 
rti  Maria  Antaalrta.  ralsba  d* 

rru(i- 

1SU  —  U  c4pUc  di  fvitrrtihaa 
Maaurl  Joaquim  dr  Canaios  derro¬ 
ta  ao  arrolo  ZajuPar  o  doiv. anua- 
to  orirstal  iosijadido  prlo  tracr.lt 
BraUads  lui  CaVScrua  Cite  ofi¬ 
ciai.  drpeii  4r  !S}0,  irrv;u  iialmtn- 
U  ao  CraiU  morrendo  rem  o  peito 
4a  br.padilro 

1®5 •  —  E  Imitado  »m  Cararat  o 
trarri!  Fiar.  armado  dr  «onipira- 
tio  eor.lra  rintio  llnlivar 

UiS  —  Combate  do  arreio  Babos, 
•aea  o  toroarl  -arutuilo  frutuem 
Blvera  í  drrrotado  pe!»  ur.puarda 
bmileíra  do  (rnrral  c-jrade.  iob 

•  («manda  do  forrai  Joio  dr  Dre» 
Mesa  Barrrlo  <v|»romir  dr  Slo  (j«- 
brirli. 

iC-i  —  f-»fj.iA<  ipela  KCUCdo 
ra*>  dot  jriuitat-  do  Mrtiro 
•42J  —  Ccatlnuandu  o>  laquri  t 

•  luiilslet  rm  Br]»m,  o  op.lin-tr- 
Ural*  John  Pairo»  Grrnftll,  romm- 
danle  da  r:*|-aaJra.  drirrr.barra  a 
BOlic  K-Ji  mirinhriroi.  par»  rrpri- 
wlr  a  rnolta. 

18»  —  ChtSa  ao  Hi«  »  diiiiio 
«aval  «oaspeita  da  frajata  "Ivabtl" 

•  eorvru  "Mona  Iaabrl".  riroStando 

•  (rarata  “Imperatrii*.  qu»  tram 
da  Eurena  a  II  imprratrli  do  Jtraiil 
d-  Amcíía  de  Lrichtrr.btrí  r  a  rai- 
aha  dt  Por-.upal.  ti  Maria  II 

UM  —  Data  da  prlmrlra  «prra- 
(le  frita  com  apllrjqlo  d»  anritc 
ala. 

o  trnrntt- 


Dola  predio»  inundodoi  —  Pânico  —  0»  bombti 
roí  em  afio  —  Nóo  houve  vitimo» 

Ai  ib»i|i  q»a  «aud»  »■  bra 

i-iata  a  rliad*  arabam  d*  pivixar  • 
iiamVarJ»  i  *«ia  d*  im  lUriu».  m» 
la»a>»p«l«*.  m»ll*a«4»i  aUita  a 
Inundaci .  d#  IM»  fi»4ln 
O  ‘'i^-tl.vilif 1  l«|  qum 
ll*nimlti-i  i  nolVIa 
*l  rfj-hr  »n  qartllu  aiibiia  -t* 
iiieilohlit,  diuintii.  O  fioíi» 
n  l»  tumiona  •  Inilfuto  ?i<  »i«|a- 
UI  f/ia  rlíai»  I»  «ianltVad  .  • 
uiiimo  arentrrriida  »«m  a  irildrn- 
(ia  da  dlirter  4«  titabelirlnuntu, 
proli-.tei  MUtial  Coita  Trliatia 
Aliai  Ut  o  «ona  iRfarmant»  qa* 
tl  L.eibrlrai  do  poits  da  Camplu^o 
.r  »fnprnba»am  »»  -*ia r*tf  •»  d#»- 
tn-paa  do»  deiabimrnta»  t  pr-uara» 
um  (onitatar  a  ftlitrnrla  «s  Pi» 
d»  trltlmii 

A  policia  io  31'  dlatrlt»  p-.ivul. 
rapriifatada  prlo  romlmrl  •  d»  dt». 
tambtm  ir  mmnlrava  na  loul  do» 
aroatrrlBHitoi. 

roi  VTM  IUACIIO 
CctrieJo  »m  afía.  •  B«»»a  *•• 
pertaara  tpuma  q«*  •  traniV-r- 
iiats»Bto  da  ifsii  N  v*tlli(4ca  *o 


«ma  r*pr*<a  » 
Mn  d*  Uia 
litudi  tf»  lli 
K|'*l*l 

Aa  i(«n  tu 


Inipecionodoi  ••  dele- 
Ml  oricntoii  do  Indlt 

sova  iwuu.  ii  «n  i  —  o 

(«aaiat  Watoll  nu  4*  f e*a» 
«na  ».al‘a  ta  4>f*a»a  «iiaaiata 
4a  U4u  liaiaiti  a  m»*»»a,  lata 
«pan«ai4a4a  4*  (raiar  a  fiaatal- 
ra  4a  RMniaau  A‘a  •«)•*.  tl». 
|a«d«  paia  ai.  •  ta  aaiaa  4a  aa> 
loT.eiei.  pnilfiH  malta  pau  • 
frasta  Kaa  puto  a«a8'a4e,  t 
«eaacdiBia  as  'b«!a  tbqatflvda. 
Ulhllaarata  **»;;•  etirtata  q«a. 
per  a» sua i»  a  fio  ntbma  ta 
alaptra  aapartaii  aattP  •  las¬ 
tra  4o  larittorta  ta/ «a 

O  4«sriat  ttarall  «i*»a»a 
lamanta  r«m  as  d*«tar»araia 
4a  awf-1'a  IslUaa.  a  •  sattrU 
4a  rb»íid*  ao  r'»ta  t«at{»- 
4o  aipilhria***  r*f:dis»eta  Ca 
I*  aiituo»  tparararas  «•  rb*f»f 
tora!*  earnuara  uai  r/a-KaVo 
rearlttt.  cea  •*  raaa  alalasta*. 
afie  4a  traiar  «a  t««t  raaprttoa 
aa  |i»hl  C«ta  aia*(jra«-«a  4* 
q-je  a  rrfcsv-iUta  da  nirs»a't 
arrta  «a;r»<9ll4i  tio  («da  quis¬ 
to  potalvt'. 

AT  AQUI  ACRIO 

NOVA  DCI.HI.  l«  IR  )  —  A«. 
ta  4*  ter  ast»'riado  'is*  °»  pilo¬ 
to#  seito-aseii  aer*  etcaaraa 
as  staqae  rontra  a  ridada  a  o 
aaredroso  da  Vadio,  dausta  o 
4ta  da  ostfB 


•l>»,  Itl  1»  «11*  ■!»!.•  I »  *»*•  >- 
Iinltl»  KlafubUai 

o  qir  imohmam  i»n  liou 
liKinoa 

Nuiu  rtpoitía«u  1*1 -u  aa 
tirn’a  Xapttlt*  <l'J»  l**1  •  ;  » 
bomlMliui  iiu  l*o»t<>  4e  aap-i. 
rbamado»  a  pi»«ter  it«eit"l 

Adlaslso-fx-i  a<i*»U  <  t  *1  • 
o  ti jRiUia»nt*nto  Ao  - 
(bo  .  *iu  a  i*nl'0  »n>i.:  «  » 
aou  »  llttí.vjaç  .n  de  d  ■»  |  * <  * 

Aer»!trntou  <■  i-t» 

ni<>  liiivo  Htlmea 

O  prof  Miiu*  I  CiHio  T*ti* 
reilde  8a  lUliata  d*  1'lndr  ».  1 


HOTAVIL  SUPLIMINTO  Dl  MODAS  COM 
Al  OkTIMAS  CBIAÇOtt  LANÇA0AS  IM  NOVA  YORK 


DOIS  AiTIQOS  Dl  SINUÇAOi  — 

Mime  UM  CINIRAII.  «a»  Otta  Sfamar 
A  MCUNOA  PBINTI.  pae  Qsaalia  >t|aa!4a 

OUTUAJ  MP0RTA6INS  ILUSTRADAS:  — 


FALA-SE  MAIS  SOBRE  0  CASO  DO 


produlnr  doa  iub>»  4o»  »n»p  . 

u.  caploradorr»,  qur  foni«ii 
.li.lnir.1  |>*r«  »  *«r»lç»e  da  1  *- 
«atira,  rutilando  Jutui  r»lui>l 
lua'*. 

O  a»aunla  ratA  anulo  roultii  dl» 
fUlVtii  |>rla  upltilao  |.u »  i »  ».  U 
laudo. .r-  ua  rM*d»  mui  --  Bi  i 
lobrr  «  ra»n  <to  nirur.  4o  qu»  •  . 
Iir»-  a  •itiMi.áii  <nl- rn  irl.  ri.il 

liabr.M-  i|u»  rHIrirllnr  ••  * 
m  a  prrijrlo  r.iU  no  |1.  parlara  n. 
lo  .luniInl-lralUii,  «llllsir  • 
l  uml—jn  no  Ido.  afim  4<  a|>  I  ir 
p  it.t  o  |U»-I-I- nl»  4a  llrpút-li 
nn  »inililn  4»  <|u»  o  »ru  a . .»l  . !  - 
n.lo  vrnlia  n  flur  nntJlnrat»  rn 
iri-Kiii-  ii»  m.«o«  ini-*rrupn>'i-  • 
do»  nu.li.t1l.  fllrnf‘1  rfluf» . 

f»  Inlrnrnlnr  Conl-  tro  4<  Pa 
rui.  alualiurni»  nn  Itlu  i-ri 
infdriiMilo  d»  luilo  o  qu<-  w  i 
Imnlninilii,  |><4»  u  prnjrln  r.u 
qur.l.io  r»i|  riirainlrili.nlu  p  r  • 
pi  ao  lii-pon.iiiiriiio  ,\iin::m« 

tralho 

Falamlo  ao  "hlartu  d--  \oi|. 

ila-'*  o  »r.  rlurijiio  N\ «»••  I  n 
loura,  u  niiilnr  rt«lrulii.r  4o  I  t.i 
4o  r  114- r  4.i  rla*.i-  <-m  f.irliK  t 
r.i,  dl««<-  *| iit-  <•  prnjrln  níinlni.u 
ip  cm  d<-li.»ti-.  »-iK»»r.i  a»  n»plr.i 
riV»  m.ivlnui-  «lo»  rhlrnlion-v 
riin»titiiiinlo  a  garantia  alwuim  . 
«lo  futuro  ilr»-a  l.iimir.i  Anip.ir.» 
do»  prlo  rrh-rliln  projpto.  o»  i  • 
«lulnr»»  pi-o»»i  Ktilr.iu  i-iii  «i-u»  -  - 
forro»,  para  |irtulu/lr  -.-nipr» 
mal»  5  im-ilior,  4r  iironlo  mm  o 
nprlo  formulada  |m  to  |ir»*-di  •• 
«la  tlrtiúMIra. 


iCoviMBu  da  1*  paatna» 

|»ara  s  larouro  rlalroM  4o  K  O 
4o  bul. 

O  iM-paruuucalo  poli  »U*ldl4o. 
itulo  In4!ran4n  qque  o  ar»unto  ar. 
ri  »iduflouj4o  pplu  «ulo  4p  mi¬ 
ni  rt  a  do  pmldrtilr . 

A  rau»a  4a  prlruma  4  a  lata  «Ir 
10»,  aubrr  o  tralor  4a  pru-lução 
afim  <Ip  prnnlllr  a  furtuariut  4o 
fundo  dr  rrarna.  qur  fiaranis  o 
ratabllliladr  «lo  mrrrailo  nn  dpo- 
ra»  mi».  »Wiu  *U  fUa«.io  4o  pip. 
(o  mínimo  para  eomprar  «  ano/ 
4o  prudulor.  O  muni- Iplo  4p  Kâo 
Calirli-L  o  m«-nnr  produtor  4p  ar- 
roa  4o  E»'ta«lo.  4  qur  «-•!.«  Ildr- 
rando  o  rampanlia  cunira  o  rrfa- 
rido  prolrto  O»  molnrc*  muni 
riplo».  i«  u4o  á  frpiitp  Caihorlra. 
ntravY»  «la  palavra  aulurUa«la 
OO»  »rn«  Iiqrrv».  pmnimriarain- 
tp  a  favor  do  prolrto.  tjllrnian- 
4o  *rr  o  tnp*mii  o  unlio  rapax  d«- 
dar  a  <|p»1«la  sr^u rança  e  caran- 
lia  4»  aihldadr»  rl-lrolar.  quan 
«u  a  aituaçào  oio  rAr  Uu»l  4  que 
acura  »o  «IrufruiJ.  rui  que  o»  pre¬ 
ço»  »ôo  anlmadorca . 

A  rorrrutp  couira  a  lhação  do 
prrro  mlnlmo  p  a  rrlaçio  «la  lu¬ 
xa  4  rnrlmada  prlo»  m.iKi><>ta»  p 
pxportailoiv»  qup  »e  irnirm  pre 
.«uillrado»  ppla  atuarão  «lo  In»tl- 
ttto  «lo  Arroí  e  polo  B.tnro  «lo 
llra»>l,  que  rirram  arramar  o 


ASPIRANTES  A  OFICIAL 


PfiitiiMiia  «pei  mestra  4» 

lisilur  alUff»  irsmsia  a 
«ralar  I  r,*f,*:,e.  *  hr.r*  •**• 
diri»  d»  J«n*.  tctirnlMat»  et 
intlfSiljdr  |  r»r»5»  1«  *«l.  S  (im 
lr  quqr  tr  sle  Istarramrewe  a  t* 
la.hl  qqr  4-rirt*  e  qur  rtnbe-j 
Tr»Uitda  <a  farmatia  4->  r*-*. 
t»r.  r®»  rn»  r»'ír*--la,  •  *»|tr,  r» 
beu  It-Jl!  t*  arrnrrtfia  #  dt 
ft«r!ll»dr  ram»  »i»».t»rii«;.»i  r». 
*rnr*»l»  1  at-jiÇi*  d»*  airmrnte» 
airlllllln  rm  lrf*ia  4»  rJtrl». 
A  rrnfivs*»  db  flrtlll  rnu*  qul* 
I  q ií ra  «•  irua  rilha»  »*»  a  ma>nr. 
A  fltr'»  r»t»«a  rcrrt«»nud*  rt  ft. 
fura  «r»ir  tnad«  ham»«R  qe*  lh» 
’tft  o»  4*»l|n«*  ««a  «rl*A’S'1a  */. 
rarj  —  o  ir  Getultn  Varra»,  a 
qurm  a  oiiler  fldelllil»  drv*  nr 
rirj*j..’j  p,>r  If-d»»  a»  rrtidrlrof. 
mr»ma  farqu»  far*»  •rrattt»  # 
t  tv»i  rnnrtlluem  gR  i*  («da  —  a 

Naçl». 


Coa  itperto  dt  fnsda  tulanda- 
At,  r»»II»eu-it  ;;ia  r.-.ab»,  o  ato 
dr  rotrprns.M.a  dr»  no»o»  iiplnn- 
trt  »  aflrltl  da  lurm»  drtt#  ar.e  dn 
C  F  0  n. 

A'«  9  berai.  reuelde»  no  »i*n- 
qur  rifwetai  irtr.aJa  no  pttro  Is* 
Irrn»  «!«  qtlBrttL  o  rím»ndtn!r  Oiâ- 
via  Mfdrlf»*  rrrrrtrnltntr  da  flf 
iMrr.-r  Crtullo  Varo»  arr.rral  Eu- 
rlrr  Gaiptr  Dutra  minittivi  da 
Currrt  ir  fiu»t*»«  Caranrm»  ail- 
Rlitra  d»  Ctu/açlo:  r»  írnmli  Ui¬ 
va  Junlir  r  Miltan  dr  Frriti»  Almei¬ 
da.  rrirrrlliamrnlf.  remndtntr  da 
!•  Br «ia«  Militar  t  dirrter  da  Mato- 
Mrr*nl»eçio  «ta  F.trrrlt-  n  adido 
militar  «In  Chllr,  *  <re  Darry  Var- 
,»».  rtpaia  da  pretldmtr  da  Brpu 
bilra,  alrm  dr  oulrai  «utvrldadr  rl- 
vi»  p  militam,  lo»  imrl»  »  »rrtma- 
nia  r«m  a  rtr.-uçin  do  hino  nuMo- 
nal.  formado»  li  ri  KJ  aiplrantrt 
qur  haviam  enneluldn  «i  r«jr»n»  d»* 
atrr.a»  «tr  infant»rl».  ravalarl*  r  #r- 
tllhari» 

A»  calrrla»  tupvi torva,  btm  temo 
o>  pattríot  do  prtmrlro  piviinrate. 
»prr»rnta»am-tr  animado»  por  rs- 
tranrdlnirla  rrncorrrncl»  dr  faml- 
liai.  drntrr  t»  qual»  ir  dritacavam 
o»  nr.adrlnha»  da»  otplranlr» 

A  PAMVRA  W>  COMANDANTE 
DO  C.  P  0  n 

Em  tijuida.  dlaal»  do  mirrorone 
fileu  o  coronel  Braitltapo  Amtrlrv 
no  Frrlr».  qur  fet  »  Irllur»  dn  Bo- 
l»t|m  «i*  drrr«'li<t»  >«»  -o-n»  aipi- 
raolr». 

A  KNTKüGA  UA»  UMl-AUAB 

T*rmina«to  t  Irliuro  ®n  BoirUrn  o 
er-rnnr]  Am*r|rono  F»'lr»  eonvijog 
o»  paraninfou  r  meArlnhtr  a  ratrr- 
■arrm  a»  r»r»it»»  »«»  »tptr«*Wr»  t 
q»r  fot  fr|tn  rm  melo  «a»  m«!nr«í 
rxpansAr»  <lc  a!tprta,  An»  primei¬ 
ra»  e|a«*!fic3<!or  nsr  »»ma*  de  orti- 
lh.aria  revalaria  o  Infantaria  fo¬ 
ram  a»  rapa  ia*  rn’r*RUcr  r**pc<ti- 
V3mpr.ir,  pr|o  * r-  DuleiAIn  Prreira. 

rrprrrer.unte  do  prr.rfal  Je>4  P*». 
soa.  a  ecnrral  SUv«  Junior. 

0  DISCURSO  Dn  MINISTRO  DA 
ADUCAÇAO 

Por  ultimo,  u  cumundaote  do  C- 
P.  O.  R.  d»u  e  pilavp»  «o  nunla- 
tro  Gustavo  Car»nem»  que  piedu- 
slu  vibreate  diseurja  alutivo  ao 
a<o.  Em  auo  oração,  o  titular  qa 
CduraçJn  enalterru  o  influencia  Pa¬ 
lmar  doi  Crntro»  d»  Preparucdo  de 
Oficiai*  da  Re*«r»'«.  lOllunU-ad»  3 
«ua  impnrianrla,  coro  (ator  educa¬ 
tivo  e  d»  («mudo  do  caracrr  • 

1'aseou  a  tratar  d»  guerra  atual 
para  saüentar  a  preocupação  de 
m«nstrnda.  por  lodna  os  patar»  em¬ 
penhado.»  na  grande  lula.  quanto 
no  preparo  do  aoidado  e  do  eflclal. 
Não  ac  limitavam  a  confiar  na  efi 
cicnela  dr.«  moderno.»  armameolo* 
qur,  por  rlrs  aomente  não  garan¬ 
tiam  a  vitoria-  Eito  dependência 
do  homrm  preparado  para  a  guer¬ 
ra  capaz  de  enfrentar  toda»  as 


TM.  CM-  BANDIIRA  Dl  MIUO 
NUKIAS...  CRIANÇAS... 

NOTAS  INTIRKSSANTIS:  — 

IFOT  LICMT  —  Noifa  AfUnltea.  «o»  Cm* 

AS  LOURAS,  por  ftraando  4o  luta 
A  ARTI  01  DORMIR  UM.  4o  llea  Maeaalls 
AS  MULHIRO  01  NICOCIOS.  M»  Maria  Tarms 

I  UM  MUNDO  DC  OUTRAS  COISAS  Dl  MUITO  INTI 
RISSE  PARA  OS  LIITORIS  DO 


wuy 


A  rtvlira  qut  acompanha  o  ritmo  da  vida  moderna 
A  VINDA,  HOJI,  IM  TODAS  AS  BANCAS  Dl  JORNAIS 


1S®8  —  Luta  no  (.naco _ _ _  , 

coronel  Tiburclo  de  S«tiaa  com  uma 
o!a  dn  seu  famoso  K,  dr  infantaria, 
derrota  um  dr»ta.-am»nto  para¬ 
guaio  tmbo-r»d.i  perto  de  Vuelta  dr 
AncnMura 

1878  —  Detrnbrrta  de  rio  Brlgrano.  I 
peio  rxpinrador  Bamrn  L!»ta. 

1914  —  Guerra  curopf la:  Come- 
çc  d*  batalha  dr  V»ri 

191®  —  Morre  l.oid  Stanley,  mrm-  | 
brn  do  gibinrtr  britanieo. 

19M  —  Marte  do  Ba»  Xaulhu,  ( 
personagem  Importante  na  Ahyssi-  ; 
nia .  j 


0  interventor  Amoral  Peixoto  amparo  a  situação 
dos  criadores  do  norte  do  Estado  —  No  inverno 
tem  sido  insuficiente  o  abastecimento  da  copitol 
fluminense  pela  falto  de  medidas  que  serão  ago¬ 
ra  tomados  —  Palovros  do  sr.  Moacyr  Leitão,  de»» 
legado  dai  Cooperativos  do  norte  do  Estado  ao 
DIÁRIO  DA  NOITE 

linde  *  q-Kda  dt  produção  qur 
■-»t«KC»  aiiiitindo 
O  dr.  Rubem  Farrula  a  o  dlrr- 
tar  do  Entreposto  dr  Lrllr  rm  Vi- 
!cr4i.  dr.  Eugênio  Curty.  aeOQpa- 
eharam  com  toda  *  atrecão  o»  «»• 
tudm  que  flarmni.  caalribulndn 
para  a  fellr  »olu(jo  que  vlrã  g<- 


Arqueja  nas  margens  do  Yolga  o  exército 


O  CRUZAMENTO  DO  CANAL 
0  problema  da  abertura  «la  «e- 
fjuuda  frente,  quando  so  prorea- 
ia  a  eampanba  na  Itu.«*ia  Meri 
tllosul  c  to  observa  o  Impaaeo  n«> 
norto  da  África,  tem  merceldo  o;« 
mal.»  eontradltorioa  comentários, 
de  origem  ou  puramente  esperu. 
iativa.  Do  corto,  a  segunda  frento 
não  podo  falhar  mns  a  precaução 
do  comando  aliado  so  justifica 
plcnamcnte. 

Cruzar  o  f3n.il.  agora  seria  en¬ 
frentar  no  mfnlmo  um  milhão  d»- 
soldados  inimigos  e.  eupprar  para 
mala  tarde,  talvez  aproximada¬ 
mente  rela  milhões.  Contudo,  n 
ataque  retardado  teria  ma!»  pro 
bahtUdadc  dc  exlto  alutoluto.  por¬ 
que  nenhuma  operação  no  momen¬ 
to  seria  diversionaria  para  n* 
força»  alemãs,  que  so  empregam 
s  fundo  na  Russla. 

Ao  observador  comum,  ns  dlfl 
cuidados  do  obasteclmcnto  atra 
vís  do  mar.  do  uma  grande  for 
ça  expedicionária,  escapam  nutii- 
rolmcnto.  Contudo,  podemos  rc- 
sumi-la*  salientando  que  nari 
manter  um  soldado  na  Europa 
são  necessários  entre  í  >  10  mi¬ 
lhões  dc  toneladas  dc  "nuu-  Shlp- 
plng".  Aqui  ressalta  toda  a  com- 
ploxidado  da  questão  da  navegu- 
Cão. 

Foi  divulgado,  hã  algum  tem¬ 
po.  que  só  após  realizadas  esHits 
condições  poderia  ser  aberta  a  se¬ 
gunda  frente:  1)  —  Livrar  o 

Atlântico  doa  corsários  do  Eixo. 
2)  —  Possuir  a  superioridade 
aórea.  3)  —  Tornar  Ineficaz  a  tl. 
da  industrial  o  econômica  da  Ale 
manha.  4)  —  Enfraquecer  c  dls. 
persa r  as  forças  aercas  e  torres 
tres  do  Releh.  com  «  falta  da  ntn. 
teria  prima,  do  combustível  etc. 
B)  —  Minar  o  apoio  popular,  poi 
melo  da  certa  atlvldndo  snbvor. 
slvq . 

E‘  fóra  do  dVvlda  que  a  Rússia 
aguarda  anslosamento  a  abertu¬ 
ra  da  segunda  frente,  quando  os 
seita  exórdios  suportam  obstina 
demente  o  poso  do  maior  atoquo 
já  observado  nas  crônicas  d« 
guerra  e  criam  para  os  mllhôer 
de  alemães  presos  no  sou  territó¬ 
rio,  problemas  lndlsfarçavel  grn 
ver.  cada  dia  quo  passa. 

Mas,  proelpltar  os  aconteclmen 
tos  poderia  ser  fatal  e,  no  mtnl 
mo,  adiaria  o  dia  do  vltnrln  «In* 
Nações  Unidos,  por  meses  i-  tal. 
vez  por  anos. 

0  fato,  em  resumo,  í  que  III 
ller  está  preso  4  Itussia  c  com  s 
retaguorda  do9  seus  exf-rcilos  ex 
poBta  ao  golpo  demolidor  da  pró 
alma  ofcuslva  angjo-amerieiino 
quando  so  vaticina  para  1943  a 
derrocada  final  do  nazismo,  não 
existe  exagero  nem  puro  enuncia, 
do  de  propaganda.  0  corpo  do 
exórcito  alemão  está  mlnndo  e 
arqueja.,  nas  margens  do  Volga. 

0  golpa  de  misericórdia  seríl 
desfechado  t  oeste  —  depois  de 
uma  drdua  luta  para  a  qunl  n- 
aliados  estão  so  preparando,  flls-  j 
postos  a  todos  os  sacrifícios. 


<Co*c.’ujJo  44  1*  B40IUI 

Trilda  p*lq  l|aer|cclt  d*  aus 
paliei*  «arreta  •  pelo  tntuilasmo 
dos  atu*  coaielb«irei  militares 
laeçou-ie  ã  |risd*  tartada  As 
suia  "unir»  rolaram  pelo  es¬ 
tepe»  tranquila»,  atesado  o  lneen- 
dle  a  dltiamlBiade  t  morte.  Du¬ 
ram*  qulnra  dta».  *»  «mtitorai 
alemãs  l*B{*r»m  qe  mund0  nsr- 
chi»  militares  •  eomu»lcsdo»  sen- 
sieloBtli:  a  méqulnt  de  aço  bi- 
zlstq  4ever»v»  a  terra  ru«*a  com 
uma  rapidez  de  qluclsação-  Ocon- 
QUtitader  velteu  a  B*rlm  e  disse 
a»  itu  partido  que  e  “Inlmlço 
dtlxãra  4t  oxlitlr  a  láste,  cerno 
potaacla  militar'',  e  que  aa  força» 
nqilpta*  “Iqm  vellar«»e  par*  oés- 
te,  centr*  ó  talmlgo  prlnclpfl”. 

Ceitudc  trèt  «cata;*»  depei»  d» 
grap^e  bitalhq  ta  longo  de  ubü 
frenta  4a  dus*  mil  milhe».  0»  por- 
tt-voit»  4o  Berlim  ternaram-ae 
•upplsaza»  *  um  «straubo  e  desa¬ 
gradarei  rumor  circulou  alem  da» 
fronttlras  do  Ittlcb:  0  Inimigo 
"derrotado''  ainda  resistia;  *  ter¬ 
ra  "conquistada"  ainda  se  esten¬ 
dia  para  lÓJte;  oa  homens  venci¬ 
do»  ainda  combatiam,  já  agora 
como  enlmqls  “selvagens";  e,  pa¬ 
ra  terr|vel  «urpresa  do  comando 
alemão,  os  «eus  cientista»  esque¬ 
ceram  que  exlete  um  Inverno  na 
Russlo  m«l«  brutal  de  que  uma 
epidemia  de  cólera. 

Preao  4  (rente  erleatal,  Mltlcr 
foi  colhido  pelas  proprlás  pinças 
quo  pretendeu  armar  para  0*  seus 
Inimigos:  0  Releh  estava  Inexora¬ 
velmente  amarrado  a  deli  fronte 
de  b|t|lha  —  du*»  Imtnjas  iert- 
das  t  sangrar  sem  remedlo,  dia  e 
noite,  semana  apôs  semana,  até 
ò  esgotamento  (Inal  de  todo  o  cor¬ 
po  vivo  da  nqçtto. 

A  BKQUNPA  FRENTE 

tjyando  o«"tanka"de  Von  Boclt 
cruz* ram  0  Dop  e  marcharam  so¬ 
bre  Stallngrado.  os  observadores 
internacionais  salientaram  que 
chegar»  e  momento  determinado 
para  a  segunda  frente.  A  segunda 
f repte,  com  efeito,  tslvez  seja  0 
unlio  fator  sapa»  4«  assegurar  a 
vitoria  d«»  Vaçõcs  Unidas  ou  uma 
vitoria  rqplda. 

S3‘  preciso  não  e*quecer,  con¬ 
tudo.  que  a  RAF  jã  vinha  fazendo 
a  sua  frente  contra  a  Alomauha  e 


0*  terrltorlos  ocupados  multo  si¬ 
tes  do  illtler  iniciar  a  rampani.a 
dwte  ano  na  Ruffla  —  num  as. 
salto  dlarlo  contra  0»  centros  vl- 
tais  do  Releh. 

De  outra  parte.  0  £'  Eafrclto 
mantem  prein  &  Afrlca  uma  pnde- 
ro:a  força  nazi-fatclsia.  grando 
pano  dela  retirada  da  Kussla  — 
a  que  estaria  hoje  talvez  nas  mar¬ 
gens  do  Volga.  an  não  fosca  a 
ameaça  permanente  que  oa  britâ¬ 
nico»  exercem  sobre  todo  0  nor. 
te  da  Afrlca. 

Mllhôca  de  soldados  anglo-axca. 
rlcanos  estão  reunidos  nas  Ilhas 
Brltanlcas  —  reunido»  para  a  se¬ 
gunda  frente,  que  não  podo  ta¬ 
lhar.  Se  oa  cx<'-rcitos  rusfos.  como 
tudo  0  Indlra,  continuarem  Intac¬ 
tos  no  ano  próximo,  Hltlcr  terá 
de  enfrentar  aqulio  que.  para 
evitar,  sacrificou  já  entro  dois  e 
tris  milhões  de  homens:  a  guerra 
total  na»  duas  frentes. 

Terá  de  retirar  varias  dlvlsõca 
para  oeste,  conforme  0  fez  0  ano 
passado,  do  ooste  para  leste,  ou 
então  permitirá  que  a  Grã  Breta¬ 
nha  e  os  Estados  Unidos,  apoiados 
pela  ma!»  formidável  força  aeroa 
conhecida  na  historia,  abram  ca¬ 
minho  avó  0  coração  da  Alema¬ 
nha. 


4  illusçlo  4«  ab»M(ctir.*Bt«  «• 
itju  á  vlilr.hi  eaptlst  fiuml»en»« 
era  um  prnhlem»  que  vt»h3  er*n- 
rtipané»  rfrum*»«t  *»  su<«rid»4r» 
Co  Etufo. 

Bsrla  Clicr  qu*  *  popullflo  4* 
Kitrról  o»Ce  e  oniua»  d«  l«lt» 
aluda  prrrlss  m*t  nssls  iniearlfleide 
por»  melhrrlt  dl*  cendifôc*  allmtn- 
tire»  d»  sq»  Isfasrl).  *br«r>*  m**- 
a*  «irlm  3®  flsfl  litro»  dlarlo. 

E  »»tr»U»t«  b«  prrKd»  «a*  **ri» 
e.»  produter*»  do  *«rt*  ds  E*l*d«- 

?u*  ísmr  ar  rrme.-M*  p»r»  a  c»p'- 
il.  nán  «nvlim  mal*  d»  10  ®ÔÕ  li¬ 
tros. 

Eít»  dlrp!nulç5«  C*  *l»qutnl»  per 
cento  »e  abastecimento  >*m  »t»d« 
suprida  e»m  o  apelo  ««  Dlttrlin 
Feder»!,  end*  entra  1  produção  da 
z»na  «ul  r.umlncn**  •  da»  r«|lã*s 
llmHrefei  de  Mt»«*  Gerais. 

Informado  d»  sttuaçáo  «Iravé*  des 
roStorlo*  «n  »*er*t»r|o  «a  Agrleul- 
tur».  »r.  Ruhrn»  Farrula.  0  ehef*  do 
pnverno  fluminense,  tnlervenlnr  Er- 
nanl  do  Amsrsl  Peixoto  reeebeu  h.A 
dias  um*  numeros»  delesacin  de 
criadores  do  norlo  dn  Exaldo,  ass*»- 
tando  oa  medldaj  neceasarlí»  á  r» 
gularização  dn  sllnacão.  entre  «» 
qual*  sobreleva,  eomo  prlnelpal.  0 
equiparação  d«a  preço»  do  lelU  err. 
Nllerfli;  ao»  qu*  vigorara  a«sl»  eapl* 
tal. 

A  PALAVRA  DO  DKLEOADO 
DAS  OO OPTRA TTV AS 

es»  palpltanio  ««eunto.  que  h°je. 
»erl  resolvido  eom  0  dsereto  do  In. 
terventer  nn  B*iaío  do  Rio,  l*vou- 
nos  a  P*«corar  o  »r.  Moacyr  Lei¬ 
tão.  («sendeiro  «m  Macuee,  t  cuern 
•sllvtrauí  ifeto»  *r  Irahalbo*  de 
e«nrden«Cáo  ds  «ater!». 

Noms  bastante  conhecido  001 
círculos  coaerelslp  dssta  e«p|t»I.  es¬ 
tudioso  do»  noesor  problemi»  eco- 
noiplcos.  0  sr.  Moacyr  Leilão  f»». 
nos  as  seguintes  declarações: 

-r  Temos  no  aorte  4o  Eftado  «lo 
Rio  peto  eoopcratlvir,  foriiltad**  por 
cerca  4B  66ô  foíondelro*. 

Em  eao  nome,  fui  aa  Palfclp  do 
Ing4  e«m  uma  comissão  de  ma!»  do 
uuarenla  soelos  da§  coope»«tlvae. 

0  comandante  Amparai  Peixoto, 
ouviu  «tenlsmento  t  »oH*  «xpoet- 
cão  e,  com  0  Uno  administrativo 
quo  todos  conhecem  em  «.  exa  .  de¬ 
liberou  desde  logo  balxqj  »e  medi¬ 
da*  tendem*»  a  amparar  ■  prcuarl* 
no  nsrte  dn  Estado  •  os  legítimos 
Interesses  do*  criadores, 

A  CHAVE  BO  PROBLEMA 
Continuando,  dlsse-nos  0  senhor 
Moaclr  Leitão: 

—  Mostrámos  ao  Interventor  a 
necessidade  d*  ser  equiparado  ao 
do  Bio  0  preço  por  quo  veja  sen- 

Í)o  pagb  is  eoopcr«(|vss  ó  leit» 
ontocido  pelo;a  fqzondclrop.  pola 
uma  coisa  é  consequência  de  ôúlra 
0  custo  do  material  ncccsaorío 
aos  nossos  seiwiços  de  e«mpa,  nf 
sua  maioria  de  prnecdinelá  eitrqn 
gclra,  stiblu  conplderavelmeDlc.  A 
mão  de  obra,  1  eseassís  d*  braços, 
tudo  Isto  foi  motivo  de  nossos  es¬ 
clarecimentos. 

Com  a  equiparação  do  preço  em 
NltSTÔI  ao  do  Distrito  Federal,  oa 
faeendelrai  de  iona  norte  passa¬ 
rão  a  usufruir  melhor  situaijãn,  po* 
dendo  fazer  face  a  empreendimen¬ 
tos  que  vephqm.  nftn  só  melhorar 
01  rèbinboB,  eOtao  g«r»ntlr  o  tra¬ 
tamento  racional  de  gado  leiteiro 
«tnrtnte  «  período  das  ucu,  evl-j 


Comovente  apelo 


d9  um  médico 
brasileiro 

A  5ITUAÇA0  DO  FACULTATTVO 
QUE  APULOU  TARA  A  GCNURO- 
fi IDADE  DOS  NOSSOS  LEITORES 
INSPIRA  UM  MOVIMENTO  DE 
CARATER  SOCIAI.  XA  CT-.\SSr. 

A  situação  a  qur  se  vio  arrasta¬ 
do,  pela  paralisação  do»  trabalhos 
de  sua  clinica,  o  mediro  que  apelou 
p«r»  o  concurso  dr  seu»  colegas  e  a 
genrrosidade  dos  leitores  do  DIA- 
RIO  DA  NOITE,  velo  mostrar  que 
4  preciso  fazer  alguma  coisa  de  mais 
positis-o  não  só  para  restituir  ã  atl* 
vldçde  asse  profissional,  eomo  para 
evjtçr  que  outros  se  vcj-im  colhidos 
pelo  mesmo  amargo  transe. 

Por  dificuldades  dc  espaço,  não 
publicamos  ainda  as  declarações  que 
nos  fea,  sobre  n  assunlo,  0  sr.  Clo- 
vls  de  Almeida,  brm  eomo  o  cxrrr*- 
livo  telegrama  que  nos  dirigiu  0  sr, 
Odilon  Machado. 

— —  As  contribuições  para  mino¬ 
rar  a  situação  do  facultativo  enfer¬ 
mo  s  de  seus  nove  filhos  onntinuans 
a  ser  trazida.»  a  esta  redação  e  le¬ 
vadas,  também,  dlrrlamrntc,  á  resl- 
denela  do  mediro  pela*  pessoas  «jue 
aos  solicitam  seu  endereçe. 
RBLAÇAO  das  CONTRIBUIÇÕES 
ENTRADAS  ONTEM.  A'  TARDE 
Importância  já  publicada  ..  4:571? 
Dos  meninos  Carlos,  Rober¬ 
to,  Rlrnrdn  e  Arnaldo  ..  50? 

De  uma  rasa  comercial  da 

Avenida  Passos .  ÍOD? 


ranllr  e  abastecimento  do  leit*  á 
capital  fluminrnse. 


0  Eixo  desencadeia  no 
va  ofensiva  contra  o  ho 
luarte  heroico 

CAIRO.  K)  (U  I»  )  —  rUrg.  ii 
ti*)  —  iitli  l.ilm*  *t 

rçiie  «a  rnriu  «um  lia**?*  »*iu  '! » 
UiTriili.ua in  «inl «*iii  lli  iijuri  II 
ininii^ma,  rmu  <i  qui*  >*•  rlova  .1  i<  * 
<•  inniMTo  i|o  ntiuii 

•Ul.s  li 1 1 1  haiCM  (illru  tll.l-x  -ulllV  .(  tu. 
furi i f l« mia  du  MrdlUfrutfih»  c  «.11 
ad  jarrniHn^ . 

Tor  mim  purlo,  n  H.  1*  ,  ;•>  :- 
i]cu  cint«*ui  fjimtco  oparrlhot».  •  •< 
cinru  dini  Jin*iiriu)iailua  al« 
sul» . 


Em  S.  Paulo  0 
ministro  Souza  Costa 

S  PAULO.  18  (Meridional)  —  V|«- 
J»ndo  om  Irrm  espodal,  da  Centra) 
4e  Brasil,  chegou,  hoje.  a  esta  capi¬ 
tal  o  ministro  .ãouia  Cesta,  (rompa- 
lhado  entre  ootras  pessoas,  dos  se¬ 
nhores  Jalipe  Guedes  e  César  Marllns 
Pira  Já.  rrspcrllvamcntr  presidente  r 
diretor  do  D  N-  C. 

0  lilglar  da  pasta  da  Fazenda  vem 
«  S  Paulo  estudar,  além  dr  outros 
problemas  econômicos,  a  queslin  do 
embarque  e  csróamcnto  da  safra  ea- 
focira. 


Posto  n.  4  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira 

VAO  SEB  INAUGURADAS  AS 
SESSÕES  DE  EM  ERG EN CIA 
E  COSTURA 

Com  o  comparcdmcnto  da  senhora 
Darcy  Vargas,  dn  general  Ivo  Soares, 
prcsldcnlc  da  Instituição,  altas  au¬ 
toridades  civis  c  militares,  especial- 
mente  rouvídadas,  a  Cruz  Vermelha 
Brasileira  vai  inaugurar  amanhã,  ãs 
lfi  horas,  A  rua  Prudente  dc  Morais 
n.  õfió,  0  seu  Posto  n-  4.  Secções  de 
Emergência  c  Costura. 


Há  um  ano  atrás... 

(Conclusão  da  1.*  pdplnc) 

Embora  o  ratado  do  »Itlo  aJad» 
e»tc|»  em  x-l^or  cm  Moyrou.  •  si¬ 
tuação  não  pode  scr  comparada 
com  a  da  "quarta-feira  negra''  do 
ano  passado,  quando  começou  » 
evacuação. 

Há  um  ano  a  linha  de  freute 
estar»  a  48  qullometra»  de  Mos. 
«eu.  Hoje  »e  «rba  »  mal»  100  qu). 
lamrtrns  da  capital,  de  cujas  ruo» 
do»»parercram  •»  bsrrlraida».  ut> 
barreiro*  antl-"tank»"  e  oi  “ni¬ 
nhos"  de  mctmlhadorns.  Reabri- 
rant-so  o»  teatro»,  oa  rlncraas  e  a.» 
escolas  e  muitos  departamento*  do 
governo  voltaram  n  Mo»rou.  Muls 
de  400  mil  clxi»  regrra««rani 
Umbcm  d«r«aite  o»  ulUipos  6  me¬ 
ses  o  a  população  da  rapitol  M- 
ocpdo  agora  a  2  milhões  e  80? 
mil  pessoas.  Já  não  so  ouve  a 
marcha  posuda  do»  soldado»  e  o 
ruído  surdo  da  artilharia.  Nova- 
mento  funcionam  o*  serviço*  pú¬ 
blicos,  e  as  outorldudc*  munici¬ 
pais  asseguraram  d  população  que 
este  Ipvcrno  os  habitantes  dc  Mos¬ 
cou  terão  melhor  alimentação  d«) 
quo  no  ano  passado. 


SEGUNDA  FRENTE  NA 
AFRICA 


LONDRES,  1(1  (IS  )  —  \  ,*ini« 
»oru  «li>  Paris,  nmutiljitln  p,  l. 
alemães,  rmiii-nliiiiilo  linje  .«  « i- 
que  li  marerhaJ  Muills  e*ia  (.«/■ 
«io  u  Grã  llreiiinlm,  «lísse  o  segui i 


ixuu  uiicyuu  cm... 

(Continuação  da  L*  póplno) 
mensagem  dc  rem  m||  esludnntes 
brasileiro»,  e  outrn  da  "Irman¬ 
dade  do  Fole"  no  Brasil. 

A  visita  da  nolto  passada  ãa 
oflrlnn»  Impressora»  do  Jornal 
“Daily  Rketeli",  onde  todo»  o» 
membros  do  grupo  foram  foto. 
grafado»,  Interessou  gruudrmento 
o.»  Jornalista»  brasileiros. 

Na  manhã  de  hoje.  os  hrasllel. 
ros  depositaram  unia  roroa  no 
tumulo  do  Soldado  Desconhecido, 
na  Ahndla  do  Wrslmlnfter.  e,  em 
seguida,  perrorrrrom  este  famo¬ 
so  santuário  du  historia  britâni¬ 
ca.  0*  visitantes  eompnrrccrflo, 
depois,  ao  almoço  em  sua  honra, 
oferecido  pela  diretória  do  Agen¬ 
cia  Kcutcrs.  seguindo  depol»  pnva 
o  PrcsS  Cluhc,  onde  serão  rece¬ 
bidos  como  membro»  lionornrlos. 
O  rc«to  do  dia  6  livro. 


“Tixlus  a»  Infnrmiiçüeii  «1«  «p 
âtipumuN  «liiii  n  i-nH-iiili-r  qul- 
tbunmdu.  "Nações  Unidas" 

(m  vc.pern»  «l«-  irtilsir  a  alu-nur 
de  uma  segunda  frente,  na  Afrli,' 
Agora,  esiãii  c-m  jm-n  a>  Im.  n-, 
flque/as  du  Cinigo  llelgii,  ila  «m 
mu  fórum  <|ii.«  o  nosso  liti|»«  <  <• 
rolnulal  «la  Afrlca  do  Xnrtn  " 


Uma  enquete... 

(Continuação  da  L*  página) 
no  mundo  diplomático  da  Argen¬ 
tina;  engenheiro  Jullo  A.  Koblc, 
presidento  da  "Junta  da  Aviação", 
movimento  fundado  para  formur 
5  000  pilotos  civlj  e  antigo  depu¬ 
tado  do  Partido  Democrata  Pro¬ 
gressista,  cujo  “leader"  foi  Ll?an- 
dro  de  La  Torre;  acadêmico  Jorge 
Alborlo  Ardlgó,  "leader"  universi¬ 
tário;  Adolfo  Rublnsteln,  político 
muito  conhecido  em  Buenos  Aires: 
Juiz  Ramon  F.  Vasquez,  o  Ju¬ 
rista  argontlno  que  vem  re  reali¬ 
zar  um  tpiibalho  jurídico,  conre- 
guindo  a  dlBHoiução  das  sociodadei 
culturais  e  hcncliccntes  dos  nazis¬ 
tas  na  Argenclna,  enquadrando  o» 
chefes  dos  rolertmentos,  centre» 
ée  espionagem  nos  lols  democráti¬ 
cas  da  Argentina. 

Todo»  estas  entrevisto»,  conce¬ 
didas  t)os  "DlçrioB  Associados",  «o 
seu  cnvlodo  especial,  trqduzcm  o 
verdadeiro  sentimento  do  povo  ds 
Argentino,  um  povo  que  abraçou 
a  cousa  do  Brasil,  porque  a  sua 
causa  6  a  causa  da  América. 

Amanhã,  o  DIARtO  DA  NOITE 
Iniciará  a  publicação  da  palpitante 
“cnquôto",  quo,  na  opinião  da 
"Critica",  do  Buenos  Aires,  é  um» 
soborba  domonstmção  de  américa- 
nlsmo  do  povo  argentino. 


PROPRIEDADE  DA  8  A 
DIÁRIO  DA  NOITE 
DIRETOR: 

AtutrtgesUo  de  Ath»yds 
GERENTE: 

Argcmlro  B  Bulcão 

TELEFONES  ;  —  Secretaria  i 
43-7091  e  43-7886;  Redação 
43-7092;  Reportagem  de  Po¬ 
licia  :  43  -  7492,  43  -  7332  e 

43-7887:  Gerencia:  43-7671  e 
43-787»;  Pnhllcldnde:  13-7294 
REDAÇAO:  Av.  Rio  Branco, 
129-1"  andar:  OFICINAS:  Rua 
Rodrigo  Silva,  12;  GEREN¬ 
CIA:  Av.  Rio  Branco.  129-131 
ADMTNIRTRAÇAO  E 
PUBLICIDADE: 

Av.  Rio  Branco.  129-131 
Preço  das  assinatura» 
DUAS  EDIÇÕES 

Auo  .  120$ 

Semestre .  65$ 

Trimestre .  40$ 

UMA  EDIÇÃO 

Ano .  çj$ 

Semestre .  40$ 

Trimestre .  Í5$ 

NUMERO  AVULSO  400  réla 
em  todo  o  Brasil 


MUSICA 


A  plaiit»;a  paulista  r>»n  Oivla-' 
Gcrvoxic  rcullc.ir.1  ««  ,,««u  i  i 

Jcstu  tcinp, ira.lj  tu»  Au«lii,irio  *1-* 
AxucK-iacãn  liravliclra  «te  I  . 
no  ils-i  2|  ,i„  corronlc  rt»  17  hor.i.i 
a  In: prima  em  vo*  mt  > i-ãoi-  c* - 
conheci*  o.  mm-itoa  Ue»»a  »i'il'.*> 
piii  lcta  ror  l»so  agumiLiui**'.  ui  -  ■ 
U;n  vci-dndclro  riicc  so  mi  i.  ,i  •  -i r • 
rclrn  Já  tãii  ehi-lu  «te  \  11  nri t » 

Sn»  liropr.-.ma  cniiMA  *ti-  17  h 
l?n-  h-Rlmi  tni  I.  Bvxrlntv..  fh-pin« 
Paulo  Florenrc.  Bor1al,liL 
per.iinr»-  e  I.ímI 

O*  liltlivtp»  i»ôo  en>'iiii:rii«lii»  t*.i 
Caj>n  Artur  Napoir^o,  Rn  «•  e  n» 
porlnrlii  ,in  A.i-ociaçúi*  Dr,i*ll*tí'a 
de  Imprcnna. 


Avisos  Funebesr 


aiAUZADO-  issnoosoco 


~  cfHiAt .  i.ooc.ooesoaa 

IÊOC  fiOClAlt  |f.  IUá  00  OUVIBOI.  97  —  910  DE 

RESULTADO  DO  SORTEIO  DO  CORRENTE  MEZ» 

GNF  íiRR  ZLL  IEQ  GTV  WKQ  \rr  < 

m  Ksrnoa  (AO  km  cias  m  n  casa  ua.  oo  ao  ou  uuk  *N3Pm> 


Tf  Gal.  NKSTOtt'  «ÉZEI'RF4)0 
L*  dos  Passos  o  cimwiuiaatr 
Jj'H*  i-uuro  ArntiJn,  senhora  e  ft" 
j;  lhos,  convidam  «»  parente», 

«mign»  r  itcstuiíi»  d*  stlit»  ri* 
lnçõe»  a  assistirem  4  missa  que  man¬ 
dam  rezar  pnr  niinn  de  m-h  *ug;  * 
nal  c  nvA,  amanhã,  17,  nn  IjiriVu  «I* 
Santa  Cruz  «los  Militares. 


16*10  194*4 


DIÁRIO  DA  NOITI 


3 


CALÇAS  DE  CÀSEMIRA 
por  54$  -  77$  •  85$  -  90$  e  100$ 

CVI  \/ ▲  kl  I  A  ASSEMBLEIA,  42 

àT  Ly  A  NI  A  -  sylvanize.s: 


PM 


Numa 
torrente 
de  sangue 


Jacorcpaguó 
poderá  scr  o 
principal  centro 
dc  abastecimento 
do  Rio 

A  «mpeitanoa  do  Ktor 
Agoculfut*  «  A*icwlfur« 
to  UfiOO  Itoiilcir*  do 
Aititlcncio. 

r«»  «  >i.  è't*in,.n  <r  ui 


O  movimento  loi  abo* 
lodo  com  SOO  ciccuçãot 
•umario» 

i  roimi.  i«  tiu  —  r-i 


•1»  l«l**l  '.\u 
*•!••  •  •  11*1», *- 
mH 

4»  imtutiu.  * 
iwimUult’  iIm 
«MU 


I  trnlmriln  UnriH  I  mm  /  um  1'tnlirlrn,  illrrhirn  iln  I  niil» 
lullihulr  t/n  I  ntii  >/■•  t  tlmltwlr  •  /••  lltmil.  inrHinliitln  $!r  t  l/rd* 
tir  <•  mwrmrnlw  /iitmiirírn  Jn  f  •■•h/»>i«i/iu  tln  l.nm,  /«•/  rim- 
rriniii  /Milrinllrn  iln  ruiin  ou,  il.  Imi  lm>  Uti  ilr  IJtr  írnt  #  nr* 
ftrfro  í/r  l|i  íiiliut(«,  I  irii  /«fu,  i/r  /n ,  irw  uniu  niMjHitihr.ra 
t/r  rtriiltirln 


•  •  ><J  lo  4/  liiitlM  4o  ilíU 

•  HlMlílUllt  Ul»t  |*l>l',.4'4  i  cull 

14  ||,<  *in  I  •Ulul»  7 

■  Imi  llíjodia,  O 
«U>u  «4  llfu*  •  •  U<U  *  irjat 
1*111*  dc  li  *ii  *  Wlnf  4c  A|l|> 

•  diu'*  •  At  a  diluía  tu»  J«r*rrM* 
adi 

A  »  *  l**t-ir  Varo*  rnullo  »• 
jrr*  d*  illiiiiilc  i'«t'i>li>*  4a* 
tut>.i*ni>  >  d*  Ji,  iii;42íA  a»  n* 
I* *  •*«  Mine  tardadrlrainanla  tilai 
|*<  *t  •  •>  inJ.iillt  a>  r-ind  çA«« 
rtu.uâl'*»  —  <|  ma  t  talo  — -  o 

•  ui  «riu  •  -Ir  J*  ».c,  >cui  (Mlirl 
Iraittlnrmar  •  tr  r*pii*mtnt«  na 
l-,l",'í*l  i*BH(i  da  •  <  »»trcln»fMO 
4a  *  asilai  4a  IlepUbl»  a  • 

T  i  tu  dc j>«  -.  ia  <t*  avfni(t«  do* 
Riuaiafct  I  a|t.  riw.|,f f *f  li»  q  ,r 
p**r  ccM-t  fi**!  falta  k  mmn  our.-x 

!*!!■>  a  ■  litiitt  .•>  Umf'  •  •  «m 

•** !•■*  ■Jumlnto»  dr  alltlladt  d|l| 
a  iMIrl*. 


aulle  1'tMxit,  11*1*111  4*lt* 
Miniitat  [•<«*•■.•  «tn  II»  i 
l*u  a*  aiharrm  Impllcad** 
ni|>ln  ntoiimriilu  Imuuf 
»«■*  mata  »  '•  |u<|*l*iii> 

•!<*ll«il»»»  d»*  ciiftiplitd*' 
tem  urciiltillil.  O  ;<!»« 
I*i:*  tvlniln  um  acirra 
r  (i  * '  <1*  uiltrila  * 
rftfdii  com  «•(ona**  «<» 


III  l»*nf*  Al- 

iinli . I:u»0|*«l 

in  v ti  i- -ti i,i  Miniict  i  ia* 

r  . .  j:ifíi'Ui 

70  Vmtiiiu  IVrcIr*  . 

Jl  i  Ma, ia  Antonl*  Muo- 

Iroríut .  Iiilluu» 

'•4  IV*.  ul  .  .  .  IV.kí  i* 

J'n  Jrwn  llalitla  \aitli»  JJ‘dtl 

111  llrrnicnftrtii  Vch*r- 

rcr . lúvlao* 

572  VI»  ,lr  l.una  Mi  to  l'-3*o*  « 

AVIAM  H.  I  HltTUVAO 
INI  |Mlta  Ncgdtrtiml II  1 10*000 

Ml  Vandt  Roliiguc* 

Ca»  lho  .  I  >110-0 

•  VI  ,\m«n|o  iiuniaiiif  i|5KMJ 

Ml  J  y  ,\;,.‘,l'  h  11*10  0 

7TI  J'»4  I,*  v  d»»*  ,  « 

nd  Ni)itK  'o  SlniÃct  •  • 

I  fa  >■)  Mjíí-IIiá- 
*17  |»»n  Mritlrai  .  , 

2*1  lltwll»  l.lk  .  .  . 

U  C'  lo  Kcrlol  •  . 
tU  AM£j|i|t  fliclriuuc* 

2  Auhi,.  ».o  ib*  h 
k»  lluift' *  -i*  8  M»»- 

>rirj  . 

375  Afiintilo  8A*t<t  d* 

AlmiMa .  3l>UM0 

I  I  Mtfji»  >1  icir*  .  IOOI-U'0 
|(1  Vl  tof  It(|bara  .  .  yo-0.,1 

;>,*.  laju  A.  I1  ni  .  iíojwi 

Ml  Watdcmar  A-  d» 

crui .  is^nao 

Kü  Ri.htrt»  T  ra  .  -  JCIMO 

1K  T"t'#  4»  F<  • 

&ilta .  2Í3|0’0 

:«T  T«>t.a  HaJI*  Akirf* 

iiun  . .  2®  1000 

3M  Ur!»  K  -ii  PA'  !'  : 70*000 

Tjt  Anu- 1  no  R-  da  Sil¬ 
va  * 

UM  Allf*  í*  Gumr  TtOl^rt 

0,17  llcírna  Rtn  h'I  '(IMOOO 

iíl  Hrnrlí|U«  V  U.  S->«- 

. . 

D  Arortlo  Tcix<lr*  • 

171  l"■.:acl  F<T,i'it-» 

W  IJaria  Jrt»®  Frruira 
|  I f (•'!*>  iionr*  Sn3»rc4 
0'lnri'  o  AÍ"I’/hi  Fl- 


Flogronle  n.  275  —  Colliijo  rvi  Jockey  Ou»>e,  o  llogiaiM?  qi>c 
aqui  citá  lolo-nci  dc  un*a  doi  belov  lordei  do  Govea  luri  ilo 
ldcntiliquc*o  pelo  nono  iclelcne  43-7492,  omonhó,  ríoi  10  ci 
12  hofoi.  e  venho  apanhar  dual  cnlrodoi  ttaro  ver,  no  Mtlro 
com  Spcnccr  Trocv,  "A  Mulher  do  D  a",  um  lilmc  que  «|‘V7tte  c 
empolço,  num  ambiente  mogndico  O  liogronle  onlcnor  -jpre- 
ventovo  o  iro  Heleno  Coyle,  rciidenie  ó  ovemdo  Atlântico  n. 
210,  e  senhoro  Ruth  Dertholl.  rtiidenle  à  ovemdo  Atlântico  353 


A  “CAMPANHA  DO  LIVRO” 

A  Colaboração  da 


*  (iiiara  rtc-  utaiU*»  dcpola  «c 
Juldanctitn  tumarlo  llnluui  alu 
t*nh*m  altlci  r.-triidA*  ilidi»  cu- 
liit,  rrtra  d*  u -j tnlicDlLl  i-Minií 
anlfrtam  a  |>*na  <*jnial  F«ram 
«fatwlrriditt  tflhunakt  c»,*»rlal» 
l-ar*  Julgar  li«li*»  o*  mit»llM  d* 
rtUíc-m  rntnlili|i-t  4*  alfu*'  mo- 
4o.  "a  vatt»  riintplcarla  in*lirli>- 
nada  ;*Io  ruininxado 

A)>  *j'i»  t»  informa,  o*  Juirct 
t  irltiutial*  rcr«tji'*in  «m- 
plut  (uMÍc'*t  quanto  ant  tunda* 
mmto*  •ottrr  o*  qnali  deteriam 
pronunciar  o*  anu*  ttrrdllo*  A 
p*n-a  4*  rtoil*  foi  intlIgMa.  me*- 
mo  n»  raw  d*  oSrnra*  menotrt. 


l*-.-fclf*  .  .  .  . 

i?>  r»lrt|l»n  Qumr* 

7*>  Ja%t  CM  tu*  litllrào 
*'.iu'o  . 

>!W  Ma’8U<-f|ta  Y  -UnU» 

Ia  isu . 

3U  l|crti'iuc  d  OlUrir* 
r»lra.  .  ,  . 

S7V  li-l>»  l'»iv  8i>»rc* 
Kl  M*n0  Kmillo  "  »|K6 

■  li  Midi  IVirrluncu.a 
Mi*»»  .  *  .  -  - 

Vii  llrn  |U*  Coutinliu 

. . 

t  jr>  j-  -  -•  nu»j|  c  8o- 

b-l"ho  . 

113  A  phiu  Ult>  <lt  Sa¬ 
ir*  -  .  •  .  •  . 

Atír-il»  Marquca 

Portela . 

m  M-rh  T-  x*ira  Gui- 

çahr» . 

J0»  r.lrl  0  irlror  .  . 
372  T«-  ilio  Frrrclt* 
A', Belo  •  -  .  • 

I7C  NlUon  Alvea  Tel- 

x»|tâ  .  .  .  .  ,  . 

47>  Mj  Mn  C'-hrj|  de  Al¬ 
meida  . . 

Ml  Arv  Pinto  de  Car¬ 
valho . 

SP  Nrltn  i  Ferreira  Pa¬ 
checo  . 

JOIV  D.:l‘e  TrouÇ.-»  . 

727  Nulr  Nunca  de  PaJ- 


tf  li . 

►V,  N*ly  U<o-iii  d* 
8»ta-  .  .  .  , 

(C7  Oerr»  V|»l>a 
5M  F<uiin-lii  d*  Oli- 

\ri'a . . 

1007  Wltaog  i ..  u,  ^ 

M»  l/t  lutMa  . 

P!  •  ••  andina  ,i •  Qtaria 
1*1*  Aurra  M»rMn*  Jo- 

. . . 

J12  J«it  Pcfe*  Krtniii- 
dfl  ...  ... 

t0l2l.i  r.-i  d*  a  *at 

M  . . 

MS  K-itlar-to  Peixoto  . 
Ml  V  •  n  I  <  I  u  a  Mj  ..t 
Total . 


Umo  corto  dirigida  a  *»o.  M.  L.  Eiras  Pinheiro, 
diretora  da  Contabilidade  da  C.  E.  do  Brasil,  in¬ 
cumbido  do  movimento  financeiro 


71  MA 

•aIAjO 


:>iooi 

Ml  UM 
i>4«au 
MMOO» 
.VllOVi 
♦-  <  «0 
lÚpK-O 


23IU0 


IMOO 


Propõe  que  a  fração 
do  cruzeiro  seja 
"crusado"  e  não 
cenlavo 


TUilOld 


torno 


■ida  Ü-»k*  -  llr-t*aiii*.  *  t 
.  I  |  rih  n  -i  —  Po',  rir  ' 

J  c.  »  121  ■- 

)«  *«lud,  3  ri  *  tlf  íl1 

lij*:«m*n't  —  oiit  «uifar»*.  j  <x 

I  i&"  2.'Ji  In*  J  —  Po' 

Fí*nrb  )•  Por  I*  l.tf  a  l.  Ii-f  " 

I  u't>IUi  •»  —  rpep«'t  -to  T|i  pi  ii 
3  rt  »  *<  2I,'*"0  Btlfoi*  •  IIU 
lorij  da  Curopa.  .1  **  *  H.  I1'1'  3 


l*ONTK  NOVA.  (Mlnati  _  53 
IDIARIO  DA  NOITE»  —  T*id»  o 
mi  itlrit  o  Kjii  aot.ei  a  ;»  j ,,* 
••ri*i|ei-n»  .uteitú" •  para  a*  nataa 
4*nm-  irj..ie*  a  *e,-»m  i),:*»  j,« 
«al-irc*  mee-»!*fl'  *  o  cr  Itnul  R** 
m*lho  eh»fe  di  aren  ia  j.  » t.* i -t * |*_ 
grafica  dr-t*  ciií.rfe  iitiou  1»  ar, 
t.  ilíj  i\i  •  O  rrffuim*  trl*  trama. 
*'No  iMulto  âP' na*  -t»  *  -pera* 
r."  fieira  qu»  i  d*$|jna a» 
I  ifi  dr  .  i  htj  na.  it.a  '-rutado*** 
Ar.-ida  h»je  .-m  algui  . I  lu  .pl». 
d*«  do  i,'-iii  dr  Mi  a*  r  t*rOr»  dx 
■  Ral.»  da-a»  -crui*'!ii\  refi-rlndo-ee 
a  unldid»*  ahaix-t  d-  n>H  ríU. 

A  pt'l|-  dr  1  mil  ré!»,  er.t*o  I 
cru»*.  *7.  I ' rt  1  < I j-t •  ■  r  ferfure*  Mcru. 
/»d->*  '  E"  erut>do  ê  .  nrlusuia 
mal*  orrrio.  Saudaiâ'»-  —  Rau. 
Rtmalho.* 


V*-A-  -  1 
SKMCtlO 


uiinoo 


ir.yiVViO 


vim 

r.TSnn.. 

f 31003 


Ei.nl  il.ill-laili-  dj  l.i- .  d-.  IMIuilaiilr 
.1.  Ilratli,  e  tpir  p -r  .11  r«*  u.  pj- 
llii.tl.-j  d  1  rum-  *r*  <1-  A11»  Ame- 
lia  <lr  ijurir.i*  tjint  i->  d.-  Mrnd.m* 
\j,  r*ta  ni(Uniliid.i  de  dirigir  u  :ti— 
timenlo  (lu  iirrtro  da  “UiuprnlilJ 
do  Elirii*.  attlm  te  e»pr»**»u  » 
tr  .loié  Muni/  Mnei.i*.  proprlrtarl» 
■la  l.liraria  Ktpanholn.  t.t.i  1  rua 
j;i  dr  Maio.  li.  inrlulnd»  uma  IUu 
4c  olir.it  iifrrreidat  i«-ni  o»  tru* 
lopcctitui  loiçot: 

”12  dc  outubro  dr  1012  —  Uma. 
«ria.  Maria  l.ul/a  Eira*  Pinhriro 
e.-jtj  du  Htludinti  «lia  llratll.  — 
.Neil.1 

i|’ara  a  ‘TUinpsnha  d»  l.lvro 
promovida  pilu  III.MIIü  DA  N“t- 

1 1:> . 

Prctada  tftilmrlta- 

Trltllo  .1  prazer  de  ninrlrr  a 
v,  »  n»  livro»  -  i.iiitantr»  1I1  rr- 
Uigfio  Junta,  Com  •>»  quai»  p-.**o  1 
contriiniir  na  nol.rr  "•'ampanlu 
do  Liiro",  promovida  prio  briovi 
vetpirlln-.  UI.MIHl  IIA  NulTK,  «• 
cujo  beneficio  rcverterÀ  em  f.-nor 
dr  tuperiore*  intcrc"fj  do  llra*i). 

Em  virtude  da  tiluiçào  a'  ,.tl. 
evl.iu,  no  momento,  com  meu  ha- 
hilu.il  íorllmcnto  de  livro»  c»pa- 
panhoi»  muito  drsfalcadn,  prhirl- 
palmrnlc  ili-  t-illqôc»  rara»,  cia-»!- 
co.»  c  dc  luvo.  c  l»to  me  pri»a  dc 
poder  colaborar  na  referida  "Cam¬ 
panha  1I0  Livro*  dc  fornia  mui» 
ampla  c  InlcrrvvmlC.  como  acrlil 
do  meu  di-M-io. 

Com  o»  protesto»  dc  ntlnlta  mal» 
nlta  rvllmn  c  dUlInla  cnntidcrn* 
çno.  suhirrcvn-mc,  mui  ali-nclosa- 
nicr.lc  Jo»ê  Nuncx  Ma-ío»*. 

ItEIAPAn  l>As  onitAS  ni  KItlii  t- 
I) AS  PAItA  A  "r\MI‘V.NIIA  D0 
LIVRO" 

Savagc.  H.  II-  —  Boda  oficial, 
lütllOO:  iliiil,  Kduarilo  —  El  ailcn* 
cio,  lllfullii;  Grrcn,  A.  li.  —  El  caao 
th  Li-iivcnworlh.  2  vo!».  20-51100;  Kc- 
navciitc.  Jacinto  —  El  driiBun  dr 
fiirgo,  ldâOoOt  Mirõ.  (inlirii-l  —  La» 
ccrcza»  drl  ccmcnlrrlo.  I0f  l)(i;  l.a- 
v t-iliiit,  llt-ml—  Su  MaJrtlatl,  U'J  (M>s 
1 1 celcii&t jernn.  A-  —  Kl  tciinr  dc 
Hallclmrg,  lOtflOÕ;  Qucuc.-;,  W.  Lc  — 
Culpa hh?,  |o»0(ia:  Strvrnson.  II.  I.. 

—  El  n-llujo,  lÕ-fluO;  Illcl.cn»  — 
La  vii 7  dc  I115  campana»,  llljlliui-.  Dl- 
cheu»  —  El  abismo,  Ui-uOi;  Mcri- 
niei-,  Proíprrn  —  Mrrp.y,  cl  llup-  no¬ 
te.  10:0011;  Tolilnl,  Lúon  —  El  Copon 
fal»o,  Ki*o00;  Sanéiiçx  Hlaz,  II .  — 
Lulailn,  lll-úlill;  Xloit,  pninci.v-o  dc 

—  La  bc l.a  docinia  cn  cl  hotquc. 
)0‘  uOO:  l*ous  y  Pueci  —  i*ot-  la  vhla. 
liijilHÕ;  Uctratm  Ena-slina,  105 ; 
Xorcill.i,  .la:  —  El  zipnlero  y  d 
rcy,  tOíOiKlj  Ziiriiiln,  Jos--  —  El  pu- 
ival  tlrl  g  mo.  h';ii00;  Dichrn»  —  El 
Mnrqué»  dc  Salnt  Evrrmonl,  2  vol»., 
2K00D;  Morah-s  ta  11  Martin  —  Eró- 
lk-a,  lIltIMMI;  Lh-lilcnhcrgcr  —  Min- 
n .  1.'.  lllSunO;  Hucrlos  —  Alísias  dc 
vida.  iC;inO;  llrcton  dc  los  IIcitc- 
los  —  El  pelo  dc  la  Ucltcsa.  1050(10: 
Tolstol.  j.-tnii  —  El  rndnvcr  vivlcn* 
tc,  1  DíflIlO;  Tolstol  Línn  —  Knlsto- 
11,1-i'a.  IO?OflO;  C.alnlá,  Vilor  —  La 
onJutn,  IliçliOli:  Kpw.ird.  Allcn  — 
LH05  salve-  a  la  reina!,  1USQ09;  Ra- 
rojii  —  Zalncsln  cl  avcnlurcro,  IDíj 
Ihrrl»,  Krank  —  El  espada  Monte», 
lOÍROfl;  narcin.  Jesus  —  ijullolls. 
J  05000:  .Miyci--Forslci-  —  Juvcnluil 
dc  prineme,  lll?'ll)0;  1’ci-cz  llnl.irl  — 
l-ahián  Airiiii,  10:1100:  Mini,  fiabricl 

—  Del  iPici-lo  nrnvtnclanc,  lDíOrtO; 
Toltclinv  —  llciiito  dc  ttn  nihltista. 
|D*!ID0:  Onnllcr  —  l.a  novela  de  In 
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NOTICIAS  DE  NITERÓI 


Vão  ser  tomadas  medidas 
energicas  para  coibir  o 
encarecimento  da  subsistência 


í.»MCirO 


SM  Vera  Maria  Quln- 

. . 

Sft  Arllrido  Alve*  Pm- 

no . 

1W1  R  u  l> «  n  >  Cavallerl 

IVoro . 

llíi  Nnrbcrt  Nardooe 
102  nilbrrto  B-  nto  d» 

Silva . 

<T.O  Walmlr  'lo  Amaral 

CVmbr» . 

J3»  Wilson  A I  v  t  •  dc 

Moura . 

1  «f»  Y.»ra--V  Ballti*.  •  . 
001  Afanorl  Telxrlm  Fi¬ 
lho  . 

819  V-  rn  Lurln  dc  Fa¬ 
ria  . 

487  Hilda  Omito  •  .  • 
1 0 17  Ar.tu  tio  Magdalma 
108  Henriqu*  Leonel  M. 

Pereira . 

117  Sn'ant;e  M.ilhelm» 
Wafdyr  Pln!n  Lis- 

Ima . 

130  Vnnda  da  Costa 

Vaflc . 

19S  An' cl in"  iIb  Cruz  . 

?0«. 

831  Avfon  Tavares  dr 

Campo» . 

381  Alt  >vr  Pedreira 
319  t.aurá  Soares  Ro- 

. . 

510  NU*a  Cntüo  .  .  .  - 
2(1  I»-an  d-»  Cunha  Cos- 


A  viogem  do  sr.  Valon* 
fim  Bouças  c  do  capitão 
Oscar  Passos 


1C6J1D0 


1595000 

i05jo,-n 
1  <135009 
1 .01  -5000 
135900 
51 5300 
30  5  00 
fi*S"00 
1  IO?Otr>«i 
:i,:,vio 
I005000 


55»  Lyrla  Culmar-l»».  . 
00  Fernanda  •lalvf.n  .  . 
1*2  S-rgio  C.  Harro*.  . 
710  Mar  -  lu*  Ri-ut«  r-  . 
.'.-'•1  Jí.*i-  F  u**  •  •  •  . 
15  K-liu  M»gnlhS»a  -  . 
80  Walter  Quinta  .  .  . 
7  A  rfl»  n»»to*  .... 
•:*.  Artur  Sinto»  .  ,  . 
02  Jadrr  lt.  Db»  -  -  - 
;  l  Mu1  o  Ramo»  do» 

Katiln» . 

*  -3  llb  !-•  ItoOrl-uc»  di- 

8ou*a  . 

0*.  Jt> F  Pinto  .  . 

•|2  Aldrlr  dr  O  |v«  I  - 
:  2  M-r|a  lc  Lnurd'» 

Lima . 

53  LraMl  Sa'.t>ago  . 
iOI  M  -  ia  Leal  ... 
.10»  Whlre  Loureiro 
170  M  l.ul/a  N.  Corva- 

Ihrlr-v . 

•*•18  !  iiIb  Pardo  Per*/  . 
810  Wcnccslau  Oujma- 
rlr»  .  .  .  .  - 

IV  iRn-tlp?"  Francljeo 
Arral  -  -  .  . 

gi'0  7  uridi..  Mafra  dr 
Sou/.»  •  .  •  • 

179  Wall  Kc  Fogondc*. 

180  D  u  1  r  e  Silva  Ra 

phael  .  .  .  . 

'va*  T'  •  • 

438  H  c  n  r  1 1 11  *  Paulo 


Umo  rovilfo  ? 


951009 

1555000 


O  CRUZEIRO 


A.'l-  d*  trator  do  nhiiMcetmcn- 
!s  rrglfio  nmftionrn/r,  qurr 
.  ao  fornecimento  do  mato- 

•  par.»  a  rxtraçjn  de  horrn- 

.  omo  quanto  A  dUirlhulqflo 

gênero*  allmentlrlo*.  viaJar.So. 
•unda-felra  proximn.  via  nercn 
,  ftelrm,  o*  »r».  Valentlm  liou- 
t.icmhto  da  rntnif*no  de  coil* 
.-»  do»  acordos  ilo  WaslilitRlon 
-1  rapHSo  fJ«cnr  Passos,  prosl- 
:  i*  do  ftnttro  de  Credito  da 
■  •  ha,  o»  qual»  devei-fio  per- 

•  1  r  naquela  rcitlSo  durante 
,  •  «.emana. 


100500» 


2V95009 

1095309 


Entrepostos,  marchantes  e  açougueiros  cm  nova 
organização  para  baratear  o  preço  dos  gêneros 
dc  primeira  necessidade  numa  entrevista  do  co¬ 
mandante  Amarol  Peixoto  —  Notas 

dando  c  m  rmagem  o  pro-  Varga*  do  Amaral  Peixoto,  prctldcnlc 
da  Mibshtriirln  CNcrvsIvamrn-  da  l.egmo  llra»llcira  de  A»»i»Uncia 
1.  o  Interventor  Amaral  Í’el-  «o  Ltdailo  do  lli".  leve  lucar  ontem, 
cm  dcclaragòc»  A  Imprcnva.  rm  Mlcnd.  ;io  ».«ln.,  de  C.;n'eren- 
»»  ohicc»  que  no  momento  cia»  da  Sccrcb  ri.  de  Agrl-uMura.  0 
rm  dr-  ei»r»n  de  Monitore»  Agric.da»  da  Lc- 
im  a  ac>io  i|n  MM  "  ™  d  „|A„  Br;,»|lrlra  dc  A»»islcncla.  110 
1  privo  C  »C  propor-  soluciona-  *  ,  ,  a 

l-.vlado  do  Rio  cm»  n  crlacao  A.  mrM(  |„nurom  assento,  o  sr. 
ilrcposlos  c  uma  organl/açao  „u(u.ns  Klirrul;ii  Wfrc|«r|„  d.  Agri- 
rehantcs  c  açougueiro»  par.»  ni„urai  ,rn.  Hul.en»  Farrula,  »rs- 
direlnmrnle  ao»  cnlisumhln-  José  (|(.  Mrlll|,„Kn,  o»car  i;|nrH  e 
ira  mclltnr  esclnrcclmcnlo  do  r.ulu-n»  FaV-n.  ibretor  do  Dcparta- 
Mtllln  do  coiMimlnnlc  Amaral  mento  i|e  Kducaqõo- 
1  vnmn»  transrrcver  aqui  os  .  ,v  primeira  aui.i  «leu  margem  ao 
.  mal»  incisivos  da»  »ua»  dc-  |  ír,  o»rar  Clark  fazer  instruliva  pn- 
c».  I  Irslra  sobre  o  tema:  "A  pedagogia  c 

i»  de  sc  referir  ao  entrave  I  ..  campo  c  a  llçào  da  agricultura, 

prcscnla  o  Mercado  Municipal  I  para  a  inslrugnn  publica". 

1  t  i  ação  ennirapr-diiccnic  |  Ainda  o  crime  do  Barreto 

!?ao  imo’  vieram  "Xr  n«S  0  sr‘  delr«ndo  dc 

n.snmct  lo.  i leram  cii  r  noia  V||rrúli  rfCrlwu  ,. mu, «nica qAo  do 

de  hilermcdlarlo»  gananclo  m,vn(.ni|„  Kraí  |.>|ic)u  |.linra  do  que 

escln.  diz  teNtunlmenlc^ .  f*oJc.  n  tarde,  lar.i  nprrsenlar  na 

tm  Inqiicrlto  rrctiilcmcnlc  delegacia  de  Xilcról.  o  seu  eonsll- 
ias  redondezas  de  Nllcrol.  re-  tt,,nlc_  y  )larbar0  lt,jlador  Augusto 
pie  ns  venda»  se  processaram  Tr, vares  Salema,  que  sc  n.-hava  .  inl- 
1.1  (oração,  apenas,  rli*  10  P"r  5ja:lo  no  Dlslrllo  Federal, 
enquanto  o  consumidor  paga  Aguardamos  com  serenidade  n 
a  299  por  cento  de  aumenlfi.  |  t,ç  ,n  ,|1(  policia,  na  certeza  de  que 
entreposto»  administrado»  |  fiem-a  impune  um  assassino  de 
icnlc  pelo  governo  e  recoben-  j  mitctnlenlcs  péssimo»  e  hrulais  ro- 
rlainetile  do  lavrador,  prinel-  ,  mo  n  rjuc  levou  a  deshoma  a  um  lar 
ile  das  cnnpcraüvas,  poderão  modcsln  e  deixou  na  desgraça  outro 
o  cu»lo  da  vida.  O  dc  Xlic-  lar,  nitde  uma  viuva  e  uitii  cr.imva 
r  exemplo.  jA  cslA  sendn  n»-  i  de  dois  ano.»  apenas,  aguardam  a 
induzido,  r  o»  resultados  s&o  Ju»l.-ii  «li--  hcnviis  nm  serenidade- 
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Uma  escritora 
brasileira 
condecorada 
pelo  governo 
mexicano 
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10259(10 
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*95000 

4155000 
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f*  fovírno  dr,  M.-xl.n  conferiu,  re- 
;t*menle,  u  rninlecnraçSn  da  ”(lr- 
n  Nacional  tia  Águia  Azlcca"  A  »»* 
1  ra  pal  icla,  »r.i  lilnrla  Rangel  dc 

•  1  ■  •  i . 1 ,  1'artugal,  esposa  du  se.-relfi- 
>  da  Legação  do  lirnsil  na  Guutc* 

»r.  ÁfoiiMi  Ihirhosa  de  Alinelda 
I1  rltig.,1  U  alo  do  governo  mexicano 
•111  p«ln  reconhecimento  A  iledi.a- 

•  '  "ii»  que  a  csccilora  brasileira  sc 
■  eiilregandn  A  ml»»ão  dc  conlrl- 

,  •  p.i.a  11  obra  de  inaloc  aproxima- 
■  perfeiln  conherlmenlo  mire  n» 
p.llte».  'Olll.mil, 1  o  México"  ê  o 
,  livro  cm  que  a  sra.  (ilorla  l’i»r- 
1  I  condensou  a»  »ua»  Impressões 
••liservadora  Inteligente  c  com- 
nslva  dos  aspeclos  de  vida  nu  * 
•sana. 

Insígnia  de  eimiheornção  foi  lin 
h  sra  (iliiría  Ihulugal  iluraitlc 
■  '  epção  rom  que  a  Emhnixailii  Un 
I  vi, -.  nn  capital  da  CiUiilemala.  co- 
1  ■  .tirmi  a  pa»r agem  da  daia  da  ln 
I'  "  nilencia  daquele  pal»  amigo. 

’■  i  mesma  ocaslào,  foram  coudtei, 
D,  pela  governo  ilo  México,  os 
,11. Iro»  1I.1  Justiça  e  do  Fnuieül" 
-i  'ui.ilrmala,  liem  enino  11  chclc  e 
•  sttli-eln  fe  do  Protocolo  _  cio  tçs- 

j.(-i-1 1  .tj  Ministério  das  IU»'nções  Exte¬ 
riores. 

I".  uma  festa  do  caraclcrlzada  cor* 
iiialldinle,  e  ns  nalttvrtiB  com  i|U(t  f» 
inl.ilxador  im-xicaim  Itip  >'  Canedo 
lt  ri  Inriii  A  nossa  Inleltgcnte  e  culta 
(iiiri.-la.  rimslllulrnm  um  delicado 
Dion  5»  qunllihiiU-s  ile  mulher  h  'a»[  ■ 
l- ira.  l*  liiiinnnlcs  na  personalidade 
d'  ri.  Almeida  1‘nrlugal  c  uma  r®* 
sflrinaçâo  dn  amizade  que  liga  o  Mc- 
•*ico  ao  Iji-.isil. 


Hoje:  ECONOMIA 

E  nova  moeda  no  Brasil 

J.  Almeida  PORTUGAL 


A  ln'H|9l  ào  dn  "Cruzelm"  eomo  moeda  nnica  par"  o  Brasil  cons- 
tilulu  um  aenntceinienln  qu«  despertou.  e«mo  era  ile  espirar,  dc  p->r. 
ci. ni  a  a  mais  viva»  slinp.Uns,  n  lníere.»»e  ptulundn  dt-  toilii»  quaniii  viam 
na  m11d.11,. a  In  i-iurma  monetário  uma  ncceíshlade  Imperiosa  qiie  jA 
niuife  vinha  tardando.  ,  ,  „  ,  ,  ,  , 

Hl- turicii»,  í  1-  a  mudança  do  padr-io  monetário  brasileiro,  daln  «« 
igqj,  nuambi  foi  iprcsentado  A  t-onside  nçAo  do  Jovem  Congresso  Na¬ 
cional  um  1'rnje’ii  d,-  kl.  no  ,iu«l,  re  ennbeU-eia  a  eunhogem  de  moeda» 
em  mim  c"n»  a  ilennmlnoç*')  da  Cruze|ro,  Melo  Crur-eirn  e  Duplo  Cru- 
zmcn  Em  1925.  mivamenlo  1,  assulln  voltou  n  se,-  objeto  de  rmi“idera- 
rfio  a  Cornara  d,, a  Deputado»,  onde  Camilo  Pralcfl,  rcprescatnMc  do 
Erladii  ile  MJntl»,  m»r  um  piojelo  de  le|  de  ma  nulorta.  pr«pó»  losse 
diid-t  a  demmiinnçilo  de  Cruzeiro  á  unidade  mnnetai-ia  du  pal».  Jft  enino. 
e  por  muito-,  lida  como  nnliquailn.  confusa  c  nnw-Tonicn.  Dci>"ls  disso, 
e  bem  d«Poi*.  f"i  o  aluai  presidente  quem.  "n  «bediencln  U  piilllha  fi- 
naneelrn  do  sr  Washington  Luls,  pensou  em  dnlnr  n  pai»  de  no'o  ►ís- 
irnm  imuielarln-  Traz  a  a»*ina|urn  de  Sun  Exrc|cnein.  „  celrbçe  decre¬ 
to  n  5  108  d,-  18  dc  dezembro  de  1929.  que  eireun*tniieln»  e  saudosis¬ 
mos  mão  permitiram  ,»e  cumprisse-  Dispunha  n  referida  resolur.ão  b'Kh- 
lailvu  no  pai-ngr«fo  do  »ou  nrt.  l'i  A  moeda,  scr.',  denominada  Cruzeiro 
c  ser.q  dividida  em  eenlcslmos- 

Medida  dc  Inconieslnvel  senso  pratico,  ela  vdlt  ®o  cnconlro  do  um» 
vcij,a  iienlrnçA"  mclonol.  N80  poucae  rerílo  n*  vanlogen*  me  dela 
ndvirílo,  sobretudo,  para  a»  rcbcôes  eomerelals  do  pais.  No  comercio 
luternP.  as  trnwaçÔw»  escriturada*  de  acordo  com  n  nova  denominação 
dn  moetl.-.  clrcti!a"|e,  mais  Int oliçivol.  mal#  cnmoda  e  tlc  mal»  faejl  i.on. 
■agem,  »e  farão  c"m  mnlor  vil  alidade,  nllvlnda  |oda  gente  d«  uma  Incrí¬ 
vel  eoufuiãn  dc  cifra»- 

Oa  sislemn»  imittetnrlo»,  lai  como  siieoic  com  »*  línguas  de  oatin 
paia,  mal»  elos  :«-  pari^om.  m«i»  ele.»  aproximam  os  homens,  faollilamle 

às  ni  a  a  irnnsadíães.  ...» 

No  et-lor  ilos  loseo»  negocio»  com  o»  pnhtc»  estrangeiro»,  as  conso- 
qilenrlas  dn  sabia  medida  governamental  «n  fardo  lKiin|men|e  snnllr.  ge- 
giiraa  serão  a»  vaniagcn»  dccnri-cnfe*  da  equiparação  da  nova  moeda 
hraidlcira  As  oiiMan  mordas  Inleraaclonais. 

O  mio  do  mais  complicado,  pa.ru  "  cldmlAo  estrangeiro,  habituado  no 
ti-alo  com  Pinatraj,  Iens.  Rupia#.  Dracmas,  Franco»  Dólares  e  Libra», 
qiio  ler  de  acertar  e  decidir  negocio#  propn"tns  na  base  do  nn?«o  con¬ 
fuso  e  espichado  mH  ríls!  Com  n  decreto  criador  do  Cruzeiro,  nlln  mnls 
#■  íur.i  mi  Erasil  1  desuei  Hcio  dt-  cifras.  Entu  n  moeda  nnclon#]  unifor¬ 
mizada,  inlcgrando  0  «islcina  dc  moeda/  iU-clm»is.  do  racional  denuipl- 
n„rão.  melhor  faremos  ns  nosso#  conla»  0  nielnor  compirendldos  sere- 
mo».  pelos  que  sc  Inlorcssam  pcht  nos#ns  rlquozn#  0  ulUldadc». 


FEITICEIRO  DA  CAVERNA  DE  SHEREZADE  — 

Aos  poucos  vamo-nos  acostumando  ao  hábito  salutar  do  •• wcck • 
end".  Outrora  nlnijucm  procurava ■  descansar  no  /tm  da  semana,  rc- 
colhcndo-sc  a  uma  /acenda  ou  /ugliido  para  uma  prata.  ,1  tn/lucn- 
cia  amerteana  modl/icon  os  nossos  hábitos.  Dc  um  ano  para  o:  Iro 
Pctrápolis  nasceu  como  cidade  dc  turismo. 

_ _ •"  Velo  depots  TcrczópoU.s.  Scoulram-sc  as  esta- 

=>=r  ,  jv  rs  Çács  balnearias,  os  holets  dc  prata,  com  ijrtll- 

PJT  j  roam  c  "show".  Apesar  da  guerra,  ainda  cxls- 

d  9  riPj  lc  turismo  no  Drasil.  F.'  0  turismo  interno,  esse. 

turismo  fetto  pelos  proprlos  brasileiros  que 
•f  ^ V  cruzam  as  estradas  do  interior,  procurando 

*  1  nora.»  pafzogcns  e  embebedando-se  dc  ar  puro. 

Ninguém  compreendeu  melhor  esse  problema 
no  Brasil  do  que  0  sr.  Alberto  Blanchi.  Estudou  as  possibilidades  ria 
existência  de  estações  de  veraneio  ao  longo  do  litoral  e,  cm  seguida, 
construiu  a  sua  linha  dc  hotcls  dc  turismo.  O  balnearia  dc  Guart- 
íá  t  1  ma  obra  prima  de  realização  e  de  conforto.  Debruçado  sobre 
uma  paisagem  deslumbrante,  esse  recanto  dc  diversões  congrega  « 
reune  tudo  0  que  se  possa  desejar  para  uma  temporada  dc  alegria  e 
da  saude.  Neste  momento  de  racionamento  de  pnsolíiia,  0  Gnoni- 
ja  não  so/rc  as  consequências  da  /alta  de.  transportes,  e  o  seu  grlll- 
roam  vive  sempre  cheio  acolhendo  a  alta  sociedade  de  todas  as  ca¬ 
pitais  do  Brasil. 

Enquanto  0  Atlântico,  debruçado  sobre  a  praia  de  Copacabana, 
vai  sc  llrmando  como  um  dos  "/ opers "  mais 
elegantes  do  continente,  0  sr.  Blanchi  trans-  ^  a 

1 arma  a  enseada  dc  Guarujá  num  recanto  de 
divertimentos  e  mundanlsmo.  sem  parelha  na  A?  o.  Wb» 
América  Latina.  AU,  i:ÍFc-se  uma  vida  mara-  Ax)  ^  1% 
vtlhosa  dc  descanso  c  dc  despreocupação,  den-  A' 
tro  dc  uma  paisagem  encantadora,  e  fendo  no 
alcance  das  mãos  tudo  quanto  possa  seduzir  0 
de -rio  dc  distração  dos  mais  exigentes  veranistas.  No  “ foycr "  do 
Atlântico,  “Zingarcsca"  prossegue  no  seu  sucesso  dlarlo.  de  casa 
cheia  e  elegantíssima.  Em  Guarujá,  «  alta  sociedade  paulista  gesa 
as  suas  /crias  deliciosas,  "pacthlng"  pela  super/tcla  azul  da  agua 
cipebtanle.  Aqui  coma  lá  respira-se  0  ar  /Idalgo  des  ambientei  aris¬ 
tocráticos.  .4q«í  como  lá,  assiste-se  a  uma  parada  diarta  dc  distin¬ 
ção  e  de  bom  gosto.  F.  0  /aticeira  dessas  cavernas  dc  SHcrczadc  não 
c  otifro  tendo  0  tr  Alberto  Biancl it, 


Aliviada  em  Poucos  Minutos 

F.m  pmicei  mlmilOB  a  nnm  rerella  — 
r\ n ndoeo  —  ronirr,*n  n  clrcuJiir  nn  mnpji», 
tiiJvInniJn  nunrrpfns  n  nn  nt£jf)UPit  dn  nuna 
ou  lirnnquilo,  i;m  pnijeo  tonipn  pofiMvtí 
dormir  lH»m,  n*nplrnnrln  livre  c  fnriltnrnic», 
fAonrioco  nllvlit-n.  mcMiiu  quo  o  mnl  *c)n 
nntí^o,  porqun  «Iktolvn  r  nunovr  o  iniinji 
ijuo  üliMnio  «A  \  Inn  n^pIrninrJíiP,  nilnntclo 
n  ma  cnnryhi.  nrnilnnnilo  ntin  ►nurln.  lu. 
T<*iif|n#o  ícullr-Ri*  iireiuiiliirnmriilc  vHlio. 
Montíaco  tom  IMolniitn  í*xlto  ijur  nn  nl^- 
rcc<*  com  n  R.‘jrnnUn  do  dnr  n«  p.irl<*n1o 
roFpIniç.lo  livre  c  tocll  rnjilrlniiioiilo  o  cnm* 
pltito  nllvlo  «la  wlrlmonto  ilu  i»*mn  cm  pau* 
con  dlfts.  Peyn  Mondaco,  lioje  niPiuiio,  oin 
fjunlqupr  fnrniAcl/i.  A  nm;sn  Bflrnniln  6  a 
innlnr  prnKvfl»»* 

Mendaco  Tí.rr 


BOLETIM 
DIARIQ 
DA  GUERRA 


Constroem  os  italic- 
nos  submarinos 
do  bolso 

LONDRES,  III  <f.  l’.J  —  A  radio 
dc  Berlim  informou  que  ns  cslalei 
rna  Hnlianos  eslãn  cnnatrulndo 
“submarina*  dc  bolso",  de  neurtlo 
com  os  modelos  japoneses  utilir. i 
dos  nn  ataque  a  IVnrl  Ihtihnr.  F.s 
ses  submarinos  dc  bolso  leem  uma 
Iripulação  dc  4  homens  «•  são  cqul 
pados  com  2  tubos  Uiitçn-lorpcdoa» 


-Vnlingrado  não  cnlrâ  cm  poder 
do  invasor.  Os  nloniücti  falam  cm 
defensiva,  circulam  rumortit  (lc  um 
rm-..,  expurgo  cie  geoernis  entre  o- 
'Pie  corciun  mnis  dc  perlo  ».  uro- 
l>i'i"  llltlir.  o  >pv.'iil,i  .(Oi-Mxima 
*  ini.-xoravelmei  l>-.  A  RAF  mnn- 
(Conllnún  nn  ã*  pag-> 


rhefe  du  Amhulnlorlo  de  Ginecologia  do  ff  Uafréc-Glilnle  —  Clinica 
fj^rni  —  Mnlcsllns  dns  Senhora#  —  Parlo#  —  CINELANDIA  —  ERIF. 
fll  (IRIA.  3."  andar  —  Telefone:  22-7247  —  Dc  1  ás  4,  Resldeneln:  CON¬ 
DE  DF.  BONFIM.  (313  —  Telcfnn-*:  38-0810. 
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POSSIBILIDADE  SENSACIONAL  QUE  SE  REVELA : 


PARA  A  TEMPORADA  DE  43 


0  POPULAR  CINTER  HALP 


BRIGOU  COM 
O  PALMEIRAS 


Alagoanos  o 
paraibanos  já  no 
local  da  luta 

tftll  E.  I«  iA  M  -Clw- 

g u*m  *nirai  «iui  »•  4»l#|â« 
(in  p:r»lbtn>  *  ililMM.  •• 
ftlli  duptiltli*  M  dMIIIM* 
bn)  pifINti  vtn  áltpili  m 

C*mp**n*l«  ni*ouu»  «•' 
r-iMii  «»  w* 
tt  l*»n4*  lnl*»r»*»  0»  f  »r»l- 
bi  «<«!•  **m*iui  Jí  i>«mm 
utllliin4«  i»H«*  mit*»  *4»  r«n- 
4«{t*  rmuini*.  Ar 
Uil*(in  um  Uttn  r»|K«lil 
tnaduitrul*  im»  d*  a«lnh*n. 
Lu  pni*ii  Nnü  tapiul 
uatvm  há  itiwk  mi*i ***  * 
peia  piiildi.  d»  *»i  «t*»  • 
imdn  puiibiM  t»  líntfíii 
'•o  itiniln  pttilMUudn  ú 
Uli 


0  que  ie  informo,  o  rei- 
peito,  no  copitol 
poulisto 

S.  PAULO.  16  (Espscial  pi¬ 
ra  o  DIÁRIO  DA  NOITE)  — 
Vim  circulando  csm  Iniis* 
Uncia  nesta  capital  qui  0|. 
a  eintro  médio  da  Palmeiras, 
campeão  paulista  deste  ano. 
teve  um  aberrecimente  no 
seu  clube.  mestranda*se  dis¬ 
posto.  por  isso.  a  deixá-lo. 
transferindo-se  para  outro 
Cramio  bandeirante  ou  retor¬ 
nando  ao  Rio. 

Falou-se.  inicialmente,  na 
ida  para  a  Garlntians.  mas  a 
noticia  foi  loca  cantastada 
por  dirifontes  do  clube  das 
calções  negros,  os  quais  afir¬ 
mam  já  possuir  a  esquadria 
dois  ótimos  centro-médios, 
que  dão  Brandio  e  Dlno,  am 
bos  am  excelente  lórma. 

Quanto  ao  São  Paulo,  a  no- 
teia  também  nio  proceda, 
uma  ver  que  o  gremlo  trico 
lor  está  satisfeito  com  a  con¬ 
curso  de  Noronha,  por  cuja 
transferencia  pagou  elevada 
soma. 

A  Og.  certamente,  não  in¬ 
teressará  ingressar  em  clu¬ 
bes  de  menor  projeção,  em¬ 
bora  bons.  raião  pala  qual 
vem  sendo  dito.  nas  rodinhas 
de  cafés,  que  o  ei-delinsor 
do  Racing,  de  Buenos  Aires, 
alimenta  fortes  esperanças  da 
retornar  aa  Rio  do  Janeiro, 
visando  ingressar  nas  tilei- 
w  d*  tbff-ango,  clube  que 
também  cobiça  a  sua  colabo¬ 
ração. 

E'  bem  possível,  por  isso. 
que  o  negocie  venha  a  tomar 
rumo  eoncreto,  dentro  de 
poucos  dias.  quando  a  dele 
gação  do  Flamengo  estará 
entre  nit.  Og  terá  o  ensejo 
da  se  avistar  oom  o  técnioo 
Flavio  Costa  e  trocar  Impres¬ 
sões  sobre  o  caso, 

Os  “fans"  paulistas,  mos 
mo  dando  eurso  a  esta  noti¬ 
cia,  realmerria  sensacional, 
tratar  de  formular  a  Indis¬ 
pensável  pergunta: 

—  Concordará  o  Palmei- 

(Continú*  na  8*  p|g.) 


SEGUIU  A  EQUIPE  DO  FLAMENGO  —  Para  saldar  seus  compromissos  mlercsiaduois  com  o  Pcil»..  ro,  o  o  Conntiom,  seguiu  esta  manhã  para  a  capital  paulista  a  equipe  profissional  da  F la- 
mengo.  Num  avião  especial  da  N.  A.  B.  viajou  a  delegação  rubro-negro,  levando  cs  seguintes  membres:  chefe.  sr.  Silvestre  Leite;  tesoureiro,  sr.  Carlos  Witte;  técnico,  Flovio  Costa;  joga¬ 
dores:  Jurandir  c  Luiz,  arqueiros;  Domingos,  Ncwton  e  Pcdnrho,  zagueiros;  Biguà,  Volante,  Jaime  c  Artigos,  medies;  Valido,  Zizinho,  Pirilo,  Sordmha,  Vcvé  e  Jacir,  atacantes.  Por  ocasião 
do  emborque  da  delegação  eletuou-se  ás  10  horos,  no  coroporto  Santos  Dumont,  uma  homenogem  á  N.  A.  B  ,  por  motivo  da  inaugura  ião  do  avíâo  que  conduziu  os  rubro-negros  o  São 
Paulo.  Foi  grande  o  número  de  associados  e  torcedores  que  compareceram  ao  emborque  dos  valentes  campeões.  A  gravura  mostro  o  equipe  titular  rubro-negro  na  ocasião  do  embarque 


Assumirá  grandes  pro 
porções  o  "betting"  du 
pio  —  Informes 


JA’  NAO  E’  S0‘ 

Etchevarrieta 


0  que  disseram  os  "placards"  durante  a  têmpora 
da  de  1942 


E'  curioso  ob.-ervur  que  o  Fie- 
mengo  tornou  enmpoAo  du  d. 
dede  tendo  Bofrldo  du.is  derrot»». 
enquanto  o  Domingo,  segundo  co¬ 
locado,  só  perdeu  uma  vez.  Mas 
em  compensado  o  rubro-negro 
iô  teve  cinco  empates,  t-nquunto 
nhl-negro  empatou  oito. 

Terminado  o  campeonato  8 
curioso  um  trabalho  comparativo 
entre  as  campanhas  desses  dois 
valorosos  competidores,  em  rola- 
çAo  aos  adveriario.,  com  quem  me¬ 
diram  forcas. 

Comecemos  pelo  Donsucesso, 
qiio  perdeu  todos  os  ,ngo».  0  Fia- 
mengo  venceu-o  por  1x2.  4x0  e 
7x0,  e  o  Botafogo  por  fixfl.  6x3  e 
2x0.  Em  seguida  vem  o  Hangtl. 
O  rubro-negro  abateu-o  por  3x1, 
8x0  o  3x0,  ao  passo  que  o  “Glo¬ 
rioso"  levou-o  de  vencida  por  6x2, 
3x0  e  2x0. 


As  divergências  começam  nos 
choques  com  o  Canto  do  Itlo.  O 
Fiar,  f  jo  venceu  os  três  Jogoi 
par  11x0,  6x2  e  4x1,  ma»  o  Dota. 
foge  só  logrou  levar  a  melhor 
duas  vexes,  por  3x0  c  0x0,  empa¬ 
tando  n  terceira  por  0x0.  Foi  um 
ponto  que  nfto  podia  perder. 

Em  seguida  vem  o  Mndurelra. 
O  Boiaf.-go  impôs-se  por  5x2.  3x3 
o  3x1,  enquanto  o  Flamengo  ven¬ 
ceu  dois  choques,  por  2x0  e  4x1, 
empatando  o  terceiro  por  3x3. 

O  Flamenga  derrotou  o  3.  Frltr- 
tovAo  »s  trf-s  vezes,  por  2x0,  3x0 
e  4x0,  Isto  ó.  sempre  a  zero,  o  o 
Botafogo  só  venceu  em  duaB  opor- 
,  owpi- 


tunltlatk-s,  por  5x1  o  4x3 
tnndn  a  toreolra  por  3x3. 

Com  o  Vascn,  tanto  o  Flamengo 
quanto  o  Botafogo  perderam  um 
ponto,  em  virtude  de  empates.  O 
rubro-negro  venceu  por  1x0  e  2x1, 
ompntando  por  lxl,  e  o  alvl-negro 
Impôs-je  par  5x1  e  4x2,  empatan¬ 
do  por  3x3. 

Com  o  Amórlca  o»  prejulzoa  fo¬ 
ram  BÓrlos.  O  Flamengo  vencou-o 
duna  vezes,  por  4x3  o  8x5,  per¬ 
dendo  o  terceiro  por  3x1.  E  o  Bo¬ 
tafogo  venceu  dois  prélios,  por 
,  2xl  e  4x0,  empatando  o  terceiro 
por  2x2. 

Os  prejuízos  com  o  Fluminen¬ 
se  ntnda  fortim  mala  graves.  O 
Flamengo  venceu  um  jogo  pot 
1x0,  empatou  outro  por  lxl  e  per¬ 
deu  o  terceiro  por  2x1.  Foram 
três  pontoB  perdidos,  E  o  Bota¬ 
fogo  só  perdeu  dois  pontos,  em 
consoquonda  de  doU  empatei  por 
lxl,  a  dospolto  de  ter  vencido  o 
terceiro  ehoquo  por  2x1. 
i  Nos  choques  ontre  o  Flsmengo 
1  e  o  Botafogo,  n  rubro-negro  le¬ 
vou  a  melhor,  pois  venceu  um 
Jogo  por  4x0.  empatando  o*  ou- 
t  tros  dois  por  lxl  e  2x2. 


Sob  as  vistas  da  seu  manager  Alexandre  Ami ,  Arturo  Godoy 
cuidadomimenle  examinado  pelo  médico  Viccntino  Rondinelli,  g 


IfcCQSKMAftTmiAnO 


O  famoso  pugilista  diz  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  que  precisa,  mais  do  qu< 
nunca,  o  apoio  da  torcida  rubro-negra 

rturo  Godoy  sabe  multo  bem  que  o  adversado  quo  terá  de  en-  Lanço,  pois,  «trové*  das  popularíssimos  colunas  do  DUIUO  Di 

•  emnahft  è  ospnz  de  sirlr  de  forma  hrllhnnta.  Sabe  mais:  que  NOITE  am  Jornal  que  desfruta  do  extraordinário  mesnc.o  .  au< 
uc  eatqr  seguro  de  sl  mesmo,  artm  do  ítfir  fracassar  contra  o  mantem  tou  oa  meios  esportivos  da  cidade  a  tnals  estrcttii  ual*i> 

Itlcn  Knsc.oe  Toles,  o  homem  quo  luta  imperturbavelmente.  um  veemente  apelo  4  torcida  rubro-negra.  uo  sentido  dela  compare 

istamente  porque  sabe  de  tudo  leso  ó  quo  Godoy  voto  qo  DIA-  cer  i  luta  de  amanhll. 

>A  NOITE,  onde  tez  as  seguintes  dodnrnçflna:  minha  res- 

llidade  no  choque  com  Boscoo  é  dns  mnlnrca.  Todos  nós  ns-  ,  ,  8  moue  v®‘“oa  amigos  e  outros  que  conquistei  agora, 

is  voltar  a  tentar  conquistar  o  titulo  inóxlmo,  e  a  nossa  luta  J  s  paru  nóo  poupar  aous  aplausos,  caso  me  Juicueu 

>nta  o  inicio  de  uma  duríssima  ellmlnnlona.  Preciso,  assiie,  n  .«  s  r'  '*uerl0,  a Ind*.  que  todos  verifiquem  o  meu  esforç* 
lo  que  nunes  de  uma  srnndu  torcida  o  dat  o  meu  apelo  ao  F|g.  ‘  °  (,‘uhe  huo  me  tem  amparado  e  t5o  nmaveis  tor 

,  rara  que  compareça  em  massa  no  Eslndto  do  Fluminnnso.  T<,na  ne!'t®  linda  cidade. 

esde  ouo  cheguei  no  Rio  pela  primeira  vez  que  senti  uma  Espero,  portanto,  concluiu  Arturo  Gndny,  quo  nóo  falte  em  as 

■  straqAo  pelo  Flqmengo.  Nesse  graúdo  clubo  fiz  nmlgos.  os  nhu'”  “f'Qicnto  do  njcu  combate  o  Incentivo  da  valorosa  s  quorUb 

Incercs  e  dedicados.  Quando  lutei  no  Rio,  ha  vnrlos  anos,  coa  Inrctda  rubro-negra". 

n  »  presença  de  uma  torcida  mnnstrn  nn  Estádio  BrasU  »  nual  Segundo  soubemos  Godoy  sntrará  no  rlug  com  a  faixa  rubra 

oenUvou  duranto  a  minha  nprosentaçAo,,  l  negra,.  ’■  *  “ 


1  LIVRARIA  ALVES 


Llvroí  coleglali  •  âcidtmlco» 
Ru»  Ouvidor  o,  184  —  Klo  dc 
Janeiro  —  8io  Paulo;  Ru»  Libero 
Badard  n.  120  —  Belo  Horlanute: 
Ru»  da  Bnlt  n.  1.093 


U(u  qus  lujeilo  chato 1 


Peregrinando  de  cidode  «m  cidode  dai  I(.  UU 
—  Corloi  írioi,  o  "»oi  da  Oamocracio  paro  < 
America  do  Sul" 


Duifnio#  mH  brindM ■  i‘m  d jwim  mH*  »m  etyttM 
dr  utu  iloiivf  »’..«<).  i«  J.ítii!  >1.1*  p*:j  Café  0'otw  a 
lodo »  ot  coMumnt  »  nán  cmirm;  U.to*  com  um  p*i> 
buo  HA.  puitamo.  d  »  i-o.itto#  »m  uw  Caie  Oldai 
•  o  de  |wft«ct|«*r  dv  um  vsii'«  **o  somto  e  e  d*  «i*U- 
ciar  tc  «Mn  um  cult  tmvonmt.  feito  (un  nuilura  de  ti> 
pCN  fu»*.  w4>  o»  puxr»w>t  n-ai»  neuleriua  A  etrvléncta 
do  Caft  Gíotio  «  a  vaifagrm  «lu»  sor  teu*.  eompieiam- 
M  para  fare  lo  o  favorito  <k>»  Uiet  eanooã*. 

Ao  adquirir  Café  ülolo  vniísqu*,  ;<la  wir  do  caruru 
bo,  a  tua  íatiruaçâo  dr  2*  Iwxj»  K  na  uitmu  taire* 
çAo  de  cada  tne»,  vt)a  r.ot  jvinau  o  muitado  do 
aoMtlo...  e  vá  iMurar  o  prêmio  ou  luindr  que  lhe  ofe- 
reoc  em  café  fanuao  jor  tua  tradicional  qualidade! 


CaféG  lobo 


n-ASKtVOTÜV.  vatuliru  —  «Initi 
Ass*rtn8»«  —  O»  *ssli«>»“  •  ‘nirr 
U<  "  -V.  elarmr  smrfirsno  «tini  em¬ 
pregando  seu*  tal. n I <•  c  mi  atl<|- 
ii|r  o n  ir-itsilii»  drslintil.i  •  iimj' 
«*»•  «»  lon  nmutllui  pira  <.«>»- 
lr.:r  cish.tf*.  •tinks".  «tules  »  ns- 
'  «  que  iinrotffl  ■  nlúru  ds»  Va* 
(Ari  risl-ii»  rnntra  a  nl|M  uiWll- 
«»»«- 

f.  :.;ria»nln  !«  cUsde  irn  .llnlr. 
ri  d  i)n  fit»  o*  loiirliai  tf* 
ualm  |vnu*  ilr  íj.hj  an»  m  lUs- 
pri  >‘r*  m t »  dr  irlrmbK.  ■«  mnr|* 
rr'S*r*  d»  «rntit  d->  potul  da  la* 
dçoris  clnemsfpgráttrs  foi  iit  «ou 
b  Jilo  d'  «IMirr».  o  bastante  r~>ra 
êílttlflr  quito  mil  'K-.rulrra»  VAa* 
«-?»»  Ci.snte» 

A  primeira  i-sradt  da  *C»raiana 
d»  Vjlíril"  de  l|olly»...|  foi  cm 
"'jthin jt.m.  onde  In  »  nu!  tiaba 
Ibldote*  d«*  .ndilstr.»»  de  corna  In* 
Irrr^mrerim  lire  emenir  n  «o«»  atl 
v.-ts-je»  pi*i  \rr««  (litfiii  d<*  eimra» 
*  •  rripfjr  l>  nu»  dr  roerra  aulogra- 
f,  »  “a«lr.i*”  A  fjratana 

Jr  ■  j!»  Hrddjr  l-amsr.  Irrnr  Ihrott- 
Gr-rr  O.rson,  Martin  Sroll,  Blng 
C  -b?  James  Cagnry.  Bdwjrd  Ar 
n«M  e  «otm*  element -»  ronhevld»* 
<J  >  murvS  clnemstogrlflío. 

(1  palro  armado  «tlanlr  dn  edlftClo 
do  íiepirtamm*'!  do  Tr*«uro  Irm- 
ttj  i  «»  dlaa  di  |irlmrlra  Guerra 
3tu  '  a’,  quando  Mary  IMkfont  e  Ijou- 
,;!unk»  c  nutro»  “aitroa"  do 
clsei.*a  «ilrnclotn  rxcurslnnas.im  pelo 


|wti  mu  tutn-dalr  racurr.il  f.aan- 

celrva  •!««!. tu !.«  *  rampaotu  dc 

(t»rna  roai r»  *  Aienuah»  d«  Kalacr 
tpevar  d#  ora  ud  fUl'.lUI'r  ot 
•riliiaa  dinacram  (an'*rim.  rapra* 
untaram  ••katílwa"  fireram  1lM«r* 
»  'r  (otrillitei  e  aitiniram  ao' *f>*‘ 
f  r  1  .11  II  m:i!.»r.a  dr  r --nr;«J''r*  ♦ 
d*  tv»noa  de  rterra.  que  e»prr»>an 
parim’etBer.le  a  tua  are»  em  fila  O 
aeerrtin» do Teaour»  ar  M*r<»nlhaa, 
dlrtCtB-ae  pelo  r».1«o  ao  prv> n.  01- 
frnlat 

"Goalarta  de  firiUf  Bt'nha  tx>me- 
nafrtn  a  ene»  alorea  e  airUet.  bem 
C-una  t  l<vj*  a  inddrlft»  rtreenalo* 
irlflra  Eira  eitlo  dfd'rand*  aeua 
eipetiala  r»Ien1"t  a  a'ud*e-no*  oa 
cooqalila  di  vi»tr  t  coBMMB  “ 

Moiloi  dip!om»«a*  d»  "«‘raa  repd- 
bllraa  ameririnaa  comparerrram  a 
ene  iKinlnrit  *E«p»»t  «la  da  VI* 
|ÃrU"  O  ar  Carlaa  Fr«t«  «  e-mtic* 
rido  'tjinlet"  e  eam»n»ad"*  radio* 
fAnlfn  igrj#  ir  evi»n!n  n«*% 

E«tad<>a  1’nldna  em  mtaaíra  rtpefbb 
rnlrcalatiio  *»%  artlaii»  ara  procratru 
traoamltldo  para  o  Braa|l 

Itratiiail»  o  a#u  Iraba  lm  em  tt'll* 
1  njirB.  ai  "talf-m"  e  “ratreUa'” 
mbarfiram  pira  d'«»r*at  parira  d» 
pala.  atlm  «Ir  emi murem  a  am 
ramranlu  «Ir  «en-ia  d»  Ixuioa  Garra 
dr  cj  artlataa  de  l|MI'-ai  >d  e«tii  ae 
drdl  ando  eartoal  I mente  a  e««e  pr.«* 
p'.allo  no  manent*  prearnte-  vomen* 
le  no  n«ta  de  artembro.  ele»  vhlUraiO 
mala  de  30#  cldadet 


la  faqurtre*  "da  alpaca  I  aa  «partihoa  dc  poecclaoa  UU  a&lidai  birtrtetaa,  pa-  I  aa  Wl><:  «  •  *•’  v* 
mofidtvel  com  103  pecai.  IfiflMa  p  lantar.rnen  rulpr^^a.  ra  adolioa  t  para  criancaa  jo(na  de  mata),  coan  M  pevaa. 


I  mm  *cnr«t«a  da  cr  al  (Mttctde  para  cM  » 
rifl  •  12  Mv^oa  pa/a  WkUil,  cea  i  copo* 


VUUapdlm  mloetr  at,  do 
«ator  non.ir.al  de  rada  «ma. 


A  ealrcia  «le  Margarida  Max, 
unianliââ,  no  Juáo  Lu  r  lati  o 

M>r;ariia  Ha«  Isaucura  amankd, 
cia  opeUrulo  unlro.  a*  3‘M3  borai. 
na  Teatro  Joio  Caetano,  aua  r«p«ra. 
dlaaima  1  nr  Mii  A  p„-  -  da  ca* 
Iréia  —  “Marcha,  loldad.*!",  «  «iria 
rcvlila  cm  3  atoa  »  30  quadro*,  dc 
autoria  dc  Krrlrt  Junior.  O  pdbllco 
«In  Mtrcarlda  »al  aprrricr.  ama- 
nhl.  na  têmpora  li  do  Jclo  Cartana. 
o  tenor  Mirvcl  Klaat,  conhecido 
rrofr«»or  da  canio  lírico,  como  re* 
;cnie  »  nntor  da  orqucitra! 

Tamlicm  ba«crl  uma  Intercitaoia 
rodjcJo  na  *avant*prcmlér«"  da 
"Marcha,  ioMado:“.  a  «airéla  como 
alor  dr  relata  dc  um  tpUudido  ca- 
mediante.  GaitSn  Bntafnco,  que  foi. 
cm  1931.  no  Itlval.  ao  lado  da  Dul- 
cina.  um  do»  criadorc»  da  n«a  dc 
Odttvaldo  —  "Amor**,  irnno  alta» 
um  comcliantc  braallclro  cantaira- 
da  im  Burnoi  Alrr». 


U  ‘'Inimigo  do  Caaa recato**» 
hoje,  no  Carloi  Come* 

Palmalrim  é«Iva  muo  boia  a  «•*» 
'it  d*  au«  companhia,  aa  Cu’B 

Gl.m,» 

U-'p*iii  úa  "V  da.  VltorU”  ta*# 


CANTAL  llf.At.lZ.\t)0  -  10  000:0003000 

SEDE  :  RIO  DE  JANEIRO  —  Rua  1.*  de  Morco,  93/5 
SUCURSAIS:  BELO  HORIZONTE,  S.  PAULO  E  BAIA 

CONDIÇÕES  PARA  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 

MOVIMENTO  I  PRAZO  FIXO_ 

(sem  limite)  ...  4  %  |  3  meses  ....  5  /i  /o 

DEPÓSITOS  POPULARES 

(limite  10:000$)  .  ' 

LIMITADA 

(oté  50:CGC$) 


InnMde,  alternando  perlndn»  df 
repourn  cnm  perbxlnt  dr  Iratamen- 
lo.  i;  a.ilin  r  nio  cadi  um.r  da»  la¬ 
te»  dr  cvnlutln  da  cnicrmldade,  ac- 
,-undo  n  avan;n  qur  caleja  o  mal, 
qual  ha  dr  «rr  o  tr.it.inirnln  eaco* 
Ihldn  que  acri  empresado  de  prefe¬ 
rencia  no  tratamento?  (Junlro  »&o 
oa  mixilramriitos  que  pmiem  aer 
urido*.  a  aatiers  Arienlcu,  Mcr.  urlo, 
Hiamuto  •  Iodo. 

De  uma  lioa  eJucaçJo  aoelal.  d* 
aptlcacSo  jjalrmatica  e  rlsnroia  dai 
prallra»  higiênica».  *la  «»till/rç3> 
raelonal  d  •»  metodo»  profilático», 
.la  juhmlarSo  v»luntarla  •  ativa  daa 
Ida  ranharia*  •  tnbrcludo  em  lr  ao 
m*dlco  «  mal»  precocemante  pO»»t* 
vel,  depende  "3o  aômcnit  «  cura 
pe»totl,  como  tamlicm.  c  c»t*  é 
multo  principal,  n  extirpação  «li»’* 
lula  da»  fonte»  do  contagio  que  r»* 
prerrnl»  um  prtihlemn  aoelal. 

Qualquer  Intento  encaminhado  * 
educar  aa  ma»*a»  ne»*r  tentldo  dev» 
«rr  acolhido  com  simpatia  e  e«lu- 
>la»mn.  J.V  »•  tem  emprcRudo  >'tn 
eonfcreiiela*.  Jornais,  radio  e  cine¬ 
ma  como  clenienioa  dc  expan*àn 
para  levar  »  t"do»  os  canto»  dl»- 
lanlc»  n»  principio»  hliiit-nlen»  e 
moral»  eloclundii  nquelc»  «|U»  tra¬ 
balham  para  o  desapareolnirnlo  do 
mn|.  E*  nlivln  nflrmur  que  »  «rira 
ma|«  poderosa  ne»»e  «enttdo  t  o  ci¬ 
nema. 

Ifma  milllirr  de  talento  dotada  de 
fina  helera.  Mi»»  Mary  Kanjnno 
compreendeu  iu»lm  c  pô»  a  »ua  con¬ 
tribuição  d«  »ctl  i-nRonho  cm  bene¬ 
ficio  ila  humanidnde.  Ml**  Mary 
llansopp  é  o  autora  do  [l|me  Intitu¬ 
lado  "O  Crime  rln  SiU-neln",  no 
qual  tio  uma  maneira  elefante,  dis¬ 
creta  c  no  mesmo  tempo  nudns.  nln- 
dit  menino  que  pareqa  parado.»», 
cnslnn-re  ao  publico  todos  e  cmla 
um  do»  anjtulo»  do  problninn.  «em 
qlle  fíillc  n  dectsivn  Influencia  que 
l«'m  em  relaçOo  com  n  Dele»n  S’a- 
eloiial  do»  listado*  Itnldns  «  «cm  es¬ 
quecer  tSo  pouco  n  Interesse  drama- 
t|cn  e  novtderen  que  ftucni  do  filme 
nfln  sduu-iit"  uma  peça  Instrutiva  e 
documental  coroo  tnmltom  por  sm 
ve*  uma  historia  callvant»  e  emo- 
elonant». 


'A  locutora  I.fia  Silva 

Programa  especial 
de  radio  cm 
beneficio  da 
Cruz  Vermelha 

Rcpercufiu  agradavelmen¬ 
te  o  patriótica  resolução 
da  locutora  Lca  Silva 

llcpcmitlu  acrad.it elmmte  na  opi¬ 
nião  pilbllca  a  patriótica  resolução 
da  locutora  carioca  l.éa  Silva  dc  de¬ 
dicar  um  proerama  especial  de  ra¬ 
dio  em  beneficio  da  Crux  Vermelha 
Brasileira. 

Como  nernluamn»  Jã  em  oulra 
ocasião,  o  prnjrama  cm  apreço  ron«- 
lltulrl  um.»  «ramlinsa  exaltação  1 
Mulher  Brasileira,  merecendo  por 
l»»n  todo  o  decidido  apntn  do»  bons 
hradlclrn»,  animados  pelo*  mr-mn* 
r  altos  Ideal»  de  hem  servir  A  Pá¬ 
tria. 

K*»e  prnírams  eipeclal  ser.l  Irra¬ 
diado  nmanliã.  â*  1.3  hora.*,  na  onda 
da  Badlo  Nacional,  durante  o  horá¬ 
rio  de  “A  Voz  da  Belera",  vitorio¬ 
sa  criação  de  Léa  Silva  110  notso 
"broadeathlnit". 

A  renda  da  publicidade  do  pro- 
grama  em  apreço  srri  Inlegr.ilmenlc 
reservada  á  Crua  Vermelha  Brasi¬ 
leira. 


AVISO  PRÉVIO 

Condições  o  combinar 


DR.  ALUIZIO  MARQUES 

DOENÇAS  NERVOSAS  G  DAS 
r.t.ANDLXAS 

A\XMDA  GKACA  ARANHA.  Ri 


A  declaração  de 
uma  testemunha 
provocou  a 
suspensão  do 
casamento 

Olímpio  Hiheiro  •  a  Jovem  C •  F- 
0  ,  noivo»,  lubíltlurum-»e  para  ci- 
ur  na  6*  Circunscrição,  tenilo  o  juli 
Paulo  Faria  «la  Cunha  marcado  par» 
ontem,  a  cirininnla. 

E:.la  estava  »e  rrull/amJn  no  »»• 
ISO,  quando  um  «los  presente»,  o 
nrsrnto  do  Exercito  José  Pretinha 
d»  Naieimc-nlto.  muito  nervoso,  pe¬ 
diu  a  palavra,  derlurunilu  que  *  ce¬ 
rimonia  não  podia  prosseguir,  pois 
o  nslvn  *r»  aulur  «Ia  infelicidade  d» 
Jo»em  D  G.  M«  orfl  dt-  pai»,  « 
que  cjií  toh  seus  cuidado». 

Houve,  como  i  natural,  um  tutur- 
ro  no  ulão.  A  noiva  perdeu  as  có- 
rc»,  o  noivo  alrapalhou-ie,  c  u»  les- 
niunhas  enlri-olharam-sc,  alonlla». 

O  julx  Earta  da  Cunha  cessou  lo¬ 
go  a  cerimonia,  interrogando  a  Jo- 


Quem  achou? 
Quem  perdeu? 

O  operário  Krico  pianusa.  mo. 
rador  iã  avenida  Sele  de  íctcnibro 
n.  1C7.  em  Marechal  Mentir»,  per 
deu.  ontem,  nesse  logradouro,  o 
teu  certificado  de  reservista  de  3* 
categoria. 

Tratando-se  de  um  documento 
importante,  e  cuja  segunda  via  év 
no  momento,  um  pouco  dlíicll  rir 
obter,  Erlco  pede  a  quem  o  encon¬ 
trou  o  obséquio  dc  o  entregar  eui 
sua  residência  nu  ucslu  redação. 


“Conflito",  triunfa  oo  cor* 
faz  «lo  Rrgina 

Desde  ontem  estA  em  ccna,  vllo- 
riosatncnie.  no  Regina,  a  bela  obra 
dc  Maria  Jjeinla  —  “Conflito",  es¬ 
petáculo  em  que  »  autora  defende 
brIlhaMementv  avançada  lei»  so¬ 
cial,  O  envolvente  enredo,  que  »• 
impje  pela  »u»  originalidade,  agra¬ 
dou  plcnnmenl»  tanto  i  critica  co¬ 
mo  ao  publico.  E  t»do  mundo  que 
asslsiiu  ã  perfeita  rep/eventução  dc 
"Conflito"  aplaudiu  cmn  o  nlali 
vivo  etitus!.-  mo  o  trabalha  nolsvsl 
de  Dulelna  «  inlerpreiaçãn  impecá¬ 
vel  dc  Odilon  «  o  brilho  com  que 
>o  condutiram  os  demais  fnU.prslet. 


I,almeirlin 
Iaque  mo 


vem  D  G-  M-.  que  contou  a  histo¬ 
ria,  sdlanlando  qur  Olímpio  rra  seu 
noivo  e  a  Infelicitara.  Que  ontem,  a 
procurara  illlrndo  que  era  «brigado 
■  c«sar-»r  com  C.  F-  D.  Pedlra-lhe 
que  Interviesse  na  hora  dn  cerimo¬ 
nia,  afim  dr  evilnr  o  casamento,  pois 
a  unira  mulher  que  amava  era  ela. 

O  magistrado  tomou  as  providen¬ 
cias  necessárias,  encaminhando  os 
Interessados  à  Varu  da  Kaiuillu,  que 
resolveri  o  assunto- 


Claudino  Vitor 


Vitor  do  Espírito  Santo 

[tua  da  Quitanda,  126-2.*  andar 
ADVOGADOS 
Telefono  23-4721 


DR.  AUSTREGESILO  F°. 

D.  Nervosas,  Cl.  Médica 
Ed.  Rex  !)“  -  S  907  —  3as..  5.1».  e 
sãbados.  As  15  boros 


voz  baixa,  se  converte  em  uma  eli  especial  de  tnucur 
icrmldado  perigosa,  desde  logo,  po-  mumente  fazemlr 
rúin,  perfeltamenle  curável.  p««r  experimente  um  n 
melo  rlc  um  simples  tratamento,  do,  acompanhado 
num  período  de  tempo  rrlaltvamen-  exageração  dc  lo 
te  curto.  iiicniuis,  as  quais 

E,  Inlcla-so  , então,  uma  canquinha  um  brilhantismo  i 
médico-social  «lo  educação,  que  tem  unrlns;  o  infctnri 
excelentes  repercussões  cm  tod«  o  mais  inteligente  e 
mundo.  Trqla-se  de  convencer  n  nunca,  o  snbrcludi 
gento  que  o  niesroo  que  não  õ  umn  pachludr  de  prnde 
vcrsonba  nem  uma  humilhação  o  ||S||cn.  Estn  [use 
confessar  que  se  padece  dc  ulcera  p0Cic.6P  nrii 

no  estomago,  por  exemplo,  assim  .  grandes  ohm 
lambem  deve  acontecer  com  a  sili-  l_  .  reintlvamentc 

Jí‘-  E  2csl1a,  J»1*  se  por  uma  sinto 

tlma  enfermidade  o  oxtlo  do  tra  a-  1  ,  a 

mento  dependo  de  sua  precocidade,  p%nJ^, 

Quando  antes  seja  trqlada  a  enfi-r-  .  '  .  .n 

^daeumra*U  raPlda  '  SCRUra  °  l'°i°  cm  dia,  o  est 
s  "  clu  médica,  o  prol 

Cada  uma  das  fases  ou  períodos,  ca  ntp  „  saciedade 
pois  são  va  rio  j,  da  evolução  da  en-  ()(„  r|to,  poticm 
fermldadc  são  tributários  de  um  sc  ’,ncn  „  t(:mp 
tratamento  diferente.  cientifica.  O  mel 

Essas  fases  em  gorai  podem  sor  ,hninndo  “Irai 
descritas  do  seguinte  modo,  em  um  innlnurn 

caso  nío  tratado:  Primeiro  período i 

consiste  n»  opirlção  .mire  o,  vinte  «*  *  ^  , 

a  trinta  dias  depois  dn  contagio,  «le  ,UC.i.?*\í 

uma  ulceração  solItarla,  simples  e  rcnCpc*  c!e  " 
Indolor.  Esta  pequena  ulceração  *x«üi t ■  etc.  scjoi 
preclsamcnlc  por  srr  Indolor,  tende  5C  consuguc  uma  < 
«m  ocasiões  passar  desapercebida  ao  c  ,0Jn*  cln  “m  ,er 
proprio  enfermo,  que  não  suspeita  expõe  o  enfermo  j 
sequer  de  que  estft  padecendo  de  cundarlas  ou  torci 
um  mal*  Se  o  período  p 

A  ulccrqçHo  ainda  sem  IralumentO  snpercehídn  para  ( 
cura-se,  ou  melhor,  eicatrlza-sc  por  Indo  pelo  método 
•I,  lõmente  an  cnbo  de  uns  meses,  seguc-so  um  Iratn 


DR.  ÍÍEITOR  ACHILLES 

UOE.VÇAS  DO  rt  lMAO.  Ed.  Nllnnu*, 
*a!«j  701.70»  _  Xcts  45-3171  •  JT-ltt) 


CONTINUAM  AS  SUAS 
fNES  G0  TAVEIS 
AVENTURAS 


Prourcjnin  o  miccsao  aboo 
luto  «le  ‘“Hoje  Som  mar» 
melaJn!"! . . . 

Já  fazia  falta,  no  nes.o  teutixx 
uma  revista  diferente,  Pol»  foi  Isso 
o  qu»  percebeu  a  tampo  JirdíL 
"Ifoje  tem  marmelada  »  rerist»- 
novidade  e  que  com  lanfo  agrade- 
v«m  apresentando  toda»  a»  ne|**» 
no  Recreio.  Uo  fato,  “Hnie  t«ã* 
marmelada !“  foge  Intairameata  • 
i-ravnlra  comum  da»  oeça»  do  geiui- 
ro  a  nos  s»’»»  32  quadro»  prèientxâ- 
nrs  eom  cc-isa»  toai.-r.it  no  vinha»  <i* 
folha  1  Hoje,  repeto-io  “Hoje  çe» 
marmelada  [•'  no  Recreio,  na» 
jões  da»  19,45  o  2!  1?.  hora»,  a,  atua- 
nluã  Bcxta-fclra,  haverá  no  populair 
teatro.  As  mesmas  horas,  duo* 
dc»  récitas  de  gala.  cm  hons-ovag.-*»»! 
nu  senci-a:  Enrico  Gaspar  Uutrx 
ministro  da  Guerra,  e  á»  alta»  au- 
«nridado»  mllltnrcs. 


O  QUE  SE  EXIBE 
HOJE  NO  RIO 


ASTOUIA  —  “A  HUrqiiriA  de  Santos"  — 
Alice  Uirrle  e  nmrre  Klfauil  —  l|  4} 
(1|  H;  10  horai. 

PI. AZA  e  01,1  VD  A  —  "A  Marquei»  de 
Sanlnft"  —  AHre  llarrlp  e  C, corgo  Kl» 
faud  —  lí|  I;  Ui  «j  t0  hnm». 

1*A)(!HICV8C  p  RI  Ti.  —  MA  Mnrquirsa  d« 
8iintDBM  —  FppIIii  Scrrntlor,  Aflcn  Uar- 
ne  e  Gourfe  ItUund. 

MLTRO  -  "A  Mulhfr  de  Dia"  —  K*. 
therlnn  Up|il»am  p  Sfirncrr  Traoy  — 
tt.IAt  1. 10;  A;  7.-10:  1(1  hora». 

MLTRO  TI.1VCA  r  COPACAUANA  —  "No 
Tcmpn  dn  Ouça". 

REX  —  "Aqiirh  Mulhor"  —  Marlrne  Dle- 
Irlah  a  (iriirce  Rali  —  Í5  4{  0|  8j  10 
hora», 

OULON  —  "No  Quarln  Hacuro"  p  "A  Oar» 
ra  dr  Pppfa"  —  2j  4}  Oi  R|  10  bora». 

PATne*  —  "\  Pnnle  de  Witffloo"  — 
Vlvlan  Lel|b  n  Itnlinrt  Taylor  —  Ri  4| 
0;  B;  10  horn». 

AMERICANO  —  "Odln  no  Coreçlo". 

A  POLO  —  "Trás  Cnpucele»  de  Aço"  • 
MMln»  d«  Dlnhrlro". 

AVENIDA  —  ‘Tona  Mutue»”. 

D  ANDEI  R  A  —  "Pilho  de  T»r*en”. 

DEIJ A  Fl.Olt  —  "Ne vii  York  4  Arbíb" 
p  "O  ScKrcdo  do  Enfermeiro". 

CATVMDt  —  "Kétrunhn  necur»o"  o  "Loo- 
ca»  por  Eiieatidalna". 

P.ÜIHON  —  "And 7  llardy  4  o  Tal" 

D  PEDRO  —  "Morto»  que  MaUm"  e 
"Que  Ltpcre  o  C4u". 

E1.DORADO  —  "Vhire*  do  Fò". 

FliORXANO  —  "Num  Corpo  d*  Mulhor" 
o  "O  Rei  d»  Selva". 

FLUMINENSE  —  "NluoUlik*"  •  "D** d»- 
lairo  «i»  F»r-VVo»iw« 


4Uatáz44tôH&,  dó  %3  durtat 
UM  PROGRAMA  DB  ATRAÇÕES 
EM  RITMO 

L C0PÁCÁS4HA  ; 


//as  paginas  da  nova  edição  do  ? 


Veja  como  compro 
o  seu  bilhete! 


4  REVISTA  NUMERO  UM  OAS 

CRIANÇAS  OO  BRASIL 

TODA  ILUSTRADA  íM  CORES 

lí  VENDA.  HOJE  IK 11500 


Mos  5P0  contos  di  loteria  <S#  cm*. 
nhã,  o  bilhete  <m  -x  fração  deve  m tu 
comprado  na  “CA*tA  NAZARÉ"  (Ou. 
vldor.  96 >  ou  na  “CASA  GAUOHO" 
«Chile,  31  para  o  comprador  je-eQf 
também  com  10  probabilidades  d* 
ganha  ra  metade  do  dlnhelrõ  empo. 
tado,  sala  o  blUioto  premiado  ou 
bi-onco. 


CASA  MOBILIADA 


Tntpqssq-sc  o  contrato  dc  uma  casa.  cnm  garage,  para  pequena  fa¬ 
mília;  em  lugar  fresco  e  anuduvcl,  com  linda  vista,  a  pouca  distancia  da  rua 
B.  Clemente.  Aguo  em  nhunilnneln  «erxdda  por  fontes  próprias.  Pode  ser 


vista  diariamente,  das  14  á»  16  boros.  Aluguel  1:006 $090.  Tratar  pelo»  Ide- 
fanes  42-4633  s  42-0338. 


L.l.FRANCIICO  5S40 


fidnco  e  umd  queslao 
te  Confiança. 

c  lodos  podem  confiar  no 


DEPOSITE  SEU  DINKTJBO 

EM  CONTA  COfcfctNTE 

Pnxo°  gm  0/ 

1  ANO  ■ 

COM  / 

RENDA  I  I 

/O 

CASA  BANCARIA 

ABELARDO  DE  LAMARE 


FUNDADA  TM  7915* 

•  ifH  Dt  SÍ.0  UKIO.  1.  -  uo 

,  '  TZL  BM74I 


RINS  DEBILITADOS 


ROUPA)  PARA 


Aniveivonof 

III  I  lo  *4  4111  l'l  41*11  III  lo 

A  4»I|  é*  *>«’■*  UéblM  rn  é*l«M 


J.mlM  flUt  •  U*Kè  Ui. 

9yi«U«  |4l  «  iiaJiiin^A  • 
|Wl  «I*  IW-I 

.t  Al  iV^  «|«H  II4M  •  »» 

iVl  Hm|i*4f«4*ll4 
liwrgm  m  <!*••  im*»  *  '  4  *•  • 
•  I  MMM  llllllM.  U*iM  4»l 

#» m  !*•*•  *i  1  •’t»  ** 

d  M*  "■» 

ywfft  MilK*í#*  4#  M 

IIUiléNI  |M  *1.  ► 
nVBllfWAlf.  f|U*M’ 
fVllAI  l)f  Itl  ÍHM  |4»fA»ÍMn 
Im,  K4<4H*4'I  o  4*»fv J>i»t  ÍOf  M 
IIm»  <|ul  *<|4<  •!••«*■• 

P.  (riMMi  I|4f  M  il  llM 

Mm  •  fnfrf»  >#*•»  BÉjvfiu-flMr.lt; 

km  iim,  o  mdh  «  ifíylid.  a 


N  Vdfrnf  i  iiiMgii  »i  I"» 

r«i«  m  ifOIMUU4'i  I  •,  «Ifc4  il|  Iii 

l||  fVA  i*»*í#-*'ftl  N  M«l|il||l  pl» 

fNIMI 

A  •  a  Vi  Ihhii  d4  n»* 

14  I  #i*4 '  •<  i  <U  *  •?«**; 

Al  }  l»*l#4  V  Ml"»-*  •  Mltl  •M»l|‘ 
<*«  f  i  fiffjl  «!<v«  miMim 

|**J«*4  *  *tr  ui  |WlM|t|.|ititl 

S 4  (tu  |‘«i  11-i‘iUI  irfi  wnHtn  a 
>iUl#  *ui  ii'U4N4i7<il  r  «un%| 
lUftoi 

A’»  II  h'iMl  )||IU  m||i .e  4  4I| 
I4il4(  rm  l»*u**»r  »  \  s  II  hiiki  «Ir 
tAllmi  ciiM  iM»|«i  ilf  •  t  »t  i  riiAn 

»n  |,i«ftKtllin 

V'i  t «  .»  i  !i"i  ii  li* i •  |- w  *<••»  #1* 
flfttltt  •»;•!» «,tHi|Ml.iti»*  r  fiift 
•  r.  rm  u  iilkU,  tiiU  m 

luttnf  |Miirhi'iii  i|«  tiU\  i jm*  |« f • 
rurrriA  n  Miulnlri  iiu«: 

UtrlMliA'  Amiríi.i.  \  n.ui  «f r  I  r«*t» 

Uf.  VJ«M|I|Ai  <}<  N«|.H  4l  r  AmffMA 

-  KM  MIMIir.lO  V\  lülilAO 
Dl  ASMMi;\V|.\  - 

l)i|iiriiMiuH|n  ii  mu  4f)l»i # utrM*.  a 

|n«'llu«4»  4»ii in.il* >r *  i|r  I-Ioí 
•êt\  rr*li tAt  lm)r.  i|U  |<»é  •  tu» 
Iril»  itr  am»  rr  »jh  io.  na  |*4ti<>* 
i  jmId»*  t]r  '  »(Di  jKiru,  «m  h  nr 
ria  ÍJgú i*  llrjilltira  di  Alll»' 
IfArU. 

5ffâ  írpff irnUil*,  ppln)  âltinn» 

CjqufU  r  j|iii  4tti|sf  4  ii  jm  r<  t*  d'» 

ir.  I.ul»  fnp,  wiV  lo#  i)»i  iatll* 
Cinrfi", 

O  Mprrtarulu  Uri  inkio  i\  J! 
1.0)4%. 


Cotomcntos 

,114111  l.l  %*•!  I  410*1  1 

|h i  iii  |  i  iinii 

\4  lí »r £4|  9»M|  tA 

lil  »4  lam),  Itàt Mi»  t« 
%U\,  lli»  |f«  •  Ml  »  •  •*! 
da  K  .  .4» &4MÍ4I  ViU  l i 
#ri»r.  *i  '•)»•  1444  »ia*  i  t  41 

%  til*»  J*  ia<$»lan*M,  ««ti 
i»  A*  .!<)•  *  «4*'*  I 

f  A  t4  *  A 1  i4  4  »Sl .  *  NI  *  «II  ••  4 
UV.I  •  11144  II  *»l  »M| 


|«4i  •  «OnlMlfl  <4  <)••!»*»  « 

IfM  I.  tl  p!»  4%  t>4  W*M  •  ■»• 
•  1 1< ii  ti  Cêârt  iiv«1'Hix»  •«, 
mlA4(Ílvll  o  *‘4,#  f  4  • 

u  •  (  t  ê 

tut  aittM‘1^4  i  #wl 

A  ir^fi  ta»  #•  I  í* 


Pílulas  De  WIH 


I  SI  II  I  4»  41  4  IS  I  11411111  lt  ■  4llin  1141  III  —  I  -iii  (Kiiili  Milha  iro 
lura  ••  t\~  dO  I*  blllina  IO  l|lrM  d»  \*HI  Hinhaij  du  Ululta.  i  no 
I  andr  dr  llanlim  a  rnlor  roílilmmltl  da  wnhaiiu  Miloio  lloh  ii.  Illha 
da  •  otl  I  lio  Hall  ui.  iam  a  laiwrllaida  ni(ailaiilr  lillb  t-ulh  ll»u-‘i  II 
lUlimli  ailiua  M  lalhlda  n<  arjiUa  on  nur  a  Kalia  inlarau  4  jlljiirj 
n»  dida  d*  iwliâ 


ui  V,ui«  IIiIimí  (  a  olj.  I  Ifi  >4* 
ki.  r.  do  dália,  n  dl  l.ull  1’AqlKtn 
Cin/inli  (  npm 
A  tfltmanu  Iclltl.na  lulli  l* 
A»  I*  Niv  b*  itolio  4i  >1  J.ií, 
•m  In  (udimlMi,  d»  n  .lu  n  *r.  Va> 
duil  di  Ollolia  r  no  n|.  11,  r  li 
Hnlip,  m  dr  lljalmt  Irrirlo  .ll.it 
Miia  1  imli  114  Oi  nniioi  Itlur 

•  ao  lumjii.iiwuli.i  na  Ifirji. 


Vicionlcs 

i.si.imii  iNo  m  in  i1i.11i.11r.1111 
M  111*1111 


BOLETIM  DIÁRIO  DA  GUERRA 


Enfermos 


(Coxrliiiâu  da  J*  ptgtna» 

lf?íi  nm 4  inRiiiVi  ri.».iii  titbn  d 
.*  írirunlo  0. 1  :•  I  >1  lh  li.»*r«  • 
lMUtfll(<U  .Kll  P0«  IdlliMM 
ucopaigt.  Kilr  1  n  •if.d'  d. 
CU.ira  iu  lilWifi.  O»  J4ti'.unt» 

r.voam  im  lAIdnni  da  Nu. a  i.uinv 
fura  tf  hrotiitildado  d<  *  o  >  l*a.  1 
UI.  bina  Ca»  <|uat».  KhIi.nIj  >  «l‘i 
»u|l  juir  atlii  aÇa  PnaCa»  pii<!a« 
ll’fi  »!<•  uiliKido  H  '•*  ar.  ;..'i1iil 
oad  liba*  Sal.. min.  ri|»r<o'M«K*r 
rtn  C. ua  i jI.j.  jI,  nhd-,  II*  tl  1  •- 
tai.lr.  »»  tiaiam  ilim  *•  ' 
lutiii.  aiim»  r  hiirdni.  Sj  CM- 
ba,  at  ftir\4.  Cn  Mil,  dn  c«*  *.*  M 
líllllln  (jBníillOail.n,  i  h.*«  •  u'ii* 
«dom  r-ina  uma  tn»ni|<idid<bi' 
ijuair  «itupliU 

E:tr  i  o  nuailro  da  íu.ir»  nm 
Irtti.  1  dr  .  [M-raç-n  dn  Omalr  .S.» 
Cl u tio  rãlpnn  r  1111  Midi  ei..  • 
a.itlicntl'  .1  idnrnam  tnrn.llro»  tí» 
J.jttulhj»  r  rapilta»  llKPImn  ir¬ 
real.  . 

O  Kun  r*U  rnntbln  S01»  srraC. 
Ml  peidrram  miucla  leria  «ir  iu 
jitur a  ijue  nada  paorla  ia|*a»  d 
Iirulr.ill/ir  n>it  tiinmrnln*  cio  i|ut 
to  dcittu adrava.  "I'«ltnfli",  pa 
lavia  que  O  irrbill  tanlat  «r.:r* 
<iiiprr;.ni  no*  dia*  am nrin»  d»  l*i'n 
i  adora  uma  rtfirritáo  írequenSe 


ua  ta*ra  dm  arrulltmo*  tmliln  I 
M>*  quaitdn  n  prlmrlin  mlnior.*  j 
hrltanlru  raerlaia  >1  i«i»  loilh  a 
pmorianca.  cm  mrh*  A  a4«rr»|.  ( 
■Jadr  no  i|(iii|n  pau  tr *  1*1  Ir 
(nrniiila*  rl  |adit  oimaiiiro.  Iltr 
era  um  ilrinjiniila  qwr  u  i>|.i  ir- 
nano  iminm  loraliiatrl  «  ah*tf 
da.  Ilia  um  r«tai|l*ta  qu-  inuli.-» 
at  pnnlldlMlailit  dr  tua  |iH<i  r  tia 
por  rolrr  at  nutriu  da  |.*rmrii*a 
ai  eludia*  qur  Ihr  ludlratam  a  1 
rumn  rt rl .1  r  arrurn  A  l«n|<.  I 
ladr  uão  tr  dloi|»*u  dr  ln>ln  aln.la  ' 
ma*  a  rAla  ujnlila  ciiufirtna.  r.it 
Indlrln*  da  tllnrlt.  a  tabrdnrla  iloj 
rafiIlAn  da  nau  brllanira 

õuandn.  (mirin.  m  alrn.àr*.  rnn-  I 
Irafclt.'*,  prmt  iwlam  a  palora  -|’a-  I 
cloirLa'*  «j  *'drfrn*l»a“.  *4”  nulrn»  • 
.rntlimnln*  qur  a  intpirani.  \á»  I 
r*prraiiij  dr  * rmrr  ilrpnlt  dr  •«>•  I 
fnr:  í  a  niknadn  diantr  dn  lr»r- 
nirdiairl,  .t  ih  trjn  dr  «altar  prl» 
mrnnt  (*arlr  dr»*r  gramli.it.i  mnlin 
di  prrdnmlnln,  a  dtitlda  rm  *tu  prn> 
prin  drilinn.  n  mrh  dn»  dia»  vln* 
duurnt.  Oi  Inglrtit  aprlaiam  para 
a  parírnria  enquanto  f.iijat.ini  at 
anual  para  na  enmlialrt  futur  a. 
Arrnaiam-tc  prlmrirn  dr  parlrnria, 
anlrt  dr  nnpunhar  nt  InMruinentna 
dr  luta  qur  lahrlraiam.  An  pa«*n 
qur  nt  oasitl.tt  ir  rrtUnatn  à  pa* 
rlcncia  mat  »A  drpnl*  de  rmprria. 
rln*  Indo*  o*  tru»  rrrurtni  para 
niilrr  um  Iriiitif  1  qur  pariria  nfrrr- 
rir-tc-lhc»  ma*  qur  trmnir  fu;la  a 
cada  uma  dr  *ua«  intrilídat. 

A  tnfri  iulilan  de  llillir  prla  vl- 
Inrla  fnl  aplauda  pr'n*  ru*.ii*.  de- 
pnlt  dr  trr  tldn  emitida  pcln*  m* 
ilr«r*.  O  Invrriin  criisrlnj  1»  rnlu- 
tln*mo  n.iri«ta  no  ann  patt.idn  c 
prla  primeira  vrr  nt  olrm.ir*  llvr- 
ram  dr  inurimitar  a  ndi«*a  palavra. 
1’arlmcla !  f'r  nnvn  *ãn  »ínra  iilirl* 
ridrn  a  rrprlMa.  Mat  rnmrcam  .1 
'iablluar.tr  i  «ua  arlUulacin.  J.4 
n'a  Ihr»  rinta  tantn  rnmn  nn*  dia* 
r-i  qur  attlvllram  .an  Inlmaslnavcl 

"tilccln.cnln  1I1  dcrrnts  ila  IWhr* 
rn  1  lli.  O  íatn  fnl  ncriln,  r  prrdldn 
n  n  iiilianirnln  rm  enti.rr\t:'|.|n.  A 
Alrmanlia  paMiirA  A  drfcntiva... 
Pnrirnrla  ! 

O  rm  rli  munia  rvrlamacãn  rlir- 
r.i  n  flrrlim.  vindo  dn  Ktlrcrau 
Orln  tr,  »rm  prrdrr  na  dialanejn 
nrm  vnluinc  nrni  I imlirc  "Ktlamnv 
na  drfrntlva. ..  Parlrnria  ! "  —  lira 
liam  do*  ennfint  do  Pacifico  nt  Ja* 
pnnuu. 

Tamli-m  rlrr  rnnhar.im  com  um® 
vitoria  fulminante,  cnm  riqii-rat 
InrxngrlvoP.  rom  hrRfninnia  nn 
A»la  r  Rloria*  lmnrr*dnura».  en¬ 
quanto  qur  11»  nmcrlrnnn»  diziam 
para  »i  me-nins  qun  rra  prcrltn  ler 
pArlcneln,  fupnrtar  rovrzr*.  rnfron* 
lar  n  advrrjlitodo  nnlr»  qur  n  tua 
máquina  de  purrra  podotri!  rr»Uu- 
rnr-tr  iln«  gnipra  rnfrid"*  r  rqní. 
parve  de  nnvrs  Inrlrumcnloo  de  ala- 
qur. 

A  |rmpri*|adr  nán  rr  dl»*lp"u  de 
|odn  niiiiln,  ma»  JA  perdeu  a  vln. 
lenda  arra/arinra  dna  primeira»  lu¬ 
fadas  dr  venln.  Como  o»  Inslrres  e 
n»  ruuo».  os  umrrlrnnns  mantive¬ 
ram  a»  pn*K.'r»  fundamonnllr,  r<‘- 
rutlrnm  ao  impei"  d0  asmlio.  or- 
Ranizaram-ee  r,  agora,  preparam-se 
para  assumir  a  Inielallvn  ilrpnls  de 
haverem  cxpcrlmentadn  n»  rua»  for¬ 
ca»  cm  memoráveis  enconlros. 

O  KI*o  er.tA  nn  drfenrlva .  Fra¬ 
cassou  n  plano  ostra tegire  de  iiatrr 
por  parles  «  »urcssivamen|e  rnd» 
um  dos  »eu»  inimigo».  Os  |nglc»es 
não  se  curvaram;  nn  ru»»o»  nfm  se 
dvisaram  venrer,  o»  nmrrlranns  não 
s«  arovnrdnram.  Fada  um  dr'c», 
separadamente,  suportou  n  pe»o  in¬ 
teiro  da*  forcas  agressoras,  c  ven- 
eeram  n  batalha  defensivo.  Daqui 
por  diante.  i>rrA  a  linlniha  ofensiva 
o  oh.iOlo  de  runs  preorupaciSsc,  do 
seus  plnnos  *  d  escu  esforço.  V.  *crA 
uma  hnialhn  glnhal,  rm  quo  ledos 
carregarão  no  mesmo  lempo,  rniu  o 
mnxlnto  de  seu»  rceurm»,  c"m  n 
mais  energira  resolução,  com  0 
nnbnn  e  n  segurança  de  quem  vai 
colher  os  fruto»  ilc  um  longo  e  pe¬ 
noso  trnhnlho,  rolalzado  parlente- 
monlr.  *m  meie  ãs  mn|»  cruéis  vi¬ 
cissitudes. 

0»  papeis  vão  lnvertcr-*e.  Alá 
aqui  crnin  nn  Europa,  ns  alemães 
quo  associavam  nos  seu»  e\ercl|os 
on  italianos,  húngaros,  rumrnns  «. 
fascislns  mt|l|lcorcs  na»  camisas  » 
Incolores  na  vontade,  parn  Inveslir 
rnntra  um  *d  adversarin,  n  Orã  Rrc- 
feniia  primetrn,  n  Rnssla  depois, 
Serãn  cm  hrevo  ns  inglese»,  o»  rus¬ 
sos,  n»  nmrrirnnn»  0  tn,|ns  ns  pnvon 
dominados,  quo  sc  erguerão  par» 
Junlos  conccnlrnrem  »uas  forcas 
eonlra  o  principal  inimigo. 

Alé  aqui  «ram.  nn  Asia  on  japo¬ 
neses  quo  pediam  arremeter.  Á  sua 
escolha,  cnnlra  n  China  «ftzinha  ou 
contrn  on  cnnllngenlcH  nmcrlcan'»  0 
Ingleso»,  isolados  nas  lllins  dlsinnte» 
ou  nn  fronteira  dn  Indln,  Serão  den¬ 
tro  em  pouco,  o»  oscrctloH  crlncs»». 
amcrlcann#!  P  hrltBtlIrns  qu»  num 
»fi  movimente  no  precipitaram  sobre 
o  ngressor  nipnnicn. 

Pacienrlnl  —  exclamarão  nn  Eu- 
ropn  o»  alemães.  K  do  Extremo 
OHente  chegou  nos  seus  ouvidos  o 
áco  dn  mesma  palavra  pronunciada 
*m  japoní»;  —  Paciência I 


1VAM1IV.1"V  Outuhro  'Inlrr- 
Amrrlrma',  —  #*i  pia.ln  ernffnt 
d*  jilsçla  no*  Ktta.liiv  I  ntii***  Irem 
Crila  vrr  maior  frrqurftfla  dr  In • 
um  tul  r  rriitru-  snntkanm,  qur 
fazrm  curtos  dr  pllnlnt.  merinio». 
riigrnhrirnt  ilr  a*l»çlo  c  ln»tiut'*- 
rr«.  Muitas  ilr**j*  rtciila»  vln  org»- 
rliuhi  segundo  «.*  priitriplm  «* ta» 
beir  il.it  prlo  pli  nrlru  r  intllUlur 
Cavrv  Jnnrt. 

A  E.rola  dr  Ar  fnn^ut  Ira  Ca»rv 
J.nr*  iiitlaíaili  rm  4'rtiik  Ne» 
Jirtry,  fnrmou  r«  int«mrnte  fl  rt- 
ludanlri  n.tuui*  .!<  paltrt  tul-amc- 


uranoi.  conv*  ;**-1»  Ja  pr  fi 
Inlrr-imerl-itl'.  dr  Jrrli-an.rel-o 
/«lacAn  aai  1  iftudr  dn  qu  pi* 
r>n  a  mio*  amrttrat.ai  at  tinha* 
ttat  qur  •.  Eitu  mantinha  r.t  A: 
l.ra  du  Nul  r  Centra] 

o  »r  f  uni  AndrcBt,  tuperlof 

it.  nt«  d»  p-  ;  •  (1  '  ■ 

I  •'indo  ns  l!t  (.la  díirr  J r 
diste: 

•  t'm  dos  prlnripati  pri.i  .-ri 

«mm  enfrentado*  pelei  ftaiioi  1 
nliot  do  «ui  era  o  de  f.rar  c-s. 
Iirhai  aere.it  vilalminle  nereti- 
elrpoit  de  dri|>edi.lO  o  prtinal  1 
liatiro  an  K  v  >  At  companhlai  r 
ir-ameri>anat  qur  opera.n  r.n  C  : 
nentr  tui  conlrlhuiram  <um  IM 
auvllln  p.nlu!.  liuf.ii  a r-m  »t  1 
liiihxt  e  triplicaram  ot  tru*  nl 
C>*t,  mu  *ru  petioai  e  equtpuni 
lo  eram  limltad..?  NAo  ditpunh 
por  ouirn  lado.  d<  faeilldadci 
lilrinamrnlo*. 

ílrronhr  rnif  •  ene  fato  D-; 
lanirnln  ele  Etti.lo  norle-am. n; 
»r  iiftrrriu  para  propofíiftna.- 
Itens  an*  joient  »ul-ait 
afim  dr  qur  rle\  tr  prrp.,  i> 
para  a  nvincãn.  A  f  orpon ,  lo 
Ahailrrimrnlnt  dr  lh  fr*i  I,  r 
rrgnu  do*  ilrlalhr*  pralicn»  r  1 
htccu  o*  fundo*  nrri*».iri 
:urjn»  dr  ln«lru>;  10  para  c>*.* 
Tr*  foram  plancjad"*  p.,r  peru  « 
arr»  natiliri  K>««*  mi  tnio*  p.  • 
M-irrlnnaram  at  rt-olat  r  a-, 
ram  rr«pon*ali:liilii|i  prla  tupi 
tio  do  program-i  Oi  rnmpe:t 
foram  tradurido*  para  porttuif 
rtpanhrl.  rnntralan.|o-*r  Instr- 
rt*  qur  falam  mat  ijusi  linguai 


l*i ao, , nlr  rateo',  .oofu»  und.,, 
tlat.a.  a  mtrrirr  euhfidoa  e*pr. 
o  er.j  rela  to  A|*e«*r  d-,  pir  | 
erl-Aie  nid  ea,  nl*  l-ulrr  ter. 
sínltaf.  r.umrri-iit  paru-i*  |*«m 
rqurl-  e»l  1l1e.ee  menf»  hospq 
pira  »•  luforr  ar  dr  «ua  «a ode 


O  if  Paul  »  Nilllpl...  •  iu.i  r  *p  ,*  1 
I Urram  eiinerirrldo  dr** iiihorqur  11 1 
rstacái.  du  Arr  p-itu  Vantus  Ituiunnt 

C0R0M:í.  l.l  I/.  MI.VKSTUK  MIMI..N 
1  OlU.llíi 

Afim  dr  ittuinlr  »  eatgn  de  goirr* 
nadnr  d»  irr. lloeln  do  Arrr,  pira  o 
qutl  foi  nrrntrrarnlr  nomra.Io  |r'n 
prrtldrnlr  da  llrpuldira.  paníq  anlr- 
I.lilun  aruuqiaiili.iilo  di  >ua  ttpovi 
rom  drttino  a  llrlim  do  1'ar.V  frio 
"clqipir''  .la  |*jn- liurrifan  lir  .i)* 
11  eiiiniirl  l.uu  Sllttilir  liumet  tuc* 
lho. 

Ilr  llehoii.  o  novo  gmernador  irrr:- 
110  M-gu»  à  rm  h*dr*i-au.'.o  da  I*aii8lr 
do  liratil  pira  Man, lei»  r  4'elh*'. 

r  drtvi  oillnia  cidade  para  a  de  Illo 
liranrii 

(  OHONhl.  Al  «il  STI»  M  WNAItl) 
(.I1MI_S 

1'rofrilenle  dr  IraraJú,  rhrgou  an- 
le-niitrm.  A  lardr.  ao  ll io  dr  Janeiro. 
1*3*’.*:.  Ir. 1  i|o  h) (iro  aii.in  da  1'aiuir 
d,,  llratil,  r  aroiiqanbado  dr  *ua  ri¬ 
po. a.  *1  *  oriiiii  I  ,1  ugittln  M.itnard 
liomes.  inlrrvrntur  fiilrral  no  htlado 
de  No-gipc. 

u  iiirom-l  M.ijnard  G.iiue*  r  nn 
e»po*a  tiveram  dr'riitbarqur  multo 
i-oiii  orr.ilo.  lendo  tido  rrccbldnt,  na 
cvlaç  .o  do  Arnqnirln  S.inlo»  Dunioril 
pnr  mimerotav  pr**o.iv  de  sua*  ni.i- 
Ciirv,  alem  do*  rcprr«riitaiilcx  das  al¬ 
ta*  autoridade* 


Cofuna  do 

Comerciario 

XVII 

Saldo  dc  Aposentadoria 


BANCO 

BRASILEIRO  00 
COMERCIO  s> 

r.  r  -  r  :n  ors 

Funcwnnmos  pubucos) 


Aos  que  tomam  ônibus 
na  rua  Uruguaiana 


E‘  '  inum  fai'c*r  o  aegurado  d  * 
Iim*  orgar-1'm  *  dn  ptccldenda 
>  iial  rm  mrln  ao  aiHlamMita  Un  . *u 
|ir  et»-  •  d'  ap  .*i'itl»ilorU. 

I.  quand»  tal  avnl*  *.  Irm-»* 
t"M»  CUlii  qu  rltavcf  v  ulll.l  Impor 
lancla  d.  liriufir...  --  Ml»rinlr  m» 
inrt»«  ihcrrldo»  rnlr»  a  data  *tu 
|n  ioc'oomrq|o  du  pi  lidn  r  a  d* 
lihito  do  irgueajo  —  a  »»r  recebida 
p-i  »  Item  l.fiart'-»  do  falt-ldo . 

E»»a  linp  riam  la  «.iria*  ,ic  "quan- 
tum*  nn  ha»-  e«t|tn»lisa  da  apnen- 
ald  irla  »  do  tempo  qu,-  rinha  lottdu 
a  (iiaiiha  du  piuer»»o,  »I4  o  fale- 
rlm-nlo  do  »p..»i*ntando, 

Tant"  pAd»  poilanl"  r-  duzlr-tf  a 
pou.a*  ftnlrniu  d-  mil  réis  roin" 
tiliiigir  montante»  cri!.»|dcrav«lincl»* 
I»  rieiado». 

tl  rrrrhlmrnl»,  pnrem.  drna  b«- 
rioça  f  r<ad <  cnr.ttltui  um  d  *  ca¬ 
se*  mal»  d.  1  ro»c»  dc  quinto*  «ur¬ 
rem  perante  o.  ln«|jtulo»  de  apn- 
»eitl*o’.rl»  r  p.-rt* õ»»,  rl»  que,  *r- 
gunil"  .1*  t,  riuinm  àn  Miptri"r.  n.io 
pAdc  o  benciiriarbi  entrar  na  p*>*c 
d»  e,'’l*a  h»fd»d-.  quannd  *rjit  «*ln 
maior  dr  Jáo^íuin.  sem  alvará  dn 
Juizo  comprimir. 

K  com"  dcpcitdii  i.**r  aUarA  dc 

uma  prnmocfio  cnnrlrnrioa  e  r||- 
cirnle,  o  qu»,  via  d»  rr.ra.  é  Inecr- 
sivrl  6  viuva  ntcdctta  e  nn»  r.ffj",.«i, 
d**|irnvlifo»  d*,  lutorc»  nnlural»  o 
re»u'lndii  i'  (Irar,  r  o  r.on,  essa  polirc 
geni»  prltada,  p^r  mw  do  que» 
llonadn  reiitrro.  tin|r«  qua«c  “rm- 
pr».  com  due  Ihr  «rrla  Ih-ito  ro"l  T 
para  o  custei0  dr  »un  prApria  *ub- 
jl»|eur|a . 

Não  »e  Irm  dflvlil»  quanto  n  iu» 
|r/a  da  precaução  ndotada  na  Itl  - 
pote»c.  A  verdade,  entrei» n(n,  a 
ronalderar-»*  n»»»»»  sltuaijõe»  A 
itlntplrt.  E*  dn  qu»  ••  ■"-gurailn.  Ju*- 
lamrntc  nn  fa»e  dn  d°cnca  quu  o 
levou  para  o  tumiiln,  «  rm  qu»  es- 
larla  rorrmdo  n  proroxo  de  »pn 
rentadnrla.  rnqunntn  que  »r  privou 
dn  ftlnrlo  a  qu»  faria  jíls  nn  em¬ 
prego,  deve  fer  *iiin  forendn  n  dor- 
peza*  Incvllavri»  dr  Irnlamenlo. 

E.  por  Indo  Isrn,  é  natural  que  a 
sua  família  lenha  vivido,  nes»a  fase, 
n»  mal*  pn*lllvn*  -nri-Iflclo». 

N'»n  srnrlo  enISn.  n  ea»o  em  de- 
hnie  de  uma  lirrança  prnprlnmmle, 
c  slnt  dr  um  rrcurso  rlrstinndo,  pnr 
assim  illrrr.  h  *lmpt"*  manute«»ão 
dn  lar.  cvldcnlrmenle.  »"  o  drver'a 
resõlvrr  tle  modo  mal»  sumario, 

pnrlntito,  ,lin|s  humano. 

•"reme»  nilã»,  que  mediante  um 
rnlcnrtlmeniri  dn»  slndlrnln»  rom  o 
sr.  ministro  dn  Traliallin.  erria  rn- 
mntradn  para  n  raso  rm  uprcçn  uma 
solução  razonvcl. 


CAPITAL  Pt  10.000  OOOIOOO 


»» 'r;,r*.^s'™5 

ü»  -sr" 

Drr.tal  Fmhan  •-  *<' 
irtc  gengivas  ■  coa 

.c,  va  brancos  ot  dentes. 

/  .  Ç/fji 

‘,(0  Dtariaintnle  Com 


a  ter  ri¬ 
fo  rendo 
,  Pasta 


Cock-toil 

Tcr.1  lugar,  b»un  mais,  ,i-  lí  ha 

ra*.  ii  i  >  ■*•  I.  .cjaçáii  lt  .**(• 

1»  tr  A  de  Iinprrni  .  ■>  "cneh-f  ill’ 
qur  o  Cnn-clfln  Ihri tor  dn  II  Con- 
gri  *o  dr  Drastliiiadv  cifeiip  i.-i  ao* 
jnma|ii>l;i»,  mima  liomrnagein  A 
liiiprenii  Ura*llrlr.i. 

l*ar.i  esta  reunião  d-  c°nffnter- 
nl.-acãii  r  iii  a:-  adi  mvn*n  ao 
opolci  pre»|adii  peia  Imprensa  no» 
italialii.ih  ilo  II  i’nn3re*-ii  d-  I!  iM 
11,1.1,1 for.im  cípccialmtnfc  con¬ 
vidados  o  imijnr  •'"!  im  d»»  líc*» 
dtr-lor  urrai  dn  l»ll*.  e  n  rr  Her- 
iu-rt  Mose»,  pn»r  l|nle  da  A-  ft.  f. 

Diir.mle  u  -coeis  |ad",  tnlarân, 
em  nome  dn  ll  Foncr.  L*o  dc  ítrasl 
Ildade.  o  »r.  olon  d»  Nllva  c  Souza 
pri-lileiil'1  ennrdenudnr  c  o  *r, 
Allllo  Vii-aqua. 


Entregue  os  seus  |cr- 
nais,  os  suos  revistas,  Cj 
seus  cadernos  velhos  á 

Campanha  dos  Jornais 
Velhos  pora  a  compra 
dc  aviões 


Doenças  da  Pele  e  do  Cabelo 


RUA  Mtxiro.  WUJ.»  andar  —  Tcl 

Curmilt4«  m  iff  .uJjN  dc  3  4%  I 


Em  visita  ao  DIÁRIO 
DA  NOITE 


Em  virludc  d»  eumprirnonlo*  p»la 
passagem  ■  aniverrarto  d"  01  Alt  10 
DA  NOITpJ  « •  !<•*•►  rm  ii  ;*a  r>  l.irãn 
o  er.  Ijuro  Monulro,  eonli<rid'i  cli- 
rileo  rtiti  Nd.-rói.  AproveUamlo  a 
oporlur.ldarlr  o  uo. «  ,  vlsltai.tr  ec. 
lubnlcu-nofi  qin,  para  nli-ndir  á 
rua  nuimro-i  cltentola  Infantil  de»- 
la  oapiial.  m"iit"u  cnn»uHnr|i 
ru»  Almlranl»  llarr',»,,  n.  UI.  S* 
r-ndsr,  sola  801,  rrvfznndq-sa  av|in 
enlr»  o  I1'o  v  a  vizinha  capital, 
uiujo  ainda  matilein  o  »m  <»m>ul- 
tnrio.  em  ilrliule  du  não  poder  ahm- 
rlonar  os  seu»  pequem-s  d"ei»lcr 
ulf. 


PROrEJA  SEU  FILHO 
CONSULTANDO  0 


VOCE  VAE  SERVIR  O  HCOR 
PARA  AS  VISITAS  t - 


APOR  A  VOCEÇ  VAO  PROVAR  UM 
^âbl  LICOR  FEITO  EM  CASA/. 


SIM,  SENHORA 


Crorcrliti.  illlrln  filhinha  do 
ciisrd  f./iiidida-Jandirn  Pernirn , 
no  din  dv  sua  primeira  comu¬ 
nhão 


PETROPOLIS 

RIO 

PETROPOLIS 

Ida  ou  volta .  7J00U 

BILHETEUIA  —  Praça  Mauú,  71 

Tel.  43-3751 

Hédr  do  EXPUESSU  MAU  A 

IUO  de  janeiro 


Destacam-se... 

(Conclusão  dn  4.“  página) 
melhoras,  do  resto,  so  veem  fa¬ 
zendo  sentir,  í  um  competidor 
rujiiR  possibilidades  tormi-sn  de» 
necessário  citrnrecer.  Nu  provi¬ 
são  do  um  desfecho  normal,  n 
filho  de  Slglllim  doverã,  no  Utial, 
eslar  nn  frenlo  do  seus  nntngn 
nlstns,  niguns  cíinmmonlo  perigo¬ 
sos,  como  o  referido  Angnhy, 
Apncho,  quo  reapareço  cm  hna 
fórni.i;  Scrodlnn.  o  mais  Segnl- 
tlllhn,  Plnião  o  Relato,  que  des¬ 
coram  do  turma. 

fí"  UAREO 

1.(100  melro*  —  0;00<)$000 
(Uclting) 

JA  lendo  Impressionado  melhor 
n  ultima  exibição  do  Tucan,  cnn- 
BiRtonlo  num  discreto  lorcelro  pa¬ 
rti  Zoroastro  o  Voltnlrn,  o  lovnn* 
do  cm  conta  quo  0  filho  do  Kon- 
grnvo  so  nchn  cm  categoria  mais 
frnen,  não  httverft  Impropriedade 
cm  sustonlar  n  sun  candidatura, 
com  prlorldatlft  sol  iro  os  domais 
participantes.  Entro  estes,  os  quo 
poderão  tornar  menos  sunvo  a 
Inrcfu  do  favorito,  são  Oásis,  que 
ncnlm  dn  correr  otimamente;  Tê¬ 
nis,  Mnlnpnn  c  Arknnsas. 

NOSSOS  PIIOGNOSTiroS 

1\  Várzea;  2",  Ur 
Ema, 

1",  (longls  Klian:  2' 
na;  e  2",  Tlhlrl. 

1»,  Chilique;  2*.  T 


E5TA0  GOSTANDO? 


E9TA‘  DELICIOSO/ 
ESPLENDIDO/.  J 


EU  VOU  ACEITAR  MAIS 

um  pouquinho,.,  r- 


01  AH  UTKI8 


SIRVA-SE  A' VONTADE 


®mm.  Dr.  WIWRÔQKIií 

O  gr.mde  Corllio  iNcto  «()/: 
i:E»te  livro  ã  cabeceira  dus 
mães  terá  um  escudo  da 
proteção  pura  os  filhos” 
7."  EdiçÚo  —  Preço  15800U 
Pcclitlns  ú  l.ivrnrin 
FRANCISCO  ALVES 
Ouvidor,  líW>  —  Rio 


Og  no  Flamengo... 

(Conclusão  da  4.*  pdffinn) 

ras  em  abrir  mão  da  colabu 
ração  eficiente  do  seu  gran¬ 
de  centro-médio  ? 

De  qualquer  modo,  embo¬ 
ra  faltando  base  para  uma 
conclusão  definitiva,  o  cerfo 
é  que  a  noticia  está  servindo 
para  alarmar  os  dirigentes 
do  Palmeiras,  que  começam  a 
cuidar  do  assunto  com  serie¬ 
dade,  de  modo  a  não  serem 
vitimas  de  sua  Imprevidência 
ou  falta  de  táto  político. 


j  ...HAO  DE  FICAR  MUITO  l 
CONTENTES/ TOMARAM 
LICOR  DE  CACAU  XAVIER 
QUE  E‘  GOSTOSO  E  r 
LIQUIDA  AS  LOMBRIGAS/  |< 


CRUZ.CREDO/  ÊLE  SERVIU  l 
LICOR  DE  CACAU  XAVIER 
SE  ELAS  SOUBEREM...  f 


c  REFRIGERADORES 

AS  MialIUKBS  MAUCAS 

rrxos  siknohks  muxos 

A  vista  c  ■  iirc-staçAc»,  >cin  llaUm 

A.  B.  Moufinho  Cr  Com.  Ltdo, 

1VENIIJA  itllilM  1)10  S.V,  238-C 
Tcliifomn  23-1311  -  Ulu  •!«  Jnncitii 


UOMING09  K  FE  Kl  A  f)  09 


Pari.  d.  PZTR. 


Ua  mais  ac  meto  sccuio  as  maca  brasileiras  encont.  zm 
no  Licor  de  Cacau  Xavier  o  meio  seguro  e  infalível 
para  combater  ns  lombrigas  dos  seus  filhos.  O  Licor  de 
Cacau  Xavier  além  de  ser  um  lombrigueiro  gostoso,  dis¬ 
pensa  did-ta  e  pode  scr  tomado  em  qualquer  mês  ou  lua. 


LOJA  0OS  PAPEIS 

“CELI.0P11ANE" 

15  —  Uua  do  Senado  —  15 


t.çy 

rocuu 


OS  maiores  corretores  dc 
imóveis  anunciam  os 
melhores  negocias  aos  do¬ 
mingos  no  "Suplemento  Imo¬ 
biliário"  do  O  JORNAL. 


M osso roL 


SPKIXC  LIDA. 


RUA  DOS  ARCOS,  78 


HOLLYWOOD 


NUM  COLCHÃO 


DURMA  FELIZ 


TEL.  42-0407 


Nóa  oHtamos  prontos  para  a  luta",  mandam 
7°  atores  -  Cntreguo  ontem  ao  sr.  Erlc  E.  R. 
t>elno  Britânico*  o  vibrante  documento  —  A  ca 
torra  por  Intermédio  da  Embaixada  Britânica 

•  ,  V  ,  V.  .r?l..».  5"  iii  •  »•«'•••"•  •  'U  4.  . . .  • 

.  . 4.*  VVt'.“'h'  ‘“  4‘4'jÍ«Í 

.  .Hl  *U  |>X  ...  .... .  *  " 

'I',  «.!>«  *«!'>•  4»  I||».  Ml  lil  t  |(||%  %  *|n 

9  4-  seiit  N|<4ia  |m|4  íttNHU  tt  •  HhlK  tlM^A*  mmim*** 

"i"  ii»>  i'>  »-i-,*  Mi*  Ni4,%mi  «i • »  ii<  i 

II  I  C-M*.-.  »||M.  A  .iiM||ini  *»•%  ti.iw  ,«<U*|l.t  *Mll«l*»r 

*  •  <*  í  jijld  l  i  •> '  *rnt-  *"•••  •  II 

I  »' 4»  In. '.••*>(«  A".  iMliiii  4„  ittiro  in«  *i.  Mui  li.l, 

•n  U>0  4*  llliilM  u»  «SUM*.  qu*.  »ni««ii«.  M»*  •  I 

•  M*r.e>  •  4.*  4».  «•  »<imt.«H.io»  *<+  »*.»*. |,,v.  *»»  *»  «» 

••*,*»  r.H'K  l(  Chttf-h.  nli  .1  «nilor.i  >n>  «  «nrnlr  ,|ti 

4n  C"i«fc»  Unu-  f*lr«  «lo  •imMinnm,  nli*  I  Mm  •*“' 


LEMBRESE  que  o  gás  é 
(oito  de  carvão  cuia  entre¬ 
ga  depende  do  transporte 
narítimo.  Economizar  o  gás 
l,  portanto,  uma  lorma  sa¬ 
dia  de  patriotismo. 


KA  b  •  c. 

q*t  4‘ffi8n.«r«  % 

.  .tmiM.I»  •  %  »4i1*r|«i*4» 
ifbt»*  b'4*i<rtfo«  »n$  mi 
•  d.  riMU  fcrr.n  fo*. 
'•  r*ln  tf  C.»Nn»  M.j^n  ... 
' '  •••  4.  U  II  C  ,  nun  4%. 
ir»  cr  .Mir.t  ,j.f  .iuiIi 
«-mpr»  d»d'*.  ..  ii"Mi 

a  •’  a;n  fr»t»r--.|  Iqu*:**  qq» 

i'  ».-»*«'#  Mii.iir.m 

*  r««-«Mrl»  %  r  hjIb  I •  ■  fi»f. 

*  n»!  N'i,  tfin  hri'».  4.  »rt«. 

rim  n  ininiUo  l.ror.M.  * 

*■>  li  •  viiofi»  4«i'in*4. 
r  »»»*m  rr.Miar  r»rud>d»« 

*  '.r.  na»  um»  in. 

iilii  |vvtr  rentvgulr 

A  NDMGCM 

:oi  »»m  tiii  rfcti* 


No  proximo 
inverno 
o  ataque 
a  Sibéria 


O  CONDUTOR  FOI  ALVEJADO  POR  UM  SOLDADO  -  FUGIU  O  ASSASSINO  -  DE 
TALHES  DA  IMPRESSIONANTE  CENA  DE  SANGUE 


pdf  .llcnrln*  Ciqurvtrjin  iju»  » 
•  rir»  ain  rrrtcrin  nnilr  In  rrgul» 
m*ntn*.  r  qu*  ■,  doutrina,  tnf alua • 
ri».  —  prl»  «ui  pr.irrl*  ranrrpdo 
pnlillr.  r  «renAmlr»  drtrrmlntm  .1 
t‘t\  Inftndi'tl.  4*  |'-*fr>nrfltM  »n» 
e-Antr*».  rrlim  bjrrrlr.»  d*  In.  «r 


o  rnwiMM» 

O  erlcilnnm  .*•!»  («um  HK 
Mimp.nh.lr'».  .In  astdad'  .  dn  I* 
R»*!m»nn  4*  AfWb.rl»  M«~t»d. 


'Mo  par*  i*  a*r»M»rlo  d*  ln.1t. 
|  luto  IIMI'%  L*»»l  doando  n  I*. 

Ínrr.i  »»r  fq.‘»ado  p«l*  r#Mir»| 
do  Pra»tl. 


Num  dr.  rario*  dt  rompei 
(to  do  trrrn  d.  Lntu 

Aialll.r.  oai.tn  t  nol nrutira 
SmprrMloo.nlr  rrlm.  d»  mnrlr 

0  rorabolo  nta  d.  »iiitl» 
Kranrl.ro  $i  it  22  bnrat.  r.  qu.n 
do  rorrla  a  plraa  frlorida-lr.  «o 
trr  filo  CrMotSo  •  Mancurlra  • 
rnndumr  Irlnn*  H  as.  romrtou 
a  p*r *nrrrr  o»  »as*«  alim  d*  r« 
rrbiir  aa  pa.aarrr* 

Num  doa  rarroa  d»  I*  *la«.» 
na  anronlroit  irra  rildado*  Ca 
iro  rir.  n*n  (i»r.trfn  rnmp**du 
pi.i.Krm.  ron.Moo-oa  .  p.i.ir 
par.  a  2*  •'!*«•».  on.lr  podrrlam 
ci.Jir  dr  g  ara 

O.  mlllt.rr.  rarm.r.m  a  atra. 
ilr.lo  r,  »ni»  a  ln*l*lrnr|«  do  roo. 
•lutor.  um  i|r|a..  ..r.ndo  do  um 
irvolvrr.  alv«]ou  Irinru. 
Irrndo.o  com  rrrtrlro  llro  nu 
p*  lio. 

Alo  ronMnur»,  o  rrlmln»au  pu. 
xamlo  a  al.vanra.  r«i  pirar  o 
trrrn,  MlMndn  no  m»<o  dia  II. 
rha*.  *  dr.npa  rrrndo. 

MOTITO 

Irinru.  Kravrmrnir  nilncldo.  tr 
vr  mortr  qun*»  In.lrniam'»,  H 
ira  Trlne»m.  o  roipo  foi  rrllradu 
c,  na  ronf uaSo.  na  dni.  rompaohri. 
roa  do  rrlmlnn.o  »i  rar"m  »r.  dri. 
nparerendo. 

A  VITIMA 

Irinru  rr.ldl.  à  r.trada  Imt>o. 
l>o.  n.  1 5 S .  Srti  rorpn  lol  -mo. 


Prcporom  sc  OS 
joponeses 

NOVA  YOR X  16  <U.  P.)  — 
Dc  ocordo  con  o»  dcipachoi 
reerbidot  dc  Boi  .Saim,  oi  jupo- 
ncici  conlinupm  .  *  preporondo 
para  olocar  a  Síbu  *a  duronto 
o  próximo  inverno. 


r».HII*0  OITIIO  COMU  TOU 
Alhrr'0  Jr.«  r#r, ri  a.  d»  II 

ano».  r»*M*ntr  *  ri»  %p.  »Mofio 
roM*r».  n  I*  •oi  Malur* 'r« 
l.mhrm  modTor  d-  tr»m  r  iju' 
TrrMr.  d»r»nd«r  |itn*'>.  f«.'  aerr 
dldo  prlo  r-lmlnoio.  flrando  frrt 
do.  A  AMl»,rnr‘»  imrrra.o 
A  poliria  do  IV  dl«trt’o.  avt»n 
da.  (omru  pfoTldr-rl«‘  Trn*l*.  . 
rom-xarln  Klalho  •‘•»li  Ir  dlH 
trnrla»  para  Idrntlficv  •  pftidrr 
o  armado. 


Suprimidas  as  competições 
aereas  na  "Semana  da  Asa 

PROGRAMA 


Uma  rcviita  ? 


O  CRUZEIRO 


Dcx  entradas  —  Oito  altas  —  Um  falecimento 


l*ma  ronili»S"  rompo. la  Ao  brl 
/•ilrl»o  ll»t|»r  Varadv,  r.imanljr. 
Ir  "la  J*  z-.n.  Ar, ra,  do  ror.m*! 
|i  *•  «‘ii.ia.  pfr.ldrrilr  4o  Ar,.» 
«•|.|||  .lo  R  ..II,  »  li"  »r  Junqurl 
ra  Vrra,  dlrrlor  d*  Arf.inbiiHr» 
i*|.  >1,  fn|  InruniM1.  prlo  mlolalfw 
4 llcad.i  cilho  ilf  ftalt.irar  o  pfii 
ar*ma«d.  "Sriuana  d»  V*‘  dralr 
ano  O  Irahalho  («i  rnCraur 
Ulular  da  p»l.a  qtir  nnlrm  <•  apto 
.ou  ,‘nmo  a*  romrmoraçAf.  rrr»u 
iraUtnd.a  arm  pra.tujio  .)•>  funrl" 
nauirnlo  d“*  rui«»a  «Ir  pMitlacrm. 
dr.ldo  t  n-rr.aMa.lr  iiTiirn^r  d» 
forma  ão  dr  pl|i»l»»a.  *»,pf|ot|rjm 
••  a*  hat-  lual»  prnto*  r  r-miprll 
rOr»  arrra»,  l*onipr,'*ando  r.aa 
parir,  qur  arinpra  ron.|l|ulu  « 
maior  alralUi,  4»  4»tt.»n«  da  Aa. 
n  programa  l"rhir  outra.  man'fr. 


Pul,;i:sffi8»  abaixo  o  mo'lmtnto 
jJa  es  dia  dc  enlrm  no  iloi* 
,,  .)•  Pronto  S  corro. 

UOMMTAMZADOS 
rrraro  entrada  no  II.  P.  S.  t.  u- 

prt.oaa; 

’!t  ■  n.  filho  dr  Manutl  Joié  Ta* 

■  •••  v  dr  cAr  branca,  cnm  10  ano. 
i?  Idadr.  bra.llrtro,  morador  A  rua 
I  .  :  *a  II  4rUur«  n.  2J9. 

—  Maria  da  Cunha  Pcrrlra.  d*  edr 
:  -  .1.  rom  ò2  uno.  dr  idade,  caia* 

•  •  r  rluj;ur‘3.  dr.mrtlica.  morado* 

•  a  a  rua  do.  Inválido,  n.  11  i. 

1,0,1'.  9. 

—  Maria  Sara.  dr  eJr  parda,  com 
*,  i\  dr  idadr.  .nitrira,  bra.llrl* 
r>.  doinrillca.  moradora  *  rua  19 

-•  :iho  n  lfO. 

—  Januaria  Manar»,  dr  câr  bran- 
■'a.  rr.m  .<2  ano.  dc  idadr.  .nitrira, 
...'dura.  dnmrstica.  moradora  á 
.  Anlunr»  Marlrl  n.  39 

—  .linho  Trlvrira  da  Mola.  d< 
r  branca,  com  1.1  ann.,  ra«ado. 

.  ado.  pnrtusufj.  carpinteiro,  mo. 

,  r  4  rua  Ititui  »  n. 

--  I  Malsr*  Ha  Siha  Pinto,  de  chr 
•  ti.  com  lfi  anos,  .nllcira,  brajl* 
I.  d  .mfitlra,  moradora  %  rua 
.<  Cnrlr.  n.  23. 

—  Morla  Francl.ca  Ant  nln  Ln- 
dr  c Ar  parda,  com  7  ono»  dr 
. .  ir,  bra.ilrlra.  moradora  4  rua 
.u.uai  n.  f.fl.  fundo.. 

—  .to. 4  Cardofo  Apular,  dc  eftr 
canta,  rom  91  ann.,  rollciro.  bra.l- 
iro.  funrlnnnrlo  publico,  mnradnr 

.  rua  A  n.  Sfl. 

—  Davld  Prnaba  Sanlna  de  Mn* 
:al.  Sarmento,  de  rAr  branca,  cnm 
-I  «noj.  .nllrlro,  brasileiro,  rslu* 
nntr.  morador  á  rua  Natalla  nu* 
;n:re  23. 

—  Maria  do  Carmu  Carneiro,  d. 
r‘r  branca,  com  18  anos  de  Idade, 
'  trlrn.  pnriiisucsa.  dnmcsllci,  mo- 
rndtira  á  rua  da  Assunçfio  n.  46. 

AI.TAS 

Th  ;ram  alia  nn  II.  P.  S.  ai  ao- 
culntes  pessoa.: 

Dtirval  da  Hosa  Pereira.  Lourdca 
fij'.  Adclina  Dlnlz,  Hilda  Pereira 
a  Silva,  Pcdrn  Alexandrino  Souia, 


Maria  dr  Brllo,  Zrllnda  F.ria  do* 
Santo»  e  Napeleio  No|urlra. 

FALECIMENTO 

Foi  refl.lado  onirm  nn  II.  P.  8.  o 
tjlecimrnto  da  mrolna  Ku:  ira.  filha 
de  Vicrniina  F.  Santo»,  dr  edr  brin¬ 
ca.  com  2  .no.  de  idadr.  moradora 
no  Morro  da  faudadr  »/n. 

0  eada'rr  foi  rrmmldn  para  o  nr 
rrolrrln  da  Saude  IMblIra, 


LOTERIA  FEDERAL. 


AS  CÉDULAS  TERÃO  IMPRESSO  0  VALOR  COR 
RESPONDENTE  EM  CRUZEIRO 


a*  rn.li'  m>'.n  nn  *.tnrk  .  nSo 
a»  «"iluda.  t">no  pr.r  .i*»lnar. 

Ficam  <■'  dirrlorc»  da  Caixa  de 
,\»nr>  U/a(áo  r  da  f.a.a  da  Morda  au* 
1‘iriradn»  a  providenciar  alim  dc  que 
•>  Iraballto  Iran.rnrra  c  »r  ultime  rta 
urd>m  r  pcrir.la  'rcurarça  para  am* 
ba»  a*  roparlic<*,v».  B»jentando  at  nor* 
ma»  qur  dc-vrán  a.icKiirar  4  bana 
.'Min  da  provldriu*ia  u*iui  recoinrn* 
liada.  —  .a,  A  dc  Snu«  Cosia  '* 


Suicidou-se 
o  prefeito 
de  Bucarest 


pSEUOlft! 

CHtOMW* 


Ouçam  a  Radio  Tupi-1280  kci 


GENEBRA,  16  IR.)  —  In¬ 
formam  dc  Vichy  que  o  prefei¬ 
to  do  Buearcif,  general  Fo- 
rcicu,  iuicidou-io  ontem  a  noi¬ 
te  com  uma  bala  na  cabeça. 
Não  foi  revelado  o  motivo  do 
gcslo. 


PÍLULA  URSI  —  remedio  »o 
herono  poro  oi  rim 


?ro  cFATiio  riviro  da 
PHEFEITrilA 

A  "Feman.  d*  A»*"  .-rí  enniv- 
morada  nr««e  erntro  d*  .ejulnlr 
mnnrir«:  uma  parte  inlrlalnienle 
prrparaloria,  dr  ia  a  12  r  que  con» 
tcrÃ  d*  pr.qMl.a»,  Irliur*».  rrda. 
çfte».  drrornçflr»  de  i.noMhn»,  de 
vendo  »er  nrcaolrada  ui..**  enirta. 
ne.  de  recorte»  de  Jornal»  revi»- 
la.  qu.  rnnlrnhnm  ...unlo  aern. 
nfiulico*..  dr  prrfrrcnrla  fnrnllr, in¬ 
do  n  Bra»II.  Nn  d'n  13  rnrerr«r. 
«e-8n  ps»r»  trahathn»,  rral  rando 
»e  enldo  um»  anlrnldnde  ,1a  qual 
farflo  parte  pnle.ira»,  reelhuivo», 
canina  palrldlleo»  e,  fliinlntenle. 
oma  e\po<|çSo  dn»  trabalho»  rea 
Itradn»,  n»  qu»l*  rievcrfio  ahrancer 
alrtin»  dn»  »*culnte.  tem»»:  «1 
Primordln»  da  AVlaçSo.  b)  O»  pln 
nelrn»  da  Ailn-Bn  nn  tirnalt  e)  A 
neron.iillea  na  »liialld"de,  rl>  In- 
rrenienln  dn  Avfaqdo  nn  fC.ladn  Nn 
rlnnal.  e)  ExalInçAo  do  «viador 
bra.llrlro. 


Võo  estudar  as 
causas  dos 
desmoronamentos 
no  tunel  do  Leme 


Criança 

acidentada 

Na  rua  da  America  n.  121  r«»l* 
dcncla  de  um  eeu  parent».  queimou* 
ae  aeidealalmente,  com  agua  fer¬ 
vente,  onlem.  4  tarde,  a  menln» 
MaHa  de  7  ano.  de  Idade,  f||ha  de 
Anila  Lope»  r  moradora  a  rua  Ebrol 
no  Uruguai  n.  no. 

A  In  lltosa  «dança,  cujo  e.lado 
ln»plra  cublndo».  arhn-íp  ínicrnada 
no  HoepHal  e  Pronto  Sornrrn,  para 
ono  fnl  ronduiida  em  ainbiilmcla- 


Comunicam  nnj  do  gabinete  do  pre¬ 
feito  do  Unlrito  Frdurnl,  por  inler* 
m(dio  da  Agencia  Nacional: 

"0  prefelln  do  01; t rito  Federal  de¬ 
signou  uma  rnmii.ão  par.  o  exame 
do  problema  relnclnnado  com  n»  dri- 
moronamento»  verificado»  no  morro 
da  Babilônia  —  Tunel  dn  Leme.  Fo¬ 
ram  convidado»  pnra  x  referida  co¬ 
missão  oj  engenheiros  .larquri  de 
Moral».  geAIngo  dn  Mlnlstcfrin  da 
Agricultura;  Anlonlo  Alves  de  No¬ 
ronha,  professor  de  Kslabllldndc  da 
Universidade  Hd  Brasil,  e  major  Da- 
vld  Carneiro  de  Arnmbuln,  professor 
dn  F.scoln  Tícniea  dn  Exiircilo." 


Oswaldo  Antonio 
Pupato 

AGRADECIMENTO 

GRAFICA  METROPO- 
*.E  LIMITADA,  no  impos¬ 
sibilidade  de  dirigir-se  a 
Iodas  as  pessoas  que  por 
qualquer  formo  se  asso¬ 
ciaram  ao  grande  pezar 
pelo  falecimento  de  seu 
socio  e  amigo,  OSWALDO 
ANTONIO  PUPATO,  vem 
por  este  meio  exprimir- 
Ihcs  o  seu  sincero  agrade¬ 
cimento. 


iiian  iinmanifin  agudas  or  crônicas  -  pros- 

VIAS  URINARIAS 

Trat.  rápido  em  10  injeções  intramusculares 

r-»r»  AH  A  Dfn  \irvrc  T  4o  Setembro,  221  •  5o  .indaf.  Icle- 
UK.  IVIAKIU  ílE-  V  CiO  (one;  23 -SG60.  *  4.  12  e  3  4.  7  horas 


m.cEnA.»  -  variz»  %  nrniijip 

-irZKMAS -Fdrm.a,  In-  rrlfHlJV 
flllracOr»  duras,  Krlsl-  • 
prtn  r  Flebllr  da*  pernu.  Trata  »rm 
nperaefln.  irm  repouso  e  sem  dor. 

RAIOS  X  ?oV.r. 


FUNERAIS 


3  A  riomlclllo.  ■  qualqurr  hnr;i 
da  dia  ou  da  noite.  Fone:  22-tMQ 


Continúa  amanhã 


0  G  U  R  I  apresento  AS  AVENTURAS  DO  BILUCA 


E'  MELUOI2  v/O cê  Itz  EM  CAS&  E 
BOTAE  QÜALQUEe  COISA  WA  CABBÇA  W2A 


MOTE  ES12»  UM  0OCADO 
PEIO,  MEMlKiO.  r 


Oswaldo  Antonio 
Pupato 

AGRADECIMENTO 

A  familia  de  OSWAL- 
JO  ANTONIO  PUPATO, 
na  impossibilidade  de  di¬ 
rigir-se  a  todas  as  pessoas 
que  a  confortaram  na  sua 


Solicitados  os  bons  ofí¬ 
cios  do  Papa 

ZURICH,  16  (R.)  —  Infor¬ 
mes  aqui  chegados  dixem  ter  o 
marechal  Mannerheim  enviado 
ao  Popa  Pio  XII  uma  corta  cm 
que  discute  as  possibilidades  da 
Fínlandia  vir  a  faxer  uma  pax 
em  separado  com  a  Rússia.  Pa¬ 
ra  esso  fim,  dix-se,  o  marechal 
finlandês  pedo  os  bons  oficios 
do  Papa  junto  ãs  potências 
anglo-saxãs. 


Copt  ivO  Um#  Fraturo  Syndicm,  Int ,  Wotld  rfiihfi 


M4U 


grande  dôr,  vem  por  este' 
meio  exprimir-lhes  o  seu 
sincero  agradecimento.  ' 


Outras  AVENTURAS  DO  BILUCA,  em  côres  nas  edições  de  O  GURL  a  Revista  Infantil  n.  1  dc  Brasil' 


»■» 


•  II  • 


t«  • 


Colonía,  de  novo,  sob  as  bombas  da  R.  A.  F. 


Uma  Grande  Reunião  Democrática, 


A 


Homenagem  ao  «Correio 


í  turno  r.u  «mi  m.iNV  mi 
ViMI  INI  'inMliriM  IM 

Mllllf 

O  ili  a*,a4»  tlftrUI»  6-i 

*('.., «*«l<»  4i  Jítilt»*  •rt*  pi*'* «Ui 
titiiii  pelo  •«<•*»•*  Ilmii«  r««Bfr»4e 
•  a«|iM  raiato.  fuja  lolaim  *»in. 
4«  min.  acolhida  nn  «>•  n«  m. 
birnlr  «la  latallnmn  *  *«b,a;t« 
ii,i  « .»•  i -trtl»«nl  »h  anta* 

HntM. 

«II. «  «II  lll  1 1  t:  «  numm 

IM»  Mil  «I 

|v.  >r  RfMIn  lUldti  ?rC *}*+. 
nu»  li  ninxlil  ■Ir  i|!»r<»a«  "líln- 
nalbladr*.  um  lalnfl»  «Ir  p  ata  ♦ 
uma  .ala  4-  alumitil».  4»»t|».4,'* 
I  Caoipanlia  4»»  iatj  * 

Marlnba  4*  Guerra 

K  rala  m'i  nma  eontilhulçlA 
iriMill  que  no»  rhr.x  4r  tr*|. 
denlaa  <la  \'tl«  V»flH,  qar  •»  ln«. 
rirTr  rntir  **«  tr»n4'«  «ou|«r> 
dorea  4»  rn»»a  campanha. 


■  kr  «|r  Itafat  t  4c  Irar»»  4»  na* 
•  I»(IM«  r  H»<  «r«|«»*r» 

A  Im*«m  «•*«», »i  «•«  aoiaiili 
ratiilitalii  »»lw.  um  lafln  iln 
rirlta.  I«|u  |cf<alr  a  «tUMlIu 
laatlli Ita  r  i|«  aluada»  mar* 
iaa|r,  mUa«lan»-ulc  mi  |H»lril» 
I  nlrfai,  acra.  «um  irtlrla,  Mil. 
4m  |atali»  •  ultulH.intra  a»  >» 
l.inua  trlaiMi  4<  Iralaa  filha» 
)ttal»t  ■««  »i,,-»»i«m»  i»i»t  n»iali.» 
rrCUblo  pa|<«  |a»u  •»•■ 

«la  «Olailc. 


«r»|alll»ii  «la  a»»laala<lA  |w 
|.ula«Ma«lr,  •).««•<  nlamli.  •»««.* 
,*lc  rm  •  it  *  *  |«aal»»a»  mal»  ria  la 
utaliir  <>|ailluHUa*|.-.  «I.  luli  nfu 
«liar  »t«'*r«  r  (.« «tl.li  tua»  li«llt«*a* 
mrnlr  f  •  la<  «.•««  *a..«  « «■«•»  ■»  lut«» 
rr«r«  »u|«rrm»»a  «la  Naça».  a 
li«»lltanl«*  |««iitl  «Ir  Mailu  )l<n* 
IMr*  4.  latiiltrm.  um  lanuual* 
Irltii  «...  futul«atr  |r|a  raa«a  4a 
tl»m<wr*«la  c  «unira  •  aialaa* 


Tem  »H««  «a»<  «!«m  a«<M»rl«l* 
taralin  n»»r»aalra  MIM  a*al»  4» 
Impcroia  l«ra»llrlra  »»  bri- 
Ihanlr  >«>«na4a  4r  «<»alt  «Irrnt- 
«a.,lu  c  «Ir  «•<4UlhUilr  4*«  >•■»• 


riran.l4«  (41*  «»  «ull»  «I«m  l»u* 
lar»  14 cala  «la  1‘airia  r  4a  Ur* 
(muraria 

.«manlta.  4c  «««■!««  «om  a 
|»«i«((*ma  Iratailn  pi»  ralr  Ju» 
u«l.  a« ra  h»w«ii«(talii  O  “(ot- 
r»l««  «la  >«.ltr-. 


Ouçom  o  Rodio  Tupi-1280  kct 


■£  riautAf&itonvD 


C  o  icduçoo  irrodionte 
dot  duot  creiee  c  irro* 
dio-tc,  ogoro  foiendo 
•urgir  orn  "lólforo  b*m 
riteodo"  fonotico 


ur  rmiluln  >•««  correm,  «I.  1'rtlrn  II  .  rm  l*‘W.  r  «/(««•  •«•  nrliu  nn  tifriur  tln  «um 
••  I  Wfirí/MIMI*’,  «i  rim  (.'iiiiçníira  llint  n.  III 


LEII.AO  JORNAL  —  ESFORÇO  DE  GUERRA 


Sin.tr* 


E»la  tar4«*.  acri  mt.rtrjr  »' 
mmlaiin  maat.ln  Aranha.  *m 
nsjdlcnrl»  ratrrlil  r«,nr»4l4a  (**’»> 
Üualr.  Illtil.rr  o  p*f  4c  cap-.f»» 
r«r«.»;icmrtii.  arrematado  nnm 
rl na  |r|!6««  -nr»a|l*.  Tr»t*.*c  1* 
um  qlrnrlílu  *«  f«i->iraç5o  r.«» 
tfra  c  m.~l«-i*i  ba«lant»-  atillsn 
rji.r  i|»n  Iclt«>f  ||.»  ItlAHIO  PI 
XollK  |~>/  «ti.  I  |i««,  t-t  liilr». 

n.rillo  4.»  plramld»  4»  praça  4-« 
Pandrlra.  Arrematando  por  um» 
r  jntD  vulto»*.  «i  »*  Jn.r  Ita 
m. »  um  p.i**  jcui1.  4."  m«U  nm!. 
rr.»  «la  n«»»a  l*AtrI.«  «>(crcr«*i:  ii  * 
rniiiunlr  r**n«|!at#  snie/ká»,,  0.1 
•lira  mu4«-«ln  no  a*u  valor  mate 
rlal  «•••mil»,  ronltlilo.  p*  1*.  sistlt- 
ricailu  mural  o  pelo  que  r*|i~*M,ii 
In  rumo  riprculii  4«  impulurld* 
«lo  r  4u  con-r-tln  4o  «mlnonto 
chanceler, 

'  enirevifta  a»  raalfrará  A»  1< 
tufa*.  »•  ruiu  »  e,itr*cn  fa«lt»  p>». 

•  uatint d*',  polo  4mll«  .ulo  colaim. 
la.liir  fio  t.iiin»  #a  noitai  rnmpn» 
nha»  pairiolicft». 

A  riltlMlDR  VAI  HKlt  I..S* 
TIIEM  »: 

Itoalliar-vo  rt  «c-riiuila-rclrii  prn* 
*ltlin.  .1»  I1S0  horaa.  nu  cuucel* 
iua4o  Inailltiin  Canli.it  Arco» cr* 
4«*.  oinn  cotii«‘"iirit.;An  citicn  pa¬ 
ia  a  entreca  <!a  piram  14»  crlgltln 
I  *|«i*  hllint.r.  ,i(i  rcprcr.«'»llilll«  iln 
IIIAHIO  l»\  NIIITK 
•pi  cu  urr:  \  Ksr «I» «  .«i  mi.ik 
ii  Missn  i:sroii(.o  uk  i.i  kiika 

Tomou  rccobi.lo  cuntiiitiamciiie 
numeroan*  rapadun,  niiiu  elKiilll* 
riilivo  |çmcmu»l|i>  4u  quanto  re¬ 
percutem  na  almn  4o  povo  a*  no* 
ccaalclailoa  deeta  hora  Kinvc  parn 
a  roluilvídnile  bruallclr.i. 

Aatilm  4  qun  queiemo»  mencio¬ 
nar  a  oferta  «|ue  por  liileiiiieillo 
4o  DIAIMC)  DA  NOITK  lej  á  Ma¬ 
rinha  o  caplt.lo  Mnxlmlnno  Mar* 
llii«  do  Oliveira,  residente  no  Weo 
Atallbn  n.  no  Eiutcnlm  i|n 
Dentro,  Ue  eua  ospadn,  afim  de 
que  «ejn  “aproveitada  em  qual¬ 
quer  fim  em  Ucaeflclo  do  «omo 
querido  Ormtll”. 

I.KII.VO,  AMANHA.  A'  ritAC-V 
TIKADKNTItS 

SerA  rcalUudo.  nmuuhíl  A  tar¬ 
de.  mnla  um  leilão,  A  praça  'tV 
indenlps.  em  frente  ao  n.  50.  Mn- 
dama  Hartos,  que  vem  animando 
essna  Intrlnilvns  pntrlolleas.  nio- 
blllzoit  novos  elementos,  consp 
ruindo  reunir  um  tnnior  numero 
de  prendns. 

NA  ritOXlMA  «RAIANA  a  Hii* 
MKXAfiKM  AO  “IHAIUO 
CAHIOCA" 

Como  J&  nolIclAmo»,  as  condi* 
r-Aes  do  tempo  ontem,  não  per¬ 
mitiram  a  realhttçfto  do  eomlelo 
em  homenagem  no  “Dl  nr  In  Cnrio- 
t-a”.  Km  nm  do*  dias  da  proxt- 
inn  seiminn,  es«n  reunião  clvlcit 
serA  efetivada 


rfitmr.l.  «  tlhritrk». 
!#  %«  %«y  nU  l  li«i*  - 

.  .ti  (wn i  ' 

1 1  a |#i«c «  ti  nrvu*  m**- 
,.,«»  n  «A  r««lt*c*n 
t<f  t((|Y.  *JUd 

filnr^rtifiilr  nu%u. 

,r  A  m  >t*r.  * 

j  íkfflirtflARiH 


Novos  brindes  e  novos  lances  despertam  viva  emulação  públitc 


•—  I.l»ro-«-rt«ii.  Ae  D»to*i  1 
madeira  t. 

—  “I  h«tlr«.»o  —  dm  bod*  v 

os  « i  m  rnnith*»  « r »:•  o  mi 

ui «  mi:  ma»: 

Ihtlo  S.n>  Jure*  .  —  tnr - 
Maria  da  IVnl.a,  r.-*t4ente  ». 
«Angelo  lllllenrourt.  ?T  f» C 

ivtni  cinco  t*talhinhí»  — 
no-sma  tmct.mu  Maria  da 
iilia  I . 

Pelo  l.lvro-Eeiolo  t|e 
— ■  ir.  Jo»>  CnrI.»  lt>  drliiUt 
ic.  residente  a  Avenida  Joio  I 
•Alvos.  A2.  apto.  I .  .  . . 

Pelo  ("oraçSo  4*-  J*»U»: 
dro  oricinal  do  pintor  Jieci- 
lares);  —  o  carlcatiiriMa  .AU 
lilaiin  . 

.«>  Pit i:\n.AH  rMitrr.ii- 

Tuilas  as  pr«*niln«  «rfett.,  * 
«14  liuj«*  furam  enlu-gni;» 

A  sra.  Julleta  Pitrnnlii"  1  ■ 
rn.  resldi-nt»  f«  rua  S.  It.ila. 
moro  21.  po.le  vir  buscar  a 
«■“  de  miro  ob-rerlda  p  la  tto-i 
Slella  Uaorlo,  como  vt-n.»-.|.-r  ■ 
maior  oferta,  de  iofo. 


ff»  »r».  Jnân  Ifl  ct  r/i-  llapnlhnr».  Unriii  Jott’  11.  fàh-rri,  /r »«c  Urmrtrrin  llnrrnt,  Jiitimi 
llint  f.’.  /Vrifirr»  r  h'lljr  II.  tln  .\nirinirnln,  rm  um  fltiemnlr  htmnilo  nn  Drlrpnrin  Ur  cm- 
nu1  r/r«  Intliluln  i/o»  I  nmrrrinrint,  o/km  rr  rnlrrgn  tln  mrmnrinl  t/nr  tlirnlunnioi 


K*to  o  lc|fà«»-J.  roal  rm  pt«-na| 
vibraçAo,  re  olhi-ndo  as  dáiilia» 
'•ptiniaacas  do  !»■•»«*  pata  a  ctini- 
tltir  .«  i  do  fundo  qi|o  rrprocnllt 
.«  K*f  -  .o  l»  (ím.ra  para  (orini 
Ção  il  «  K*  piadrllhn  d«  A* Injfa  n*,a. 
M-.  «onrlorclra*  que  lormeai  « 
«a...  .arda  .).«  vIrII.iiuIji  4<>  nos¬ 
so  *.»«!■•  litoral,  rooperand'»  com 
a  ilariulm  d*-  Duerra  >•  a»  liai*-- 
rl.i*  d«'  t'o*l*  na  «ief«-«a  alo  u  da 
tlivl  iluhllldailo  «la  nossa  gruiolc 
Pátria. 

II.  ..«Idailo*  de  tetra  e  do  mui. 
qjando  m»  falam  d* » -  i  niaollr*. 
lu<  A  i  •  •  pon tatica  da  grande  ma*- 
sa  p  ■•  .par  qiir-  n  Nio  ào  iwoldll* 
tadn  nn  rclaeiiarda,  n<  furiunlt* 
r«-l  l.lnli.-i  do  Trahiilho  —  dl»  in 
do  «-ntllsliisino  com  que  Irfto  de 
arma*  em  putifm.  --  n.  temor  pela 
tola.  ao  ciniiiiiro  do  Inimigo, 
onde  sc  lli*  íiprc-ente  pura  Mth- 
tnr  ronira  o  patrimônio  c»m  ;m. 

A  Ol-  ltltTA  Mi;  A  Kl. III l  POK* 
TfíifcS 

“l Ui  vellui  portiiginl.*  da  para  o 
leilão.  Salvo  o  Brasil  t 

Kram  c*lc*  i»  dl»ere*  «lo  um 
ciirlA-i  no  aillnninreltliilio  rn**» » il- 
....  o. ui  a  tampa  movet  do  moto: 
descobrindo  um  ilutclr»  v  u  ca* 
pdla  conversível  tendo  um  depd- 


■  ,  prendi*  »lri.u. 

arrnda  »1«*  »  •*{•« 

*ájn»l*.‘  IdllltH  III 

MiráDcc  1r*«.»  Pd: 
•  rrfumr  srlu  Mr«« 
in  prqui v.e  ini|UCI 
hiS-ln  per  ui*  »CI" 


Pensam  em  obter  o  apoio  dos  companheiros  dos  domais  Insti 
tutos  para  uma  cooperação  mais  valiosa 

tmill  PO!  APItOI.M AMA  « 


Pela»  toalhluiia«  do  crocb»i. 
ofer«'ihla.s  por  l'ma  Pernambara 
nn.  htsiicta  de  um  Mártir  da  1U- 
voltiç.lo  <|c  |SI7. 

Al  Ml.  A  KST.Ill  XO  I.KIMO* 
•lOItVAI. 

ÜAo  os  »i'Rulniei  os  objeto*  em 
pregão; 

—  Sfio  Jorre  —  estatueta  4n 
brollle,  niquelado. 

—  S.  Coia.ão  de  Jesua  —  qiia 
dro  de  l>.  A*illares.  Original. 

—  Plnro  tonlhliiba*  —  bordado 
de  crocbot.  p.ira  centro  dn  mi.-t. 


K*  í*. iltl.ll.il  «-ll.pi. igaiil»  ..  «  1|I( 

I tsoiil  qu«  .«fcrictiii  lodt»  *  *.  lu¬ 
re-  d.i  ■qiiili.io»  nn  Mia*il.  mi  »la* 
s «» *  *  .*  Cainpaiiba  Nucloiial  «h  i»ia- 
V-ie,  eiija*  nbjcliw.s  (kilr.oll.i  s  .1* 
«>|ut|N»l.U'iit»  d»s  nos*.»  ..i-io  ibilit» 
i  |..riiM(ã..  dl  pilotos  ve  o  li  tendo 
(itllKi.Pi-  ...rn  pt.io*  t-silii. 

«Au:  primeitos  diisobiri-t*  ricrula* 
des  i-iiht  nr-mtlv»  I  li  ma*  da  Iriilu»* 
Iria  v  do  toilivrrio.  vapilalitljt,  lils- 
lilulçóc»  .lUlarqiilci.*.  vieram  Juii- 
iar-si.  aliaidi.s  pela  li.agiia  causi, 
mlgtlvi.tHilr»  .1.  Irab.llii.d.irr»,  ass.i- 
viiiçóv»  vsporliVHs  i-  vultinai»  v  a» 
prop.i.i*  l.iinilias. 

Esta  valiosa  ajuda  .la  iniciativa 
particular  esprion-  *.  grau  di-  c-.pl* 
ri  In  ptililiro  dos  lirasliciro*.  J.i  ago¬ 
ra  mpaciladtis  dv  que  a  a»-ãu  dos 
tovnrins  ikvc  i-mnnlrar  esta  sua 
cooperação  para  quv  mais  difunda 
c  eslabclvfli  a  misllva  <l.«  movi¬ 
mento, 

0  goslo  que  acabam  ik  ler  u>  apo- 
sinliuins  do  insliluln  d.»  Coinereia* 
ri.»  è,  n  esb;  respeito»  prufuiiilamvn- 
l«  signlficiilivo. 

licnrficlnritM  da  legislação  social 
vabiamcnle  dccrelada  pelo  presltleii* 
li  Getulio  Varga»  t  n»  qual  colabo¬ 
rou  o  aluai  min islro  tia  «Aeroiiaulx- 
ca,  em  sua  gcslâo  na  pasta  do  Tra¬ 
balho,  os  c.mcrciarios  aposentados 
rcunirani-se  para  ofertar  um  dia  tio» 
seu»  subsídios  cm  beneficio  da  cria¬ 
ção  dc  um  fundo  para  a  compra  de 
av  ióvs. 

K'  uma  grande  massa  «li-  Irabiilhn* 
dores  a  que  eslA  legílimametilc  usu¬ 
fruindo  o»  bcneficios  da  nposcnU* 
d. .ria,  devendo,  pois,  i.l.-nnçar  uma 
pingue  soma  esln  ci.ulriliuiçâ»,  que» 
ccrlnim-iilc,  nno  será  recusada  pelos 
clcinrnlos  convucml»*  a  olerla-la. 

O  presitlcnle  tio  Inslllulo  «Ic  «Apn- 
senliidoria  e  Pensões  dos  Comer.-ia- 
rios,  *r»  l-Tiiislo  Al  vim.  que  A  um  doa 
roopcrndorca  tia  cruzndi.  uviiilnrln, 
neollieu  com  muiln  simpatia  a  cs* 
poulHlicn  rk-lllieiiiçTiu  dos  nposçtlln- 
dos  pelo  orgno  dc  prcvitlctlcfn  t|u« 
dirige,  louvnmlo-os  ealorosameulc 
pelo  seu  gesto  de  civismo  c  abnega¬ 
ção  patriótica. 


Iri-liMiiirni.,  p-.r.i  s  KAIl,  ui»,  no 
o.,  serã  «siollddi  opi.ilun  itin  nlr. 
MSI,  ti  Irl  ia  *•  !j  l.ein  «.-,iltiid.i  p.,r 
I.mIi.s  u«  .iSm».  lados  ap,.s»  ol.olO» 
Or*s<  Ipslitlilo. 

Va  impi»s.iiili.iad<  dc  aiig.iiiar 
assin.ilums  d«-  t«td»a  «t»  astMieiaiioi 
aposentados,  gn*  I.i  ria  nlos  que  i-stc 
pt  ilido  t*.s«c  «lis  illua.lo  p.-la*  esta 
..*.«* s  transmissora.»  c  Jornal»  desln 
rj. pitai  ti  do*  p*slad«».  alitn  ile  quo 
to.los  os  associados  n»>  «..n. creio 
qu«-  j.«  goram  os  favores  «in  deerelo 
lei  n.  IM  L‘ol,  de  dc  maio  dc 
lenliaiii  o  privilegio  de  de 
mnnstr.ir  no  rsoio.  »r.  prcsi.kdile 
«Ir.  (ietiillo  ATirg.-e.  a  gral f.lào  o 
teconherltoi-nti.  nclo*  lienef icios  qur 
esláo  usufruindo,  por  Ifto  elevado 
amor  A»  classes  Init.nlliadoras  des 
t(  grandioso  Itrasil.  «Aceite,  se.  dc 
tega.io,  os  protestos  da  nossa  esll* 
ma  o  elevada  con»lrlernçâo  Ido  d« 
Janeiro.  'i«  de  setembro  de  r*l2.  — 
<n.  d.)  João  Alte*  >le  MagiiMiãrs 
■  I. .-in -fi.  io  u.  1 1 1 1 .  Mario  .toai-  M. 
F slcvi-s  (In-orficto  n  José 

llemelerir.  ftarrns  ■  Itcaefielo  nu* 
mero  .'III,  Nt-slnr  Azrvecli.  (I.eiie* 
tieio  o.  IIP»:  Josiio.  Klins  ti,  l-Tn ii- 
eo.  ruil  Tnltlnr.  Coelho  n.  lot;  Jtls- 
llnn  Carlos  HrwArl-íin-t».  l.cm-fii-lo 
n.  X’.'l;  Di-lfina  dr  Joatls.  beiu-flcln 
nô  5«S.  «■  FT-lit  B.  do  Nascimento, 
beneficio  n.  ** 


1. 1. ...  lo  . ,01.1.1  o  I..O.  Itiiei.b'.  ■**  st- 

João  «Ab  «s  .li  Magalhães,  Marti» 

J.iH-  M,  flslesi-s.  J.isC  ll.Miel.il.» 

Ilarros.  Nestor  .A/i-miIo.  Josino  tílias 
(i.  I  t.oo  n.  .Iiisliii  •  Carlos  tlodll- 
gil. «.  tl.-lfiua  th  Jesus  r  Fi  H\  it. 
.lo  Viseliii.  nlo  elldel .  Çtila.ii  *lr 
legail»  do  I.  «A.  P.  C.  nesta  apitai 
o  seguinte  carta: 


“Os  ubaiv.  tuim  issiii.iilo  ,  >■>• 
tios  apoM-ntUdns  «io  llislitut..  dt 
«Apost-iiia.loria  .  Peiiso.s  ti..*  r..- 
tii.  reiartoa,  na  sua  uiiioii..  impôs 
sibilai, ..lo*  pelo  mu  «stuil.i  liste», 
de  |tre*t;irem  s.-itiç»  tuia  fiteiras 
rio  Kvereito.  tu  >ingii»li.»n  fase  por 
OU.  eslll  alr.is  e*  ■  ...tio  a  nos*,,  que 

rltl.i  1'nlriu.  alito  >b  .l»-,stfroniar  a 
sua  dignldnile  ,  r.tn nação  livre  e 
dcmorraUr».  mJ.t  ideal  i  «iu  r  em 
la t  .-..ui  ..*  .leiiiais  posos  do  iiiiiii 
tio.  lendo  por  ba*t-  ftiodamcitlal  <1 
Cristianismo,  nm*.  iofeltzmente. 
traiçoeira  monte  agredida  p.-:..-  si 
tarios  do  Eis»,  veem  muito  u*pei- 
tiisain.nl.  pe.lir  n  «  para  mau- 
dar  descontar  da  nossa  aposenta 
dori.t,  na  lu.se  de  um  dia  do  bene 
fiein  mensal,  quaiilia  esln  que  se- 
r'.  por  v,  s  entreitue  r«nno  ausilin 
l-n n  *  cn.nprn  dr  um  avião  dc 


•urjfr.  cnvisndo-oi*  <stn  inl(*re«salt- 

•  earta: 

•‘Rio,  'i.iluhro  de  |1  —  can4ro. 
■dnha  csra  patrle.a 

Adio  «o.-,*  um  lu.rltiiln  c  cada 
q.rr  pa**n  .to. i-  eu  a  .«  lioiri-. 

Tool, o  apreeiatb.  :  Itii.-iallsaS 
;l-,.  sem  espomlo  no  DlrAlUM  DA 

•  OITT  do  qual  mu  Irilor  ftSsWno, 

'cllellrt  s  Attibos  p.-lr.  que  Ictn 
or>«fSU ido  i*!»  i  rol  rio  t.osso  Brasil. 

Minha  rara,  a  *ua  segundo  ideia. 
T.tem  'n*t  ria  tio  nosso  jt.rmil,  n*e 
,|  rir  muiln.  pois  sr.br.  ela  ouvi 
Utnt  cott.  rr-.a  no  b.iiltb  entla  dois 
islllrlnnlr-  qur  por  certo  a  esb.-.  ho- 
ijs  dcsrtn  i-slar  tlnnilo  grandes 
l  rojulao*.  ao«  ro.'Çv  da  cidade.  Kit- 
fim,  »  Inlenção  r  boa  «’  ;.c  forem 
, -.unidos  «erão  crueifiea.ios  A  illrel- 
la  <tn  bom  Nn/amio. 

Minl.n  cara  palricla.  nno  pense 
quo  »u  esteja  preparando  uma  bal¬ 
ia  declaração  n  voei  depois  dc  ludo 

to.  Não.  Eu  sou  fanàliet.  por  voe.', 
ma»  aon  muito  maia  pcln  mlttli.» 
mulher.  Eu  sou  cnsndn,  fósforo  Iteitt 
riscado, 

Mlnhn  enra.  n  que  ç-n  quero  é  ser 
colaborador  seu.  e  oferecer  Anoni¬ 
mamente  umas  iiléia/.!ln«. 

St-  sneí  quiser,  lume  n  primeira, 
fginec  a  campantm  tio  Tubo  ou  da 
Bisnaga  da  pasln  de  dentes,  Crmclte 
•i s  Perfumarias,  Drogarias,  Fnrnia* 
eir.s  e  «Armarinhos  n  arrecadarem 
dos  seus  frrpur/c»  o*  tubos  mi  bis¬ 
nagas  vazios  quando  os  mesmo* 
forem  adquirir  novos. 

E*  uma  pequena  imitação  feita  « 
nosso»  inimigos,  porem  não  enmul- 
■.oriamente  como  o  fizeram. 

Vnoé  salte.  Sandra,  a*  bisnagas  de 
pastas  ilcntifrlelas,  vaselina,  eilinrt 
t-  ile  pomadas  mcilleamcntosns  leem 
grande  valor  na  economia  ile  guer¬ 
ra  c  seria  bom  que  desde  j.i  fossem 
eia*  nprovcilftdns. 

Minha  cara,  se  voei  quizer  levar  i 
isto  avante,  eu  saberei  amanhã 
quando  ler  n  nosso  DIÁRIO  DA 
NOITE  e  darei  de  fuluro  n  vorô  uma 
rampnnba  muiln  mais  brilhante. 
Com  .muita  admiração,  seu  palrieiu 

-  EI. IO." 

A  zuge*i5o  eaponliitieamenie  Ira- 
zl.la  pelo  Jovem  niisslvisln,  sr. 
lílio  Ocntln  de  Lhn».  í  4«a  que 
Burfícm  oporlnnnnlenle:  poi-qun  c»m 
o  estanho  desst-n  «  outros  «nvfllli- 
cro*.  e  t-nui  liolire  que  pofisulmna 
em  certas  regiões  do  pais,  cujas 
impnreSns  sa  removem  com  os 
processos  químicos,  poderemos  for¬ 
jar  excelentes  bronzes  paru  ««  nog 
sos  canhões. 

Aiitlgnmrntc  se  falflva  demasia 
do  cm  que  o  llrnsil  era  um  pafs  es- 
scncialmente  agrícola;  ngnrü  n  re 
,. ][.!ndo  o  focaliza  conto  um  conlrn 
polenetal  destinado  a  Rrandc,  In 
tenaivo  e  necrssaõlo  desnnveivlmen 
lo  industrial  edm  su-as  fonles  de 
ferro,  cni-vã»,  linhlte.  xlsins.  bor¬ 
racha,  algodão,  hello,  bauxlta  (alu- 


Dc  aef.nln  r.itn  o  programa  JS  do 
. onlieciiucnto  público,  Irrã  lugar,  tl*>- 
ntitigu,  in.  Tç-alro  llrpalilica.  o  *.-* 
gdiulo  leilão  de  Uma  apólice  enitlidi 
pelo  Tesouro  dc  l,.iilug.il,  em  I T‘.l!» 
rujo  produto  s.-rá  tdilizado  na  com¬ 
pra  da  “Esquadrilha  da  ATnguiiçn". 

A  JIDRA  DU  LEII.AO 

Dessa  fôrma,  no  intervalo  do  pri¬ 
meiro  para  o  segundo  nlo.  da  1*  ses¬ 
são,  Ural  ri/,  C.oslo  ominclor.i  a  venda 
dessa  relíquia  do  Tesouro  lusilniut, 
presente  do  sr,  Jnsí  Uruga  e  ofcela 
ao  leilãn-jornnl  feila  peio  ,*r.  Manuel 
Borges- 

l.oio.i  os  nossos  leitores  já  li  veiam 
opi, rloiildadr  de  loitinr  conhecimento, 
trata-se  de  uma  apólice  da  Divida 
Pública  Portuguesa,  com  ns  seguin¬ 
tes  duerrs  Impressos;  -l.isbóa,  Ull!) 

—  Pedro  IV  —  N  •  «27432.  —  ll.ls 
oi.situi)  —  No  tical  Krarlo  se  liã  dc 
íiagar  no  Portador  desta  Apólice  de 
hoje  a  Hum  Anuo  ATnle  Mil  ilids  ('nm 
n  seu  Competenlc  juro.  I.isliõa  21  d» 
ttbro  de  Mil  Sete  Centos  c  Nnvrntu 
e  Nove.  Joaquim  Jos.l  tle  Souza,  lua- 
cio  Anlnniti  Itllielro  (sinais)." 

Esse  titulo  tle  inegável  valor  numis¬ 
mático  *  lljstórieo  nos  foi  enliegtic 
pelo  sr.  Manuel  Borges,  residente  ã 
estiada  Santa  Marina  n.  5,  np.  inl, 
fiavra,  s.ereK,  riu  do  enronel  J.uias 
Coriõu.  secretário  de  Educação  c  Cul¬ 
to  r,'i  do  Distrito  Eedcrnl, 

Conforme  noticiam»»  em  nossas 
cdl';6*s  dc  »«Kumln-felra  uh, ma.  ,s 
lance-"  «pregoados  por  IkaflTz  Cos¬ 
ta  a  lagiram  t  inípciinncin  >le  réis 
OOOfOOO. 

Com  n  cooperttÇão  tle  < ’r ••;« '•-*».  o 
espetáculo  de  domingo  ultimo  rot.»- 
litutu  uma  demonstração  de  f,lmca- 


*!•».  que  multo  r»p«.  m 
eu-,  rod.i*  j-,i«  ,  .».-««■  r , «• . 

O  gesln  de  F.ea'rl/  Co-ta 
■lo  pura  o  pol-  o  u  Itii  ...tlva 
Ião- ji.rtial  f j  i,  el.i-l.,  .  ...o 
sio.  ■  (*■»  eariubo  pe*us  ftcquerd 
re»  do  seu  (•lalr.i. 

EXPOSTA  NA  "MA  ItiPMS  ' 

Para  qic  a  Iniciativa  dn  Ml,.„ 
verse  o  mal*  profui  a  re|>--. 

1'ea1  ri/,  iT.sia.  itn  pe“-oii.  cno.1 
rdou  Junlo  A  dirc.-ã»  d»  “«A  .Ai,-, 
posa”,  A  ruu  1  (lUCal- e*  Dia- 
afim  d-  que  a  apoqcc  fo*>»  rxt 
ta  á  admiração  pubttra,  1  un> 
vitrln.  s  ilnque|e  #ítnhclrr|i|ir  " 
,  iimerel.il.  A.s»lm.  dc*d»  "iitr 
grande  A.-in  eido  eui  .-•> |da- . 
t- 1 i*  u  em  tnr  -»  ■!•*■■-  ia*»,.  P, 
trine.*  d»  “A  MariPOoa".  una  1.  - 
enorme  .te  -r-  tu  tem 
na  nprcciaçAo  dessa  curiosida  I- 


STALINGRADO  ESTA 


(Ccrncfii.tno  da  I.*  jido/zia j 

REPELIDOS  TODOS  OS  ATA- 
QUES  GERMÂNICOS  NA 
AREA  DE  MOZDOK 

Mfiscor,  15  <n.)  —  A  despei¬ 
to  dos  i'oiitrii-i.tn<|Hcs  gi-rnmi'lti-r 
na  nrcn  de  Mo/dok,  ns  teopns  rnn- 
Misn  ronscgiitrnm  inelborni*  mui* 
posições  — -  Informo  I.  endlo  .  lo- 
rnt. 

Os  ntnqucs  ntssos  ubrlgaram  o 
Inimigo  n  se  retinir  tle  posh.õc» 
fcrtlf lindas  sobre  n  margem  tio 
rio,  v,  embora  o  inimigo  tlve*so 


rceetililn  novo*  reforçou,  ns  forcas 
russas  repeliram  lodos  os  nssnlios 
nazista* . 

TRAVA-SE  A  BATALHA  DE¬ 
CISIVA  DE  STALINGRADO 

MOSCOtt,  III  (ü.  I'.)  —  Vi¬ 
gente)  —  Viu  auloriziido  nrpàn  lii- 
ntl  informa  que  qtliirlii-fcirn  co- 
nieçoti  n  Imlallia  final  ile  Blnlin- 
grailo  c  ronliiiúii  nlmta  nn  ntirlr 
«orle  ila  cliimli-,  onde  o*  defenso- 
r*e  Já  irclniçm-nm  centenas  de  ata¬ 
ques  inimigos, 

“Trava-su  ugor  nu  Imtnlhii  deel- 
slv.  Devemos  ilcfentlcr  a  eltbule, 
ruNle  o  que  cusinr",  —  «.[ftessu  c 
Jornnl.  ^ 

VITORIA  RUSSA  EM 
BRYANSK 

MOSCOU,  10  (V.  1*.)  —  Vrgcti- 
le  —  Os  regimentos  dn  Guarda 
llussn  lançaram  um  nliiqtie  nn 
zonn  tle  llryniish  «•  ocuparam  um» 
elevação  estriileglcii,  da  qiml  se 
dmiilmi  um  leirllorto  tle  »  ou  set* 
qtlllimiclros  cm  volta.  O  Inimigo 
rnnlrii-aliieiiu  por  ile*  vezes  em 
eluco  dias,  porem  foi  rechaça  tln 
em  todas  as  ocasiões. 

Informn-se  que  periM-crnm  nes¬ 
sas  ações  (MUI  alemães. 

AS  HISTORIAS  DO  RADIO 
DE  BERLIM 

BERUM,  10  (V.P.  —  Captado) 
—  Aiiimclon-so  ofU-lalmente  que 
iiiiiii  divisão  «le  "lanks"  alemãct, 
(|iiebi-mi  a»  linhas  russas  tie  defe¬ 
sa  o  avançou  para  o  Volgn  me¬ 
diante  um  ataque  noturno  lança¬ 
do  em  cooperação  com  tropas  de 
Infantaria,  o  qtinl  pcrmlllu  *  es¬ 
tas  ocupar  •  parto  norte  do  balrru 


DE  ESTILO 
Da  mais  alta  qualidade 
V  i  s  i  t  e  m 

fl  Renascença 

CATETE,  55,  57,  59 


Hoje,  cedo,  a  RAF  vol 
tou  ao  continente 

liOMiUfôi,  10  (V.  V.)  —  i)  «D 
iibtu-riu  iln  Aviação  nninirlou  qu* 
eeiiteims  dn  nvlõcs  tle  lionihaiib-i' 
hrliafilcos  ntaeiirain  a  mtlle  pi¬ 
sada  a  /..ma  da  Ithcnanla.  teiiib' 
sido  ■  iblailc  tle  ('otinila  o  nlijo 
lira  prini-lpiil.  líult-e  a*  ruína*  ilz- 
elilmie  referida  eaii-nm  aiimeros.ii 
bombas  ile  nllo  puder. 

Deixaram  de  regressar  «*■  s“»* 
bases  IR  dos  apnrell.o»  ninciint.-r 

Atacado  o  norte  do 
França 

LONDRES,  tO  (U.  IM  —  I  r 
(•enle  —  o  jornnl  "The  Slar"  la 
fnrnia  quo  os  bomlmrdelrn»  brlln- 
iileos  ntaearam  ã  pvlmelea  hrrt, 
desta  manhã  diversos  objetivei* 
mltltnrc»  na  pnrto  noriii  <l» 
França» 


6S0UCH0  •  CMICO  ■  *»«»0 


OS  ÍTÍMÃOS 


'/A'lK<'Ts 


TRACY 


A  bailarina  Maria 
Olenewa  vai 
responder  a  um 
inquérito 

O  PREFEITO  QVKIt  AíMTRAU  O 
CASO  n-«  AGUBSSAO  SOI-lllDA 
POH  UMA  Al. UNA  PO  COllPO  DE 
BAII.K  DO  TEATRO  MUNICIPAL 
O  pi-cfcHo  Henrique  Dnd*worth 
mandou  nhi-lr  tuqucrlb',  nn  Seci-c- 
(arla  Oeral  dc  Educação  e  Culluca. 
para  apurar  n  reapiiUsablHdndc  ila 
lmilnrina  polonesa  Maria  Olci.ew.i, 
professoi-n  do  corpo  do  baile  dn  Ga¬ 
lro  Municipal,  em  um  im-idenie  ha¬ 
vida  h.1  dias.  no  mc»mo  (cairo,  d», 
canta  o»  ensaios,  (-nm  uma  bailarina 

brasileira  tua  aluna, 


Ow  <«,40  mitr 

MiM*l8M»i  iMumefi.i  tu  Viaco  i » t 


industrial  de  Slatlugrnrto  e  n  fã 
lírica  de  (rnt ores  Dzerzlilnslt.v. 

SUPERA  EM  VIOLÊNCIA  0 
ATAQUE  A  ROTTERDAM 

«MOSCOir.  1«  (V.  P.)  —  Vrgett 
lo  —  lníormn-sa  que  os  nlcmã'-; 
lançaram  o  ataque  decisivo  pari 
a  conquista  do  Slnlingrndo,  ile 
sencadctiutlo  uma  ofensiva  d< 
aviação  que  supera  n  efetuada  Ifl 
tcuipoi  contra  Rottcrdiuu. 


ferramentas  dc  obreiros  nu  em 
canhões  e  hnlimclax  pttra  ou  nossox 
bravo*  dcfctiHorcs,  cm  asas  dc 
nvlftes  ou  vot-BUS  «Ic  um  nulrn  l-Un- 
eíI  que  xv  alça  como  um  nrrnnba- 
cCu  imponente  na  plnidcn  de  uma 
nova  civilização  qur  sc  c»lA  retem¬ 
perando  nn  lula.  donde  sairemos 
vencedores  •  cnnlonloa  dc  ver  qu- 
os  Ímpios  e  criminosos  não  mais 
poderão  alentar  eonlv»  o  Dlrello 
c  a  Religião  que  «•slniclUVMn  *  dl- 
gnldad*  do  Ber  humano. 


minlo),  cobre,  oleo»  vc-trel □  l«  l 
ImunHa»  flor  «ala*  de  madeira  di 
lei  como  nlnguom  possuo  no  mun. 
dn. 

V«lla  Redonda,  Lagoa  Santa,  Ilha 
dn  Viana.  Ar»i-mil  dn  Marinha  »iU 
liluloB  parn  cnpllulos  dc  uma  hla- 
Ini-la  nova  cecrlta  pela  nossa  enpn- 
cMaile  de  trabalho,  que  nonvcrlcrú 
tudo  Isso  que  n  nnlurczn  nos  ofer¬ 
ta  em  máquinas  e  ulcnslho*  de  in¬ 
dustria  e  transportes,  cm  cascns  de 
navios  racrcanlci  ou  d«  guerra,  em 


UíniHtM»  Q' 
Cfitô  cultfh 

•/  *w.r  4  9  ’Í 

tu 

irtifin  •}' 

i.-« 

4Í*>mt  f 

i.i  f 

Ufçko:  Pa 

.  • 

•*L 

«»i»  U,  i 

|ll 

lilcHUf  t  •*' 

í  %'l 

i  ffjUr.ifr 

.níoitio. 

14 

x*f 

%  | 

